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ESTAC-OS .UNIO~OS DO BRASIL.
'. .

OIARIO DO CONGRESSONACIOIAL
.2

ANO V - N.· 15D CA'JT AL FEDÉRAL QUAlTA-FEIRA, 23 DE AGOSTO DE i901

P. S .0.:
DuC'u~ tip M8"rttTlta.

(Rcgérlo V.I!:!:a).
Danlpt Fara~o.

. (Blttenccurt .'\zambuja).

U D. N.:
"Iencar AJ'aripe.
Llcurg., Leite.

P. T. a.:
Ruy Almeida.•

P.S.l".
João Acleodato.

P.R.~
J08e Estev€3.

(Carlos Wald?!lIarl.
Reumões: Têrças. quarta~ e quln­

tll.s-feU'as,as 1.5,30' horas. na. ,Sala
AntôniO CRl'!OS. -

Secretá1'14: - Maria Gertru·
des Silva Reis. .

Finanças
'1 -Sousa Costa - Preafdentl!.
2' - Horácio La.fcr· - Vfce~PNsr.·

dente~

3 - AgOlStlnho Monteiro.
(Alarico Pacheco) •

4 - AlOISio <te Oaatoro - JustlOSI
(Castelo Branco - 1I4a.r1n.lU1.

5 - Amaral Peixoto.
6 - Ant6nlo Mafra ..;. Fazenda.
'I - Oafé Fl1h() - TrIIJuna.1 di

. ~ . Qonta.s . ._
S - DiocléCla Duarte - AeronaU-

tlca. ..
(Alfredo l3A).

9 - ll'ernal)(lo Nóbrega.
IJoão UrsUlo).

10 - Is!'ael Pinheiro. -. .
11 - João' Oleofas - .·RelaçCea Exte-

riores. ..
12 - J06é SOn1fliclo. ., - - ..

,13 - Jurand1r "Pires - Poder - .tua;:
eiârlo e Oongreaao Nacl~nlU;,1

(Ecluardo~Dl1viv1er) • .
14 - Lauro ·Lo!,es.

(DarCi Grou).
15 - Lf>lte Neto ..

lLa1'lyr .Tostesr;
18 - ·LulS Viana.
17 - 'Mário Brant:
18 - Orlando BrllSlt,.
19 - Osvaldo Lima.' .

-,Antero Lelvas) ;
20- Ponee de Al'TUC1a - plano salte.

(Hugo Camélra).
21 - Ra.fael Cmcura:
. . . (Be-nJámlm . FB1'ah) ; .

22 - Raul BarbOsa - preslclênc!a di
República e 6rllàoS não mlnil-

terla1s: .
lOU Soares).

23 - SE-gada.s. vtana - Trabalho.
24 - Toledo Piza -·Guf'rra.

S1lBSrITtlTOS' PERMANEmS

SUBSTITUTOs PEnMA!rE~n"

C·EPUTA.COS

..
Saúde Pública

P. s: D.: 1 - Miguel Couto Fllho - Elre!l_
a.ente.. . '

Alvaro Cp.stelo. 2 ... Lcào Sl1mpalo Vjce-P~I•
Darei Gross. /tente.

Secretário _ L'.lcllla Ama.rlnho 3 "":' AlP"\olOJa de Bl1rr08.
de Oliveira. .. I " - AlatlCO Pacheco. ,

IH de

CÂMARACQSMe s a

. ..í.
Constituição e Justiç'a,

.Comissões Permanentes

CYI'Ulo Junior -. Presidente·
suasmmos PERIiIlUIL'ffE/J 19 - Mootelro de Castro ~

José Augusto - I." Vlce-Presiden- , . '.' Ivásconcelos COIlta. _ 18'de ju-
-~c. "~ P._.D.::, .1110 de .1950).. ·~
. Damaso Rocha - 2.0 Vlcc-Prest- 20 ._ NéiSOn 'Pa.rljós;

dente. Gil Soares. . . , 21 _ !'ere1ra Mencles.
Munhoz da Rooha .;. 1.0 8eCl'rltdr!Cl. J08éMaciel. 22 - Regls Pacheco;
Oswaldo Studatt _ 2. o 8f:C1'etdrlCl. Reuni6es ,...;. Têrças e Sextas-feiras,' IEjuulhnáPI'!. C1~S:;I~irOS, - 18 de

. ,às 15 noras, na; Sala' "MeUo t'l'IIIICO"• Q. ~e . • .
Ruy Santos - 3.0 Seeret4rfo; .' 23 - Sampaio Vidal,

. . Secretrlrfo - J11l1ad& COSta R1-, 2"'- Tavatea d'Amaral.
POOI'08O Júnior - 4.0 Cll1'ctclrto. beiro l"eaaoa. I...". .. -..

~. 8t1tSTI~I1'1OS PEIlIIA1CEIC._

Suplentes: ---'. ~. S. D.: .
Antônio Malll. Diplomacia .OO!ll)' Jl1nlor.

, Van~om Cle B~~.
Martiniano de AraúJo.' 1 _ Jolo Henr1que - Pres!lSente. ' O. .o" N.: .
GullhermcXavI/lr. :I ,;,. Uma -CavalcAnti - vtce-Pre- •~ ~ ".: ..
Antônio M ti 8Idente. • •• t ••••• I •• " ••••••••• '" ••••••••••••••ar 118.. • 3 _ Alencar Arar/pc. . -' •
R"'.ln1ões _ Quintas-feiras, às 10 (OÍlrl06 Medeiros 'J Julho P. T. a.:'

hOI',Ia. . _ ll/óO). Senlelo Fontenele.

Secretárfl) ... Nestor Mwena.. ·4- f6Y::e;:S~raclo._ 'I julb~' O:m.e':·d:~t06.
Secretário Gera.! da PTesldêncla. 1950).

G - Orepory Pianca. 'P; R.:
8 - SIlberto RodrlgUl!8. . .' .' DI~lZ Gon9a1ves.

(Darcy Grossis -'I Jullto 195Q) • ReuniC/t: _ Ségundu e quartas•
, - Fara Loba~. .'- f I A. 15 h SalOios(Rocha EUbas _ ., JUlho 11160). e rlUi,... ,oras,_na a ar
8 _ ollcérlo A.lvc", . . PeIxoto Filho.

(Ary -Viana - 'J Julho 19.5,0>. seCTrtárfi - Sy1via. ~elyriBar~
1 _ Agamemnon Magalh1l.ea _. 9 - Heitor cenee, .: rie KnaPi>. . .' .

Preslàente. . 10 - Jonas Correia. . - Aseiatente _ José Luiz de Ma-
11 - Jose Armanuo. . :lA

2 - Gustavo Capanenllo - Vice- lLulz Claudio - 'J Julho IS50). ga.ll es.. .
Presidente. 12 - JurBcl Magalhães.. ". Au:t1tares - Lucy.éoares Ma-

3 - Adroaldo Costa (Manoel Anunclaçil.o - '1 Julho . eter,.Mal'la da Glória Pél'e8 Dolo.
A _ Afonso Artn08. USO I • res da Gloria Santos.. -
.. 13 ...; Lahyr Tostes.
5 - Antônio Fellclano. 14 - Oscnr.Carrlelro. . 'Educação e Cultura

lManoel Anuclação - '1 julho
6 - Al'lstldesJ..argura. 1950). :l: _ Eurico sales _ Presidente; ,
7 - AtalibaNoguelra. ",,' 15 - Renault .Lelte. :I - Gilberto F1"eyre - Vice-Presto

ccarvaluo Neto - 'OI JulhO'. 16 - Ruy Palm~lrll.. dente.
17 - Vargas Neto. 3 .,.. Alfredo' sá.

2- Benedito Valadares. Reuniões _ Quintas-feiras, ils 15 . 4 - An:eroLeivas.
9 - Calado de oeeot, hOl'aB. . 5 - AU1'e1Jano Leite.

_ ILahyr Tostes - 4 agortol.
lO - Carlos Valdemar; secretfLrfo - Jõâ.o B. Almeida 6 - Berd Oarvalllo.
11'~Clenlente .Marian!. POr tllS11i• (Tec>do!niro Fons~a - 4 dei

. agOsto).·
12 - Edgard Arruda. Economia 7";' Belljamlm Farah. ...

. (Paio Sarllllate - 9agÔstol·. . 8 - Carlos Medel:-os.
1 - Milton Prates - Presidente. ,(Leão Sampaio - " agôsto~.

13 - Eduardo Duvlvler. 2 _ José Jofflly·..;. Vice·Preslden- O-Cesar Cc.'.!'ta.
1 FI .. C nh te ' 10 - Er~sto Gaertner.
4 - ore.s \la u a. , '. IVargas .Ne~o _ " agõsli:» •

15 - Hermes Lima. 3 -Alde sampaJo. 11 - J:lsê Alkm!m.
4 - Ailomur Baleeiro. 1~ _ José Macie:.

16 - Lamelra Bitt,encoul't. 5 ..,. AlvesLlltilol'es. 13 _ .Lo.,es Cancafo.
17 _ Nolll'e Filhc>. 6 - Armanao Fontes. - IOserle Tuv-uty _ 15 8j:(tStO).

8 - Ar! Viana. 14 ..,. Pedl'o Verga.ra.
18 - Pachooo de Ollvelra. 8 - Carlos P1nro. (Arthur Flscher - 1.5 ac:Osto).

IWell1ngton Brandão -' 18 .1u~, 9 - COra.eu·o Cle Miranda.. 15 ..,. RIa111 Plnh.
lho) 11 - Dalllel FarllCo. 16 - Walfrecio Gurgel,

• 12 - O<>lor de Anarade. 17 - Vavo. .
19 - Pereira· da sUva. 13 _ Euzéblo Rochcl.
~o _ P'nheil'o Machado 14 - Galeno Paraltilos.
~ L • l.õ _ Hon6rio MonU!lro.
21 - Pltnlo Barreto. 16 _ fiugo Carneiro.

. ~., _ Samuel Dua.rte 17-- J~6 Leomil.·
-, • lB - Lui~ carvalho.
23 - Soares Filho. (Wl'l\Ington. arandll.o
2-l: _ Sousa Leão.' julho de 1050).
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AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1.

,A88I N ATl1 DAS

RBPARTIÇ6J:S·1; PARTICULARES !'IJNCIONAIUOS

M\JRILO FERREIRA ALVES EUOLIDES DESLANOf.S

CIÁRIO CO CONC!lRESSO N~CIONA" '

Impresso nás Oficinas doOepartamento de !n;prensa Nacional

SU1l5Tntrros PERMANENTES

P. S. D.:
Al'aJnls Atalde.
Bans Jordan.

U. D.N.:
José Leomil.
TaVll.l:e.s ci'Alll:'. aí,

P. R..: ,:
Te6du~o de AlbUQuel'Q.ue,

P. T. a.:
Milton· Santana.
Reunião - Terças e sextas-reíras,'

às 15 horas.
Secretário - Amarillo AIQuquer-"

que.

Capital ~ InleriOI

....... ".'.ça••• •••••a.

Capital· I InterIor

E X~EOIE'NTE'

DEPARTAMENTO DE 'IMPRENSA NACIONAL
CIR&TOR ••RAto.

FRANCISCO os PAULA AOUILES

Sem~stL1c •••••••••:.. Gr"
Ano, ........ i., .•• "". Cr$

I .- Antonio Oorrela,
ti -BastQsTavarea,
ti '- Bayard L1ma..

, , • - Epll<lgo de Campos.
i:t~;, li - Ferreira L1ma.
.":":'>-30 - Próis da Motl1..
,>:;:~ 11- Jandul Carneiro;

"12 - José Maria.
13,- J08e Romero.
14 -, Maciel de Castro.
,1õ - Moreu'a da Rocha..
16 - O\1nta Fonseca..

,.:17 -Romio Júnior.
SllJI5U'l:UTOS 1'IlIIMANE1lTI!:!

P.S.D.~
Duque de Mesqu1ta..
Daniel Paraco.

u.n.x.r
Alencar Ararlpe.
L,lcurgO Leite.

P.T..s.:
Buy 'AJmeida.

P.S.P.:
.:latto Adeodato.

P.R.:
",osé Esteves.
Beunll»a:- Têrças. quartaa e

qu.ntaa·felras, às 15,3() horas,' 1111
• Sala' Antônio ClIr1Oll.

See1'et4Tl11: - Maria Gertr,,­
cles Silva !!.eIs. •

Exterior Exterior

AlI lI.inaluras ,dos '6rgios ofioials oomeçam e terminam
flualt.;ueI dia dCl exerciclo em, que forem registradas.

O registra de assinaturas I feito à vialallo, cOlDprovanae
recolhimento" ,

Os oheques e vales postais deverlo ser emitidos em' favor ilo
tesoureiro do Departamento de ImprenaaNacional.

Os suplementos As .di08es doa 6r"lp8 oficl.iB seria fornecidos
aos assinantes somente melltantesolJcltaçJo.

O custo do nlÍmal'o atrasado,sert acrescido ele art·O,iO a, eaer-
cicto decorrido,oohrar·se-Iomals CrI 0,80. .
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Mesa ,
\

Eo! encaminhado ao respectivo des-
tino o segumce: j

R E QUE R IM EN T O S/'
Requeiro a V. Ex, <lo sejam soJlcl~

tadas M M!nislP-rJo da Justiça·e-- Ne·
gócrns tnzcnorcs as se:;"Wtes ínror-
mações: .

El) - st está sendo cumprida 'lP
Lei n. Q 268 que regula o tempo c.e
servíço e o pagamento das noras ,:tel'
tranalho cxtrnordlnárlr, aos' gulU'cas'
CiViS. e. em caso anrmarvc. .a rC.'t.
ção elos tOl-au: de pagalil",11l.csmcn~·

saIs desde a vígencla aa íci:
. b) - si no BI1U corzante e- nas
êpocas oportunas, for"m r():'l\rcil~_S

aos guardas cívís e msperores do.1.1'9..
rego, as segu.ntcapeças de fa::-clam·él:­
to: calçadõ. quepí e capa, Em CUBO
contrário qual o motivo e quais as
pl'~vjdêncla.S tomadas.

Sala das Se.;,ocs, :12 .de agosto c: ~
1950. - segadas Viana, v

Atas das 'Com;ssões
Comissão de Constituição

e JLJstj9~

nRJIiO DE REO:iÜO, EM 22 DE
AGOSTO DE 1950

Presentes cs D"putatlcs Gustavo
Ca.panema. ..;arlOs Waldemar" Pinne••
1'0 MachaClo. Hem1es Lima. Adl'oa,Q()
lia oosta e Lameira Blttencourt, Oe1.·
xou ãe reunir-se a Comll;sii.o de Jus­
tiça por falta ae numero,

E, . para constar, lavre! o presente
têrmo. que vai por mIm assinado.

Sala das SeI3&ÍleS, em 22 de agõ~lo
lie 195U, - JUlia. àa Costa Rzbe!ro
Pessoa, Secretária.

CONVOCAÇAO

A Coml.ssâo .ele CoÍlstLtUlçâo c Jus.
tiça acha-se convocada para l'eun.l'­
se extraordinàl'lamente' quinta -feu},.
dia 25, às quatorze hOl'as, para 1:l'a·
tal' de~untos Ul'gentes 1: importan'"
teli •

ATA. nA 4,' REUNIAO EXTRAOR.
IlINARIA, REALIZADA ~O DIA
16 DE AGOSTO DE 1950, AS QUA.
TORZE .HORAS,

Sob a presiClência do D~utado Gus.
ta.vo Capanema, presentes' os Dépu­
'Cados Plinl0 aarretll. Afonso Al'lIlos.
Cal'lo.s Waldemar. ArIBtlo.es Larg.ura.
Cal'Valllo Neto, Flores ela Qunila, OU
Soal·es•. Plnhe.lro Ma.chado, Herm2S
Llma, Welllngton .dranàao, Souza
Leão, LlUlleira' Blttellcoul't, est·eve
reunida a Colllissâo de CO:n.stitulçao
e JustIÇa.,

:8 aprovada a ata da reun!ão lIl1­
terlor,cuja leitura é dispensada;

Dando inicio aos trabalhos. c Depu•.
tado Gusta.vo Capanema lê' parccrr.
eontrário ao proJete. n. o 5a~ de ISSO,
do D(ljlutado Calado de GOdOl, dl>­
pondo sObre aliança de partIdos, ,,)
l'plator esclarece que err. plenal'IO o
prcjeto recebeu Vàl'lM emenam. e Çjue
de,fxa de p:'onUlldal'-se sõll~:: . ,
uma vez que o ~eu r.~re~€l· .. C',:);l,__ "

\'io ao projeto. TOdaVIa. faz ql.:ef" }
de ras&9ltal' que, nr.'(,.a5D el11 qt:; L'

vesse de prCnUl,~\ar~se s6b~'~ ! ,

elnel:d~.';i, .1an1a.is tt\n'\at:i~ en~ con~.

deraçi:o a cme:lda a",:n,::Ia pel' r,· •
tndo Berta Cot1dC'.C11~C ~eSO!\~" f~
pal~a ccni1c~:men":_o Q: Comu'r:~~ ~

que s·i.ma 0..0::: vor-o 005 cnndjr:~õ(', r 'l
legel1da. OS vltm CIOs O!I" 1'!"O ~ '.~.
parecel'nu'l"à, '~eiCa\~_ ú:-. do~ Pie.ll' ~

que se muc1nrall1 do d:.''-;'ac· ,,,. -,~,

111SCl'iÇáo e ainda .1:t;.o 'í(:~'~"m e]:~·i1~';.;,­
dos elo a1i~~:ln1C1"/o. O~ d~[' (l:pn'8-:'1

i.ns9ritcs,.,qt:.e t-en!~9m frt~ec:t~o. ,...~jf.". ~
1945, e os votos d,:s cé::lt;,: ~s C:ll OI':~:.
co e anuladas.

Pc--d~l1cto a pQ~avrr, o D;:6~~nllc;:::~.~.
rico Souza Lefw rec,uer seJa eL': -.
nado em ata C' pl'c,~;r(\ da Co'" .' ~
por tal em~l1,:,j::1, qUE ('6',~!,-ii!'r- n'
d"sl'espeito :lo lnag~tuue da (Jamar~"·

presidente,

Comissão Mista de Revisão ao
Civil• C6cli~o de Processo

Senadore~:'
1 - Al'thur sentos.
2 - DarIo CarC1(\~o
3 - 'Joâo \Ti!eslJOas'
4 -- LÚCIO Corrêa.
Ó - VRP.:o.

Deputados: ,
e ..;.. Cal'IoF Valdemar.
? - Costa Neto. . I
8 -Ed:;al'd de Arruda.
9 - GUstavo O!lpancma,

10 - J<lão Mendes. .

'Cmissão de iliquérito. para
àpurar il'l'egularidades no
Sel'viço ela Alimentação e Pre-
vidência $<lciel· -

Alfl'eao sâ - Presiciente.
Milton Prates. .
Nico1G.u Vel'gue1ro.
RuI Almeida, .-
Vieira de Rezende,
ReUl1lõe~ àS qua.l'tas-te\l'l/.s·, as 15

horas. n·a Sala "Francis()Q deP(\ula
uimarães l

- •

Sec,.etán'<l .,... FlUas' GouVel:lo.

Batista Pereira. 11 - Deodoro d1:! Mendonça.,
BeneditO!. Valadares. 12 - :r'reit.as e Castro.
Freitas e cnstro. I~ - GaDrle1 Passos.
Mar]') Brant. 14 - Gustavo Capanema.
Raul PUa. 15 - Joao Agripino.
R~ul1ióes - sextas-âras, 16 -r- João Manpabetra.,

Sc,:,retrJrio _ VIII!; Muc-Dawell 17 - LamelraBittencourt.
:"'osta 118 - Leite Neto. '
--, , 19 - [,Ulz Viana.

N.o :; 20 - PlinJo Barreto.
21 -.Raul Pilla.
22 - Pneheeo de Olívell'a.
2, - Seg!!clas Vlnna.

Sfcretúrlo - Lauro PC1'te:a,
R~\mlõe1; - S~gun<:lns e QU~~t'l.S·

fel ras, ás 15 horas, na Sala Cal'lo;;
Fe1X(lto' .Ftlho..

Secretária -'" Silvia. E v e 1V n
13a~I'J Knnpp,

Assistente - José Luz de Ma­
gn!IJ:ies,

~uxiliares - LUCi' Soal:"es Ma­
ciel. Maria da Glória Pel'e.s, 00"
lores d:>O:órlaSan:os.

lllMENDA CONSTITUCIOl7AL, llELATIV.... AO
Tl:RlllTfÍnIO DE FERNANDO DE NORONHA

EMENDh hFONSO CAnVALHO ,\ C(l1'/STI
1UI,~O

rCriaçüo àe· lerriMriO')

Flores dr. Cunha, -Presidente,
L.\meh'a, qjter.court. - Relat~r,

Hermes ',ima.
Cw;t:wo Callaneln:l.
JOSé. EStêves.

Sccrptrltio - Luiz Mnc-Oowell
oosce.

EMENDA .rUIlANDIR PInES À CONSTITUIÇÃO

lOrqaflú:açâo. Sellc.ào Federa!)

Gustavo cananema,
Edg-D1'd A:rl'uaa.
?aladode Godól.
f':ega das Viana
Ik\ul Pila.
Costa PÔI·W.
Va2'O,
El.lENDA. CAFÉ FILHO li eONS'I'ITllIÇXO

1 -:. Joo.'. M~nga!)ell'a - Presidente j
2 - Atalii)9 No,;uira - Relator.
S -Amancio .l"OlltCS. . ..
4 - Ar~Lt'lCõl..al'gura.
fi - Jose Leomü.
6 - !\obre r'ilho.
7 - VlIrga.> N.to.

, N,' 8"

EMEND.\ DO SENlIIlQ li CONTITUrçAo
vENclÍlIE~ros· DESElIlBAROADOIU:S

(Nova remuneraç/lo rfa Magi8tratura
EstaduaD

1- ,'cão :.1allgarJelra _ Presidente,
2 -:- Plil1!o Bal,'to - Relator,
3 - Arl$tides Largura.
5 - Car'o.. Vaicl~nt?r,
6 - E1.:.sébio Roona,
7- Flol'~S da. Cnhaa,

Belator

IV
Atualização do C6dio Penal

1 ..,.. José Maria Alkmim ..,. Presi­
dente.

2 - N{vais Andrade - Vtce-Presi-
. dente.

S -=- Antomo Felicial1o. I
4 - Carlos 'laltiem"r.
4 - Carvalho Neto.
6 - Nelson Vcrgara,

R.:uniôcs. qum~as·leh'M na Sob I
fVl'án:o 'd~ Melo Franco.

Secretàrio -A.drubal Pinto de
Uliss""..

VIII

Eme!1das à Constituição

COMISSOES
N,o 1

~lIrEND.\ froCO .cAIUIEIRO A CONSTl%UIÇÃO

" ICriaç/io .de Territórios)
Althur BErnardes - Preildente.
Gustavo Capanem:> - Relator.
Hermes Lil11ll,
Flores da Cunha.

SecretárIO - Luis Mac-Dowel1
Costa.

Comissões de Inquérito
Comissão delnquér.ito G6bre

EI1CalYlpaçáo das Estradas
de Ferro Leopoldina, Qreat
Wes1ern e IIhéus.Conquista

1 - Samuel ,,:)uarte ·,-presldente.
2 - Mario Bl'ant - Vice-Prestltente.
3 - Benlcio F<:lntenele. .
.. - C<lsta Pórto. i

5 - Leão Cn.mpaio -Relator-Geral.
8 - ?edro' V~rgtlrll. .

e dlS"õe 86bre a Admlnlstraçllo das 7 - Raul Pllla
Ilhas Ocellnicas nl!le não inc!uldas Reuniôes- Têrças-te-lras. M16,20
1 - Alfredo Sá.' horas, na SalaAMlolfo Azevedo: q:l.in-
2 _. Augusto Vlegllo~. tasfelras, às 15 horas. na Sala'AfrAnio
3 -Aureliano ,.ueite. de Mel" ll'raneo.
4- Ca~los Valdemar. ~ S.'!cretárfo - Cid Vellez.
5 - Costa Porto(.
7 -EuDáplo de. Queirós. Comissão de Inquérito sôbre
" - GUf'!el do Amaral (). Preço do Café

Secretéirio - Dejaldo 13ant'.eira 1 _. ])amei de C~a.tho _ Presto
{;oes Lopes. . dente..

N,o 2 IX 2 - Toledo P!Za - Relator.
. 3 -.. Eduardo DuvJvier.

EMENDA JosÍ:'ROMEIlO A ~oNsTrTulçÃo Comissão Mista de Leis Com- ,,- Erasto GaertÍ'ler.

(AutonomÍll Distrito Federal) . plementares à Constituição ~. =~~i~ :tt~e::
Euclldes Figueiredo _ Presidente. 1 - Alfreào Nasser. " - Plinlo CavalcantI.;
Lamell'a, 13lttenooul't _ Belator. 2 - AlOISIo de ·Carvalho. SecP'etário - Cid Vallez.
Antenor 13ogéia, 3- Apolônio /Jales.
Eias Pertes. -Artl1\il' Santos. Comissão de Inquérito sôbre
José Esteves, .6 - Attilio ·Vlvacqua. I' 'd ~ d d"d
~.eumões _ Segun ~-fell'as~. Ie - Augusto .Melra. IqUI açao a IVI a externa

Secretário':;" Luiz Mac-DoweU '1 - Eu~,lldes Vieh's. em esterlinos
Costa, (8 - Ferreira de SouZá, 1 _ Ca.fé F.'l.ho.

9 - Fillnto Milller.
N,O 3 10 -"Fll\v1ó GUImarães, \ 2 - Jurlco sales.

El<lSNDA hURllLIANO Ll;lTE À CONsTITUIeÃo .11 - Ivo .t\'Aqulno. - 3 - Gustavo Capancma.,
...- (Alvaro Adolfo - 16 ele secem- 4. - HOl'àcio :'afer.

<LivrJ mamfestaç{lo pelMamel~toJ b]'o de 1949) . 5 - José 13011itácio. '
Ou8tal,'c Capanem.,\ _ Presidente. 12 - MarcondesJ,'llhO.
Am'l11Clo li'OlltCS _ Relator. 13 - Pinto Alelxo.
Juão ll.g"ri1=·11lO, . 14 -. Sllntos Neves ..
Vago 15 - Vietorino Freire,

" 16 - Valdemar Pectrosa,
RcunJôcs _ Quintas-feiras, DeDutados~

- Sccrel.á1'lO _ Luiz Mac-Dowell 1 - ACúl'ciO 'r~rres '- presiclrllte,
~osta '2- Afonso Annos.
'"' , 3 - A~alnetnl10IJ Magalhães.

N.o oi 4 - Alde SampaIo.
!:li! 5 - Alencar Arllrlpe.

END,\ RhüL PILA A CONSrITUIÇÃO 6 .- Alves ,Palma ..
<Instituindo regime parlalnellta~) " - Bastos Tavares. -
João MaI1"'.abelr~, _ 'Presldente,' 8 - Benedito Va.]adares.
Af .. 9 - Berta Condé.

onso Al'ln06 - Relator, 10 _ Carlos Valdemar.

'VII

Mudança da Capital
da República

1 - Costa Neto· - Presidente,
2 - Alde Sampaio - Vice-Pre,~l­

dente.
3 - EUllap.o de; Quelroz

Geral,
4 - Vago.
5 - Baeta Neves,
6 - Ccrdell'o de Mlralldll.
7 - Oosta P6rto ,
8 - 00101' de Andrade.

'9 - Domingos Velasco.
10 - 'J!:,'{berto aoan~es,

'10!;c)r1o Tuyuty - 5 ae JUlho
ce .1949',

11 ..,. GaJeno Paranhoo,
12 - Goml JÚll1or,
13 - Isrl\lll Pinheiro.
14 - Jal~s Machado.
15 - João. d' Abr!:'u.
16 - Jose Esteves.
17 - Leandro Maciel.
18 - Leopoldo Ma~lel.
19 - Leite Neto

.20 - P~rcira Mendes.
(Ponce de Arruda - 10 de malp

ele 19491, '
21 - Ulisses Lins.
22 - Vasconcelos Costa.

Reuniões na Sala da Comlssâo de
Justiça:,

Secretál'io - Eduardo Guim-a·
rães.



:a
DIARIO DO CONORESS() 'NAéIONAL ~86sto .(te 1950

\ Jt de!erlllo com aprovaç~opor \IJl&- . O deputado Pllnlo Bureto lê os se- meridos mensalistas estáveis tral15fe- O Senhor Presidente fêz a seguln-
: .Il1m1dade., gttntea pll1'eceresf . . rêncla para. cargo de car;!'llra. Em te distribuirlio: .
n ~A1ltes de ser. pOEtoem votaria o Com substitutivo ao projeto n.o 562, votação, é o parecer aprovado, (O Ao DeputacLo Valf1()(Ú) Gurgcl:
;:Deputado CMlos y.'a1demar soUclta de 1050, do deputado Afonso.Arinos. processo vai à CollilSliIio de Serviço Projeto n.v 682-50 - Collccdc ísen­
(1:'&J80 O, caso adiado, uma vez que (l Incluindo .entre lLS contravenções pe- Público) - . çiio de direitos paro. importação de um­
;.,tal'tor . do' PI'OjetO'e membro da CI)- naisa prática de atos reaultantes de Pelo arquivamellto do memorial de órgão destinado 1\ Igreja Nosaa Se­
i. 'Il1,ssâo e se acha ausente. :s: aten- pr,conceJtos .de raça ou de cor. Em Marcos Evangelista Pimenta e outros, nhora de Lourdes de Belo HOI'izonte.
! ~clido, . votação. é o par~cer Iloprovado.(O solíeítando apóio para emendllll do E:i- Ao Deputado Carlos de Mcdeir.os:

, E o seguinte o parecer do Deputado processo vai à Diretoria dos ServiçQB tatuto dos Funclon'riOll Públicos. Em Projeto n." 707-50 - Eleva .1\ condi-
Gustavo Capanema: LegislativQB). vceacão, é ó parecer aprovado. (O çiio de estabelecimento padrão de Eu-
. "O projeto n. ° 582, de 1950, de: inl- E pelo arquivamento do projeto nü- proeesso vai à.' Dlieéorla dQB serViços sino Industrfal do pais, a F"cola Téc-

'i:lativll. do Deputado Calado de 00- mero 559, de 1950. do deputado Ar- Legislativos), níca Nacional.
ti I 11 "e ruda Câmara, revogando o decreto- Pelo arquivamento do Ofício do O Senhor P1'csldente deu a palnvrn

.uÓ1, toman o posslve a a ança.. lei n,. 3.284, de 1941, que lleou nova Centro dos Despachantes da prefei- ao Senhor Raul Pllla que .leu seu pn­
OOlS .eu maís partidos, para, sob uma redaçiio a dlsPC6ltivo da lei de prote- turae Recebedorlll do Distl'lto Fe- recer ao Projeto n. o l:?&-SO, que dl.slJÓIJ
";0 Jegenda elegerem o presidente e ção à. femIDa. Em votação, é o ps- deral, apresentando sugestões sôbre sõbrell8 eontrtbuíções cobradM pIos
o vice·presidente da Repú~lica, eon- recer aprovado, com .rest~ições do o projeto cue dispõe sõbre o EStatuto estabelecimentos de 'tlIlsino Pllt:i;icula-liderando-se eleito, dentro da l:'~en- ..
lia Vitoriosa o candíaato mais vota- 'deputado Carlos Wa1denlal'. (O pro· dos Flmelouli.rJo.s Públicas. Em vo, res de níveís médio c prímárlo. pro-
tle não me parece merecedor d~ apro- cesso va.! à Comissão de Serviço Pú_ tação,é o parecer' aprovado. (O pro- pondo a re!elcão do me~:no.· Submc-

bUcal.' '. cesso vai ô. Diretoria dos Serviço" Le~ tldo 11 dl.·cu..~siio, o senhor' Ben,iamim
:Ia·,lio. O deputado Gil Soares lê parecer gislatlvos). Parah pediu vista, no que foi aten-
! o.proleto, a meu ver, não se har- peja. constitucionalidade do projeto Ainda submete à aprcci~iio dos dldo,. .
lIl.<Jn.za com o pensamento ccnstiru- n,.S88, de 1950. do deputado Ml.'delros presentes o projeto Que' redigiu, de' O Senhor Cll:iedo Magalhães. re­
eíonal. Quando a. COllbtltuiçli.o, no Neto, autorizando o Poder Executlvoacôl'do com o vencido na Oomissão, presentanta do Ministério da :Educa-

~oIr~:go 81, d.ecJara que o ,,~e8...aente e Ip. doar Imóvel de. [Tnílí.o é. FU.cuIdado por ocllB'Jão da votação do proleto 318 ~ã(l e Saúde junto a esta Coml81iÍlo,
p více-presidente da RepubllCII, se· de Medieina. de Alagoa.s. Em votação. de lil50, (M, Plibllco) disponcio sObre pediu lícenca paro. comunicar ouc o
111.0 eleItoS, qUis ~oml.sso slgn1flcar, é o' parecer aprovado, (O processo a. situação jurídlc80 dos promotorCII dQS 1>rofl'Slior Pedro Galmon. novo Minis­
lem sombra. de :luvlaa. que a. eleIçãO \'<llã Comissão de FlnaJlçllB'l. . autarquias federais, .Em votaeêo é o tl·o. dn EdUcaçã.o e Saúde. autllrl~ou-o
'0 podera. veIlficar-se po: ma.ona de O lieputado Arllitidea Largura' lê pa- projeto anrovado com o. seguinte de, a manlrcstar a esta douta Oomlssíio
loro~. O eleito .Ia de ser lneJutilvel- recer pelo arauivamento do projeto l'laração de voto do deputado Pinheiro o seu desejo ele continUar a prestar
mente. dentre todos Os caud1datos, n, 1.315. de 1950, do deputado Ar. Machado; "vensido por nâo achar In·estrlta. . colRboraçlio a êstc ôl'gã()
I)-que tiver ob4~0 a maior votaçli.o., ru1a Cll.mara, ~seguralldo CIltablli- possivel senão POI' uma ficção li. equi- técnico dO. Cll.ma.ra, "seja atr:well- di!
; Ora..Cl projeto tl:>rna possivel a elel- dade no cargo a representantes ~Ja,s- paração de funcionários de qualquer sua llessoa. se,la dlretanlcllfe QUJl.lldO
~ão. para presidente Ol; vice-presi- slstas nas Junta.s de ConcUiaçaoo e categoria aos" membros do Ministério tollrltado o seu comparedm!1'nto ou.
l1e!;te da República. do calld!dato que. Julgamento, nos Tr}bunals. RegJonals públtco. que tem como razão de exis. Ilecllllo de informa"iie..~ Inl"ada.~ n-ef'es~.
nãotenhll sido colocado em primei-I e no Tribunal Superior do 'l'1·abalho. tência a. promocãoda JusUea Plibllca e~l'Jns. O senhor Presldl'''!.e solieitOIl
~o· lugar na orc'~m da vota~ão. Um: Em votação, .é o parecei' aprovad,? e nãõ a ,lefesa dos lnterêsses ele asên- ao Senhor Canedo ~ol:a[(alhaes.a. UlIC­
candidato Que não tenha sido colo" I' com dec1arl;'-90es dos deputados GIl elas administrativas". (O processo v~1 ail, de, tra'l;;mitir <\ SUl! Excelencla: ~
cado em primeiro lugar na or;lem Soares, Plfmo 13arrto e Pinheiro Ma· à Diretoria do..isel'ViçOs· Leglslatlvos). Mmls,l'o 1>edro .Cfl1moll. os agl'adecl-
!ta. votação, .Um candidato ~ue haja chado pela IllConstituclonalidade ~c . O deputado Afonso Arinos lê pa.- h1.én~: ad~~fa\~;m~~~~;hor Cal'lo..~ de'­
"J)tido a maioria do eleitorado na- ~~Oj~~isl~~ãlr~g;i:?}.vai à Comls.'iM recer pela cOllStltu~lonalldade do P~o-I Medeiros leu seus parPeeres. favorâ­
ciona~ pcderiaaer SUPlent~do por . O eleputado Pinhell'o Machado lê os tocoJo de Annecy. que dispõe s6bl'e os Vcia ao. Projptes do eSIJótio d~' Amélia.
~utro que apenas tiVEsse a.cançado se~uintes pareceres: têrmos d~ adesão ao AcOrdo Geral ele Mari,., d'l Silveira à -'i$lOO\fI"án Attê-
'lotação ínfima, em eonseqUêncla de Pela constltutclonalldade do projeto Tarifas Aduaneiras e Comércio. O t\(lD. XI de A'!ôstc de Tatlll. E~t.ado de"
tuna alllU1ça .d~ partidos. A aliança n,O 498, de 1950, do' deputado T1Jedo ACÔ1'do havia sido aprova.c-o em llri- São Paulo, e concpde L'P.11I'l'iO nara.
iJartidãria suprlmirla,por êste. mOdO, Piza 'declarando de utilidade PÚbl1cll meira mão pelo Senado. llue o enea.- 1Jma imagem de N.,ssa. Sel1nara de
o caráter majoritário 'q~e, 110 n06SO a ABsociar.lio dos Médicos. de SantoS. nunltou A C/i1lUlra com llutógrafo de P'átimo tl ser imnortndn.. peln~ Trmii.~
teg:m~. é e~s_,'clnl à. elelçaC' do 13re- Em votllção, é o parecer aprovadO. de:l'elo legislativo: O relator consi- Oorotélas, r~sDectlv9me~tc Submeti­
Ilidente e do vice-preSldl.'nte dt Rl.'pll- com declaração de v!'ncido do depu. de. a o ato doS!!nado .inconstituclona.l tlos a discussãe- e votacao. forflm &mo-
J:lllca." tado Aristlde5 .tl8rgura, (O proceSlio comcllUl!ncla de um eqUivocO, e ale. ':xl~ f''1ro''arlo.'unâ"lmpll1el1te, :

O deputac'J Carlo' Waldemar lê os vai ll. Comissão. de Educação), • l!'al1do o carater de urg'.!ncla para a .0 Sel'hor José Va~lel leu a rcda-
" 't ... o ~ I. Favorável ao projeto 11.0 492, de _soluçúo do cl1~o. rc~ol\'e dllr :por ine· r;1I0 do vel1l'!cll:l lIO Profeto n," 291-50,

~e~ulD es p•. I'c.res, . .' 1950 do deputado Pedroso Junior de- :Kl..telltea a'"rovaçao do Sellado. se_I Que ll.bre, por lntel'médfo do Mlnlaté-
, Com emenda.s ao projeto n." 12-A. clarâlldo de utllldade plibllca o Clube gulntlo a n;3térln. daQui 'Xlr·dj:mte. os ri" da ll1rh , r.r ""'.(\. O c'l'édlto esocrlnl dI!
de 1950 de.Com~sãode Serviço Pú' dos AdVogados de Camoinas São .tramites do Re!l'1me1'lto da Câma.ra. e C"S 200.flflQ.Olf' a tftu10 rle a.uxilio '0
);11:00 :dIVil. reestruturando o qua:ire Pal1lo. Em vota~.ão. é opll.recer ·Rll'·O. terminada a aurovnçiio n~sta casa~'1U1 centr~. E':"'lrltl1all"t~'l "JpSUR :lO H~~
<ia S~cretaria do Tribunal Regional vado com voto - venCido do dl.'\)utallc l'olta :1<1 SenaQO para o.; fins de cli·' mala! .. '. di' ~i'te ...ôj. El>t a r1o .do pi() de
E~::~:>rr.l de Minas GeraIS. Em vota- Arist'ldes Largura. (Oll~:oce5So Vai ~ reito,' ~. pr('~~to tomou na Càmarn Jaon-eh'o. que foi apl'ovada unlinlmo-
:tã- é o parecer aprovado, ComissRo de Educactia). . o n, 5.0. de 1950.. Em votr\l,l§o. é o m ntp.

,o proce&o vai a Diretorir. do, Pela. con;tltl1clonalldade do pi'ojeto clareecr 1l\11'O~'adO. (O 131'O'l.es~o é. en- ,0 .S!3tlh()r CII;,ero Frei)'l'!' 1)1JIl,."OU l\
Se.. 4/s LegISlativos). n,o 263, de 1950. do deputaelo. Gil Soa- nmJnhado à COmusão de Dlploma_ 1)ICIIlden"ifl ao seu suhstitllto leqa.l•.

. . ' de J"' n" ~ t"'" ··'tll"" cln', . Sanho!' Alfredo Sá. por ter dl'rdn(·fl.l'Pela. constituclonalJ:\ade do projeto .es, c "Ia ...0 "e u l.lcw.~C p": wU . . vMios nal'ecere.1 se . 111.-
n," 337, ae 1950, do deputaóoRor.leu o Centro .N<:l·te RIO Grandell5e cr:m . Nada mais 1mvcndo a tratnr. é le .. fl'rdo $11 assl'''llu :'~"~ld~o('f~OI Ai
F.orl.' dls!J'Ondo tsôore a encr.mpaçãc sede no Dlstrfto Fe<:loral. Em votaç!10 I'antada 11 sessv.o, E para comtar. Ia- O St'n'lo~ Gilberto iré· te .a _
da' RêcleMlnem\ Oe VIação. Enl vo- é

d
o dParercc!r a'J

L·
rovado. co:n restrll;oe., "rel a presr-.)t.o ata, que vai por' mlml t1~cão d; "encfr1o.'o proi~t~ n ~ 3'1~'ieO

ta':~o"e o parecl.'!' aprovado. com a .se. o elJua o amcl1'a. B ttellc~JUrt ~ ~~l1,lada .. ~'o S .. em 16 de aaósto de C!l1C r.o'I('''de aU1Cillo dI' Cri :m.ooii:oo
j;umte. d~claraçào.do. de.putaao. AfOlil.SO/ LO. \0 venc.~~,dO de~ut~doà A.L't~d!!' ..9~O . .,.. JulJa da Costa Ribeiro Peso fiO .51" Cke".4'lROdr.lm1E'S .de 01iv~lra,
Arlnas: •com re.'ltriçne.'. Entendo llU" d:ri~;'~aCiiO' lJrocessol3.1 Coml~sao ~oa. Secl'etnrla. ,:,ai do' .tl·lIrêmeos Aht.rmio C1eel'O Ma-
a 7eso!sao do contrato eXlSteme de~t' w.. • '111cl ('1~o"(1 e' José C!pero der.lul"ando
se:' precedida de ex):ressa apl'ovaçao i O' de)Jutado Lameira Bittel1court lê n!\o cabernl" caso oro'ptQ de lei eS:1C-
De Govêrno do Estado de Minas. OI'" os SEguintes parecer",: : ::-:-:lssão de Educação rla1. havf'~-(). como hA inst.ltnl"iies
ca:, .,. (o pl'ocesoo vaJ à COLr.LSsao;l1; Em resposta iI cOllsulta da Comis- e Cultura a:)ta~ o 1)1·p<I.9'·e\11 (1 ~llxUlo soltelta-
T;',,"'sportes e CODlUnlcações). são de Serviço PúblIco sãbl'o li COllS' an. ° l}al'ecer foi aprovado unânllne-
, Pela constJtuelonalldade do 111'0'eto tltuclonalldade das elUúndas ü;:>l'esC!l_ . .' mente. .

48" d 1950 d . t d' H lt tadasllo projeto 3"7 de l!J50 queres- ATA DA 24,· REUN'iAO ORDINARIA,
n.' .-, edif. '. odDenu a o 1 Ie or érutura li cln'l'eira- de tÍlmo.::al'jfe 'I,) REALIZADA. EM 21 Dl!:. AGOSTO Ail.1da com a pnJaWl\, o Senhor 011•
.~C~l~t. mo Icanao o . ecreto- e nU- J I' . ....' DE 195D bel·to Frcvrc leu seu ,pore<'cr 110 Pro.
m:~'c 3.347 de 12 de lunho de 1940 re a~or 1 mlta_sc aos Le.m~~ da con· l'c'to n "242-50' i b' " .. ,. sUltB con'lderando constltUelonal a ' .' Clue cr n '11 venr o (\,
que IllstJtul O re~lme de be~~fIClo da a'Jre;entaeã:o d'lS em011d~. que 'e~_ AVi5 I'illte c uni. dias do mês de livrarIas nacionais 01"" obram fflla,ls
(anuUa dos segUIadas do Iru;tlt'llta deItendam a ee t t '. d ' ~"6:!lo de nli! llO\OCcnto;s e cinqUc'ltn n~s cidad1'.< o\le el1Uml'ra conCluind.o
f'rcI'ld'êncla ,e A.ssistêncla .dos Ef:rvl- eBl'l'l'íras Ille~ ~iUc~ri~~:~te ~Il o~t:~~ S~b' a pre.,idêncla do Senhol' GUbert~ p.or,:_ SUlistHlltlv~. lS1!hntel"~o n (1õs-·
dor;s do Estado. Em votaçao.é opa-I saf(l.'m. A Coml~são deliberou que uma h'eyrc -- Viee-PI:e.:;lti~nte, pl'lllieutes C·lhan e vof·acllo foi o mesmo a;)l'O-,
{("."r. aprovado. (O l?rOCeSSo vai 1\ Co- vez que se tratava de lll'OPOSIÇão que o.~ Senhores AIfI'eClo Sã.. Ben,l:mim v~llo por unanimidade.
mj~sao de Serviço Publico). ext.ranhamente· não tl'Ímsltara ainda P."l·all. Carlos de Medeiros, JOSé Ma- Foram ainda aprovados 0$ se<:!uin-

.~ Com' emendas -ao projeto nO 540. de por esta Comis.,âo. esta além dl\so. ole1. RaulPllla, DarcI Gross e. como (lS p,)recores cont,rárIClS: do Senhor
"50. (io clcplltado Jonas CorreIa l'e- iução a consulto. em apl'eÇo deveria 't,emb,'OlI 111lterioos. OS S~nhores .\1'15" ('ar10/< de Medeirns. ao Pl'o.ieto núme­
'Blllarizando a situação de asl)lrant.es pronunelal'-se sóbrl' o \ll'ojeto e cada Dele:! LargUr.a e Vargas Neto. rel.lniu-.:ro 1.041-49 qUe faculta no.' dilJlQlna­
'1'-2. não convocados pa1.'a e.;tágll1. :e- uma das emendas àe ])el' sl, O projeto ,ea COlnlssao de Educaç.âo e CulT,qra.! (OiS pelos cU1'~OS +.(!CJ,\cnq cOlT""l'clf1is
l1unerado. Em votação e o pnt'ccer fica cem o relator pal'a atender a de_ ..,!!' Sala L'~alleu;co de Paulq oUlmil-l,natr{çUln n.os cursos sU',e.I'IOreS; elo
\allroVadO. (O processo vaiá Comis. cisão da Com15~ão. r:\e~ do Paláclo Tiradentes IIs lluntor- S~r,hor JosP Maefel 'loS P1'o1p',,1' nú.
~ de Segurança Públlca) _ . . .. ~e itlm~, J"lei~aram de comparecer \111':'OS 496-50 e 4~fi.50aue concr,lpm

'. r-' . Pela aprovaçao do sUilstlt,utlVO do 0., Senhores Eurico cle Aguiar Sales - n',l)'fl!os d~ cem mil e1""pI.!'o" n" tn~.
, Ainda lê pedIdo de remessa ê. Me;;a deputado_Samuel Du~rte as emel1d!,-~ I F>I'~~ldelll e Antuo l,elVas. Aureliano -tituto Companhia de !I~Arl"' do "'"~t,a
da Cl4mllra do Projeto n.' 585 de 19,,0 de plená.lo ao projefo da COIllJ.'i,<UJ r.,clte, Beni Carvalho. César Co.stll. "rtJl' d,' RJc. Pal'do ._ FJRf' PRlI'" o nc
lfUe altera o quadro de funciorhlos de ,.JustIça que dispor só~rc O ~,s- P'fa5to Gal.'.l't.ner. JOSé A1kmlm. Lopes r,'tlPO F"~O'Rl' F'ratr.rn1nQi!p dp !'la"­
do Tnbunal Regional Eleltoflu do tatuto dos Fu~úlonãElos Publicas Cl- Ckl.l1çado.· pedro Veruara,' Valfl'edo tos _ S:i" P"Plllo re."I'I'tfu'l'1p... to' rio
DI"t~Jt? Fedel'n" afim de que lhe se,la vis. Em votaçno é o pareccr .a~)l·0. C:i1ll'!!el c Alvaro Cnst.elo. -'enhol' ,Alfo·pào. !!lá. 'qo" p.~1~tl'l" 11''Í.
lUl:~"aCia 1\ emenda do denutado (l,'.... vado, (O proccsso vai à ComL<;Eão de . A requerimento do !ilellh~r 30'f. Ma" ",('1'08 653-50 OU. M"<:'ed~ 9'1 ..1>!,· de
g~:do Ama,ral aue se acha oubllcad,l Serviço Publico), ;;lCl dlsoell.•ou-se a 'leJtll"a cln ata :la !lulnh'l"!'''~ mil " ....."-r. ~ ()h"" !'l'l­
Jl~. I)jãl'lo. do Conflre<;BO ,M 211 rte· pelo. arClulVam~"to do 11roje'.;0 n1\ ~e'll1!iio nMprler \lOr j" hRver Siri" ""11 d~. ":l"h""ln "1" :::"".T".& e ~":;'rt
JI"~ü pp. o. pg. 5.937. E c1eterilio. mero 1. a? dp10,O.c!odel>\Jtacloc"m-I',lltll"arln...A qelZ\l\r. foI a me;;ma.~"".·''''''" ". 'Cl"e"r~". ~""1l,.',, F~­
(VólJ ser telt.D n "lCocdiellte), pos Verglll, facultrt.bclo aos cxkanu- íl.1ll'ovada O nssinnda, . Itndo de Siio ·Paulo. e 514-õO. Que con-
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cede auxllío de Cr$ 515.-160.00 ao Ins- vêrno a contl'ntal'. mediante con<x!r-I de I 9 VII.. Concluída a votação das ente e mlnucio.so est'.ldo qUE apresen,
tituto~ Orfanato São Jose de Alegre, rêncía pUblIca, a construção e apa.le-I emenn-is agradeceu o Senhor Presi' tara. " ',
EStado do EEplrlto Santo, para amo lI~hmen.to do pôrto de Amarração. dente '.0 Relntor seu excelente traba- Com a palavra, o, Senhor Ag<Jstinh4 '
pl1~çi;o jc suas instalações destinadas ~ Montel1'o dá ~onl1eclrncrtto ae. seu 1'0;
o recothímcnto ele órfãos. tendo .o Se- Piauí. e contrario .. emenda: e eon- lho. As dezoito horas, são os traba- I t' I sôb ' I.~o· 't
;1'I~~.- C:ll'los" de Mcdeil'os assinado trál'1o a emenda Ofel'eCld1a ao prioj~to ,ho:; le·::tl';~éos e. para constar. cu, r~f~~e~lt.es r~a.~pr:~:;-dio~~lg;!~~
vencído neste último processo ,' n.O ,,7~, ele 1950, Que ret:! ca a Le .nú- Hal'in Teresa L. Monteiro. Tnqulgrafo Fo(,o1'lômwa da Amazônill.. ;:)iz SUl'

Devldo ao adtuntado da hora. o' Se- mero gel de 8-12-49 IOrça::nrl:topal'a cont rat ndo classe L. serv:m~o ele se- E:xce1ência que. de acôrdo 'lQ'l1. ós dis-
nhor Presidente encerrou a reuníão às 19S0)·. O"Senhol' ~~HiI'al Peixoto SO: erctárlo lavro a presente ata positivos da oo-istttuícão 9 êsse seta1
dMes~ei.s horas e trinta minutos, liclra no ",enhor Ple."identc. seJ~m rei, I ~vem caber o-s 411.000.000,.JO e:"ue"

E. para constar, eu. Lucilía Amnl- tcradas. ao Executivo as 1-l1!olmacô:"A'r:A~DA 13.' REUNIAO oRDINARIA. :10 entanto. o Executivo d1.stribuiu a'-"",,,
11110 de Oliveira. Secret:i.rio. 1«vrel a oedldas" em maio de 1950, sôbre o Pro . ""M 9· DE AGOSTO DE 1950 SlI verba cêrca de cr$ 334343.:5 i;ti' ..·

Pr()" ' nl r> ata oue de"ois de li-la' eJeto n. 1.074:: de 1947. a fim de ul- A d" d . t de cor. dírerentes Mlrllstérlos. Faz. re.n. o.·'.· ....... .....'.. ,~, Lima eu relatólôlo Determma o Se- os nove I~ CiO mes e ages o .,
nprovnr'n. será nssínada pelo Senhor nho/ preslder. te aó secretan provi- mli novecentos e einqüenta. às 1UlllZ. ros à nrocosta do Exe<:utlvõ ;lào.i ;d':c.
Pre~~dente. , d encíar nesse' sent.co. com~~rece. fi hc·.as ~ quaventa ml,nt~to>;. l'e~m' ee cranto ao nl'QQ2SS0· da diJ;c:'im\nfl\('~~',:,'

___ . essa altura .0 Senhor Jurandll' Pi;'ez ,(l'ti,t:'1l'.amont~ a ~om.'sao, d~. F nan- como também por não terde!xadO,.dO

Com',,,s":o de FI'nan~as declarando que acuc rdava até aqmlr. raso ~!1- Sala Antõníc canos . sob a 'cô~do com 'll'o-edlrr.''1to ant~~;'Jr,
" '" 'l rhta. a decisão d~ Senho~ Pl'eslden~é 1,1·~,l"e\~'.:,a d? .S·enl1or Hor~elo La':l uma parte da verba a fim de, ser dia.;,.

ATA DA 4:;>,' REUNIAO OPDI-:\t\P"I.... da oomíssão 'de Fi irnças Que rícara ll,'zse-nles nH3enhores A,;oSc.nho ,.•f\1,( f!"buf~a l2elo LcgL!-1atl""o. lNa:n:.;1,' ..
EM 3 DE AGOf;TO DE 1D50 Ide se entender com o senhor Presí- t elro, castelo Branco: Ama.ral e« x'JtJ. anexo '=01' A~eX{\. fl'\.an::o. em ,·a"l .;. ....0 C'"",.. '6' .'. .~l't('1110 Mat\'a, C'3fe FLlh.::.. OtOCle'::l_ ~IVO. a tmnroprledade: da :ilsCI:iml'laO:.·

Aos tres dias do mes de agüsto de ;',llte da ,: ra . ~~. ~rp se devia ?Ll Duarte, IHaJ plnhe'lo, João c:eO)t1a13. 01:,.0. FlnalmeI1t.e. solicita n-o ·S!nnor··
mf novecentos e cinquenta. às de~cs11·1...l0 continUai a fr,. ,len'ar a Com s- j. ll.ncilr Plr"s. L3hvl' T<"stes J}lce Pr~~'''~~tp seJ~m a; em~~da..s :,frr"Cl- '.­
seis horas, reune-se. ordill-.lrll\mente•. ! a;, ,~e Fln~cJ'si> Ul:-'a ve~" que ,se dss- N~IO~ A.ntero ielva~. ·Or;atl(.~' Bras.' , r·'3.S a<l 1"'::':'Q ca Va!nri?·a.q!i·o da, ~m:<'"
na. Sala "António Carlos . a comis-/ lI ,a. a d~ .. ~ '. Pontl, a q.\;.. por ToleC:o plza. .:>elxam de comparecer ·,Anla )'emr~'das aos Rela.to\·es do! ...1'....
são .r1e Flnançn•. presentes os Senho- conllnuar •a rere~er .mntéria na. a rr.· o. S.n'1C: ~s J cão Ur<u:o, JOt~ dllr.,- .~&llS d.a nên:ll1!strar?o n que dl7.,~m;'
l:es Horaclo Lafer. lsrael Pinheiro, 1'0- ~ltar e n~~_ des.:j;lll,;v

n
~~r tido :0010 ficlo. Ra:ael Qln:\\l'à; L'Luro LoO,~ l·e~rc:to. D~termlt".a. o s:enhot' Pri·"'· .

leclo Plza, Mário' Brant. AntóDlry Ma_I'llltOSO. le_, ~ta a Cl.~~3.'ao ~e o. :lr~ r-!tirlo E.ant, LUIZ V:r.na, ~011e-e d~ de~te seja' a remessà próvld":lcln.dn. ,.:.
fra Orlando Bl'asJ! 'Ponce de A1'l'U- pera:1te o S.nhor P •."s.denL d] Ca 'rl'ucla' e Raul Bllrbo~a 'Em dec<lrrênCln cfI!S~A d/l-cisão. ':>fI!oCf.
da' Rui Almeida Layr Tostes Ante- :nara, C1ue a re30lvera - de acôrdo .- . ~t"(}~. aln~a csr, To:e:lo Pi~3. pa:rtr.' .
r~'Le...as Alenc~r Al'arlpe, ·Castelo. co m o § 3. 0 do ~rt. 24 do Re'!m.er.to ~ ~.at; cia.~eum~o,~n~rlor é lida e eer cm1trár!0 à emenda número 5.53!.
Branco. João Cleotas·.....maral peiXO-·\-O~ seja ...qu~ ~s mem\:iro~dls co· ~p.c.~a".a s,n. ob-set'liaç~es.· aY)rcs~r.tqda acPl~no c pert;n~l1t'.?:<\c"
to: . AloISIO de Castro e Joli.o Úrsulo. miss(Jes pe,m. ne .1Ies. ~xel cem sEU Cvm a paiaVl'a, ?!ccedeoSmhor To- Mi~'<tM-'{I· rln ('>""1'1'9.; que sU!:lmetldil '.'.
DelKam de comparecer. os· Senhol'e! m.p.ndat~. durante"a se~sao 1e:rI&1~t!V~ leuo J:'.za a leltul'a "e' ~ó1.l. .K;c.""ul'.V a vrytcs é aprovadu.. . ",.
Agostinho Monteiro. Café FJ1ho.Dlo- oldinána o~ ,:,~tr..cl"dlnãrla.< il1~e ~cn HW<lraVU ao Ar.cxon." 211, - W!lnJ.'A;l· O Sr. Se3aàa5'Vlana opinal~ual.
clécio Duarte,1osé BOl1lfáclO. R~íael !iell~e. da le.p. .. tla. Neste ca.o. rei;crl"I'IO tia U.:~,;a- de, P~'o,eto num"l" T~·"1;e u·la rl'icloão dil emenda. ~u,'"
Cincul'á. LulB·.Viana; Rnul Barbo.sa e BO ",en~or Pr~'I~ente de(,l~ra.s: 1'. ~.,. S75._'l., cie 15bO lOl'çamemoda On,a... mero '5.5~1.· tlPrt\nente p.•)\.Ilrrlstêrlil:·,l:'
Segadas Viana. O Ser,hor HOl'âcloLi:t·- de ou nao seu ped1dode demlssao.~~eallpara 1951). cQnciumdo, entro< ou:!",. ·0 '1'rn"'alh~. sondo também. aprova.-­
fer dá inicio llOS' trabalhOS. ocllpando ordem, ('sc1,rece o· Senhor .6:n.(':110 rCI,a.roô. [.01' o.eclal'lll' 1'."0 po::.el' '.lU- :lo ,o 0!lrecer. , ,
posteriormente a presidência )JOr al-' Ma!r!! que se~elhante pedida 11'0 tem t:U'-se a comentar ütullçáo que, de "~'.' r ~rnr (Õ~e o S-enho:. .P'·esi~enle 1ac .'
j:lUll\ tempol", o SeT'hor Toledo Plza. A razao de ~er, com o que e~n:or.da;n ~~ r-erê\~ela ao or\!amento ",a Guerra, v~.r. ",.p~~t?r sua cola,borot:'ao_. ­
ata. da reunião anterior é lida e apro- Senhor P~:!s\dcnte e demll,< M: ~ ,".~ se l'epH.nCloe,-;tes tre~ ·u~tlm\)S anu.: • n~-,~,..~. a\nó-'8.. o s~"'hor Presided.:.
vada sem observações. 'Assinaa Co- ela ?omiss~o, Con~ a palavra ..0 Re OU seja. envia o, Min\H.él'lo pNpCS1.~ ~ o Senh~,r ,Jural1d\r. Pires para}.e-.,
missão a redaçfo nnal do orç;lmcllto llh?l Ponce de ArlUda pro"e~e il lel- ao Exe,~ut:vo oue Q ~ncnmtnha ali ~,tar o ~.o,;el J\1dl~iá' j9 ,e o ~';O?g. ~s. ;'
do Tribunal de Contas. 'l!:' conce:Jlda tura de seu relatório. reíclente ao DASP, orgao IncumbIdo Ü~ ela;:lor"r J '? l'1ncl,?, 0." con.;ultan~o ~lib.e "'.~ "I)' .:.!
vista ao Senhor RuJ Almeida do Pl'O- Plano Salte.- .Anexo n • ~ Pl'e~lMn- or~mento. e êste corta cerc·!..em 'Ier' oJla ~a?e-.:11O dia Imedl!1t·o_ R"'"~n.'.,
jeto n'.o t. 397; de 1950, São deferidos: ~~~ da PelJuhllea. do Pro.'eto \111t1'\!f('\ :)95, lllCl1.5pensá;vels iL 'manutm)ao Çl€ 'lp ~ con.,u;t..~oaflrmatlv~ment.e., '"
os se2:uin,tes requerimentos' do Se- ,.a-!" de 1950 IOrçumeno Gera1 da :nllll)rl-a,nte:> serVIços, tul como .>':lI>. , D.clal'lI.•ltl..lme11t.e~ o s,nhor ..,~.c
nhor Se!Jadas VIana. de aud'ênelados Unlao para 1951 I. finda R, (lua!. P re'-no orçamento e.n,1 €s:udo, com duas ""ont.~ ~ll~ n"- r~l:'l~ao S'~ll:l~ll\te·õ:t.\"O: '.
Minlstér,'los do, Trabalho .Fazenda e submetjrlo R votos, p aTlrovado. reSS?I-1 e!S,.,nCla",: destmaaas a ve",.tuarlo " ';1 ,\>, vot ..cao dos l,e,e.idllS o•.çam',l1~,'1'S,
Vlaçêo s6bl'e o Projeto ti.o 1.-398, de \'adas as. emenrlRS. Pa~Ra~do às em,n- r.l:m~ntaç~o: Diz sua. ExcelênCia .:!U~ ~r.o~~;pr-s~:-áao ,EX~~. do re1~"O~'~:.
1949' e do Senhor Fei'nando Nóbre~a dlls.· deI10el'a a cQmj.ss~o, co!'·'oar.tr na CJuall~a:ie de Re.acor, pro.war" o S·.nhor Amaral Fe xO,O ~Õ'Jl'.a o ,..o' •.
l}ara' q'ue sejam ouvidos os Mlnioté~ parecer do Relator. como ~e se:"lJe: lniormal'~se com o ór;;âo técnlCO:J()lll '''0'0 c1.e V~nclmcnto~ e V~.ntaf(enst.·u,
rios da Vla'rijo e Faze"da sÔbr o Pl'O" n .·s 9 a 41. Inclusive r?ll!itada~; 42 p<'tcnte do ,EX"I'C;to ~ôbre a:s emecL,;'" 'p~!" "o, nara melhor R>1<:lamento dOI •
jetO n o i 416 de 1950 São' lI~os dis- - omovada: 43 - aprdvàd'l nos têr- n.presfnt.ndas em plenario COnl o 01>- ,,."ha'ho::. s"lam realizados em ea.:·a·.;·

t'd' " . v d ' ,.. I t ., _ mos, do parec.pr do-Rel.!Itor: tA " ~o letivo de COl'l'üJÍ1' elefldbciã' c':anro '?r res;':.\'~do,. . ;.
~u} _os. e apro a os. os se,1.1 n es na 1nc1uslve. rl'l~tadl1s: .70 _ aj:'ro"?~" ~)()sta. chl'sanco· Í1. cOllelusM OI! l1.1c. . A. '~,olt<l hO"llS. ç~,enhor 1"l':,-~i. "
}e~,~~~,; 1Do se;lt~~It~t~~~nlorar:ci\10S têrmo~ 'de parecér do ~o'-·or: 71 iem d!!II!nuu'08 efetlv<:s,' não letí\ :""t".1~,·'-ta a reunlM. e. pll.l'a ~on5' _.
a n !l51e dcol~4~u" . tO·I,no. r~~. _ re.ll'!tada: 71 _ aprovPôa no,\ t2r- ;,;osJlv.el a~ M!nlstéiio 'lt..onde~. C0I1'.:l' 'lr:._ell~. ~19.rlq 'T'hl""",a L. 'I{~,.U·'l.:

110. ,," ' e. I ' (1~e au r ~aa_ a S mos do pnl'ecer do Relat(\l': 73 _ ~()taliues Ílxanas ~úoDASP. áS lecé~' ,." .'~ fo ~{\,.,t".tado, c1a!l5e 1." ~~r•..
tU"df1i't pel? . MI·nl!sdtéliOc ~a"5V81~9Q".?';9 ,doO At:'rOVDcl'l: 74 _ al;'l'Ovoda nos tê,'mos õidl:.d·e~ C;êstes dois setDres. Ol'8, :; "'-·0 de secl'etárlo, lavro a W··esente·.
cr~ o eSlJee a e r", ( , - .o·} ... ~ ,." 1 75 d' .. d' o - m o"'t"m--e"or" n~<tlla"a 'p"".mel1to à Coml'llnhla Férl'o'vo Dllrecer uO rl"r.,<"": - nO"(IVa- JSfe atn a- ç 1110r e .•""" ..... . . .. . .

. vitll'ill 'F:fite . B\'asl1eirocta d\ferenra ca com Cr$ 1001'0,000.'10: 76 e 77 - oSenhot HorácIO Laíer. em e~ten.ü . ATA nA ~4· REUNI.I\.O ORD!NAflT.A, ."'
a])lirada a seu favClr' no ba1pl1ço de lIu1',lVadas no.!' têrmo~ d", 1}arl'~er d" mento mC'mll~'08 an~es real.~aoo. ~e. EM 10 DE AGOSTO DE 1950
d

'bJ' . 'édlt d ..~ I" ," .....~ s Rr'otol': 78 - a1or('Jtdn pela ell'.c"'da ria injl,sto pesas.:e.•ób~e o ...e:?;isla';lV<-' . '
.e,~s ~ cr os. a un ao. OJU"e- !' .• I t'ja Cornjs'~o: 79 _ R01'011 9.1'180 : a rcsponsab!lld~de c;ês.:e 9.'.lIDC'tltO t\,. AM. dez dia. do mê~ '~e a~osto ,de

l.hor .10.0 C1C{lfas.. lavorávelao Pl~- ao a 83. Inrlu"1ve. nn"ovlldas nos' ta:.- sim, ~l'~.'1u:~na. p€r:nar~e~s", o onil· mil nwecentose' cll1q~ent~. à.s oua •. :',
..1elo que aeomoanha aMensll~em nu-. .. '. . mento ela Guerra. ni.'ssa pEU'le, ta, co 101'ze horas. reune-se, J:·dm'l',am'm· ,',
mero. 162. de 1950 com a emcnd(l da mos 0,0-, oorecer elo Relator. B~ e 85 mo viera do Executiilo ue. pOr ~u" te. na, E'-ala ..A.l1tônlo 09.r'os", a ec· .. ,
Crmlo~1io aue constituiu o artl"o' 2.°. -: re eltad~.~: 86 - ~,trl}"1r n rela vez, [',ss"umirâ, caso o ent~ndel. a l·e,;· mjssi'i'J de .."nanças. sob r Dl'esJ.d~n~;'
relRtlvo à !1be~tl1ra. pcl0 Ql'nselh~ de ernel1dan. I da Coms.~"o. P7 - "ons"'blli~a:le 'de pedir sllpl,'mer.taç.w el' do Sellhl)l' Horácio Lafer.ll:'o•.
!mlull.C:iio e Colo"lzar.no' d<:>, créd'to r,l1r?vadu :P8 l'~q - re.;e!t~ 105:",90 -I ~-e ;erlj11s, o):,orto.lt\a.mer.te - F',:l':!a . r.entes OS Sentíiires A'l:ostin'ho M.on-·
eSl1ef'lal l'1e CI'S 1. 000.000.00 r.ara at~n- n.r,lova~n n-oe t..rrn0s .~ o pare..,r d,? 1C!ltura . do .l'elatório., ê sut-rr.etldo a I. em). c.astelo B~an"o. Amaral Pel~i)·
der ~ l'lp's1}e~as com pess'Jal. dO. ,refe- TMlcfOl. 91 a P.3. Inchl"vP. rr1clt."da'. l'Oles e aprova.do l'essalv9.dns as 10. ",ntônio Mal1'l.. e:tf~ Filho. D:o.
l'ido ÓI'II:"o: Do Sen.hol' SoO'o(\9~ Vla- ~4 a ~6. In~l".:vc, c:rn""'d~.~: _g~: 1Cô 2111;n ~as. Delil:'-era. rm feguidn a ro clér.l0. D\10,·1-e. Jo~o Ul's.',110, Is~~el.
nn. o')ln al,do pel'l encRminh0lnprto PC' lnr'u~,ve, rele. tad:ns. W'T ~l' o ,rdo o ml<'1i.o -ôbre' a<. emendas medJa:,t" 'PInheiro. Rafael Cincu::-a. Juranri\r:.
plPm'irin dos Pro'~tos n,08·575. de 1948 ILE"l'l a r njel·?~os ns dr.lr.:l's: 10-8. (> p-r.~ê~~r -éO Relator e com'; a1:l:tixc 5e Pires. Lelte ~eto. ~.ahVr Tc:stel'. 1!lr.-
e 1,'). de 191fl. ""fer~ ....\es..1'es.-.\X'tlva- 109 -re,leitadas:.l10 _ apl'OVDnn: 'n1;nh?!n: 3 999. ~.COO, 4.P.':l1 _.a;:1'o· I~ro LO"l\\~. 01'lanào B~·RSIl. Se"","IIJ.s'
mpnte li insti~1)t("õl) de um abono se- 111 .,....rejeltada: li? _ !ll1ro"arh: 113 v::das' 4:002 _ releltada,' 4.r.~.. ' VI"na. Ruv Alme-rlae Toledo P·lIa.
n1~5h"1 o"s servidores núbl!coo I'ivl"l. - apr''WRt!a, rcdu"lr!(10-~e li d~t~oiio q;ro.. ;,,:a, .nus têl'mcs elo pár"JÇr d~' l"lej,:?m de ccml'f",,~~'?r c~ Sel1h"~es .
1~ll1tares. "t.r. e TII....)l13nd... R \\p1'c:,- NU'R C--1100 00000; 114 e 115 - re- Pelat-ol': 4.004 e4.00li _ rcJeitadas; .To~~ C\eo~l1as.Jcsé.Bcn~~I\("lo. r~~"rQ
OBa "o ~n'4rfo famiI1a. e à COnCes.5:::l> leltadas: 116 e 117 _ ·A.provad'l5~ 118 .LO~6 _ uUl'Oitndoo aumento de C,'; 1fOnes 11 ã"jc 13 a.1t.•.uls V a.rta., ,
aos. fl1l'donários d\'ls do Oundt'n 1>er- _ re.1elt9cl';,~~ 119 _ Rl:""O':aI'1B a I'e- 4CO 1'0o~O: '4.007 _ a.o;'ovo'ia: b 008 _ D(,Tice de Arruda ~ R~ul Ba,·l)("~q.•.•
n1t'ln:l'l1tl' tio MjTii~têrio d~ Guerl'aque '1\'-"~J'\ 1')~ra Cr$ 500 O~O 00: 120 _ re- re·elt-r.1a: ~,009 _ fl.provalia ~u\)emer. A ata da ·rennii'l{\ a~.-;:;c·!Ol· é lp.&. ,O'
servIram na FEB o direito·· ne cCl1t1'I- 'elt~dn: 1')1 _ l'IN'Cl'!,rlO P r~rtn"i("" da red\!7k<lo para Cr$ 6 JOO 'loJo.nu: e apl"ovada. sem ohsp.. ,ooes, , i'

bU!I'('m I'a"a o mont.eplo .militaI:: nO\')l'ra Cr~ ?~O-,OOOOO: 122 e 123 - re- ~ 0'0 - rejeitada; 4.011 ...: "l.ol'Ova~:.oo Com a poRlavra, o Senhor Amaral ..·
Sel'h(lr . Hâr!o Brant. cor.t1:nno ll'" \e!rArI.~:· l?A - at!'''tl l " ", 1)1'10 r>lI''''n-l., at:Olentr; de Cr$ 5.500 000,00: 4 012 • Prl~oto procede· il leltü"ll de seU re-. ":
ell'°~~ns 1 e Z do 8eMnn Federal ~oln.• IV dn (!r>I'11IMPo: 125 - a11rovadll r.pl'iwados: Cr$ 200.(100.00: 4.013 - ':\tól'io sôbre o ant.~proj"-tL que,
PrClip!o n.o 618·C; ~e. 1948. aueinchl1 l'{'< ~G"m~~ do "orr"pr r" 1""'10.0;" 1~(; np"ryVa~o o R11m <l1to de' Cr$ 500.000,](.. 1~'1111\'a'1ha a Me,-,sRi<Zm n." 193. 'la:,.,.
na Rpo('TVA do ExérCItO. ppsto da,a.",f 127 '- a"rova~n: 128 (l 130. \t\clusl- 4 01~ l' 4.011\.- a.p~ovad·as: 4.J1ü. HI48. Código ,;c '7en~imc,··t.cs.e Va:t ... ·'
Tell",lltc n~ e-nfermelrRs ouP· sel'vil-rmi,e. re.leltAd~s: 111 ~ 132 - aprovadas: ' 017.4 0:8,4.019 - re.'el~.a()as: 4.0e·~ tal.';er.s d"$ Mi1!I.'ll'cs. D2eh11'a ~'le,""
.iunto n FEB: e pelo nl'rnliv~me"to rtr., 133 - l'e1eit-Arin: 134 e 13!; - aOl'OVA- - anrovado oaummto de IrS ...... 0')1- se tratar de rnat.éri9. ~m1)" ,,:a,
ReqllP\·lmel1.to 11.". 12?·50 (~.375·5n) il'las: 136 - otenr"d<i ~O'" .~ PlYleMr, 1 ..CP~OCO,OO: 4.021, 4022 e 4.023 - orccnr(\,ra. agrupar, P.n1 '.I11'.a~ Lán-
da Assem1'll,;ia r"e~lslatlva 1'0 Pio I'. o 135: 137 !lHO. Inclu,iv;'.'l",eit'1.- rejeitad.as; '4 024 - apl'ovado o "otn! .tas eme:'.das. as ol'lnci1Oais mlJdm.
OI'~'1de do Su1. relativo à eooce~s~o,r"as: í41 . -al'l'o\'nda ,10.' 'f·mnS' do de CrS 12.000 OCO.CO: 4,025 - apl'ova- ~acões que. por slia rEnCl'cus. 6 " ,.,o
dr: P'11"'- 1111;~tla fiscal: Do Senho~"rql'r~er de l'lelalor,: H2 • H'· -,·.re- do. ccm C\'$ .1.000.000.00: 4.00a ..•. aumcn({) da despesa llúr11('a. de·'lhR.\
TC"afln 'P17.a'. 1""r'rÁvc1 àO Prolet-o 'nú-·tli'lt? dAs: 1~4 '-' ~",!,!~''''l 'r:ll1stlb~' aorovada _ 4.027 - i'ejoita~a: 4. ~~S 0~S5ar pelo eT\vo da Cnmi'~~o.;'de··;
mm'O 1 214.' de 19fiO. aue lIutn"lza a 'Tl~"c1R)\ r:t"Ien-alS1: 145 e146- ~e' -, a.pI'ova~os CI'S WO. (;00.00 para o r ;'1a11ça~. ,A,sim sendo. sr1l~it.a.,ao ":,
al'~l'·"ro. \)1'\0 M'ln!iit~rlo dfl VI8~;;0 Ile't~do.~: 147-~p·r.,~;,-Ja nel!1 sub., ltem 1 c Cr$ 2.50U.OCQ,OO, pa.::a o i.tem Senlro1' P=esidente submeta a v<itOll',';
do cró,lHo pSI"ccl"l de C,·~ 1.0()O,OOrnr(mr~'la 1; "'l1eTlda 141';"14R !1 ..tM. in :!:. 4.029- al)l'OI'a-da eQm Cr$ , ..... emenda !lOr emenda. , '.'.,
l)n1'U ro"'''~.:;n de o.uxille 11 Assocln-" l'.I'·p. retalIRdas:. 151 'a'53. Inc"'·", 500.0C~,CC:1.030. 4.031, 4. :>32. 4 ')33. Usam da t)alav1'a·. pela ordem.,"OI·:
ÇilO ne !,'l<)Vl~~nte dp; Pall)O o .r·r\11"I·'·e nnJ·tW~,-J~s: .Ui:' -: nnrovad~lÍo< 4.034 ~ 4.035, re!.eillldas. con~luldll a Sl?nhNes: Café Filho. ponde,."rdo:.,
t.ive'.. r-'?tor do' pl'oJ~t(1 .r- o "'nl1"~···P"rn". rio !1nrener' d(1 R.pl~tor; 155.1 vo~cção ~a.; eme::da•• a~r"deCe () Se·, 0,11,0 (")l'~ordR eom Que s~ su"""~·~.~;
Rr"~ ~~·lv":l~· h"orâvel 'nn PI'01010["1l0 ·hlf"'·,oll'op,."'nvdns, 1\ ,"'!rn"s- :-"'~r ?:-e<j?~l1te l\() Re.1~tor sua.-.va· Ir'"!a11'l1entp ~ vot.O.! o re:alól'lo da,,';,
n. 0.1.315. de 1918. que !1u):orl~1l 0'00- sao ofereceu sete emenddoS mmleradl\S !lo.sa. contrlll,!lção.." louvando o efl".t· Ser.hor Amaral Peixoto ·favill'll.vel (lA) _,o.
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.' A a,'br'-do, como abriu, urna exceção li 1950 eM€Dl;, 152-50) que dispõe sôbre a.Id A·TA DA ~.·~REVNIAO ORDINARI, ..... W I é j P 'bl' b dant'eprojeto ,governamental, exclu a. EM 17 DE AGOSTO DE 1950 regra. que tem sido Inalteradamente Lei Orgdnlca do ,.,.<11 st l' o U 10 a.

llll modificações !Iugerld's . pela. 00- rnantidaem relação a todos os pro. UnllW. e. bem assim, a emenda da.
míssão IntermlniBterlal, pois, no!leU Aoo dezessete dias do mês -se jetos, ou seja. que nenhuma propo- Domissão do S~l'Viço Pú-bl1co Civil;
entender, falece à.. Comissão compe- agôsto de mil novecentos ecir.qUen- slção pode entrar em pauta sem que Retoma O' .scnhOl' Amara) Peíxo»
têncla para se dll'igir diretamente ta, às qu~torze horas. reune-se•. o~- o rela.tor ínrcrme iI. Comissão em to o exame das emendas ao projeto
110 Congresso; seeaees VIana, le1!1' dínànamente, na 'Sala "Antômo quanto eleva ou dirninul a despesa. l'ift'l'ente 00 C6dtgo de Venc'mcnros
brando 'l·ne 1\ modalldade de votar"." Carlo~",a Comissu.u de F1nança~, No presente caso. ao ser consultado e Vantagens dos MIlHares. Quanto
proposta pelo Relator tem sido ad...• sob a presidência do Senhor Horâeio o R.elator a' respeito do aumento da âsofeJ'cddas neste órgão, de'Ibera !li
tada quando se tratou de anexos 40 Lafel" presentes 0Il Senhores· casee- desnesa. declarou que não se achava Conlls,sâo. eonstante parecer do !te-

'" orcamento: Antônio Mah'lI, ínvocan lo Branco Amaral Peixoto, Antônio habilitado' a responder e cue qual- lator, C9'?0 se seguem: Ao art. 1.0
do a necessídade de se .lprovar 'Uma Ma.fra. Café Filho, João Ursulo, quer providência nesse sentido .atra- _ n.O 1 de Sr, Rui A"l!.ina _ preju-
pr-opnsícão - no caso o antellrol~to Oarlos Valdemar.l\11tero Lelvas, OI" saría demasladamente, a .dlscussao do dieadlf (está aprovr> arti\\'1J com
eonsta-rte da mensaeem ol'esidenc.-,l lar.do Brasil. Scgadas Vllllla, Rui projeto, razão por que propunha au" idêntico objetive n.: ;,posicõ:sfi-
- II fim de se ter um nonto de nar- Almeida e Toledo Pl~a, DeIxnm de a comtssãe se pronunciasse sõbre naísi : Ao art. 8.

0
a c _ n.

o
2

tida para a eonslderll.tláo C:a.s emen- comcarecer os Senhorps· Agcstin~.o as emendas e remetesse o projeto do S:', Rui Alm' _ ap-ovada;
das' Diocléclo DUarte, sollcit~·l1d" Monteiro, Dloo16cio Duarte, Israel ao plenárío, oflc!,mdo-se concomi- Av art. 14 _ n,o 1 c :>1'. Ca'e Filho
vlst~ do processo por vinte e qua- Pinheiro, João Cleophas, José B-Jni- tanremente aos Mlnlstél'io.s compe- _ ao.rovada: n5.

0
.3 ~ ; do Sr. R.ui

tro horas. porque. ausentevdo Rio f{(c!o, Rafael clncurã, UlUl'O Lopes, tentes no sentido de fornecerem o .
até o momento. ainda não pude"~ Lahyr Tostes, Luis Viana. Ponce de levpntRrn~,.,to. das despcs~s. D.qdo 'J Almeida - aprov~d~': Ao art. 15 _
tomar conhecimento do parecer do Arruda e RaUl Barbosa, caráter exeepcíonal do 'assunto _ diz n > 1 do Sr. Café Fill:o _ aprovada;
Senhor' Amaral Peixoto e, por.ou

t
,." A ata da reunião anterior é liga o Senhol'Preslder.te -achara com- Ao art. 16 letra ct' _ n L 5 dosennor

lado, haver sido orocura.Ãe .001' p1e· e aprovada sem; observacões. Sa'J nr€f>!)sfvel a conduta, embora in. RUI !>1m€ida ~ apro -'cc: Ao art!.
ment.os subordinados ao Mll"lst.érlo lidos, discutldos./éaprllvados os se- ~rlne:ente às r ormas traçedas tlela gO 18 _ n.o 6 do SI', F•.: Almeida _
<la Aeronáutica. dI" cuíe orcamento P €,uintes pareceres: do. senhor S~g~- 8omlss~0. Pondera o senbor Café anrovada, Ao art. 19 _ n.O 7 do se.
relator, que formul'lram reclA.manõ"S. das Viana. favorável ao. Projeto nu- Ff1ho que a matéria não seenCl,ua. nhor Rui Almeida- aprovada: M
Sõbre o mêríto dessas rer1~macllp,s mero 1,146, de 1948. que moàif!ca o dra no critério Il:eral. e que, )Xl" 011- art. 21 _ do Sr. Rul'Almei{\a ns,> li
não pode .';\1111'1\1' sem estudo .' mais Decreto-lei n.s 8,768, de 21-1·"-6 tro lado. a Ooml,....!io dê'" pl'1snindim '- aprcvada ; 9 _ 1." palie: 'aprova­
acuradc do anteoroíeto e de suas (concede aumento aos pensionistas nuarido do e~t'1do do Es'atllto dos da;' 2." parte for,,, iI competência da
emllnflas Ante. P.ntret·qnt.o. as llOn. do lPASE1: e favorãvel, com sul1sti· Funcionár!os Civis e que. na ver· C"llUSSÜO, Ao art. ~'2 _ n,' 10 Q()
dera~ões do !'Ienhor .''P1'eslder.

te
e ~ tutivo. ao Projeto n," 1'31, de 1949. dade; n?o act·f'~lta l)osslve1. ror quem Sr. Rui Almeida -,letra a) ,_ :t.p.1'O­

insist.entp aoêln dp. vórios me""""os l1ue cria o Quadro da Sccl'et,'U·ü\ d5 quer qlle sejll. um ·levar.h~">1to Vada; letra b) _ prejudicada em fa­
da Comissão, de>;iste Sua Excelência Pl'ocuradoria Geral do Distrito Fe· imediato das d~,pesas tlom ,o pne:a, ce de emenda do Relator);,A.o ar­
do. nedldo de vista. deral' (Ministério da Just\rl\): do mento dos Inativos, Nll1g'llpm mo', ti 'lO 23 _ n,o 11 do SI', Rui ALmeida.

Ninguém mais cle!f'iando USll" dn Senh()r Antero· Leivas. favorável ao deselando usar da oalavra,. é suh- a;ll'OVMa; Ao art. 24 _ n,o 12 do
)la '9"l'a ~I\b,.e o relntó"lc do SP12.~OI' Projeto' n,O 519. de 1950. qUE; .auto- metido a votos e aorõ11ado o parppp" Sr.. Rlll Almeida _ letra a) _ al).r.'(J-
Amaral Peixoto. favo~6vel r.~ .al! p. riza a abertUTn, pelo Mlnist-.,rlO da do Relator favoráve.l à emenrjro XVi! j .
prolrt-o e:ov~l'namentaL é êle su~. J).l.Stlca. de. crédito sUl)'emel1tA~T de da Catr!ls~ão de Sep.;UTnncr< Nac\D!1nJ \'ada; letras a, c e d - Pl'O ud:~a:lns
metWo a vot<lS e ll;prf)vado; res~,· Cr$ 58.480;856,50 oarl1 atender iI. dl- C1U?nto 20 1t.l'111a\e qmnto ao" em fare da aprovaçao de ,mmóa do
va<'los as emendas e destao'les. ferença de pa1!amento. às m'ml(:iul'\' itens b e c ,vlt.f'l'\(J~O seu ponto. rle re1atç,tcemo o me.,ffiooi:ljetivo);
Pass~ndo às emen<'las. dpllhpra n lldades bl'asi1eirB8. decorrente do 1'ls:a. FipA as"en tad0 ave, conc,,""\' Ao art. 25 _ n.o 13 do SI', RUI AJ'lr

CO''';O"áo sôhre a< ne<'01'1'e:nt-es et~, aumento na arrecadaçãjJ do impôsto tant.et)"P'1te com a' remessa cO n1~- meicia _ aprovada: Aa art, 27 _
m(\~lfic(\,,6e." da Comis~ão de "0""- de renda, . ó ,'âl'iO do proletn_ se ~c\lclt<,m q~ in. nO' 14 do SI' , RUi Almeid:t _ apro.
ranna Nacional. r~mo se S"~11!,' Em deb~te o projeto sôbre o C • f'J"mrr.ijog ao ExeclltJvo. Ql111''''' à~ V:l.cta: .4." art, 28 .... n.O 15 do se­
Em~r.rla I - apf(1.v3dR a, r~dac'lo digo' de Venclm~ntos e Ve.nt.'":~ns "~'~e"t~po da Cn""Lo<~o I>:t-e~MiT"'+~' nhor RU1 Almeida _ aprovada: Ao
of<,"~p;da 001' Mupla 0""""000 AO dos Ml1ltares, dec}'ll'a. pela ordem, o ria',' lel'1h~~ <) '3enho,. AmO"rl 1"01. an, 29 _ n,o 16 do Sr, Rui Almeida.
art. 10: QURnto a6 lncis/\ VTTr do ii!~' S~nhor Rui Alnlelda, qu~, a seu co·n· xot.o rjl1esti'lC1 ele ,,-"dem le1'n'lt'lrl1 _ apl'ol':ida: AÇl art, 30 _ n.o 17 d()
tip:o 23, aprov.!Ida a TPI1?Cíi'D di' ano vite. se enconrTam pr\,o;ente;s três r.~10 S"llhor Café Pilho. isto é. (1110 Sr. Rui Almeida :- ap~ovada:Ao
tP""o;~to O'CV("'1l9m

p'1tn1
vOl1r'n'1 o lUembros de cada das se!!ul'1tes as' a Cn!l'lls'~" \1'10 por1o~á re~'."ent.a· U!'t, 31 _ n.o '18 do Sr. RUi Almeióa

R",.t<lr: Emel,1dss II. m e IV - ~ocinr.ões: CRsa' do S::IrO'pnto, C 1U\:Ie . mente R1Jr.erip-]i;s rt n§o ser (1". sp· _ letra a ~ aprovada; letra b­
al"·,,""dns,. dos Suboflclais. Subt.enentes e Saro ;.1'1 ~n'l'!l:l~s 111'10' 1'elat.or. No~"'ns apl'ovaa~.; Ao art, 32 _ do 51', .Rui
. ~ <,ssa altura.. o Rennor rresidente p.entas da Aeronáutl<:l.l, M~1r.iar'i.<) r'}"~ipõ"S "r('l"'~. se ~,li. S"" v....·o- Almelda l1B.

O
19 _ 1." pa.rte _ rejei.

SolicIta ao RellltClr su!'nel.dR " apre· dosM,I~icos l\([J1ltare-: do Bl'~sil., e a c(,mi~'ãor.ão ooderá re~;",'''tal' t o.
ri

'.' ,' 2," pÍLrte a.prov0rla, isto é., aCl' p"a' o das ema-.~As. co-sil'!. p'ronele <ti A i - d s Sa~O'·n'os da ~~11ela ~1 1 It' \' e ~_1 ~
, "'lO'. ,. SSCc Rcao {> ,~,.. . ~ ~ ~otancl'" as alie 11 "'ar -.CPp"·' ~ sU]>I':ssàoda alí'lea a. do a.rt, 32 do

t~ae~~~,. 'du:?adO~~raa,,"'::~e 0c1~x~~~~o~:~ AMm111atraarl'· pCe?"~toa nOr03s'sae'::._:t ~a 5~~~~: ~ijo ~en('iECl. ohieto' <'I; •Mllr-:;t",:;o,,~~o pJ-o!eto:l9.A _ escapa à alçada ,da
ll~ " ~v ,. u, ~,emals. a lJrO>1os,r-no AÇ .q. ~,. Ccm',o.~a-o. 19'.B -.re,iclta.cta;Ao ar.eon~tRl1tes da paut.a. matéria, a w>. ciacão das emen(1fls ofe~I'rlt1,'s ne1n 9 se!?"!r, 9l'1~t'odo' 00 ~mo,,~"o ~A ~ R . Al id

em re'!ime de ur",êncin. Comissão de Sel'Uranr:e Nacional ao l"ol"tor ns, I n. !TI, TV, V. VT.. "T1 tiq'J 34 - n,o 20 do Sr. U1 ..'ne a
Acede Sua. Exeelêr,c!'1. flc!\ndo' as- moleto gcvernamenta1. PNle ao Se- VITI. X p XIr ~ ar'!i~('~S as d~nú. '- npl'ovada: Ao Titulo lI! - Das

SE""tndo oue-' nrO?·-,tlr~ no dl'l J",.". nhór Presldentp seja 'lClUêlp o .úl- nlC"l).s TX e YT Cl e~n.hn~ ~r.o'l_ Vantagem _. Novas Gl'a.tiflcaç õl'.3 ' . ­
d;~to. ,em reutJi;;o'!xtra","~;"'."'a. tlmo din de pr>'lZo nara rccl'hlm"nto dente. a requl'rimpnto dn 1)e"'l,toÕ'1l do Sr·, Café Filho: ns,o 3 (substitu.
cr-"""~da nql'>'I as. auil"z~ 11"1'''-s, , rle emendas na Comissão. "enno I'lt,on· Rl1í AlmeIda. convor"- rellr,ig" I'xtrA- tiVa) _ aprovada. (contra o pa~ecer
~om a palavra, n l'l°n"'or Jl'ra""'" dido. DI~ o\le. ainda ouento à pm~n· (\",;inolria oara <) dia im r>,Hoto. 11. dO rC'b.tO~"'; 5 _ ar.Ila~la.; 6 -'- apro.

P'-', nror.en~ à 1eif.llT'q r'le ~et rp1q· dn IV, dQ ·art. 44 .aeve ser alterAria onlnze horAs, nara prose'''''';r n·,. v~da por 9 votos col1tra 4, .mclusive Q

M~ic fnvorRvl'l {Ul. Ane~o nO 2 - a expresS!ir "Oficial Avl~.r1o~" \](1" ~"(eme das emo"r'lg. ao CÕdi'o de do relator); 7 _. ajlrovada; B _ apro.
0011

o'r
p
" o Nar;(1'lp' - lo n·",!!"a". "Militar", E' aprovado o pa1'er.er !ltl Vpod1"ll'"t.m .e Vant-!l?:e",~, v<l(\a: _ 15 _ adiada; e'l1 _ a.diada;

to Geral da Urdão naT''' 1%1 t?··~ 'Relator fp.vorá·l~1 às Pll"er..-1qs '1\Í_~ Dpoj""o o F;eJ'1''''T' Presidn"l", ,. Ao m.t, 36 _ do Sr. Café Filho _
jeto"O '~fi-A. de 1Q"m, flnr1~ " o,,·, lUeros. V, ·VI. VI!. X. XI. YTI. XTJT '3enh",. Orlando 1'lraslLnua rp.",tq,. ns.02 _ l'ejeiuada a allnea t ...;,\1'8«1­
é submetido a volo~ e a'wov.t'lo XIV, XV. XVI. XVnI (as duas naT- () ('I1'çall1P11l" do 1I-!'nlstérlo clQ E~ll- tagens proporeJonais em; encarg<)5 de
re·,a'vndas a·' eII'~""'O.~. Ell'l r.'''- tesl XIX. X'Y. XXI {itens a. b e Cl. ~or.5~ l' >:::'lllde. E, nara N,,,sl"",. PO fo.mllil1 _ TjtUlo 1, admitindo-as paxa
cê" às emendas. dp\ihel'9 .a C"l1'1h.. A emenda VIU é collsidera';[l ,,"eJl1.- lI'nT'la.T~rp~E1 L, Mont~i,.o,'T'"""';· os lrnltivos. a.dladllll as demais . ali.
são. medlar:te parecer dI} R.el~t"~ d!eada em. fBce da Lei n,O 848. de ~8f" co~t"~tado clas~e L. F"~vl,..r1(\ neas; lO ..:. aprovada.. As. de ~.o 21
cerno se selMl~m, 9 _o. ~n·''''l\d'l., p""'1 1948. A de n.o I é adilllia. A eme'1dq dI' R.·~~t~"'''. l~''''o a n""O''1t .. Iltn. e 2~ do Sr. RUI Almeida também aoa ~ep'uinte rl'sc,.iminacro' 112 - Co· XVII motiva largo debllte. Qu"ntc d ais d bt m

C • aos itens b e c manl·fe5t.a·se o·. ~e.- AT~ DA 5." REUNIAo F.XTFb,OR.- referiào a11; 36 e ali . eme ara.m1.5slio de Jl'lnanc"~....,. ,r" """" DI"A r EM 1 D A OS DE li t r ajnda o re1M noo.oo: oa - lI"eSlt. - Crll. " ... latol' a~orde com o l)<ln1;<) d~ VI.tA ,- R A, - 8 E. G TO di! ser votadas por n O· e •
150 01)1) 00: 4, 5 ~ 6 - relelt",l.s, do Senhor Rui Almeida na Comls· 1950, lator ultlmadoseu parecer a respeito,

são de Se\turanca Nacional - 1l111- i - .... Asllezessete hons e -quarenta mi.
Conclufda a votacl;o das em"l1das llora vencido allSua E'CcPl&"r1a. _ ~ Acs 'ldezo to dl~ do ~. ge ~g&~ nutos O. senhor Presidente suspende

a,. orramen+,l rjo. t"l('lI'O"1'~SsO Nq,.·...• Isto e.-:--que o soldo do ml1ltar nq c ll'JJ novecen S e q en. _ os trabalhos e determina qU'e fique
-'nal, (laSSa o Senlto1" Jll"a'1clb "'T'~' 'natlvlrlnde '''ia '''11111rp lll1lal ao h"a qU,:tor~e hQl'lUl e quinZe minutos, nu reservada a l'ei.mlão ordinária da pró.
11.lp't.ura de S"U .~e'QM,.lo fRV('..I",l nercebe o de ilmal pllsto l'A .atlvl- ne·~e,. extraordinàr1amente. na Sala ,'J int -feira. cUa 24 de agõsto,
110 ~"exfl nO 2ft ..:. f"nrler J"dlpi~ ..ln d~de". Acomuanha o Senhor l'1qf" "Antômo Carlos", a Comis5ão de FI- Xlma qu IL gulm'ento da votação dllll
- do Orçamen'tC' GC'"Pl t1qTT"'An Filho o relator, Proplle o F\""ho" nl1!'~as. presentes os senhores Tolello ~::~Ja~l'(>,,~e para constar, eu. Ma­
'P~rR 111!\1 (Proj~t 1\," ~'75-A. de Amaral Pe\x.nto. anto [I carência ri" pjza. 01'11lndo Brasil, Café .Fllho, Car- ria -Theresll. 'L. Monteiro. Taqull;lrafO
19f;OI. flndaa. oual ~ ~lh1l1""r1n A elementos para avaUar o ",ont.Rnto los Valdemar. Amaral Pdxoto, An- ..... t d classe L servindo de se-
V('Itn. e al'roVado, rElS!'alvadas a8 d d 58 de e ente da aprovA~lIp tero .Lelva:s,. AntOnJo Mafra, Rut Al- con"a a Q 'e a.ta
e1'1'l·""'~s. d:ssaeS~~end<a,c qlJe seenvi~ o nroo meida, Rugo Cameiro, GlI S()a,r~s, Ro- crl'tãrlo. 1ay\o n 'Presen.t . .

Quar.tc às emendlllS. Jellbert' a leto· ao plenário, onde alnl!a. rccp· gérioVleirh, Bittencourt Azambuja. PAUTA PARA A. RI!:t1NIAO DO DIA
CO:'1issD.o. consoante ')arece:r do Re. berl\ emendas, ressalvado <) tl~rn4t" Alar!co Pacheco. José Bon1fl\éio, Ben-- 23 DE AGOSTO DE 1950
lato! da forma abalxo- 6.414. 6 41'i q Comlss!\ode se 'OrDnuncia,. em fA. iamlll Farah e João Onulo.Deixa- F' 185-49 "':Prcjeto 881-48 _ Dis­
e 5 4~8 ~ aprovadas: 5.417. 5 418 ce das \n10rmacl\es Que,er.t.lio. sp~ll' ram de comparecer os senhoras Ho~ põe' sObre dlr!!ltos e vantallells aoo
~ 5419 - re1elta

rlas:
5.420 - 1I0ro- sQlidhdas ao E~eellt.ivo, pal1'a llfir ráclo Lafer,.Agostlnho Monteiro. Ra- servidores queoperl1m com Raio.s X

va"a: 54?1' e 5 42?- ...;, re'\eltaelas: se retardar a marcha do 11l'olet" bel Cmcura. Luiz Viana, Ponce de e subetll.nclas radlcativas.'
li 423, 5..424 e 6 425 - aprovadas~ SUllere o Senhor Sell'adasVlana, d" Arr'Jda, Raul BarboSa, Lauro Lopes Relator: Segadas Viana,
5.4?6 - rpjeitadEl. O Relator of.· pl'eferêncla. o adiamento para fll'l~1 e Diocl~io PUar.te. Na a.usênciado ..
re<:pu Uma emel'ldG flUe. al1rovp"'o dlvvotaçAo da emenda e que selq1'l1 senhor HOl'lwio Lafer, dá. inicio }li, 61-49 _ Of. 241 da Câmara
pao,ou a ropotltulT eml'nda da C"'- imedla·te.mente solicitadas a,... Infor· aos tr:.bnlhos o senhor Toledo Piza. Municipal de Snnto Ana.stáclo _. so.
mlssfio, Finda a vot.aclio c1as f>1'l1en· mações. t'ondera o senhor Rui Al· E' llda e aprovada sem observa- licita Il1Odificação do De<:reto nume.
dQ' Il'!TRdeceu oSanhor ·.'reslcl."I.c rneidaque o llerlodo le«lslatlvo p~t:l "ões a' ata' d!ll' reuniDo anterior. 1'012,299. <1e 23 de abril de 1943, que
ar ~p'ato(lrsua vallO<"a contrlb"I~Il(1. prestes a findar-se e que o Códl""" I '. • regu!à concessoo de salál'lo-farnllla.

A' d~zolto horas slio os trab611'lC\s veio para o Congresso em 1948. seno A CO~l1'Ilsllão aprova, depois de lldo e. Relator' segadas Viana1 d t • • d des n elh"vel ual q i dlseutlClo, o pa:eeer do sel1hor Or1an- ... . •
""'aro'R os e, "ara con~ar. ~u. ,....~. o acos .. s q s uer prr>v. do BI'Wlll. faVorável, na! têrmos do :F. 722.49 _ Req. sem nl.1mel'o do

ria T~l'esa MonteirO. 'I'al'luf<n'afo' c."n. dências que aearretem prot~larõe!' substitutivo da Comlssã.ode Consti- Loide Nér~o Nacional S. A, _ Re-tr~:p.do, clol;se t..servindo de Se- O Sr. PreSidente esclarece aUeore. i .~ d di ioo d j () t
cretdrlo. lavro' a pl'esent~ a.ta. clsa jUstl!lcar a atitude da. Comissão tulção e Justiça. ao Projeto n.o 316, (te quer spnç"", e I\~ s. e !D1J r n-
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E..nEDIENTE

Oficios:
Do Sr. Jura21dir Pires Ferrell":l. de

21. do corrente, n05 seguilltea t~rmO!l. '.
Senhor Presidente•.
Confirmando a. comunlcaçàe "el'tll\l

que tive a honra de fazer a V, heI',
naqUinro-felm última. tenho a satl••

Bitttencow't Aza.mbuJa.
José Augusto.
Soal'eg FilllO.

.Aurellano Leite.
Pedroso JúnIor.
Fre1tas Ca.valcántl.
Campos Verga!.
Dâma.so Rocha.

. 2." 1".".RTE

Luk Silvell'a -' ~ST.

ÚJ,r1MA SEssib
João Helll';que _ PSD .
Benjamim' Fm'all _ PTB
Allomar Ballelro - UDN,
Honório· Monteiro - P5D•

SESSlO DE 23 DE AGôSTO
- " DE 1950
Oradores inscritos para

o expediente

PRIMEIRA PAI!,VJ

Carvalho Neto.
Cordeiro de Mirl1Jldll..
Antônio :Mai8o.

cão e demais taxas aaunnelras para Comissão de Tomada SECRETARiA DACAMARA
mutcrlal que específica. de Co'ntas DOS DEPUTADOS

Rclato]:o,' Diocléclo Duarte.
F 343-50 - Requerimento sem nú- O· t . d . S .

l1l~r'o de 1950 da Linha Aéreo T. REUNIAO EXTRAORDINAttIA EM Ire orla os ervlços
Brnsíleírn S, A. - Requer íseneâo de 21 DE A;GOSTO DE 1950 Legislativos
cüruítc s de Importação c demais ta- Ao.~ vínt» (' um dias do mês de
xns para 10.000t. de gasoltnn de avia- rwôsto de mJ1 novecentos .J clnqüentu Seção do Expediente
câo c 50 t. de material ac~s.sório·l'r~sent€sos St>nhores Ce/io M~cl1"do', .
. Rc:a.tor: DloclécloDuarto. I " OHelos rcrnetídos em io de agôs,

F. 136.50 _ Projeto n." 1.422-49 - "rco dente..rofl> ríc Borba, Herlb rldo to de 1950:
Autoriza o Poder Execul:vo a. criar VI~lra. T·e()(lomlro FOnf1)Cn, .José Es· N. 979 _ Ao Mlni~tl'() do Truoo.lho
um ap~encllzado agrícola junto ao teves, Oll .Soar»•. Heíror coíet, Au; _ A fim de aten'der', a requenmeuto
Campo Experimental ·da cidade de O'u~t/) Vlr,,"as. ~1e",pnte Medrado e do SI'. Rui de Almeida. solicita. ínror-
.Porto Real de Colégio. Cordelr/) rle Mlr~ndQ. ton-lo Ciei'!'% mações sôbre a razãode não ter sido

Rr.lator: Israel Pinheiro. do comoarecer Os S?.,h0I'CI' Hans rJ:lgO pejo .SAPS. 9. seus servidores, 'o
F. 479.50 -Mens. 2-50 do S.T,M.r:lr.l'rlun ,r"§n Mpn~es. A!'tll~Fi'cher, âbono de Nata! de 1949.

._ Solicita a abertura do crédito es- Ft'''t.a. Grntll ,1000 ;I~u'''l',. M°'1upl Oficios rerr.0t!dos em 14 de agôs-
pedal de crs 19:935-80 para atender Al11'n~ülr1io. M~.rlo G

Q
l1l·es, \{?"cio to de 1950: 105.4 SESSÃO EM 22 DE

(l pagamento dos vencimentos do Mi· ,:!,pjxell'a, Otao.íllo Costa, Pholl n') e N, 1.000 - Ao Diretor da Despesa AGOSTO DE 1950
nístérto ooríoiénc de Araújo Goes B~lbl. Ouarte d'O]Jyejl'a.e José Càn- Pública. do. Tesouro Na.cional -(){)-
Filho. pôsto ' em disponíbi'lídade , n~"" F'erraz. rp·~nj,,-.-" ":<\rQ')·~;"à-' nruníca ter Nt>yde ~e F'jgueiredo' pas, PRESIDgNCIA DOS DAMA<iO ao-

R<:latol': José BonifácIo. ~'lam?l1te esta. Comíssâo às 15 h"'''n~ sa do procura-ão a N9.dil' de. Figuei. CliA, 2.0 VICE-PR.ESIDEN'rZ:
F. 132·49 - Men. 82 do Ministério na I'<ola das ComiSSÕes do PaIÁ~Io redo Martrns Costa, para receber seus

da Puz:uda _ Submete à apreciação T'l·odentes. . vencimentos. MU~HOZ DA ROCHA, LO SEl;r(",·
do conçresso anteprojeto que autoriza Aberta a Sei~ão, o Smhor Presí- N •. 1.001 _ AoChc:e de Oa1J:nete TARIO; OSVALDO STUDART. .!.."
u abertura pelo Ministério da Fa· dente dpclarou haver ro~"e(""do -x- ~cDiretor ela Estrada de Ferro cen- SECRETARIO: .
zr-ndu. elo crédito espscíal de Cr$ t'·aor~i"';riaml'nt.. ,, C'lmi-,,\o n-ra '"aI do Brasil - SoliCIta seja rorne, As 14hor~s comparecem os se.
·19. 174.fl43,30, e dá outras provídên- "'UI' Iôsse anrps"'nt~'do o par",~I'T' .õ- . 'dopasse llvre para o Deputado Rai. nhores:
cías , - bre a t)l'e~tocão <lo ,,~nt~s ~,,!'Ionhoo,! uneo Gomes de Matos , Dámaso Rocha.

Relator: José BOl1ifáclo. ,. PJ'l's.j~~ntn rin, R-e~t1hJjca relativo ao : Ofldos refemtidos ..m 16 de agôs- Munhoz 'ca Rccha.
F. 1.031·47·48' - Projeto n,? 871-47 ano dE' 1949. to de 19fO: osvaníc Studa:t.

- Assegura o fillanciamento, -11 ronga :-1 1.002 - Ao M!JllJstro da Flduca. Antôlll o Mala.
'Prazo, dos serv.ços. públlccs muntcí- A se....llir. o p,.""e-t'nt;l' cl"u " pnla- çr" e S,a-úde _ Restitui processo que MartinIano de Araújo.
pais e estabelece outras providências Vl'a· ao Se'nh'lr H°"1h·110 Vleir~, nue 1!',trl\lu a Mensagem n. U7 da Presl- Pará: .
para o mesmo fim. T",PS-°OU a ler o !,,!,l1.re'··órJo. • áêl'cia -ia República. E C
,Relator: Lold·e· Neto. Tnid 'l l1NO. ~Q1!P"'Otl S. Ex.... "5 dl- N.' 003 -' Ao Ministro das R.ela. pl1og0 ampos.
Vista: Jurandir Pires. +'lw 1clArlPS ~llT",?r~ -l?~ P!.\r~ al'x~rllç~() ções ElCt"iores _ A fim de atender Piaui:
F, 305-50 ...:.. Projeto 114·50_- Ois· no 'pu "PJ"·~p.r. ~",ia a r~lnl·l\,.,n'" Õ~ reouerllmn ' , do Sr.Pedl·osoJimlor. if~l1~r~~i~~e~orte:

põe sôbrt' as pessoas fisicas e jurl- t.Al'efp C11'P. lhe eOllhe, e e ("'~'m-·On- s"llcita inf""macõ"s rehtlv:ls ao con·
dicas alemães e japonesas, residentes "la da mesm.. p~l"'h' " colQh')""n'lo v€,nio de exportação de fruta:; l)ara a Gil Soares.
l~o exterior de VenJ~Os ·crnl~hm-tQ~. N~o dis. A'!'r'entlna. Pernambuco:

Relat<l' Mário Brant. 1'!(l,.,do ~p ao....."!!'!! 'p"'1;~n~ re.11_. N. 1. 004 _ Ao Ministro daVlaç~o Gilberto Freyre.
F. 330-50 - Projeto 203·50 - :.'OU-ll, llml'Plldn_s(' A""" o""TTI" .,,__ A fim de fltenrler re'111erimcnt<l do ~Iagoas:

E~tcnde' ao Diretor·Geral da Secre- 1"01 dA a"'min!~'l'~";;O fll'~ncel~~ VA' Sr. Et'.é~!o :Rocha, solicita . informa- LUiz SilvelJ:a.
brio. do T,F.R G disposto do artigo lendo.se dos se". próT1~CS l!"nhOel- cões \'el~livas à cobrança de pedt~.g10 Sergll'l":
1," do Decreto 11.° 509.,de 9-11-1926. m""t(l~. hom .P,,-o e l"oJ.node. na Ponte de Igapó. no RIo Gr~l1de Carlos V'aldemat.

Relator: José Bonifácio.. A t d{' NOI·te. Carvalho Neto.
F. 776-49 - Of, 111-49 - do TRT presen ando Cll,~rlros rI""l"",·,.'tl· N. 1.00, _ Ao~lnl~I"(l dnFa~enda Bahia:

- Estado do Pará - D:spõe sObre a vos. estendetl-~e S. F.lr. em ln""'ft e _ A ."edido do Sr,' S:,'r~c'o tMer Altamirando RcquU\Q,
criação d.e uma segunda Junta de T'IlI,,"C'O.o~. Rn~lto~. re,·pl~l1d~. O"" s~ trn.n...mlte o Proleto n," ".416 de 1950 DIstrito Federal:
Con<:lliacão e Julgamento no Muni- "rocessaram fqJh~' " Ir".!""~"'N"~",S (Convocar~{1) ~o Sr. J,,\'an"lrPires. José Romero.
cipio de Belém, Estado do Pará, no exp.rdrio de 1~~9 rlp·nt,.p "1"0 01- .(ll1c.ltan~o Rôbreo mp.-mo pronllncla. Rl0 de Janeiro:

Relator: José .Bonifáclo. '!'umns Il:rav·es 1)elo n1'o'ISO ele ~.'~Itoo monto rlil,oe Ministprio. Israel Pinheiro.
Vista: Fernando Nóbrega. e,p"elais. p:astos feitos ~e'" r,'ó··"tco . N. 2.Ms - Ao M\"ll.t·rn. da Educa.. Br1gido Tinc<:o.
F. 15G-50 - Projero 1.154-49 e ~Iém d". Cl',;dltos e E',t"..,,,,. <l~ "!i<J t! ~.údp - Relt'!ta p('~It'l" reIa· Carlos Pinto.

Autoriza a abertura, pelo Min1stérlo ''''rhR'. CCl1ttl~o. "o~~-"'"" ~".. 1<'". t!"" ao "'"oJeto n. , t)7oi. de 1947. Heitor Co~let.
di\ Educação. do crédito espedal de M1A"nia, os mntiveR ~ijel~"~·?)Y1, o N. 1. 007 - A,., M-tnloh'o da. Vlncfio Minas Greais:
Cr$ 600.000,00 para conclusáQ das Gâvêl'nn a IRoo, fo!."., n~ ~9. "'"J5 -A ped-l~(l d,.,Sr. Ro~'''''''' VieIrs, fiO· A'fredo Sã.
obras do Asilo Filhas de Ana. da el· ",,"~, re'·vt'i'1"ia '1rp'l"rl" "or S"Uq. l'dt", a"~i€>!'cjp .ni\<-,(' I'~,.,l·t"rlo 00· Augusto Veigas,
áad2 de Co.choell·a, Bahia. "ôes anQu5'l"oas 1l0~ Sl""..e' "o ooú. hre Projeto n, 513-50 do Sr .. (TIl !'lon. Bl;nedlto Val~daies.

Relfltor: Lauro Lopes, dp, da ",rll'no~~o o (lR ..o.,,~.,.,,";; -·dé' re~. '. Ezequiel Mendes.
F.' 590-49 - Prc.1eto 505-49 - Abre lÍnsMs l'lq""?R.o 11~!< "<oo''''su """16. N.1. n08 - Ao Mn"s;tr9 d~. Viação Isra~ lPnhell'o.

créd:to efpecial dc Cr$ 500,000,00 para "lc;j, ...o~H.I"•• t..nh~111" '....Qri"+lv<J - A podl~,., rl0 Sr. ·Ho~pe;., Lifer, fO· João Henrique.
a reallzscão no curl'ente ano, em Sal· -" re.ll"orlc'" ~!'1 'n"'", 0\' ,et~res:da liolt:> a11.;'lê"c!a· t'lt\-~e M,,.,,·t.~l'io ,ô· d-
vador, Bahia, do con;p-esso nacIonal Qô ..... l"id,l'o"áo ,,(11;1\<"9 b"e PI'"lato n.. 1 :l98, (l" 1949, do Se. Welllngton Snn aO.
dos Estud'Jntes edasOlimpiadas . '1hor Jo',I FontPR Pom""o, São Paulo:
Universitária·s. - Dl"!lOis de ,.,,,., lo""" nllr"c!""ã-o N. 1.009 _ Ao Mi..,lstro do Traba- Gofredo Tele.'l,

Relator: Fernando Nóbrega. illrfellra e o~·'·ihi1. t.~"m;n(11l S. Ex- lho -·A oedldo do SI'. H<1r'Íclo Li\., G<>IFIf:
F. 272-50 _. Projeto n." 8.50 - o~li;"oia declP"a,,"o o,," "n'na, "ol~ fel'. snUrltq p"dlê'1,ci. 3~II<;O'sd" M'19;]~st.t G~~:;~a ~;'~~?~~:

Concede a<o .Govê1'l1o do Rio Grande ",,·ov3,:iio· (lps"on'a. dn Senhor Pre- rio sôbrp. P"nieto n. 1 . ..,; e ,~, 'AV

0000 ~'N""'~ d'a 'R"~úh1i~fI, ""'I~. ~6""Q bem SI', JosP Fontes Romero. Hnns JOl·dan.
do Sul, o auxílio de Cr$ 10.000,0, "~ncllliu o Minist.." Alfredo Gu'ma- N. I 010 _ Ao Ministro da Fa'1'en- RIo Grand~ do Sul:
para o Inicio das obras de recons· 1'iies 110 seu l'elatc\"'o, ."em11i!'J'icdo de à'l _ Rplto"q; ?~d'~n 1'ellltlvo ao pro- Adroal<:1o Cesta.
tmçüo do PÔrto de Pelotas, e seu ~ d • I j t n I 398 d 1949 B.itenco"rt 'Azambuja,pross<:gulmel1to e dá outrlls providên_ .... 111\ reada?t~~;;" :Cél"1stltuc on"l1 e e o , .' ,n ,
das. • "nmccrátlca, dlficll <erln a n1l 0 1(l1l!'r EPITAL Darci Grofs.

Relator: Fel'1lando N6brega. C1hE'fe rie E~tpdo '~~l'eoentalí mRI. 'a- coNcollnl'NcI.' AD"INI~~"~'. v.', P,'I\A Plo~esll' daA CUl1bhe;.
ti~fatôrio re."lt..d~ n", T"'~clír!a ~ltua- ~"... ~.n.u.,,, " A HeT"f o· ?am llln.

F, 145·50 - Prcjeto n.o 1,200-49 - "fio ol·rqm""t,;,.;,, flnp,,~"i,.~. e ~()~O. n:.NM DE V1\IA CAIwlINIIONETE Teo'domlro Fonseca.
Dispõe sÔbre operações Imobiliárias ,..,ira do que fêz o General Eurico O Dlrctor Geral da: Secretal'la da Acre:
cntl'<: o Poder Executl'vo e ti Carteira U!ltra." Câmara dO/i Deputados, devidamente Castelo Bl'~nco - (35).
lIipobecárill e ImobUlária do Clubo b'
:Millto.r da Reserva. A seg'ulr. o Senhor Presidente to. autorizado pela. sua Mesa.. li re a 1)I'e. O SR. PRESIDENTE - A lish 1e

R<:lator: Duque de Mesquita. 11l0U a. palavrn oora, em seu pró11l'iO sente concorrêncla administratIva, prensença acusa o compareclmel1lc lIe
F, 321.50 _ Projeto n,o l,290-50-C nome p no d... Coml.'saD, conl\'ratular. ])OI' espaço de 15 dias, a contar do dia 34 Senhores Deputados,

_ Promove' ao pôsto. de Capitão Te· se com o I'elatol'. felicitando-o Pela de sua publicação, pará. a vp.n-da, pelo Está nberta a sessão,
f d maiol' preço,. de uma. ~mlnhol1ete

nellte OIS 205, Tenentes I'e orma 05 sua brilhante elC'PilSiclio. aue excedera Renault _ Furgonet. lLll<l de 19~7. de O SR. OSWALDO .STUOART 20
da Armada que estiveram presos. no ~ eSOl'Ctatln Il'e-l'al tenc!oo Inesmo se 4 4 ~ P . à 1 1 d
'Mel'iodo de 20-10 de 1924 1\ 3.3-1927 "'11Penhado. no seu ".xBustlvo trabn- c6r cin'1,a. motor n. 7. 5... 24, H, • Secretário. procede e tura a~·a
~ foram Illll.stiados.· lho,em sel;vir-s" sempre de 'seu alto - 4 cllind·I'08. da sessão antecedente. a qual I> S~m

Rela.tol·: Duque de Mesquita, ".nl"'tl)de .tustica" Rio de Jane;rça, 7 de ~.gÔftO de observ~rões qsslnadn.
1950. '- A.dol/o Gigliotti, L>lr~tor Oe. O SR. PREI''fDENTE- - P<l~~a-se ,

F. 447-50 -"" Proj. 427-50 - Oon- Pedindo a palavra.. o senhorJosê ral il leltt'rq do expediente. .
cede anistia fiscal a comercil:mtes. 1a-.. Esteves. extel'noU seus louvore.~ 1.'Ielo • O SR MUN'HO:'i' DA ROCHA -
vradol'CS e 1ndustl'ials. l1lal'mifico t1"O.balho áo Sj!llhor Hel'i· 1.0 'Secr~tâl'1o proCede à leitura' d~

Rdatol': Dan~oel Farp.co, baldo Vieira, rcnl'lll sIdo o relator vI· seguInte.
F. 116-50 - Projeto 1.358-50-C - vamentecumprlmentado ]lO!' todos OS

:Modifica a Lei n.o 154, de '24·11-47 c;.eUS OIl.TeS.
e introduz C'Utrnõ alterações 110 sls·
tema elo impõsto de I·cnda. DevIdo ao ·l\dlantado da hora o

RelatOl': Leite Neto. senhor Presidente encerrou a reunião
F. 587-49 - Projeto n.o 500-49 - às 17 horas. E. paro. COlllltar. eu.

Rcvoga dispositivo da Lei n.O 694. de Rosálla. de Cal"V'lllho; .seereU\rla. tJd
7 de maio de 1949, que dispõe sObre o hoc. la"rel & presente ata. que. depoill
financiamento de cêra de carnaúba de 'lIdA e aprovada ser6. II8slnadll.

Relator: Isrncl Pinheiro. pelo Senhor Presidente.
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nha, Almirnnto de Esquadra, R. Rm. ••
Mmlstl'o da Marinha, •

- A quem, rcz a requisição.
- Do Mrnisté,'lo do Trabalho, In-

dústría e Comércio. de 19 do corrccte,
prestando as scguíntes

INfc>aMAçõEs

I\1.'jni.stél'io do 1'1'3 lJ~llho. I1Hi.s~rja c
ccmercío .

N,o 70U,732-G:v1 2,354
Rio <!.cJar~ejro. em 19' de a;;6sto de

1850,
, 'rrar-mlite informações sóhre o 9fi.

cio n c 1 9'6 de "')·1"."8 .
Se~Í1OI: i.; Sc-c~;t~l~i;" ~
1. E~n a~2r.ç5.c, ,1;) o;'ic:ü n,(I 1. 97ô.

ce 622 de dfze:nbl'rl de 1945. (1::~;,;a Câ­
1.n~r.1•. tc::ljo o ncnra defH!Ssa.râs
1~]rtC'5 de V, 'Exa. a.'-l]nfol·IlU':Õ::,S prcs...
t",~:~,s pc10 Ó:'!I:l.Çl L'rlrn1)ctenie dê.'3t.~
Cl1:mstcrio, cr.m "tf~l'éricj[t 8.0 Projeto
de Lei nY D18. ,co lD43. de ::1utorjn dQ
D~ilyt,[:.do, N~:scn .C.arneiro c no subs,
t~tY.,1v~, ae autor':o. do Dep'.llado Bri-
glGO TJnc~o. .

Sh·vo,me do ensejo pnra ,'enov:ll' a.
V. Exn: DS ,Jl'otestos de minha e!~va­
da .e.stJ.f!la e dis:inta. cÕllsiciera.ç5.-o.

Marc,.al Di(J.~ Pequel!o
Proee,so número 711.929:

k,slfnto: Apreciaçi!.o pelo Sel'\'i~(I
A~'Ulrlvl elo ~ub,;tJt,.utivn [:0 r>~o.ie: (I
nu;noro 91u-4a, dA. Cúmara dos .Dr,pu"
t~~.cs, ,de autol'i[\ do De;,il.'tZl<io Brl.
g:CIO Tlloco.

1. ,Volta e presente pr,~ccs~c tI ê:;to
S,en'lcp para que o. mesmo se· p,'r>ntln­
Cle ~o~1l'i' o stlbst ltu Uva )\0 pl'oi et~r;,. 91u"'J8 elo .nobl'e Del;utncio,. ·SI'.
Nelson Ci1l·"el!'o.. nprese!1:~(iv à Câ­
ma,rl,l do!. D2p~Itr,dos pel.) ilust,·c Sr.
Brlgldo "m:J"~, e que ~o'1"'~ :1~ pro.
ce.'so ane:-:n se,!] I") nljrl1crc f,'ei~, 73~· 4~_

• 2: O slJb."titutivo em C~ 11"'1 n;3.r1'l
lnals é. }OIn lig'cir~s 'alf"'?1':.1Ç(iro:e;•. QPE":
a ~xt:-n5'no nos: rl1stitt~to~ dC' APC~Clj­
t:100n3 e Pi'n,<iíes da Lei númc,,059~.
de 24 de dezembro de 1!l,!3. cm ql1e
Et' convp\'t~u o Pl'oete do m~"mo en~j.

nel";t ~" ~r::: 'outnc1o , e' a tun inwnte /n:(')1i~
cá~:t~l 'no scmcnt.c 6....<:; CÇl.·x,:l~_ 0C "pc.•
scn:ado,ja e I?ensões. '\PC"Ul' .de !)

sub~:ituti\'ocri8.r l~ct'D..s for~trs de
r~ccita pnrn. o· C~.I3t(':a C(\ b~n(:;:icil)
sunlementar que ir.~tittlL <ci dCl1cJ:ni­
linda aposc~t.':'ôo:"ja prê:ntc) I eln su"tr
cs~Gncia.,ou se h cnC't,J':l :l" :lo. pont>:>
de \llsta do êJnHs que' ·~.ri:);·b :t t:;i~
inst: tui~5cs, é b~m m~~js tJ1(:cnf;cniefl.­
~.e aos rnsti~utGs q'.1e., pr6prto pro­
Jeto núrn~ro ~ne~48, ift !:l)r ,n6~ anr'~~
li::;ndo neste, ri1ê;.~rr o prOCQf:~O. pe:o faf:;
de, slmrim'[r ini.círamcn:e a cr·.1tld~ç'~(J
de iC:;1ÔC prtt1. a C'1.ltrH·g::a do ~ovo
bE'nefído. no Passo.' Que o prim.itivo
pJ'oJeto :il, fb::n:n em 55 qTJO'f•

3, Ant·e~, porém de en~,lfll' elll mf-,
n1.lcia~ .l'elativa" ao Wb'lli.\1th·'J que>
nos cabe exnm'nar; seifl' nes lír.;to
encarar o prcblcmn. da rH'cd(!f~l1C'Ül e
as<j~tfl'!c'J. s(1~i"J de um pGn~o de
vista ,tn-:'.Ís amplo ,- ,

4, É beI'.J "chico. Que a tcnd00nci:t
mod'::l'l1Ct nesta cnlcstãof: n.mpli~.r o
lhnbito dos 3nt~~QS Sl:'~'11rn3 sl';ci;d~

pnl'[r~ compreender n:1s nn~1jr.'.nccs dC1
:Estado. nc~l"e sct,or. n~iQ ~óm.r.nte 'tt,
previdêncla,cstritu s~'~r.S'J~I. conto
tambénl a ass:stêl1~i9., a l:r.:nn r.. ti a 11Ido
en1nre:::o. etc.. nnma D:'tJn,~'a ri "sc­
~uridaéle soc:al" do tr:J.balh:ldor. Tô­
ch~ .as leis mociern~s no 8.•'.illlltO. es­
pecialmente após a S;:r;!mda Querr",
Mundial. ,marcum bem ,~,sa tendên­
cia. de. a par da previ:lli!,cia Súcial
Pl'ópriamente dita Ise[\ul'o de pen­
sõcs), desenvolver um cn',p1o ~iste­

ma ele assistência social l]Jrestac;õet':
en, natureza' ou . em ,el'viçCs). O
problema é .ponderar dCviC!~mente ês­
scs dois aspectos da seg'llridúcle soc' n~
e no caso de .dl:;;por(como r;cmlmen­
te acorre) de recursos limit·/ldes. pilJ'n.
a execução do plano completo, qual n.
importância rela tivn que se dcve .da-r
a oada. modalidade de PI·estuçõcs.
Multas legislações (especl~Jmente as
mais recentes) têm dado maio!' pre­
dominância (e com justa. t~az~,o a
meu ver) às prestacões· de efeitos
imediatos. ou seja ao~ se:;ul'OS doen­
ças e maternidade ISllosjdiosl c li
assiõt611cla médicn, cirúr::icn e lios-

INFm'oMAçõe5

Mi:Jistél'io dn Marinha.
N,o 1.664.
Rio de Jane~ro, ctl1 19 de agôsto de

1950. '
Do Ministro .da, MZl'inha.
Ao Excelent~sLT.o Sen!lOl' p,;meiro

S,ecret:irio da CamCL=a dos Dept:.tadús,
A.ssnDto: Proj<!to n.· 1. 355, ele IS50,

1. '1'<:nho a homa de acus~r ore.
cebimento do· oficio n," 882, de 19 de
julho' últilno, cem o qual VO~t:l[L Exc~­

l:\:ci~ me enviou CÓllia. do Projeto
n,O 1. 355~ cio cl'l'cnte ano. qUe ,dispõe
sóbl'c fI, fo,'macão des SegtUlcl<ês Te<
nente,>; d~ ResÚ-.·a de 2.0 cIJ~.se das
Fõl'c", Armadas.
2.~Em resposta. inIont.o a ,V0 5S3.

Excelenlch Q:l~. embo,:'a .sc~!·e~cl"into

o cr:;acio projeto a, "Segundos Tcn~h­

t,cs da Resel'Va. de 1.'" cl:t~se d~ts :r'ôr­
ças Al"n'ladO,s·'. u·Ct.t8....se, na. l'ealidadt\
dc uma lne:licb à2 exceção. vi~ando,
anenas, oficieis. dessa' Reservrr; per­
teneent~s ar, .e':él'ciso, como· fez certo
a jl.l~tifkaçáo' de p:'ojelo, uma vcz"'ql1e
na. JVL1l'inha ne,e existe nenhum 'Se­
gundo 'fenc'llt·e da. Rcserva de 1.a

clC.s.s-:;.
3, NestaS condlo;ões, a alndic\(L pro­

P{;SiÇ~:D não interessa à M~l'itlha. pa~

l'eeceá e con ,,emente sejJ, ?,itej.'a:Ca ~

red::.:tçüi j'S~g'Un'dD3 Ten2'.1t.fs da Re·
serva de 1.' clallse das Fôrças Arme.
redação "Segundss TCl1c:,:<s ela Re·
sel'va'de 1." cJai;,e de E.,'-:éI'cito'.' a que
a mesma se, l'efere,

Rei:ero a Vcssa Excelência os m::us
prote5t~s 'àe elevn.da estima e dlstinta,
cansiderno:;fio. - Sylúo de Noronha
Almir.'u\le cie Esquadra, l'1., Rm" 1\11­
rristro da Marinh:t.

- A QUêm fez a ~eqllisiçii.o.

M!n:sterio da lIIa:inba.

N.O l.G65.
Rio tie ,taneiro, eb 21 de 3gÕSt,O de

1950.
. Da Minlstro d" MaiÍ11h:'l,

1\.0 Excelent.í.'>simú Sen!lor \,0 Se"
cret.ár~o da Càmara dos Deputados.

!\sSU,lto: "Informação sôbre D pro.
jeto 11.0 132_50.

1. Ten110 ahoma de aclI.sal' o rece·
bimento do Ofic.io ll.O 835. de H de
julho último, 110 qual Vossa Exc·slê11.
cil1. soEcit:t. o pronunciamento dêstc
r,f,irristórlo sObre o Projeta .'1.0 232-50;
dessa C'osa do Can~·resEo. que dl&pÕe
sõbre fi113nclamento de operações
im{)biJi.ârias que o Cltlb Naval rea·
lizllr com sens llssociados.

2. Em r~sposta. in,~'01'mo a Vossa.
Excelência qUe éste Ministêrio .lHIÓn.
tem a opôr àquéle· projeto, que vir:\.
oelleficial' os oficiais dn. :Marinha. as-
sociados do Club Nave,I. '

Reitero a VOSSa E:xe€lêncin Os meus
protestos d,e ele'Va.ca. estima e di.stln.
ta consideração, - SylvíodeNoro.

'ação de declal·::.~~lhe· jâ a.ssUllil o mente na, resposta. a .ser enviada a Sr, MJnlstro:
largo de Diretor desta Estr~d.llo. essa Casa L·eglslati"a. Em adendo às Infcrmecõcs do ,Ser.

Ao mesmo tempo em que apresento -: Reitero a Vossa Excelênclr., os, me1.1S viço Nacional .ele Lepra, cem as quUJS
il V. Exclu. as minhas ccrdíaís des- protestos de elevad,a. estima e dístínta eltamos de acordo perrnita .nos VV"sa
lédidas do honroso convivio nessa. co~lC:era~ão. _. JOtio vald?-taro, • :E.1:welêncla seja. ;ugerid:l ,\ rJistint::L
casa da1·epre.lentaçáo.do povo bra. - A quem, fêz ::lo re(ltw::lç~,e. Oomíssâo de Saúde Púolic.....·.11 mod.rí-
".;eu'o. renovo protestos de 'estima e Do . Minl.stério da Ed\lC~çti.o e. S3í!- cação seg ulnte na redaçib do Pu:.ligo
Jj~e aoréço, . de, de 16 do andante, prestando as 1,0 do Projeto n <t6. de 1950. Assím :

saudações Atenciosas. - Jurnnclyr se~ll1rltes' . 1 - Em vez de a crédito ser aberto
Pires Ferreira, Diretor'. INl'·OR~t~ÇÕES .......· ao Mi11~Stêl'io da F.:1zendn. que o seja

Int2irada. . . 1st' 1 d "',., - "'._0. 1'10'e. . ao Mini,tério da EducJ.cão, c snúde ,
Do.s QO Senhor 1.0· Secretáriod·~ Min er e a ."""ueaç~o e ." Z _ Seja o l'eferi'::o crédttc entrr~ue

:::;en:.tüo. de 17 qe af;ô.s~o corrence, re- Rio dce Ja:íeíro, em 1'3 de :J.3ósto ao servíco Nacional da. Lepra PH:C
.ueteudo um dos autografes ele cada de 1~5~'707: {Ie acordo íom o DcpartRmento ('e'
urn ccs projetoside lei sancícnauos, Se.nhol' 1.0 secretárto: ,_ Le~Jln, <lo Esbdo de S~oP~ulo. S('I',
';1'Umao, 'no rnunicípí., de Paraopeba, Atendendo li. sol!cit:l~i'J cont,d~, 1~0 omprecado embenefici{) eles inter'l3.·
J:,'. tado áei'dinas OeTais, um po:·:,o O;icio n." 4.93. de D ele m~io elo cor- dos .GO Sana.tórío de PiJ'apitin~\.11.
··:orestal; restabelecendo o dísoosto rente ano. dessa Secrctnria, VnI1;'.:-a Cremos que. dCota iorm«, a prccla.
'10 art. 3.° do Decreto-lei n.o 1.5,i4, de honra de transmltír a V:m::t EXCC_~11c ra C:":lliss,io, d'e i'!alldc P~tbli:êt podeó
: J39, tc.nandc..o extensivo as filhas ciu a.il11dusa cópia das il1.roIn1~1,~,O~S conci llar os ll1tel't'SSc.'l fe,::p.l'R18. c e,Cj1:1"
.. 05 veteranos. de Que trata o art. ao, pl'e~taclas pelo Servlço Nacional da dun ís. sem que nerca o 'Proirlo ·secs
':;::\" Lei nY' 488, de 1948., criando, no Lepra e, Dírctoria, Geral do Oe-p:p'ta- elevados xt"()!'(tc:it03 hl~mJ.·.1it:íl'io~.
.uunícípío ele Açu, Estado elo Rio monto Nacion3.1 (!e S:lúde sôbre o ,Pr.o- 'Em 27 de íuinc el.· lnôO. - Feitor

, d d N t norte fI t 1 - c ;,., t Pra.ouel'Frois, - Di:'2to:: G2ral do·..zran e {) OI' e, um orto .Q\'es a; jeto ll. 46, de 1950. que ",bl'C o, Ci·c"-,.: o
'.'Q~~cetiendo pensso ao Professol' Lm- espeóal de Cr$ 2,OBO:~?n,oO a.' yD1Xi1 D, N. S. .•. t I

:Uo Gomes: abrindo ao Ministério B"ne.fícent~ ,'~ SDn:1to!'ll' de Pll'l1pl- Confere com o orig'L.'1al - G~..bi"e_e.i ,~ y~ 7 cle al:ósto de J850. _ La/rir Shcrt
'.:1 AerOl:át\tica. crêd to especial des- tingul, ne> Estado de Sf.oP:l.ulo, it:20"- de :!.zevedo, Oficial Aêmillis,ratiyo

nado a'a:end~r ao pagamento de in- mações eom as q,u~is eXr>res~o mmha "J".
,mizeçáo a Comparrlua. Aeropostl COl\c,orCância. _ A auem fêz n l·ecJtlisir;ál'.
.~zsllell'l!; derrogando o a.:t. '30 do Valendo-me do ensejo. l'enfi:'lllO!t -.Dois do M:inisr6l"io da Mr1.ril'.h!,
.ecl·etc:jei n.· 5,625, de. 1943, refe- Vossa Exce1{lndn.· meus co:ói:lispro- de 19.e 21 do con'ente., pres~ancb os

:'mte ao magistério millta1', e d;mdo testes de elevada esthnl'l .~ ~lstlUta
",eva denominação à Estrada. de F,er- c.c.nsideraçã,o, "'- Pedra CaJmolt. se~uinle5
."0 Ilhéus Conquista. O anteprojeto .de Lci n, 46, de 1950,

Ao an;uivo, autoriza o Poder Executivo a ,'ollceder
Dç m~5,mo Senhor, .. de igual dat:l.. um cre~llto cie CrS 2.rl1qor~OO pmrr

'-:;lllUn:CU1~O a. promulgação. pelo ser entregue à Cai~a Benef:;'::'''lte &'0
:r.har ?residente do Senado. do pro- Sanatório de Pirapi~in;-'.1i, no E5t.ado
2:0 de lel autori~nclo a abertu:a de de silo pâulo,

d ' 1 d' b No seu' texto, li50esti qU8,llficado
··,'e lta eSllecla· estn;ude a st\ ven· o flm oue se destina êsse tri::!ito,. cn-
é:.onar emllrê.as de transporte aérc, tretantá. pela justifica",3.,) qUe lhe é

IntC;:l'ada. feita se conclue qUe hO·'l'.'e ini;tülo de
Du mfsmo Senhor, de 28 do corren- dar-lhe ..uma ap!icaçiio e.sopedfics,

'c. cO::1unical1do que o Senado náo qual seja o de l'e"e>lvcl' o p1'()bleP1:l- da
, ~ce dar assentimento ao projeto des. tndenkaçá0 nes enresso do mesmo sa·
.1 c;ma:'u. autor:zando ao abertura, natá'io qUe l'izeram, dm'cate s"apéY­
. :10 Ministério da Educacão e Saúde. manênc!a no nosocümj'J, a uqull"'r.ao
C' crédito espe-eial de C~$ 321.920.00. de !'~idénc;aprói1ria, às SU35 e:,:pen~

'? :';1. O~.c~rl'er ao pega~11el1to de despe- sas,. .
':1;; com. lr:;loragens e :-...lugucl d~ casa, Sã.o beli.1 e\ridel1Ü~.s' os c!evado5 in-
.in 19';7. tuitcs que il1spir~l'an1 r::~~ Zl!:tepro..

lr~telrada. jeto. apenss se nos p.:ire,:-l3 qt:e es::a
D·a Secr;:;tada da Presidência da incteniz::'Q;1Q cabe ma~~ ;'l. h'1:rL~'t"i1':"l. es­

., '-'incHea, de 17 doriuente, enviando tad'ual do que Fed?l·aI. R::n·cndo. co­
1~1 d<lS l111tóg:r::tfo3 do p'rojeto. s~n ... mo,,\s8'_~e5t.á senti:nào. o à[;~ej.., Ge coc­

.' 'Ol,..ado, abl'il1do.. cl'édito· e5peciald€'s" 1I pPl'llçiio c.om ° re.,pec.th;()E.'..t:1c.'.,a unJ'n
.'"do i13uxiliar- a "'r!Je Great Wes- re~~lver o problema, a·c'lamo~ que a

·?'!.'n Of Bra.:!il R~":.llwa.r' COJnpJ.ny L~· ~o~t':~ã~ p':'0~cst3. d,e':~;ri~. el1't~o. se
'-it~d~1 no ,aun1::ntos dos orden3.dcs I condtl'Zlr, ~e n1:1,ncn'a, (l1fer~1.1fe. n~~~f0.r:-

'" r;: sep-s enlP:egadQs, I' do ,0 crcc1lt;J' ser entre2:';lç a c~lbo.aCle
.Ao Al'qmVQ, I'~metend<l-se 1:\11 dos In1'ii s ?,utoJ:JZ:ld:t . (L. re<;.c":,, .10,

:::li~Cgl'::"f~J5 Zoa Sen-;.c:o. , \ ..... sta. ~alS d,q q~e :~~;;;"...,~t~e o,.,~rto.
Q!.lat~'n do M!ni'::i:~l"i,O da Fazenda'lo1ernn. e,)1 c:1t~~n. o;ê. }.,";. •..:,1.. ..,.1 ~1,". a-

',~~ 1~~ do ~ndante, l'c!11ctcnd~ 'as lUZ1:- \ lp1~;11~~~r~1, l~:~;;~SC ;: do ~,;~~..~.l~.at~~.t'l~4 ~:
? 6~ns em que () Sr. 1?resldel'~tc QEL \ L .:i.~~ ~ n::, Uíl. i ~ t ~. 11.~O 1" ~ o'T

e s~., •..t~\
'.' o'úbl'ca justifica ')S Ill'ojetos qu' tapto, re':,o.v._o a. re\e.l'I Cla sua CLC­
. ." . , "d't" ti 'c ,; 909' 20: minlstl'~ç"o. P01- ll1tel'm~clia de limo.
"l.en~, aS c"te~.. as. ~ ta, ...':l; •• ' Caixa B::lnefice1.1te. cu5~s att'l[)Tli~é.es

~~~9"5.8~." _.4/5,00,. ,e":Z419,OO p~la não cheg~l)l c nem dev2fficliegnató
'_~,Alr,_l."O de gratlf,e".,<.a de m~~,:?- CLl. A entrega do nll1Jle,'ári" deve o'el'
'l;'riO. l'eSpe::Uv31n.ente., ~ospro.tp.~~w- feita "1)015. :1{) ól';:!:ão l"e,.::;-=\)n:-·~',lel lJe}a
\·'u:id B~rges Rel.;. ~l:l !3runo Flll;O call1prtnhD, cont.ra..a lopra do E,ctad."
'es Vn'gl1Ia MCoJell oc OllVel.l.'n j Al1.a ou. enl últi:n:l Rl1úl~3t~. à n.dm.init:tl':1-

'e .M:aria Penedo. ciío do respectivo lcrrocomio. p~Ha o
A lmlll'lmlr. deviào dc~tino,

D" Mi nistério d~ Viação e Ob~".3 Acre,ce ainda quc a 'COhlÇão dCAse
'O'·lbLc8S. de 18 do fluente, .prestando \)rf1o]em~. ora em foco, n50 so limita
::V, s.cguir.tes. únicamp.nt~ num, s;imn!cs rito d'c in~

I-NFOR"r\CúES d~'lÜ7,a~ão. nl.tlS requer es~udos das
. • dlfel'el1tc~, aS!JcctOS .de, que e!~ se re·

N." 282 CH. .-e"tc. a.Slln comodo..c:C"'l:e elas con·
Ministel'io' da Viação c Oor".' Pú- ::lições pnl'Uj)ular~5 de 0ad:. caso,· Es.

se requisito só poderá· ~el·,t.Nldjr1o

- ~;:l:' 18 dc mtisf:ltóritlmente pelos que tem EOb
:1 sua respon~A..bilklade a ~ álnintltrn.­
São dessC5 est,abplcc\mcnt');,

Quer ain~a este Serviço lembrol', à
colenda pl'csiôêucia dn C()t')1i~são. de
Saúde Pública. a. in<l<Jnvcniência. dn
orientação fixada no texto do' ante­
projeto, ponderando• .D. d~vantagem

do precedente, uma vez que no nosso
nais existem nada menos àe vinte'
Caixas Beneficent.es do mcsmo tipo dn.
d'!) Sanatório dePh·apH,itl~\1·;. Consti­
tufr.se-á o diJ'eito de auxm6 para tô­
das. elas, em evidente de.;ucôrdo eom
o ,'erda :1e11'O caráter de.3ôDs institui-
ÇÔ0S., , ,

Rio. 17-7-tiO. - DI'. João Patista
Ris/. Chefe do S, E, ' .

Confel'e com o ol'lglnal. - Gab,. 7'
de agosto de 1950, - [,ahlr Sl1.Gl'tlle
A;:;eve<lo. Oficial Adminbtru.Livo "J",

;~Jd"a..s ,
RlO.de'Janeil'O, D,P.

,..:!(}Sto de 195U.
Senhol' Pl'iuleil'o Secrct.~rio,
Aou.soo recebimento do Oficio nú­

~~ero 868. de 18 de Julho flndo. pelo
,'"aI Vos,a Ex<:elência. a fim de aLen­
~ C't a requerimento do Senhor Depu_
·.•~o Jnàe> Botclho, soli<Jita [rum-ma"
"óes sõbre a Tabela dc MensalJ"UlS
"J~ Serviços de Navegaçii.o da i\.mazõ­

'."!l e Adl11lnlstraçii<l do. Pl>l'to do Pará
SNAPP) e a respeito dos Tõ1otivos

. 01' que estiio seus integrr.ntes com o
'a~amf'nto em atrazo,

2 Com relação ao assllnto. cabe-me
~m:ter ao conhecimento de )l0.';5:\ E~:­
"elêllcla qUe 110uve necessidade. pal'a
\ obtenção de esclarecimentos. de
:'ansmitir-se o processo n.quelaautar­

-luia, o qtle motivará ccrto retardo.-

OI
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,it"!:11'. E isso é lógICO. 1'01.5 para que 1948. de limitado número de benefl- termínado número c1e anos de serví-' A - A apoS'1ntndot'la com vencímen­
· ',"",n o segurado gozar dos henerí- cíados, de alcance social fi humano ço. Em corroboração desse ponto de t05 Integrais) 'estar o segurado ai~I:"
'ios da. previdência, isto é. pam que nulo e de custeío caríssimo. Essa lei vistn. poderíamos alinhar aqui as dís- do por moléstla íncurâvel jiue o tor-

»ssa ser aposentndo i~or velhice pre- deve - isso, sim - ser revogada i' posições legaís mais recentes ae 15 ne ímnossíbílí-ado de exercer ~ur-"
, "su antes de mais nada ele sobrevi, destinados os recursos necessárros ao pníses ela Amérlca. 9 da Furopa e 1 atI\'lcllldes. NClisI.' caso, se contem' r

\!'r; n condição' pl'i.m1\ein.1 é fi, ~llúde. seu cumrnírnentc ao dI'ROnvc1vimcn· da.Oceall'a (Nova Zelân'ila), todos segurado 30 anos de servleo, será ano,
nun] depende em . gr2.1'~1'. \)[\\"'E' de in rI.; ".s"L~tência. médlon.oirúrgica e acordes 111'~sa orlentacãc. Note·se oue sentado por invalidez C0111 venr.]PlPr< ..lima boa assístêncl» mMi"D.. círúr- hospitalar, visto quo as duas coisas do.. América. excluímos acenas Cuba tos íntegraís , Orno moléstia ln~.,ul'il·

· .lca o hospitnlnr . por "'.ltro lado. smultnneamcnte são. ·jl1~ollll'::tl:ivei.~ e ll1felizmontc também o 131'a~11. de- vel eue imoossibilite o exercício cl'
· :'a assi~tpncia prcveníndo os :'i800s com um cu~to razoavel r:l~ llrevidên" pois da promulsaeão da J."i númerc tra1:lalho é" o eoncc'to dI'. invall~~'
'k tnvalídez e morte prematuras. ali- ela social, já sendo a mesma entre 503. de 24 de (1ezem.'~1'0 de 1948. cue m6j'blda i!eral. Se~'ue·se P"l't'ltlto in"
vln O ~1'.rW"Q do se-ruro ~I' ncnsõrs. nós .uma das mais caras do Ill1l11do. nos equiparou àquele pobre republí- a gene1'osidnc1e elo disl)os1tivo u!tl'-'

5, No Br~sil, tendo a nossa Icg;s- 9. Peitas estas con.o,ide1'~ções- de queta antilhana dep04 d~ um nunr- passa, de um Indo. a própl'lr.le1 m-
1"r,flO se iniciado há 25 anos passados, ordcm geralsiibl'e a melhor orlenta- to de século de cxperlêncía de seguro mero 593, llPlicáveJ.às Caixa", OU'
:linda se nb.'erva uma t~!:dêncln ob- ção dn ·politloa orevídcncía! em nosso socíal, . . manda. em tal hl';ótes1?, anosentar ..
:n1ci'a r'jp faze1' pl'rdomil1'h' o SClZUI'O pais 110 momento ntunl, passemos n 12. ~ isso por urna .razão de OI'· securaeo com 70% do .s~.1árlo: ]1('.'

-Ic nonsõcs sôbre (4' TlI'estnções ele uma anãlíse das disposições mesmas dern prática. porque é extremamente outro Indo. 1nova no cnmllc de C(11'

• "l'átCl' !ml'dlRto. Urna lenta ovolu- do substitutivo cm apreço. r1ivcrso o. custo ele tal· benefício eon- eeltc mesmo ele invn1idc~, pri~ ma",
'·"0 estava.. não obstante. se uroces- 10. O grnnde mal elo projeto 6 forme sejn' êle concedido ao~ 50, MS dn. substituir (pclo menos r.esse CP'"
'\l1elo, cerne se observa pc!n ('levacáD instituir aposentadoria sem l.mibe de 55. aos 60 ou aos C,5 ancs ne !r1ad,c , pa1'tlcuJaJ.') o.concctto de lncrllnclrt"·
":l\'blivn do limite da verba para Idade, o. ql.1c denomina aposentadorín não sõmente pela di....ersidade do nu- eeral de ganho, vigl'nte cm Mh"',·~~
'·U.ltl?;O rio serviço médico. cirúrgico prêmio. co1.~n eue não existe em ne- mero de segurados que tazem jus à !nst,itutos, pelo do Incallarldncte 1"'('.
-, hosnitalnr sUccss'v!1rnen'", de 8 para nlmrna legisl::.ção de prl')vidêl1cla so- llposenta.doria a es.~asdif"l'enfes ida- !isslonnl. outro conrel'o r;(I~r.'r"";""
'0 c fil1a'm-enfe para 12C:, tla l'ecell:a cial do mundo (salvo ('nl C\!b,.. mas des; como pelaeluração da vida ln:\- ~6 o"licâvel a cmpregados. ~ não ;
'10 allo n:1tcl'lor: na fln111Jia"rlO do f:em es.oe nome). De fato, t6clns a~ dia reRtante. rlmanfr. a quo.1 pcriuruo operal:los.
t cnl1JO elr lnter.naçãod,s' segllrrttlo5 legislações prevjd~ncials do mundo se sobre n. econrmin. da 1I1Rtituir;5.o dt.. 7. O ar\ir;o 2,o ? um:::. dj'nas'n1i" Ir.
i IILJrl'cnlrr-"." de 3 mtse~ para 1 nno lim'tnm a CObrir os·riscos de inv:tli- l)revidl;I1C!~. Nc~te ponto. estl'l\'a o "al ele. ~fclto a. lar!!o Tlrazo. 'Pois te" ..
110 lJ1~~itt'to nos Banc:írJo,;; 11a pres- de?. velhice, mal' te, C:oença, mater- BrElSil'muJto bem (c ninrio o está em do a carte'n fl~ofi"sinl1'11 aü,"'Os"
j nri'i o dI' ~.-'Islência ~l.fJS doe~te'S m~n' nid:ld~. família e des,"lnl'l'erio• ja- relação nos ln~tltutos de Aposentado- ano~ de existência s6 daqui fl 12 ~".-
1 ais om jl"stltulçÕ!l.~ curatIvo. e.~rieeln- mais se tendo ouvido ~l11ar I'In con- ria e Pensões) ao fixar. de acôrdo no mínimo l)ode~á o se".l1rndn fo?'··.
)i~fldn.~; n!l extensão da pl'estr.~ão da cessão de aposelltadorla "prêmio". com o Decl."eto-le! número 2.474, em jus no prêmio de permanencirl e 31"";
:\ssistêl1c'a médica aos ap"scntados 11. Não há 'dúvida Ql1~··c:unndo se 60 anos o Iirnlte de {d~cle para a zade ao emprCll,'Arlor. pago peJA. jn~f"
ro pcnslol'listas; 110' maior de,~c1)vol- ::ll1nlL~nm as' legislações de segUl'os so- concessão da aposentadoria de ve- tulçlio de previdência. ali mevlstn.
"il11onto ela ~ssi~têncla T'lêdlca, ci- elels dos diversos paises que já os 1ns- Ihlce. .. Mps nRO é justo que sela o !~~'il'\'"
1'ím'.ica e l1001'1t.:llar cm vi\rlos Inst!- tltuiram pode dlst:nguir-s(', em rela- 13. Per outro lado, a Sll~titulção, que tenhac:u~ conceder o O1'~I'.J,
f ul.os, COI11" M:\rltlmos. Transporte~ ç1io à Rposel)tadoria de velhice, dois nesta altura da. evolução de ricesa pois mais a<:el't.r~,o seria nu~ o em',,.,
" O:.1I'O:o.s p Ccmerr.lárlos e nos estudos conceitos c11versos .pnra a caracte- legislacão social. sobre a matéria. da Il'ador o outorgasse em r~l·.jhlrolio·".'·
que se vem n""cl'dendo para lInplnn- rização desse r1sco. ti. saber: o cllretlto condicão de Idade pelo tempo t1e ser- b01.1s e leais sel'viços "'l'e"'atlo~ TI'
H,-la no !n~tituto dos It1/lustt:brlos, ao repouso e a pre.sun"üo de Im'Ali- viço é quase imllraticáv?1 em l'elRção SC'U empregado. A,l'I'""rln r.le Col21°
de.. de?. Foi provavelmente u'o má in- Il()S 111~tltutos eujo campo de aplica- dift;renca da a,posentado,'~a. .

G. Na. mésma orlen"2~ão rnodern~ terpretaçflo do primeiro cOl\ce!to que ção cobre quase exclusivamente opc- 18.. O 1ll'I1Z0 de 1.2 mese~. eshbt:lr-
ele pnmliar a n.<;.~isténclamMica, em- levou o $ubstltutivo a se rerel'ir a ral'ios (e nfio emnrer;:adns) (na. ver- .cidn pelo' artigo 3. 0 é extl·eme.''l'1er'· .
hó,'a com restrição dos bC11eficios ~bu- "aposentadoria prêmio" sem limite dadc:ra acepção da terminologia, na curto a ))restn-se a f'·n1ule. ~e devp..
~'ivos no setor das nen.ões. pam " àe idade. Mas o 'certo é Q.ue, em tô- legislação internacional), como o I. l'io ser elevado. no mínimo, para 3~:
fim de mnnter o custo elo sistema ·das as. legislações lPundil1i~, 1\ diferen- A. l".E, T. C., em que êsse. ele- meses.
dentro de limites r:lzo6.vcls .e com- c1açlio entre êsses dois conceitos de mento li multo dificll de ClJl11pl'ovar. . 19. O al+llro 6. n se refere a 1l1.1'''

'"110rtãl'cls na. cllPs.cidacle flnance:ra velhice se faz com base na idade Figura-se com.o seria p0351vel n um cllsnoslção do r,~1 .• obl·e () im'1ostn t'.
(los segurados. dos rest'ec'tivos emllrc- alcanoada pelo trabalhador. Vejamos. operarlo de cOl1Strução c!\'il demolls- Sêl0. que exclui. do nall'a11'ento di.­
qadores e de tôc'lll li economia nacio- por exemplo, um livro fUlldmneT\ta1 t1'o.r que conta 30 ou 35 nnos c1e ser- tributo os n~salD.rin(10s I1~S re',J1'"''
nnl - foi expedido o saluta.r Deere: sôbre,o assutlto ("CompuL~ol'Y Pelul0n viço, para 'fnzer jus li np(\s~ntadoria Que. passan) aos se'15 emm·p':'Mo"·
to-lei número 2 .474, de li de ngôt.t't Insurance", Illternat\onnl L a b o u r prêmio. Pt!la c~telra profissionnl, dos salário' nU~ ,·oc....""'!' "n~un'
de ]940, oue susnend':lu li concessno Offlce Studles lI.ndRP.porls, Sel'ies d:r-se-ã. Multo bem. Mas M, nUllnto essfl, d'mlOslcâó de subsut."tl,·O.,'
tle aposrnfndol'lns, que não fossem M (Social Insurancc). numero 10): tempo existe 'a carteira pl'oflssiollal? l~arece fill'llrai' ~~"i com~ F"'~tn~ l' ,.

por InvaH<1ez, no~ se<rurA.d~s de me- "There aretwo. concepticlls of 18 anos, nlio mais. Então. cClmo pro- Credo, terão. de fn'mo, 0< """"2""
nos de 60 anos de IdadE'. idade c.~tn old age as a codlt\on whieh var,o tempo de sel'viço !Interior? Jus- dores. de llllgllr sêlo no~ ;.n':ll;" .. ,
r1cerladamente p.sco1h!rlo Tlnl'n o caso should give 'rIse to the IIward of tlfl~ação judicial, sem dúv!da. MM snll\rios. Além do sêlo fiscaL l10n
brllsile!J'o e mais espalha.da em todo n pesion: ker's actlve career el;- para ~so seria necessário encontrar riam êles outroR sê!"" de fl<"'ldnh
o mundo para 11 concesl'láo da opa· ther because he i5 regardcd as companhell'os de trabalho de bOa. nle- e!l'1ecíflca (lUe nd1A.ntP. se cl'l:1m.
sentadot'la. de velhlce. , havlng ea,rned/ the rl'!ht to I'est m6ria e em número sufic:p.l1te para. 20. Oàrtl~o 10 inova ni\r~ oloi' P'·'.

7-. DI' "laneira olte a l,el 11Úmel'O 01' becnuse he is pl'esumed to be atestar todo êssc tempo ~ 916m dlsso relacãn à Lei número I '>93. de 2,i
593 de 24 de dezembro de 1048, as- no lon~er sapable of wOl'kll111. If muitM vezes com uma semana, aUin- dezembro de 1948. E110l1(\J1to ~'"
sil1àla. um retrocesso T1essa bem ins- each of these conceptions Is g1vel1 2e dias, um mes de sel'viç~ em enda ncertadamellte (poroue \IcSse '101'1 r

pirada t.endência., para r,,'comar umn. an extl'eme interpretQ.tloll. the ·dl- empl'egador e nlio rato em diferentes pelomenas. se losui!'on no COJ"ell'·" ,
cxtleriêncio. lá mal s\\cedlua elltl'e ve~ence mar be great; but ti. cidades. Da duas uma: ou a coll;n unallime dos técn'cos naciollo!. ..
nós há 25 anos passac1os. Nã~ "amos similar, 1f not an lclentlcal, po- seria honesta e quase irnn':atlcâ.vel ou nS8u11tO. e.~llecinlmen~e 110S 0"011""·
l'~pl.sar aoul os. a.rgumentos que jâ 's1tlon ls alTlved a.t if the r!gth seriam falsos os ll.testnlltes, com gran- clamento8 do' Conselho Atual'ial' "'--
norescn!o.mos COlltl'lt essa ,Lei,. que torest is placed at ao age' fal' 'de 9an o pllrn .a. eco\lontl:l (~a il1;11- vou de 2.000. ~nra 4..nOOcruopi~': .
l1ão se insUflca de nenhum ponto de Ilnough adVlll1Ced to eo\cide with tulçao de prevldencla.. Imarl111e-Se o atllalmel1te o lmut.e 1111\.",lm., do~ ~" • ,
vista. nêm mesmo do nlÍtlJero ele pes- that ata which invaiidity fs In mesmo re'!lme lIpUcpdo '\03 trabalhll.- 1'los taxáveis para efeito de se""'"
SOM bcnellcindas. De fato. o desen- pratice thc normlll conelltion". dores avulsos do calS do POI'tO' (fllla- social~ o'''substitutivCl tll'Opn'l'!1~ [\ " -
volvirnet1t.o da ass!sté!nc1a m~dlea é Prec:sllndo mais o conceito ãe -dos ao I,' A. '!'. E. T."O'.cl'llln1~d01 Ores.'110 de t9do e Qualollel' linl1tp
uma. medida Que alcnnça em suas dlrel~ ao repous.o que cliretnmel)- na p;fria pottuArtn. bagt111hos e que éc:utro erro. Nem tanto ao 111--
~'al1tpll;ellS 11 todos os seBurados da. te nos interessa, diZ 'adial)te a "nêgos de nome", nent tanto à tel'I·A. se!Ttlt1c1o o (1"

pl'evidôllcia social ou seja ti 3.000.000 obra. citada: 24. Por Isso é qUe tais legislações pooular. Se por um lad? o. ~Ir~'
de bl'nsilell'os: 1nc1uldoa os 6.000.000 lt ' .• . n.bandol11U'am 11 .. elemento tempo de soe!a! do seguro estava 9. eXI~'~l' 11'.'-
de beneficiários•. terlamos 9,000.000 'I'he rlght to rest is ub" return serviço firmando 0Il seus benefiCios l'eVIsao (no 5€lltido ele t'levoc'lo ,.
de pessons a bel1dizer 'Utl "l'ojel0 de ffor the efforls the. individual em funçlio da Idade edo salido ou ouele limite absoleto (le '! oon Cl"'-'
lei ne"5e sentido. Ao tlll5soQue a has macle during th'.l great pal·t do número e montante das contrlbui- ros. rixado em 1932 e desde ~,."
:r,el 11limel'O 593 beneflch n~pa!l n of .his llfe not only to ea~ow:) ções ~agl1S l1. instituição EKtendcr mantido). - por' outl·o lar'lo, as c~"-,.-
uns pnucos m:lhares de brnsllerroa, U"ing, but also ·suPllllrt othclB concl1ç6es sómente apur4ve'g com re- terrsticas mesmas de to~o o Se<"
mniores de" 45 anos, com uma Ilres- wd 8cumulate capita.i. wh\ch mar lativa facllidade entre os ein."regnd (Quer social quer 13rivl\do\ e:o:'"
to,ção .sem l1enhum nlcat'Lce social, n promote the gellei'al intel'cst, A a instituições que 1ldam COl1Í Ol)era- 11mo limitação ele comnrol\1l.oo.
'l:'ll' de ser de custeio cA.rts,11'I"0. 1" 'lVorker draws onl the product of dos é cOlltar com o fl'IICllSSO ou n insttt,ulcão em cada 1'~SCl' l.l~lad(l
note-se aue êsse custo será suportado bis labour fOI' the sum ueccssary 1mposslb1l!dadc prâ.tlco. deexecuçlio. com\lanl1io.s de sel7.uro ""Íl/odo \.~,--
por nctuela enorme maSSa de 3.000.000 to mohltliln bis fll.lDily a.nd face . se do resseguro para co!lrlr-sp d(l ,.'-
de segurados. de idade, em sua ·maio- the many needs wbich he nnd 15. A allneo. O do artigo 1.0 monda co e:orcedelltc à I'luli MPa~ld~de r'l" ..
ria multo inferior àquela nue lhe as- t.bey I11USt satlsfy: and, he con- conceder umaapo,sel1tlldorlu.de 60% tenção: as InsUtuiçõP.R de pl'PVld'~'~ ,
sCflurnria. 'direito a tal beneficio e b:lbutes directly OI' !nd;,rect1y to do salAr!o ao segUrado totalmente socinl o.tin~t."ln o, n'iel'mo . fim 1"'·
l)ortallto que o paRará tle mau g'l'l1do. the creatloi1 or th~ upkeep ar Incnl'acltado plu'a o serviço eM con- t~.ndo atrllvéS da flxacA" de UI11 "
Ao passo que o melhoria e a exteu- mens of produtlon. 111 exc1:innge sequêncla de acidente do trabalho, ll\r!o .mâxhno de beneHclo. o :.1-
são da l\llSlstência soei..} dlf!cilmen- .ffor the profit whlcb hla efforts acrescentando o § 3.3 do mesmo art!- oue assumem s6""e 11, r.o.be~a de .'
te eustaria l1l.als de 5% lIos sal6.rlos 'have broUht.to the comm.un1ty, gO que tal, 'benefício deverA. ser ou- só segurado. A mellOS allP se Q""
(ou seja menos de 2% para os seIS- . thelll.tter guarantees hlm, Iroll~ torllido sem JlI'ejuizo d.8S "p.mafs pres- p-Stabelecer llm.lte no ben"fjdo '" n'
gurl.\dos) e seria bem recebida. po Cl cerlain age,' freedJl1 trem the taÇOÇS 11 que faz Juz o Inval1dadopeln \10 salário de eontrlbu1I'Ao. l"'UI •
beneficiaria. efetivamente a todos, obUgatloi1 ta·supl)or~ J:tlmllelf. and legls1allAo em vigor, ·Bssa leg18laçl\o não ê o eRl)írtto do prll:!eto,t'r-t·

8. Portanto, ae olflW\\movfmen- permits him to be 8upporte4' In j4 assegura o aposentadorIa. 1'01' in- queestobelecer um lImltl! .'''M·''·
to de interesse vercladelrmll.ente socll\l h18 re~urn .~y lta IICUve members validei em. eondle6es Iguais As dos para o sr41árlo de eontrlb\\lc!lo. ,..,.
se jU5t.1f'ca. ê no 5entldo de ampliar ~ a. whole (o grifo ê meu). . dema1s. InfiUdos pOr cOUllasge:-êri- qual decorre Ilera.tmenteo 9l\1It,..1~·
:t. n.sslstêncla. médica, elttondelldo.a V&-se, pois, que a êpoea • partir aa CIlS. Entlo. serunc1n o subqt1tuttvo. e benefício Penso Que 6ra !llo hã ....
M~ seguradOS de t6das as DOISIS Sns- q\llll fali O tra.balbador JUS • ser.IUS- inVálido do tra.llalhO teria dupla 1\110· clI8ldade ·soclllJ. de Ir atêm do 11m
tituiç6es .de J)mld&ncla sOo1lat I do- tent!ClO llllla eoletlvldaéfe em retrl- sentadorla? Nlo vemoa Just\f!catlvas ela Lei 1\(llI1ero 50S ttol' lIutrn I;"
hndo·RIl de uma rede lIo"Pltatar. a.. bWoIo,aoaeu esfo1'9l) laboral duran· pat'1l ... tellercddllde, um sallrlo mlnlmo de contrlb"...r
natorin.l e 1lO1lcllnlca pr6prla e JlIo te o perlódo d~ oU"ldad.. 6 deter- 21;. O , 2,' do '1lrojeto t!SZ que se t.em tomb&m Que haYel' " quP. 41"-"'
l:\mnliando o Imblto de t\~.lo. da Lei minada ~lo atlngimento do certa earacterlla também como tn"nlidez tem mln1mos para. pacálZllll.to de' b
num<lro 6113. lle 2C de cl~ de Idade e nl10 pelo Implememc de de- (Dar. e efeito ~e allllcaolCl da allrleo netlclo.. . .
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.PARECEr.

Os pareceres de fls. 9 a 20 pre'·Q.lc­
cem mesmo depois da. PI'0l11u4:11ÇIlO. d'a
Lei n. o 1.136, de 19 de junho de
1950 e do Dec1'eto n." 28.412, de 24
de julho de-1950.Convém, entretan­
to fazer .alguns esclarecimentos.

I, o Para OB InstltutOG de AP08cn­
tadorle, e Pensões o Decreto número
28.412 trouxe a cobertura uCllessárJa
para . os -novcs encargos críados pela
Lei 11." 1.136. ficandO atualmente as
contribuições individuais. dos mesmcs
ifxadas em6% para o I. A. P. I.
e I. A•. P. C.. 6,G % pl.l1'a. o ,1. A.
P. M. e I. A. P. E. T. C. e va.rifl­
velde G Et 8 % para0 I ..... P. B.

2,° A Lei n. 593' de .24 de d.ezem~
bro . de -194S. regulamentada. pelo De­
creto n. o 26, '778. de 14 de jll1lho de
1959 trouxe no-,o.:5 el1~argos paro.. as
Caixas de I'cnsóea, dlI Ol'l1em de 4 %
Inrlh·ldualmcnte.

Nestas condiçiics,para llS Caixas, as
contribuição deveria. seI', atualmente:

D, 4 eon8lderação cio' senhor Di­
retor do S, At.-fRio de Janeiro,
'1 de outubl'ode l1M9. - a)' GaBtllo
QuGrtln Pin.to. de Moura ....; ChElfe ôÍI
se. s. '

Processo n. 711.929·49 - •••• _.
'i08, '132-48.

Allsunto: Prounel.am.entc do Se1'ViÇ.O
Atuarial' :sObre O proJeto número ....
1118-48. do Oeputndo Nélson Cl11'J1clro,
relativo à; extenslio aOllInati~utà; de
Aposcntadol'la e Pensões .da. Lei nú­
mero 593, de 24 de, dezembro da:
19411.

ClI;lio e!II.UClrada. em reuniio deel1- Rc.sultou dl.sto ter o MlnlStMo re­
tllladcs representat1vlIIl da' Aviaç~o CI- solvido se valer de coletores federam.
v1l, dlspon<1o _l'Ibre " lunClOI111men\A;J t~'lCll.lIJ de Institutos de Prcvldênet/6
dll$ sociedades civis destínudas â pra,- Socia.l. agentes de estatístlca .e . Q&
~Ica e desenvolvímento da llviação correios, rádio tclegraíístas, prcfc'1tos
desportiVa ede :url.sma. Illunle.tpals. pal'll <Is misteres. da ns­

AS Coml8sóe:> de constltulçll.o evue- callzação do ensino. que, pela reícvãn­
tlça, Transpetrtcs e comunicasões cu: cla das liuns finalidades emooncer­
Obr.lIs PúbUclUi e de Segul'ullça NacIQ- nêncín ao aprímommento da Edul~a­

nlU., ção NaCIOnal. exíge conhecimentos ~IJ­

Dn.~ Prefclturas Municipais de 'Pc- llcclalizados, tanto. que os candidatos
.11'0 II (P!lÜÚ), Russna, lblaplna, Li- à função são ~ubmctidOõ ao crivo de
canla, Cratéus, oanre, Se12ador Pom- p.rovas rígorosns, '
jleu, camoctm e Ubl1Jara, PIl&SIl.. Tem- Quando Isto não se dá. d€sll;na a
pc, enviando o retatorio da apl1eaçM Diretoria .do Ensino Secwldárlo de­
dada à .quota sõbre o imposto de ren- terminado Inspetor .para responder
La, a que se rerere o arUgo 15, § 4,", peto expediente dc dois, três ou mais
/la Ccmstitulção Federal. colégios.

.A COmissão -de Tomada de C011- IlUllU'lf n nossa a.'~sertlva 1\ próprIa
t/lD. estatístíca mímsterínl, que revela os

Do Comité I?ro-Nomeação de 11115- seguintes dados:
jlctore,; de Ensino Secundário, nos se- EstabelecImentos de onsíno secun-
SUlllt.eS têrmos: dãrío:

Em 1944 e 1947 tivemos ecesíão de J!;1:lstentcaem 194a~ 764
nos submeter a Provas de Habilita- Em 1944 - 737.
cão para preenchtmento da. função de Em 1945 - 828.
Inspetor de enslnvsecundário,' rerc- Em 1946 ...... 912.
l'êncla ..25; reajízadas pelo De])3,~ta- Em 1947 - 1.060.
l11ento Administrativo do S'Il'vlço Pú- Em 1M3 - 1,17:1.
bliccl, logrando llprovaçào. Em 1949 - 1.221. , ,

E8tai; provas compostna de matér1l\5 Em 1950 - 1.531 (ntualllle114!). i 1
Jntrlcadas corno a leglsl."lçií.o do en- Existiam pois, em 1947, para L 06() ;,
sino e de espeélalização, 'como PCtill- estabelecimentos de c11slno. 1,033 1115· i i
gogill, exigiram de todos 110S o mli.- petores e, em 1950. de cOl1fcJrmldada "
.timo de estuda e dedicação num 011- com dllnos colhidos na Diretoria dI) !,. ~
nimo de tempo, deVido ao POLlCO pl'a- Ensino Seculldál'lo, do Mll1~térlo da l
zo que. geralmente, o DASP concede Educação e Saúde, verificamos um I 1
entre' li lnscrição e a realização de .<tecré.sc1mo. CG'l1Slderando que, . para: -I 1
seus concursos c de sua.'> proVas, \.531 estabeleCimentos de cllshl0 se- 'I;

A.~slm, tivemos de largo.l· 11000[lS cundárlo há 933 inspetores em exaro,: l
ma.Js prem.elltes (1brJgnçôes para 1105 cICiO. fazendo-nos concluir portantll I

I ~ dedicarmos ao estudo nllnucloso das que, aproxU'nadamente 598 C8tllPele-\1
'1 I tnatétrlas ex

dl
gld3S ~~ treferidma'~IsPr~: clm

j
e11to.'< achum-se sem .Inspeção 1~-$~

. Ck:npromwos I ()OlJtri:::S:lÍ::h1dual;as,:~~~:~~!~~~:i~~rieoS::~;~r: :;~~~I e~~~~~~ n~~ 1~~ ~~el~l18~t~l~
I J cio. . . uilitl!rlo tia Educllção e' 8ll.údc e RIJe· :1:'!"1

.~~ I .F'oi. conícssnmos, um parlodo tTa- nas 36 no corrente ano, conforme •.,

;. I I~----- ~fé~~odrr~o~~m~~~~ e~~~~Z~~ ~~~: g~!ai~di~:ÇÕl~ ~~aV~~m~~~ .~~
C~il<'11I! d~ A.! . 1 uma rlgorosapreparaçãd pslcolúgica, de 1949. página 17.332 e de 27 de ."

• Pensões •. 'Plano de ~neflciOo'; / que antecedeu, de multo, a. realização dezembro de 1949, pilglna 71.858 além.> 1[
úntel·ior. comum IIQ das Provas. E estas, realizadas, nos de 1l1als 2 nomeados em 1948. c17nfor~ ::tj
da. Lei n. o 593 •.•• '1,5 ';1, colocaram na. angustiosa .expectativa me a Indicação haVida no U1111'io O!1- '.:: j.

da apro"ação que se deu na propor- cJ.'IJ de '25 dc sctembl'O de 1948 à. p6.-J ~
N~yo~ Cl1c~rgOS da Lei çlío. ae um quinto, de vez que. de' sina 12, o:n. pal·o. atenderem no au- ·'i~

n. o 1.136 ..... ....... lI,O % 1.580 ca:lld1datO$> inscl'!tas, pouco mais mento de aérea de 310 colégios eID ~.:

,

. de 300 foram 08 que obtivel'am a nota 1950 e 115 em 1948, E&tas nomea-; ~

'

NOVOS. cllcw'gos da Lei !. minima. exiglclll. côe.s. éselnreccmos. tiVerem. o obieU- '
n." 593 e Regula- ' Agora, passados tr~.ll anos da l'cn- vo de preencher clal'CIS exlstmte8 oom.';.'.~.::
mento n o 24 '7'78' ~,O % liznçâo do ultimo COnCUl'80, e scls do n. al)oSel1tador:a, mOI·te, exonerações . ~

I ." h. pel1ultlmo, destinados aa pl'ecnchi- por acUmulação, etc. U-----1 I p ..."-:-----.---~ mento de vagas de inspctol' de eM!- COllclulmos. pol.~, senhor Pi'ê.Slden· :r~.
,,,- no. Vemos nO&Q8 aspiraçõcs l'el~a·te, que. não. somente 11Ó.~, somos prc. '~'

Com.pr0l11..,.,0 total.. 10,5 ',ó das ao' abandono por parte das ou- ,ludlbadCIl cm nosso, justo anseio de i t:
'I' toridad~ competentes que. alegandO nomeaçiio para o cargo ao qual noa : ',j

-------- falta de verba não providenciam lll3 habil!t.amos por llrova. mos também ,i .~,.j
. ne/meações proporcionais no número fi casa do enshlo, cujn eficlí!ncia. •

P3.l'a . tIS tt'~s partes, lilstado, em- [ Po Tl'ibunal Reglollal Eleitoral de de \'a,g'aB existentes nos esta.belecl· normalidadc. l'cclnmam a prcsença- de : ~i
p::egador e ullsoclado 31.5% • Mato Oros~o. pedindo qUe seja elcvl1~ mentos de e1ll;lno. in"'''.'''re~ capazes de arcl'lr os re- : f:

Se fôsse e'~e!1diclo "Im InsUtutoo da. sua categoria. da classe A para B E po.1'[\ eSSa atitude, se valem d:l sliltadG\5 das. concessôes outor!l'ad..M' "
It Lei n. o 593, o nevo P!lmento de cla&e B, visto j!l tcr ultarn.plllloSMo o recomendllçno governamental no IC11- pelo Q.'ovêrno para fUllclol1o.mcnto doll :
encargo pa.ra cada ll(lrtc contribuintE! numcro de cem mil eleitores que con- tido de se fazer cconomla nos gnsto.q CIlt.abé-lec!mentos. . "
seria da. ordem de ::;randeza de 4 % tava elD 194.ll, quando ioi classificado admlnlstro.tlvos, conformc circular' a A vL~ta do c),;pmto, vê VOR,~a Elo:ce- ' ;
lndlvi<lual, o valol' e::8.to. porém. só naquela' categ01'llI, Tc.;;pclto. lênch\, na clal'idaele meridiana. do! i 1
poderl e f lt ~llt fl"~"'o - As ComlSóiÔ€s de SCl'VÍço Público. • . • - d n' ,,",otl. "a s l'. per e. 'lm~ c >UM< Civil e de Flnal1çns. Ora, an.lgamellte, a dlreçaet ~ll 'eada nun,Cl'O,I, n ra~1lO e USóia. :111".... a . f
a.~ a.vRllaçfb atuarl~lde cada !ns- Da. Unl"ersida"- do Brnoil, 'mnnl.- cstabelecimento dc ensino obl'lgo.da a a just.!ca. de !tosso. nll.ólo. no. sentidc 'I
tituto, Isso poderá SOl' feito por i11- ""',~" Ih àS- t t d ~ de, aumentanào/ li ,"Vcl'ba 1 - Pes~ !
termédlo ~ ,~êus sel'vi!;"s atu3rwl festnntio ('JpinUio contrária ao proje- reco cr eçao ct;!mp2 el1 ~. o. ' ';08.10 Corlsbrnação 11 _ Pcs~oal Ex, ,
prónrlcs, conforme foi ocollselhl:\do J', to n.O 35-1950, que dlspóe86brc o pre· nl.~tério d.a EducaçllO (I BlIude un1a tl'3.nllmerBl'lo _ Sub-Con.slgl~llÇüa O! .
no final do parecer de fls. 19, enchimento de vagas de professor en- taxa (ulUal de CI'$ 12.000,00 (doze ml1 .~ Memalllltas. Anexo número 15 do

A <:011SldeIl3clio do 81'. Dlrctor do tedl'ático do.sescolassU~riores, 111- cruzeiros) destinada ao cUlJtei0. do. MinIStério da Educação e Saúde" pll. :ri,
Sem,;- Autar{al. . . dependent·emcnte de concUl·SO. Inspeção. APós podcl'Oso. pre.'i.sácJ dOI> d . 1951' . IblUt tod "

'\'V _ A, Com'"s"o de Educo"~~ c 'Cul- dlretoresdê&ses estabelecimentos· jun- l'a () n1l0 e • poss al' a . 08 ""'0 de JlJn'!'iro, 4 c'~ n"ô.·to de 1950. ., lO ..,...... 'nom'a~ao' pllr'a um c~r"CJ que S' "- tura.. to no Ministério, foi extinta. a refc-" • ..' .. .. . • ,.Ii
- as) Carlos Le"l JOwfcla11 - Chcfe Da Federacão das Il1dústrias do 1!:s- rlda taxa.~m 11 f!lmUdud.c de facill- Mha' Vago. COlll SéI'J08 e lameutáVel! "
dlISC, 1'. . t' d d S· P 1 tnr a c"inçao dc novn • ",otltutn • de pl'eluizos à Educaçi\o NBclonal. .1,·,·.··

De ocÔ!'do, a 11 . e u.o au o: ' n . • .. ~ ...., ~ Cm,1ulltament(! coln' est;a lIUtud~.'
Reatituto o pl'eõentcpl'<JccSSO ao G. Envll111do s\l~estõcs decorrentes ae ensino. solicitamos de Vossa Excelência umli Ui

lia., com dUas cC>plns· do preôCntc pa- um estudo' s6!?I'e.o projeto n.o 1. 191 Pll5S0U. Mslm, CJ Mlltistêrlo l\ ter Indicação aoc1tado Mlnl5tél'lo. na; '1
J'ccer, de 1949, Que dL~poe sôllre n l'enovliçli" verba orÇamcntária Ill'óprlll pOl'n o aentlr1C\ dc Ol'omOVel' nossa nomeac;áG ;!i

Rio, ~ de o,gÔlStc dc 1950. - a.) da. Mar~nll& de Guerl'a.. alterando li. plI.llll,mento dos inspetores. eonfol"IIlH ImCllintn. até que se cubram os cla.'!
:Paulo àll C/imara - Diretor, taxa de que trata a Lei n.D156. de o Decreto-lei n •• 7.637, de 12 d~ jll- 1'05 exlstclltes' em cen~1111S de co16. li:

- A quem fez a requlilição. 27 de no\'etnbrg de 104'7. nM de 1045. ~Ios de tOdo o BI'asll, f":.:::.'

no Tlibulllll de COlltns, dc1S dêstc As ComlSiões de SCllul'nnçl1 Naclo- Entrctanto. isto se deu 116. c1l1co Cdnflal1tcs no benévolo l\Colhlmel1'
mês, oohlunicanclo haver negado re- nal de Ecollomla fi .ele Plnançlls. '. anos· e até hoje na" obstante o de- to que eBllel'amOõ seja dispen.ando )XlI
(listro ao eontrato celebrado entre o, Envlanc\o sugcatt)es referellte8 aa 1ierivolVtincnto cUltUl·a.1 do. Pllla, COOI VOSRa. Excelência, no nosso Mcmo,'illl "
Ministério da EdUeaçfi(1 e Saúde e o projeto n." 1. 143-A-4ll, que trata de a funda.ção sueesslvl\ dc novos estll- Rub.';crevcmo-nos l'cconhcclclos e COII,:
btlldo do EBplritc Santo, plll'Ainten- operaçOes· de cAmbio. beleelmentos de el1Sino, nAo se cogl- rllSllel.tC:,~ll 'admh'nção. ::;
eftlcaeio dlla.qs!stêncln p,slquliltrlca no AACom1ss6es de EcOnomIa e di'! tou de ampliar a verba pI'lmltivll- "'tenelo~lImcnte, Pelo. Comité. - "I
referl40 Estado., Flnaneoll. ' , mente dotada para atender 'M ex!- J7lrace! Barros Gomes, Pl'cald~nte. _ i'

- .\ coml:lsfio de Tomada de Con- Do Il1lltltuto Braal1f.lro de Aei'ollau,- !\'ências <le uma \nspcçãa eflciellte til 'os~ Telxeirll Ife Frcltlla. _ Nlcollll4l i
ta.s . tlCR. envIando ante-pro.leto e .111Stirl- bonr..st&. (1. Vianna, - trOVa de MC1Ic:;a. - d

;1
11
(('

'1. Pua> atel1der ao aumento de
encargOll cr1adQS . pelo lublitituth'O
p:evê o· mesmo lo criação de certllll
receítas suplementeres, a!glUllll8 cllllI
quaís Já foram !Jor .116.s .nnalLsadall em
parecer anterior re demonstro.da. sUB
pouca .lmpo1'tAncla) e outras de esti­
matíva muitod1ficl1, pelo menos eom
08 dados de que dispomos. O g1'06/lo
seríam mais de :1 1/2 % dos 58J4r:108
como aumento glolilal de contribuições
(efetivamente 21/2%. PÔI.s o 1 % da
UniA<> 1l'cderal seria a.penas nom1Ml) ,
l)revlstos nas alllieas ae b do artigo

11. Isto. é manírestemente insufl·
ciente, segundo 00 estUd08 procedldo.s
por esta secçiW em relllçlí.o no pro~
jetc que se tra.t1Bformouna. Lei nü­
mero 593, de 24 de dezembro de 1948.

22. Esta. Secção nãodlsp6e, pu­
fllm, de d.3'lll6 estatlstlcos atualizados
em relaçAo l\(IIl I11stltutA:i6, que pclti­
suem llS5~ncia atu:lrinl próPria.
Po~ outro lado. 85 repercussões espu­
cllicas cio projeto sObre a. economía
e condições. pecullares de cada. lm­
tttuiçlío ser'. meuhcr sentida' e e.pre­
ciada . por eada um dêsses drgl\os
técnícce , NCSIloaIl·condições. indepen­
dentemente de se encaminhar à Cl­
~a.ra as \nformar;6es dêste Mlnt;té­
rio, proporIa qUe uma cóplJlào aJu­
dido substiuUvo fÔSBe encamlnllada a
cada 1nsUtuto Interessado. com a. 80­
Uclt~il.o .de que se mlln1festasseindi­
vldua!mente .sÔbre o mesmo e reme­
tesse umaeópfa dessa m~llúfestação

dlretamen'te à Cll.mara' elos Dellut·3doS
e ou(ra a. êste Mlnl.stêl'lo. para. ser
"J;e~da BO pI'esellte prpcesso.
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~ "<,titio' Moreira de A2eVeào. - - Marta AllcfI Lama.- Jodo Ba­
(, dão Nacsil, - Lia Vtl!adares'l 'lista !firanda. - Jlraria. Amé!ta Col­
- Eli.:a Crlrdoso. - LITia .'Wctriins da let, '
Silva, - Maria José. deSOt'~a cor-I - A Comissão d~ ,Educação e Oul­
rlia, - Daisl! Ribeiro. Moreira pen"la'j'tul'a.
- Héllo de AZmeida Brum. - ZalCta são lidos e vão a imprimir os
ze Morais. - Jusiith: Reis ·Pacheco. seguintes:

Pl:OJETO
N.O L146-A - 1948

Modifica0 Decreto-lei n.O B,768, de 21 de janeiro de 1916, que
f:oncccie aumento aos penSiG'1!.istas do [PASE e d(iou:ras providen.
CLaS" teõ~áo parecer da Cô11llSSÜO de Constituição e Justiça que
opina pela con8tituclonCili~rute do 'prc;jeto e parecere8 tavor4veis
das Comissões de serviço Público Civil e de FInanças,

PROJETO N,o 1.l46-1H8, A 'lUE SE REFEREM OS PARECERES
An. 1.° Fica extensivo as pensões em vigor, concedídas pelo Ins­

t:tuta de Previdência dos' Servidores do Est!ldo, (IPASE), dos oene­
rícíáríos dos servidores federais faleclóos a p-artir de t de janeiro· de
1946: ou as que venham a sê-to por morta de seus segurados ocrtgatórios,
o aumento de que trata. o Dccreto-Ieí n.s 8,768, de 21 de janeiro "de
1946, na forma prescríta nos seus arts. '1." e 3,° e seus parágrafos 1.0 e 1.°

ParÍlgtafo único. O aumento de que trata êste artigo rar-se-à de
maneira a. que as pensões já ccnccdtdas a beneftcláT:os de servldClrES
federais faleciaos 11 partir de 1 de janeiro' de 1946. ou as que venham
a .ser, não srjam Inferiores nem superiores as que caberiam, em igual.
dade die condícões, nos têrmos dos Decreto,s-lcls ns, 8,512, de 31 de
dezembro de 1945 a 8,768, de' 21' de Janeiro de' 19.46, a beneficiários
de serv.dor de Igual categoria funcional, que houvesse falc-cidoaté 31
de dezembro' de 1945. . .,

Àrt. 2,°' Para atender as de3pesas relativas ao' aumento de pensões
& que se retere o art, 1,°..ficao IPASE autoríaado a fazer os, adianta­
mentos néC:;SSál'!05, para euío reembolso procederá na forma estabe!'cit:a
nos 11 1," e 2." do art , 3,0 do Decrcto-Iei n.o 8,768 de 21 de janeiro
~e 1946. remetendo de uma só vez arela9âo das- importânclli.S pagas.

Art. 3." O aumento de que trata a presente Lei não é extensivo
aos beneficiários "dos servídres que ecntríeuem para .0 IPABEpDr. fOrça
ele convênios como os sovernes eetaduals, mun~clpaÍ/i e terr1tÓrlais.

Art. 4.° Esta ler entrará em vigor na data. de ··suapublloaç.;o, te­
vogadas as disposiçós m eontrárío.

Justtlicàc;ãu
Objetiva' o projeto em apreço corr.l!lr grave fálha 'da' leglslr.çã,o re·

f·erentea previdência social, qual seja a de delimitar. tão só aos benc­
flclál'los dcs servidores feclerals' raiecídcs até 31 de dezembro ele 1943,
os beneficios do Decreto-lei 1'.0 8.768; de 21. de Jane1ro de 1916,

Essa Clelimlntaçâo estabeleceu tsjustlf.cadam<onte uma. situação de de­
sigualdade entre beneflcié.rtos com· idênticos direitos e .1l.6 mesmas ne-
cessicililóes materiais. .

Assim, de conformldade com a legislação v.gente, o funcionário fa·
lecido após al <1" dezembro Cl'e 1043, emoora aparel1temante. an1pll.rad.o
pelas vantagens do Decl'eto-lei 'n.' 8,512, .de 31 .de dEzcmbro oe 1945,
liixa l)enet1clos em menos da metade do que delxfll'ia s,e o fa.ecunnto
houvsse ocorl'ido até aquela data: O simples fato de ocorrer o fal!:clm"Dto
em 31 de dezembro d~ 1945, ou em 1 ae janeiro de 1048, é, por 51 só,

,suficiente para proVOCar cssa ,profunda alteração nos beneflcios que venham
a caber aos seus benefciárlOs.

Essa consideração apenas· se nos afigura justlficadora dó proj<!to.
CCI'tame:1te Impres.sionado corn e.ss~ falta deequldll.de,. o próprio M.I­

nistérlo do Trabalho, em exposição de mClt.ivos de seu titular, de n.D 683,
de 24 de Julho 'de 1947, ao Exmo, Sr, 'Presidente da.- República, assim
se manifesta:.. .

•~ Entende êste M:n1Stério que o assunto merece atenção espe~lal ante
o aspecto da concessfo dos benefIcios pelo InstItuto de Previdência e
Assistência dcs Servido1'es do Estado, firmado pelo referido De-cl'eto-Iel
n,' 8,768, distinguido beneficiários que têm as mell11a5 necessidades ma"
terta.r,". - ."

. Essa situação Injusta e' angustiosa pal'a O<> prejudlcados,humildes
beneficiários de Sê'l'viclores públicos, carece ser I'epal"ada SlCnl malol'
tardança,' .

A reparação é objetivada cêm o p,'oJeto apresentado que e~tfnde as
vantagens do Decreto-lei n,·. 8,768, aos beneflclál'ios dos servldorcs te-
'derll s falecidos dep01s de 31 ,de d~em~I'o de 1945. .,

Sala das Sessões, 23 de ()utubl'O de 1948; - Jacy de Ftg1:'~lredo,

LEGISLAÇAO. CITADA
DECRETO-LEI N,o 8,768 - D_21 DE JANEIRO DE 1018

IOcl1Lcede aUlneMo aos pel1ostOmstas'do Instituto de Pre1):dcn~ia e Astis,
tencia dos sel'v:dol'cs. do Estado ,[PASE) e dei outras prQvidênclCl.s .
O PreEidente da República, tlsand~ da atribuição qua' lhe confel'e D

art, lHa-- da Constituição, decreta:
Art. I," F',cam maJoradas na base estabelecida pora o aum~llto con·

cedido ao.s pemionl~t.as da Uniâopelo artigo 4." do .D1cret,,~lei n.o 8 512,
de 31 de dezem~ro de 1945, e de acol'do com a tabela 1)~ al1€xa ao mesmo
doecrdo-lel, as pensões em vlgol', d,~vidas nos têrnlos do art, 3." do Pe­
cl'e~o-Icl nO 3,347, de 12 de Junho de 19..1, e art. 3,°, § 2" do Decreto­
lei n,O 6.209, de 19 de janeb'o <:Ie 1944. ))~lo Instituto de Previdi'ncla' e
AssGtência dos Servldol'es do. Estado (IPASE) aos bcnef:clárlo. dos· ser­
vido!'es federais falecidos até 31 de dezembl'o de 1945,

Parágrafo único. O aumenio previsto neste artigo vip;ororá a partir
de 1 de ja.selro. de 1946. .

Art. 2,° Para as pens[,es do IPASE a que alude o artigo !Inter!or,
. Já concedidas ao que venham a sé-lo, por morte de sel'vidores feclerais,
nca estl?belec:do o mlnimo individual, por pensiorflstas, de 20% (vmte por
cento) do' ealárlo .c01'l'espondente à referência I da tabela VIU, anexa ao
Decreto·lel n.o 8.512, de 31 de dezembro de 1945,

'Art. 3 ° O IPASE acrescentaril aos montantes das p~ns6ea 'de que,
trata o presente decreto-lei a importância dos aumentos resultantes da
apllc ação Ms artigos precedentes, .

. l 1.°' Para- efeito de Ind-enlzacAo devida pC'.;) essas maJoraçÕIlIl, o
IPASE, remeter'. ~mestralmente, à Diretoria da Despesa Pública a l'ç1ação
das Importànclas l'Ilsas. ", . ~

I 2,0 A soma dessas importinctas será recolhida pelo Ministerio d.
Fó.?Ienda ao ~anco do Brasil, a crédíto do IPASE,d·mtro de 30 (trinta)
dias a- 'partir do recebímento darelaçâo independente de regístro dei
Tribuilal de contas;

Art. 4.° i\.os ínatívos rederaís aposentados pela extinta Caixa do
Apc~mtadorla e' Pensões da Impl'~nsa Nacional, cujos proventos, são pa­

'gOS por Intermédio do IPASE, aplicar-se-á o disposto DOs arts. 4,0 e 6.'
do Decreto-lei n."8,li12. de '31 de dezembro de 1945,

Art, 5,0 As despesas decorrentes do cumprimento das disposições
dêste decreto-lei serão atendidas, em 1946. pelas ,. dotações orçamentárias
próprias, que serão oportunamente supíementàdns. ".

Art, 6,° :&lste necreto-lel entrará em vigor na data de sua pubUcaçã.o;
revof;,-clas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1946, 125.° da Independência
5S,o da Repúbik,a, .

. JOSE LINHARES,
R, Carneiro deM~lIdonçCl,

DECRETO-LEI N,o 8.512 - DE 31 DE DE!!EMBIlO Ill! 1945
Concerte flU11lenlo geral aos servidores clvis, militares, reformados, ina.!lvol

e penSionistas, e dá outras providêncIas .
O Presidente da RepúbUca,usllndoda atribuição 'que lhe confere <I

. artigo 180, da Constl.tuição. decreta:
Art, 1.0 Ficam -elevados os padrões numéricos e alfabéticos. de ven­

cimentos' dos íuncionáríos clvk; daUnlãQ, na coníormtdade das tabe.a.li
anexas (I a UI. \

Art, 2,° Ficam elevados os vencímentos do pessoal militar da atíva,
do Exercito, da Al'macla e da Azronáutica, bem come da Po11cla :Ml1ltaT
e do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, na conformidade das
tabelas IIII, IV, V, VI e VII). .

'Art, 3,° Ficam elevadas as referências de' salário dos .exsranumerá­
rios-mensalistas a. que se refere o pecreto n." 17,022, de 31 de outubro
de 1944, na conformidade da tabela anexa (VIII). . .

Art, 4,° Fica conced.do a05l'eformados, inativos, pessoal em dispo­
n~bl1idlllde e· pensionistas, civis. e militares,' da UniAo, o aumento dos res­
p~tivo proventos e pensões, na' mesma base no aumento concedido DOS
servidores civis e' milítares por êste Decl'eto-I'e1 e conforme. a tabela
de percentagem anexa (IX).

Paré.!lraf~un:co, O aumento a que se refere êste artigo .vigorará.
e. pal'tir d:~'-"l de Janeiro de 1946. . . '

Art, 5,° A concessão do aumento de que trata o a.rtigo anter.or
Independente de registro prévio do Tl'Jbunal de Contas, ficando· os 01'­
gãos pagadores autorizados a efetuar, ímêdíatametne, o respectivo .pa·
gamento... .

'·Pa:ra.grafo . único. Os reformados inativos e pensionistas. ficam obrl.
gados a apresentar ~eus titulo.s, à repartição competente, para 'apostna,
no pl'azo ímprorrogável d~ noventa (90) .días 11 contar da vigência dêste
Decreto-lei, s:;b ptma de ser suspenso o respectívc vpagemento, ate ,que
sa.tlsfaçam a exigência,

Art, a.O O Instituto de Previdência e As.sistênclados 5ervicfores do
Estado 11,1', A.S. E,) acr&centarâ aos proventos de aposentadoria' dos
el(tl'anumerárlo~ da União a irnportâ.nc!a do aumento fi'xadone.sre De· ti
cret:;.lel e será indenizado' na forma dos' parÍlgrafos seguintes:

. § 1.0 -Semestralmente. o I.P,A ,S. E" remeterá il. Diretoria da Despesa.
Público. a relação das importánclBs pag>as emvirt\1de do aumento,

§ '2,° A soma dessa:;, Importànc:1IB será recolhida pelo Mlnlêtérlo·· da
Fazenda ao Banco do Bl'asll S.A., a crédito do I,P,A,S,E., dentro de
trinta (30) aiae, apa.rtlr do receb1mento dar=laçâo.

Art. 7.° As Caixa. de Aposentadoria e Pensões, que tiverem a seu
cugo o pagamento de provento,!; de aposentadoria a servidores ciVIS
da União, também aCI'2scl!ntarão. a êsses proventos" Q Importâncla do.
aumento fixa.do ne:;te Decreto·lel, eserlio ,ndenizados pelo mCldo pre-
visto Tio art. 3.° do Decreta-lei n,O 3.769, de 28 de outubro de 1941, .

Art, 8," Fica I'evog.o o Decr.to-lel n,o 8,370, de 13 de dezembro
de 1945. . ..... ,

Art 9.° Qs salários dos extranumerários contratados flcam elevados
ná mesma ba~ das referênclas constantes da taPeia anexa (VIII), relativa.
a05 extranumerárl05-mensal1stas, ..' '

§ 1:" Nos casos em que nã:o fOl'em Iguais o sa.lário atu3.l de contra.­
tado e o de. mensalista, " do primeiro f;ca equiparado ao vencim,ento· dlilo
Tabda I1 a que corresponder,. ,

§ 2.0 Quando ná,o houve)' equivalência atual entre o salário de con­
tratado e o de m.n.rallsta, mm entre o salário. de contratado e o "en­
oimento de funcionário, o do pl'lm-elro fica enquB:!rad<> na reter~n~ja.
ou ,padl'ão mais próximo. ou, quando houver equidistane.a, na refercncllL
ou padrío im~diutamente supeno;. .

Art, .10. Os· salário<; dcs extranumerários diaristas, ficam aumentadoS,
de n.cõrdo cem o segumte rl'lte"i.:l:

r - quando a diária lôr :nferior ou igual a eluaren~!!: cruzeiros 'Cr$
4000) será aumentnda de vinte cl'U~il'OS (Cr$ 20,001 l!XOS. .

• II _ qU~lldo a diãl'ia fór superior a qUEl'ellta cruzau'os (Crs 40.00),
serll aumentada de cinquenra per c€nt<l '150%). , .

Ar!. 11. 0" sal~ri~s dos extrl'.num~!'ários tA r"f~lros fwam Bum':t1tarlos
mecl1ante elevação de' cll1qu·enta por ceuto ISO %) no pl'eço unltar,o da.
~~. . - ,.

Parágraf~ único, Sempre' quc da elevação a que se ref~reêste nrtlg()
)'csuitar o llum~nro jnferJol' a quinhf:nt~ c~'uzelros ,crS 500,001 ~6bl'E' ()

.salário nlédi~ mensal, atual, o preço ulutáno da tarefa será aUfllentatlG
Rté atingir aquele limite.

Art, 12. O vencil1lento e o salál'lo dos. .scrv·dores feàet:,als e muni.
cipals' dos Territórlcs ficam aum211tados na. conformidade deste Decreto-
lei e suas t«belas. .•

Art. 13. Os funcionários suj~jtos ao reglm~ de ~e~ut'leraçao 1:oE'1'1\O
o aumento corespondente ao padl'ao dos car[!os de que ~ao ocuTl'antes.

Parágrafo unico, Os funcion:l.l·los a qUe se refer~ est,e artIgo con·
tlnua'rão a p.~l'ceber apenas dois têl'ços 12/3) do padrao de venc,men'()s.
além das percentagens a que tem direito por lei.

Art, 15; Os vencimentos e delThl.1S vantagens, devidos a fun,!:onárloS
ciVIS e aos ml1itares .quando ~m ~erv1ço no exterIor e bem as..'lim lX" l~
mltes máximo e minirno de dláJ'<1l8 nos casos· de ~ervlço, fora da seae.
no pats, senão res,lIlado5 PIW lei especial. . .

• J Art. 16. As dc.spel!as r<l:sultantes dêste Dec~-lel ser~ atendidllS.
em, 1946, pela.s dotações pl'óprlll.s. as quais serfi,c)· opIll'tuna.mentesuple-

men~~~s'l'l. I:!te Decreto-Iel mtrará em vigor em 1 'de Janeiro. dO'
1946.
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. 'Ag6eto de-1~50

.80,00

Anual

16.800,00

15.600',00

14:40000
9.600,00
a.400,00

.6.600,00

6.000.00

5.016.00
4.320.00

4,320,00

4.080,00
3.888,00

CI'$
104,400.00
90.600.00
74.400.00
64·aOO.00
57,000,00
47.4~0.00
37.200.00
31.200.00
24.600.00
24.600.00
18.000,00

NOVO·ATU AL
I

'/
Mensal l-.-An--C:

un
- l- i-M-e-n-"sa-l-

VEl'I'cDP1NTOS 110 PESSOAL DA MAIIllllltA

POSTO

TABELA m QUE ACOMPANHA O DEORETO-LEIN.· 8.512. DE 31 DIC
DEZ~BRO .DE' 1945 .

• !S,ALA DE VENCIMENTOS DO PESSOAL llO 'EXÉRCITO

Cr$

)

Anual

11.400,00
12.60~,00
13.800.00'
15,000,00
16,800.00
18.000,00
19.800,00
21.600,00
23.400,00
25.200,00
27~1)OO,00
28.800.00
32.400.00

. 34.200.00
36.000,00
37.8oo.0l) .
39.600,01l
4L400.00
43.200,00
46.800,00
50.400,00
52.2()(),00
54,000,00 .
57.600,00
63.000,00
68.400,00
72.000.00
73.800,00
77.400.0G
84.600,00
91.800,00

NOVO

Cr$ t

950,00 'I1:050,00
1.150,1)0
1.250.00
1.400.00
1.500.00
1.650.00
1.800,00
1.9ôMO
2.100.00
2;250.00.
2.400.00

,2.700,00
2.860,00
3.000.00
3.150,00
3.300,00
3.450,00
S.60e,00

.3.900.00
4.200,00
4.350,00
4.500,00
4.800,00
5.250.00
5.700,00
6.000.00
6.15C.00
6.450.00
7.050.00
7.650,00

Mepsal I
I

01'$ Cr$

450.00 5,4{jO,00
660.00 I' . 6,600.00
650,00 7,800.00
750.00 9.000.00
901j 00 I 10.000.00

1.-000:00 12.000,OÓ
1.100.00 p.200.o0
1.20000 I 14.400.00
1.300.00 15.600.00
1.400,00 I 16.1$00.00
1.500.00 I' 18.000.00

.. 1.600.00 19. 200,00
1.800,00 21.600.00

.1.900,00 22.800.00
2.00a.Oa I' 24.01)).01)
2,100.00 25'.200.00
2.200.00 I' 26.400,00
2.300.00 27.GOa.00
2.400,00 I 28.800.00
2 :600,00 I 31. 2QO.OO
2.800,00 I 33.600.00
2·.900JJO I 34. 8llO.GO
3.000001 3ü.000.00.
3.200.00., 33.0100.00
3.500,00'1 42.000,00

,3.80000 I 45.600.00
4.1.00,00 i 48.000.00

.4.100.00 I 49.200,00
4.300,00 I' 61.6QO.00
4.70000 53.400.00

• 5.100;00 ; . 61.200,00I -

IT
o-s o-s I Cr$

oa. DlvJslio .• " , S.BDD,OD. 69.0:>0.00 i ': 8.700,00
Ga!. Brigada...... 5.030,00 GO.3GG.00 'i.660.00
Coronel .... , .•. ,....... 4.150,llo 49.800,00 6.20),00
Tte. COI'onel ..••••••••• 3,603.llõ 43.200.00 5.400.00
Major '........ 3.160.00 37.920.00 I 4.750.00~
Capitão 2,610,00 I 31.320.003.950.00

. I 1.° Tenente 2.060,00 24.720.00 3.100.00
A ~ U AL I 2.0 Tenente .........•.. '1.733,00 20.760.00 2,600.00

1---,------1---,.--'------ Aspirante a Oflelal...... 1.380,00 110.560.00. 2,051.).00
Mensal ,I Anual '1 Sub·Tenente """"" l.38D.oo 16.58D.00 2.0m.0i>

-- Sargento ajudante .....1 1,000,00 12.000.00 ViOO.OO
1.0 SaI'p;ento - Músico I

de 1." classe .... '" . " 870,00 1O.4~3,00 1.40:l,00
2.° .Sargento' - Músico I I

de 2."' classe " .. " ••. 1 758,00 9.096.00 1.300.00
3,0 Sargento - Músico I I 1

de 3." classe ...'." ... 1660,00 . 7.200.00 1.200.00
Músico de 4." classe, .. '. I 450,00 5.40>1.00 800.01)
Cabo ollCabo Motorista r 342,fJO ·4.JJ)~,DO 70MO
Soldado Clarim de L" I

classe , .. f 342,00 4.11l1,00 560,00 ' I
S;>ldlldo Clarim de 2." I I 1
S~~:~~ Ártifi~~' ;,;,; Me;:I 314,00 ,. 3.768,00 !. 500.00 I

torlst,a engajado ...'.,. 314,00 3.768,00 I 418,00
SélldE:do Engajado .,.... 29Mo I 3,552,dO 360,00
Soldado Elng. Esp, e I I

Mecânico ••.. , •.•.. , • 296.00 I 3.1;52,00 360,00
Soldado Clarim de 2...) I \.
cll~e A'~, t'f'r'le'e"M"o"b·II·I'.· - 284.00. 3.408,00. 340,00

S~ <1::"0 243,00 2.916,00 324,00 /.
zàvel '" ...... ....... I

SO~~t.d~ . ~.~', . ~~~.j~I.Z~'. 1'71.00 2,052.00 11. 228.00 12.736.00

Oadete 1.: e 2.0 ano····1 19500,.~,oO 11.080800,0000 J.'.~ .210200.'000° 1 21.4~OO"0000Oa(1ete 3, ano .. , "" ... '" " .10 ,
Solr/ado A!"t fi tc e nlio 1104,00 1,248."0 J38,00 ( 1.856,00

Moblli:ltivel .... "" ...I. I'
S"ldadoComet'lto Mobl. I 84,0!! 1.608,001 '103,00 1.200,00

",~~~~eldR~ 'E~c~\ás' pie': I '75.00 900.00. 1 100,00 I 1.200,00

So~~:a~;~~ Emp'~~ado: / 296.01J 3,552,00 I 360.00 4.32000
Sold. Vob. Eml'm:ado. 84,00 1.008.00 I IG3.QO I 1,200,00-
Sold, não Mob. Emore. I ' 1 1
'lI:A.dil· " ........ :'....... I 32.00, 3SMO! 40,00 ,)

Sold. 'VaI. Conser.não I I I
Moblllzável ..•. " .... , . 32,00 364,00' 40,00,'. .80,00

! r ' ,
TABELA IV QUlJ.ACOMPANHA o DECRETO-LEI N.o 8.512, DE 310.

DEZEMBRO DE 1945

ESCAt:A DE PI\DHÕES NUMtniCOS DE VENCIMENTOS

..
ESCALA DE l'ADnÕES ALFABtTic:JS DE YENCIMENIOS

TABELA n, QUE ACOMPANP.A O !)EC~ETO-LE1 N.o 8.512.
- DE 31 DE DEZEMBRO DE 1945

Classe 011 padrão

......... " ....... : .... /......................
••••••••••••••• 11 •• ·,··

.I. ••••·•••••••••••••••• 1.

:2 " " ..
:3 .
~ ..
5 ;., .•....
11 .

. ~ :: ::~: ::: :::: ::::::::::
t , .

10 .
11 .

J; :::: :::: :::::.:: :::::::1
14 •..•• ,' •........• , .•.• 1
15 , ,~ .
16 , .....•..........
17 .
18 " .
19 ..•....•...• , .•••....•
20 .. , .,' ••...........•...
21 ....•.••..••...••..•.•
2' .
23 " .
24 ., ..•..••... , .
25 , ..
25 .
:! .•..•............•....••
28 .
29
lIr
31

:., Art~,18. Revogam-se as dt8poslç~8 em contrário.
Rio de J aneíro•. 31 lie de&tlnbro d., 1946, 124,° da Independtllcla e

'67.· da Repúbl1ca.
JllSÉ' LlNHARI!:S.,.
A. .de Sampaio Dórtâ,

'- Jorge Dodw;ortft Martins.
Canro/lert Pereira. da Costa.
P. Lefio Veloso. .
J, Pires do Rio,
Jt!aurlclO Joppert da SilvlI..
Teodllréto ..de Cllmaroo.
:Raul,Leitão dll Clln/la.
R. Carneiro de Mendonça.
Armanlto F, Tromp01J)s1ey.

'l'ABELA t QUE ACOMPANHA Ó. 1)ECRETO~LEI N,· 8,51~,
DE '31 DE DEZE>>l:BRO DE 1945 '

3,600.00.
240;00

300,00
20.0q

Or$
8.70J.00
?.550.00
6.200.00
5.400.0~
4.750.00
3.950.00
3.100,00
2.600.00
2.050.00

200.00
12O.0D

2,060.00

1.400.00

• 1.300.00

l.300.00

70'.OD

600.00

500.00

'A'\UAL f NOVO
---~---I--.--,---'-í Mensal I Ânual I Mensal \. AnUal

POSTO

Vice-Almirante ..... , .. /' 5~~~,OO -tI 69,;t!.00 1- ll04.~~00
contra-Alom!t'ante .•.••• 6.0~,OO 80.360,00 J I 90.61)0.00
Cap. de 'Mal' e Guerra.. 4.1511.00 49.800;00 I '74.400.00
Capo de Fragata "I' 3.600,00. 43.3:10,00 I 64,800,00
Capo 'de Corveta 3.160.QO 37.920,00 I 57,000,00
Cap. Tenentr.! 2,610,00 . 31.320.00 I 47.400,00
1.0 Tenente • 2.0GO.00 24.72~,00 I 37.200,00
2.° Tenente 1.730,00) 20,760.00 I I31~200,00
Oua:'da-Mal'inha 1.380.00 16,560.00 I 24,600,00
Aspirante do últ. ano.. 160.00 1.800.00 2.400.00
~~o!ra!ite em geral ..•. 90.00 1.0S0,00 U4o.tJO
Suo-Oficiai r 1.380.00 I· 16.560.00 I 24.600,00
1.0 Sa':'J;:ento ou Músico .1 I I

1." classe 1$70:00.: 1 lD.4.f1J;OO 1I 16.800,00
2,° .Sargento ou MúsIco t

2." classe ••... , •••.•• 1 ' 758.00 9.096.00 I : 15:600,00
a.· Sargento. ou MúsicoI I I I

3" classe .... , ... ,... 660.00 7.920.00 I I 14.400,00
Cabo ou Talfeiro de LU 1 I I

g''3raJ .. " ••..•...•..• / 342,00 I 4.1D4.00 I " 8.400.00
1." classe ou T. A. 2:" i ! I I ,

gPl'al ..•.•••• '" . , .. ,I 3HJ.00 3.720.00 I I 7.200.00
2," ela-se Soldo Novai .ou I \ I II

T. A..3,0 classe- .• ,., •. 1 296,00 1 3.552,00 I: 6.0011.00
Grumrtes. sorteados ou I I

recrutas do C. F. Na- I I
vala 1 225.00 I 2,70000 I

AJ)rlndiz de marinheiro, I 16,00 I 180,00 J
,. I { I

1l0'0

Mensal I Anual
I

clt I' Cr,
850,00 10.200.00
950,00 11.400.00

1.050,Qll 12.600,00
1.150,00 13.800.00
1.250,00 15.000.00
1.400,00 16.800.00
1.550,00 19.800.00
1.950,00 23.400,00
2.250,00 27.000.00
2.700,00 32.400,00
3,300,00 39.600,00 .
3.90000 46.800,00
4,500,00 54.000,00
5.250;00 63.000,00
6.000,00 ,..72,000,00
6,750,00 81.000,00
7.500,00 90.000,00
8,250.110 99.000:00
9. (!{l{l 00 108 ()()(),(!11
9.750,00 117,00000

10,50000 126,000,00
11,25000 135.000.uO
12.uOO.00 144.000.00
12, 75~,00 153.-000,00
13.:;00,00' 162.000,00
14 250.00 , 171.000.00
15.000.00 I 180.000.00. ,

Cr$

A'TU A L .(

1--"'-------1--------
Mensal I Anual·. I

.\ I

•· ••• 1 ••••••••• "; •••••••

Cargo ou padrão

,

........... o" ~ .

............' .

..... , ........................

......................
z ..
Z-l' ; .
Z-2 .....•.., .
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:l'ABELA v' QUE ACOMPANH}. o DECRETO~LEI' N.o 8.512, DE 31 DI ,'TABELA VII QUE ACOMPANHA o DECRETO·toEI N.o 8.512, DE 31 OS
~E~EMBRO DE 1945 ,.D1!:ZEMBRQ DE .1945

ATt1AL NOVO
Vencimentos do Pessoal cio co,.po ele Bombe,iTOB o

I
Tenente-Coronel •.•.••• 1
MaJor 1
capItão ..
1." Tenente ..
2." Tenente 1
AspIram e. li Onelal \
Sargento Ajuelant·e ou

Intenéente .
1." Sargento ou MUsco"e'

de 1" ~lasse ........ '
2.° Sargento ou MÚSlcol '

de 2," classe e artírree:
3.° Sargento ou Mústcol

de 3." classe e' lirt1!lee I
C:lbo ele Equadrn e Oa bo I

-artífice , I
Soldados 1
CClrn~telrcs .. " " j

tTl1At

I Armai
I

Mensal I
Anual

Ort.

64.&JO.00
57.000,00
47.40000
37.~00.OO

31.~OU,ilO

24,dUO,Uu
18,~L'O.00
16.8CO.OO
15.600.00
14,400.0U
16.800.00
15 JiO;;,UO
14.400,00
8.1I1U.00
li.760,00
5.640,00
5.~20,00

6.600,ilO

Anua1

9.000 00
9800.00

10.20000
10.800.00
11.40MO
12.00000
12,6ClO 00
13,200,OD
13.8(11) no
14.400.011
15.~l'lt'l.01l

15.60000
16. ?nr'!()()
16,8Cl/lOO
18,OI'''~1l

18.6(\1' oo
19?t'lOf\Il
19 ~M no
20JM'\Il
21.6(\t'l n..
23 .~(l~ nl)
2' nnn no
''7,OOtlM
2R ~I'~ -o
3/l.01't'lQll .
:l1 l)""'" n'()
3? 'MM
30'\ ft" .... ~"
~r,.(\I'\I'\"n

3'7.nnn nn
39 ann O()
4' ~nn nn
4'>, ?I'0 nn
4!i '''Q t'lll
46 or~'"
4R .,,~ n!)

511 'n~ rtn
52 ,?M n()
540'''' t'l!)
63. nnl' nn
72.000.00

:NOVO

No~a

Mensal

3.000,00 :
3.600,00
4.200,00 i
4.80U.00 I
5.40000 I
6.000.00
6.600,00 I
7:200.00
'1.S0UOO I
8.400.00
9.000,00 I
9.61)(100 I

10.20000
10.600,00 I
12.00000 I
12.240.00 I
12.0no.OO 1
13.20000 ,
13,800,00 I
14.40000 I
15;Rno.00 I
16.800,00. ,
18.MO.OO I
19.20000 I
20.4no.OO ,
20.1;20(10 I
2~ RflOOO, ,
22 ano 00 1
24.00000 I
"257Moo ,
26.40000 I
27 .~no no. \
28.800001
30.n1\000 t
31,200\'0 ,
32.400,00 ,
33.60000 I
34.80000 1
36,Ono,00 ,
4?,OOO.OO ,
48.000,00 I,,

ATl1.ll

. I
Atual'

Mensal '/
I
I

!
r _
f AnUal-~\
I I

1--:..-­
l

POsto

Referências

o

I ..
11 ..
In ..
IV ~.
V.•••••••••.•.••

VI ,
vn ..

vm ,
,IX .. , .

.x ..
XI, .. •.. • I

. XII ..
S/N ,

XIII 1
XlV ..
S'N ; ..
S'N 1xv ..
S!N· .. · .. • .. ···lXVI : ..

XVII ,
XVIII ..

XIX .

·~::::::::::::I
l'l/N ..

XX!! ..
XXJlI 1
XX1V / •
xxl,v··· .. ·· .. · ..1

XXVI ..
XXVII t

'lCXVIII 1
XXIX 1
X-~ ..

XXXI 1
xxxrr 1
~TTl !
XXXIV 1

BIN 1
S/N 1

'I
"

\

' ·1 \ ..

Ten~ntc coronel.', •. ,:•. ':', s·'.;::'OO jI43'~~:'~C \ 5.~::'00
Major " ..':":: ) 3'.160,00' 3'1.92ú,00 '4.750,00
Capitão " ~ 2.610,00 31:320,00 I 3.950,00
1.0 Tenente .: ".... 2.060;00 24,720,00 'I 3.100,00
2.•0 Tenente •. : '.•.. ' ', \ 1'.730.00' t 20.76000' . 2.600,00
Aspirante a Oficiai 1.380,00 I 16'.560-.00' , 2.050,00
Sargento Ajudante ••• ,. '. \.;000,00 I .12..000,00' f 1,500,00
1,0 Sargento ' ,' "8711,00" 10.440,00 '1.400,00
2.0 sargento · ' ·.. 1: !J58,1l0'1 9.096;00 . '1.300,001
3.,0. sargento ~. "880.11U.'. !l.920,00 .' 1.200,00 I
Mú~lco de 1.-, classo... 870,00 .•111.440,OO '" 1.400,00
Músico de 2." claõlle, •••• ' "'158,00... ,.1l.0Ilti,oo.:. ·1.300,00,
MÚIllCO de 3.- classe .. tlaD,OO '1.920,00 1.200,00
CIlbo de Esquadra ....1 4li3.00 5.436,00 '100,00
Bombeiro de 1.- elasse '1 380,00 4.500.00 I ol!lO,OO,
Bombeb'ode 2. ~!a&le • 350,00 4.200.00 4'10,00
Bombeiro de 3. claslW' • 301.00 3.61200 460,00
Bombeiro Tambo~ell CiCr· I i

ll.etelros , 410,00 I 4.920,00 I 550,00

rABELA vm qUE ACO:MPANHA o DECRETO-LEI N.o 8.512, DE 3l.12.40

Escaia de rele,éncla.s tf" SQIII.~C'" I!e .E:etrlJnllmer~.r!oB Mensalista

AnauJ.

Anual/

C1'S
64.800,00
57.000,CO
47.40000
37 .~00,1l0
31.200,00
24.600,00 .

18.000,00

16.800,00 '

15.000,00

14;400,00

8.400.00
6.673,60
6.60000

NOVO

I
01'$\'

8.7êõ.oo
7.5.50,00 \

6,200,00 I
I

5.400,00 I
4.750,00

I
3.950,00 j

I
3.1CO,00 I• , I
2.600,00 I
2,050,00 I
2.050,OQ
1.400.00
1..300,00
1.200,00

700,00

1.500,00 I
1.400,00 I
1.300,00
1.200,00

550,00

500,00

520,00

360,00
500.00

360,00

.300,00

100,00 I
1.500.00
1,200,00

900,00
1.200,00
\.500,00

900,00
1.000.00

800.00
1.000.00
1.000,00

800.00
660,00

1.000,00 \

800,00 '

660,00
120,00
120,00
16000
200.00 I

crs I
5.400,00 I
4.750,00 \
3.950,00
3.100,00 ,
2,600,00 I
2.050,00\

1.500,00 I
. I

1-.400.00 \

1.300,00

1.200,00

700,00
472,80 I .
550.00 I

Mensal l

11"Annul

crs
69,600,00
60.a6U,00

49'.300,00

43.200,00 I
37.920,00 !

, 31.'320,00 I

:14.720,00 i,
20.700,00 I
16,580,00
16.560,00
10.440,00
9.096,00,
7.920,00 -I
4.104,00 I.

12.000,00 t
111.440.011

9.096.00
7.G20,00 I

4.~64,oci ;

3.'166,00 \

4.104,1l0 r
. I

3.408,00 I
3.'l68,00

3.552.00 ,
. I

2.'100,00 I

, 900,00 I
10,440,00I8.'160,00

7.0li0,r,O
8.760,00

10.440,00
'l.OSO,OO J
'l.080,00 .
'6.408.00 I

,5.904,00 i
7.000.00
6.40S.011I
5.904/10,

, 5.904.00
I

5,22000 ,

4.50e.00 :
1.C80.QDI
1.tJl:lf:.ml
1.440,00
1,800.00 ,

7.920,00

5.208,00
4.21:0,00
4,(:20.00 .

ors I
43.200'00·1
37,920,00
31.320.00
24, 720,00 ../ao. 760.00
16.5GO.00

12.000,00

10.440,00

9.0D6,00

Mensal

01'$

5,800,00
5.030.00

4.150,00

8. GOO,OO
3.160.00

2.610,00

2.080,00

1. 730,00
1.380,00
1.380,00

870,00
758;00,
680,00'
312,00

1.,OOll,OO '\)170,00 ,
.758,00
680.00

, I
372,00 I

314,00 I
342.00 I
284,00 I
314,00

. 296.00 I
I

225,00 I
.75.00
870,00 I
730.00 I
690,00 I
'l30.00
870,00
690.00 1
590,00 I
634.00
492.00
690,00 I634.00
492,00
492,00

I
435,00 I
375,00

50.00 I
50,00

.120.00 I
150,00

crs I
3.600.00 i
3.160.00 I
2.610.00 I
2.060.00 I
1.730.001
1.380,00 I
1.000,00 \

870,00 I
758,00 .

660.00,
434,00
355,00
386.00 .1

I

I

Põstel

POsto



5682 Quarta·feirà "23'
. . . OIARIO:DO CONORESSO NACIONAC.. ==_M ~gôsto de 1950

-------'----'------_......_-------!---_.-

:ABELA IX QUE ACOMPMlHA O DECRETO-LEI N.o 8.512. DE 31D!:
DEZ,]lMBRo DE 1945. - PERCENTAGEM PARA CONCESSAO DO
AUMENTO A INATIVOS E PE:NS:r:ONISTAS. .

INFORMAÇOES

_ . Ministério do Trabalha. Inclústrla e C(·m,él'clo - Rio de Janeiro. O. P.
'In 24 de 1evere1ro de 19GIi -N." 5(12,46'7~OM'373 --' Informação sóbre o
.'~o j (to n,O. 1.141l. de 1948,

Sr. Primeli'o Socretâl'lo,
1. Ein !'e,feréuclll ao seu OfIcio U.O 675; ele 25 de mal!> de 19'9; pelo qual

V, Ex," solicitou se ,1)1'onullciasse esta. Secretaria lieEitado sóbre o Projeto
n.Q 1.146,~· de:lJH8, q~ modifica o Deete.to-lei n." 8.'J8B, de 21 de Janeiro
:1e 19'46, o quaJ collc~de aumente aos ~nslolllstas do lPASE e dá outras
,rovl~~. ,~»l». ~ honra de' 18\'81'. alt conheclmento de V •. Ex," que

....te W'oiJJllStenc n.e.da tem. a cpcr 110 refeddo Projllto, o qUa.1 a.tende aoa
:nt a::~ (\a. põ'e\liâêllcl. secia~, El~ llt1"Ylôot'e$ do 'EIItac!o', . •

Sirvo-me do ensejo para lIpresentill' a V. Ex." OIS protestos de ml1il1a
',istinta c<llls1deração- Honorio .Vem/eiro. ,

Parecer dil ComIssão de Consti. A nós autros cumpre dizer quanto à.
~u~ • Jll8tiça convenlêJlc~ dn medida aventada. e

esta salta. logp e logo, à nossa con·
1 - Pelo PtCjcto n.· 1.14ll, do slderação. Com ela se corrIgirá, como

...bre Deputado Jacy Flgueb:edo. ex-. '
nd~-se às pensões elll vigor con. bem o acelltUa no~so eminente colega
Aidas pelo- I,P.A.S,E. ~. .bemfi- Jacy F~, grave. fulllQ. dA- ~li­

,arias dos oilel'vldore.s federais faie- l~ã(;) referente a - plocvldêllcla SOCial.
dos a pal·tir· de 1 de janfi.J:o de R2strl11g!r aQS beneficiários dos

,:46, o aumento- de que trata o De- scl'V1dores fedCl'ais >Caleeidos até 31 de
,:eto.l-ei 11.· 8.768 de 21 de janeiro ele l;iezemb1'o de 1945, os benef.iclOB do
,)46. Decreto·lel n.· 8, 768, de 21 de ja_

2 _ Não se tratando de aumento aelro ~e 1946, é, realmente. criar uma
de vencimentos mas de pensões que sU/l~1JO de dulgulIldllrte entre- bene­
~lão são pagas' peloiJ cofres públleos, ficláJ'1os com Iliênt,ico!! direitos e as

matéria de que trata a proposição mesmas necessidade!: materiais.
da iniciativa f! aa competêne:a do Como se e:xpllca que o funcionário

ongresso; e não-~á. compreentUdà ta1ecldo após 3.1 de dezembro de 1945
:as restrições ckl ~ 2.. dO' art. 67 deixe beneficl06 ll1uito lnferlorell -(I:»e­
"a. eonstftulção. n<l! da m2tll de) Cio que dellcarla. se fa­

O projeto não fere nenhum prlnci- lecellse a31 de ~mbro de 19'5.
"10 con.stltucional, e quanto, à. sua OQ antes?

1nveniencia. melhor dirá.a douta A hipotese ti ,bastante, Dell1.mc1a
'~(J1IÚS5ão de Legislação Social. clam«'osa IlljUSti<;14 ,e, por si s6, nos

. ' deve levar a conclW1' 1avol'llve!l11ente
Sr.la A11'1l.l1l0 Melo Franco, 19 l:Ie ao projeto - e nêsse sentido é o

,. :)vembro de 1948. - Âg(lme1llnoll parecer. _
'agalilciCll. Pl'eS:dentE,- PinheíTo Em 8 de fevel'ell.uo de 1948.' ­
lac/l4do. Relllo~or. - SouI'e8 FilhO. Acurrlo T>Jrres, Prt"Sid,ente, -Vieira
~ Ed9aTcl de Arruda. - Afonso -Ari- t:UJ RezeI/de, ReJatllr. - Berto Coneté

, 08. - Plinio Ba1'eto. -:- parlos Val- Antenor Bopéo.. - ~uj2 Silveira.
~lIIaT, - Ecluarc'4J DUVIVI,er. - Ro- - Caroolho Leal. ._ João AgripinO.

"leu Fiori. _ Gustavo Capallema, - Medeir08 Neto. - Heitor CoUet.
- ·,Antô'lio Felioiano. - H~rmes - Joaquim Ramos.
·,ima. - Lameiru Bittencourt. .. ',. ,
',eo/lOldo PereB.. Pancer da COnl!SC~Ci. de Fmançlls

?al'eccr da Comis~ão de Serviço nEl.f.rónro
Público CIvil O nobre Deput.ado Jacy Figueiredo

O nobre De;:rtlEádo Jacy Flgunlredo apr..,entoll \! projeto 1 :.146. c;,;tendei1­
labm'ou projeto <le lei que. estend~ do àS pelll\l>"S em v;,g"r,. concedidas
,5 pensões em VigOr, concedidas pelO pelo IPAS!!', aos bel1~.•ciârlOs feder:J.Is

P ,A,S.E. aos beneflclá110s cro-~ ser- falecidOS a ~artlr de 1 de janeiro ~e
ldoTe! federats te.lecidos a. partir de 1946,_o au~ nTol'l de ,!,le trata,o ~''­

" de janeiro de 1946. C1 f1tlment.> dellue ereto lei n, !t, '768. de ~1 de JltllellO

'ata.."o decl'ete'>-leí n.0 8.~68 de 21 de deJ::festou_se favorbelmente li
,'melrO' de, 1941l. . propOIllçâ<> a Comt~!ào de Constitui-

A Comissão de Constituição e Jus- ça.o e Just,lça, quanto M aspecto eons­
'ça,opinou 1avw:àvelmente. Não se Utuclonalo A Comil.'São de servico

::'llta de aumento de v~llc1mentos, Público Civil a::entuou crue o pl'oiel.O
las de pellSões ~\le não s~c p:Lg.a,s visa conlgir graVE' felha Clue criou

'elos cofrc.s p'ClbUcC'S asslm.~ maté- situação de d?'!!l~t!\ld8cle entl'e bel1e.
la ela proposlçãer é da lnlClatlvll. e ciflários com Idéntleas necessidades
'Jmpetêncla do COllgresso, nlio tS- maj(orlals, '
l11do compre.."nd!da !'lIlS re.strj~ões do Reo.uerlclll a !l11dll>ncld do M1l1lstério

• :l.o 110 art, 67 da Constlttt,;ão. do Tl'abalho, Indústrill G Comércio,

~IIECEIl :11,0 10

LEGISUQAO CITADA,

CONSELHO NaOIONAL DE
EDiJC.AQAO

B econh.ecÍl o direito do! ãip~.
maltos .pelo extintO Instituto po·
lIté?,l,teo de Jut2 (ta' Fóra. '

PROJEv.:l '

N.o 9&O-A - 1949
Del 11OVa,.ea~ ao art. 1." do

Decreto-lei 11;·24.786, àB U tle1U' Dt:cR1l'l'O-LEJ 1'1.0 24,'185, DIlU ..
lho de, 1934, que reconllece o lU. ,JULHO D.1934
retto ,dos. lLilllo1Jl4dos pelo e.%tlnto
lmtitulo Politécnico de Juiz de
Fora; oom Ilarecercontrclrto da
CQlniss/io de Educação e CultuTa,

PROJETO N,· 900·1949 A QUE SE:
REFERE O PARECER O Chefe d.o Govêrno Prov1sódo d~

O C ngr N lo 1 1 República doa Estados Unidas cio
, O esso ac na reao ve: BrasU. usando da.s atribuições qÚI

Art. 1.0 O a1'tigo 1.° do [)Cllreto-lel lhe confere o art, 1.0 do Decreto nú­
n." 24,786. de 1{ de Julho de 1934, mero 19,398, de 11 de novembro de
pasaa a ter a seguinte redaçllo: 1939:

•Art, 1.0 ACIB dlplomadOll por
:SSColaa Livres de Engenharia já. Considerando que o Conslho Na·
e:xtintall e que funcionaram em clonal de Educaç40, maua. sessAo de
virtud~ da Lei Orgil.nica cio EnsI- janeiro do cOl'I'ente ano, aprovou, por
no Supel'ior (Decl'eto n .• 8.659, unanuuldade de votos, o parecer da
de 5 de abrll de 1911), cujos di- Co1nlseão de Legislação e Consultaa
plomas, com a prova de exercfclo do referido Oonselho, 'lIueoplnDo pela
da orofissão', deram entrada no relllialva dos direitos dos diplomados,
Conselho Regional de· Engenha- pelo extinto Instituto Polltécnlco de·
ria respectivo, fica lI3SegUfadO O Juiz de Fóra:
direito ao livre exerclclo da pro- Resolve:
fls.slio, de acOrd& com as preml-
8'311vas col1ferldas pelos respectl. Art. 1," - Aos diplomados llel.o
'vos diplomas. mediante apostila e"Mnt.a Il1~tltuto Polictécnlco de Juiz
nos me.'mos, dento do prazo de de Fórll. fica assegurado o direito ao
lleis. meus, a contar da. da.tt. .::Ies- livre exerclC!o Cla profissão; de acOr­
ta lei" ' dQ com &5 prerrogativas con!el'1das

'Art, 2,0 . Esta lei entrará. em vigor pelos respectlvos diplomas, mediante­
na data de sua publicação. revogadas apostnanos mesmos, dentro do pra­
as dlsposlçi\es em eontriU1o. 210 de seis meses, a contar da data.

Sala das Sessões, 3 de novembro de I dêste decreto.
1949. - Josó Fontes P.Omel'o. A 2. R -." _ I't. , - evogam-se . as dlSpO-

Jlt~ttflcaçao slÇôes C11I contrário,
Em U de julhO' de 193! o Oovêrno Rio de Janeiro, 14 de julho de '1934.,

9ss!l10U o D~creto·Lel n, 24,786, que _ GETULIO V.~RGAS _ Washington F
"l'econllece, & direito d06 dlp1omaclo& Pires •
pcloextiuto Illstltuto Politécnico de '
Juiz de Fóra", oriundo da petição DOcumentos • relativOs ao pre-
4e interessndo QU~ teve Parecer daComJssão- de Ensino SuperiOr pro- sente ProJeto 'Let ..Diário OJicial"
pondo ao Oonselh oNacional de Edu- de 14 de novembro de 1934, pêigt.
cação sugira ao Govêrno : nas 22,989 e 22. 990.

"Ressalvar, na futura regulamen­
"tação da prOfissão de' engenheiro,
"os dJreito sdosdlplomados por es­
"colas de engenharia já extintas, não
"equiparadas á.s congêne1'es federais
"ou ndo reconheCIdas pelo Govêrno Comls8ú'o dé Ensino Superior
"Federal, mas idôneas, dêsae que
"taIs diplomados ocupem ha muitos "O dll'etol' doG1l1aslo Arnaldo. di
"anos cargos importlUlte.s no dom!- Be~ Horizonte, em nome da. Boole,
"nio da engennr.l'la e C\ue nêles te· d~,deo Prc>pagadora de Ciências e A"r<
"nham' dado prOvas de competência tes solicita do Sr ,. Mlnlstro da Edu
"profissional". cação provldênr.1as no sentIdo de ae

Entretanto. o referido decreto-lei expedido pelo Oovêrno um decret
,,6 abl'anl':c os dlplomallo, \:leio e:x· permltU1C1o o re~strQ àos diplomaI

(N,. 255·5(1)

Ao - uomtssãc de Finanças opina. fa­
W1'àvelmentie ad Projeto 1.146, de
19{8. nos têrmos da conclusão do-pa.­
tecer do R~lator.

Saio. "ADtónlo Carlos·.·. em 1'1 íe
julho de 1950. - Horaeio Lu/er. Pre­
sidente.. - se(Jad.a1l Viana, Relator.
- ClUltelo Branco. - Eetuardo Du­
1Jil1ler. - Rui 4lmetffa. _. OrEando
BrCJ8Íl. -João Urstüo. - Dtlrcl
Gross. - Antero l.elvas. _ Toledo
P1z4. '.- .Antonio Malra. Amllral
Pel:ro("o• •- Café Filllo

êsse órgão governament8:l, clec)a~u' tinto Instituto Politécnico de. JuJz
nada ter aopôr ao reter.do projeto. de ForaA excruíndo, assim, injusta­
que atende MS ínterêsses dI> prelll- mente. os diplomados por outrasjss­
ciência social dos servidores do Es- celas então extintas, como, por exaro­
tado. Não esclareceu o Ministério, en- pio. li. Escola Livre de Engenharia
tretanto, quais os recursos que dispôe do Rio de Janeiro,flllada. ti Academia
o ll'ASE, para. atender ao aumento Union or W'ashlngtoll. FoI, evidente­
das pensões e nem o Coniresso dlS- mente, um lapso do oovérno, tendo
põe' .üeelementos -a esse respeito já em vista não só i Idoneidade da Es­
que até hoje não foram submctdos ao cola LIvre de Engenharia do Rio de
Poder Legislativo os orçamentos das Jal'leiro como também aos termos do
autarquias, ' aludído Parecer 1Q que Se reporta a.

Atendendo, entretanto, a qua o Po- "escl)las de engenharia já extíntas'"
der ·Executivo daclara nada ter a ,~ não semente ao Instituto Polltéc­
opor ao projeto e em face de seus nícc de Juiz de Fora. Estabeleceu­
objetlvosde reparar umalnjustl"a' s~,entretanto, dest'arte, um prtvilé­
decort'ente ti,e UlJI deereto-Iet S(;'lI de 1510, uma desigualdade de tratamento
parecer que deve ser encaminhado a entre escolas Iguais, dando' motivos a:
plenál'10 com parccl!!' favorá.vel da. reclamações que não encontraram éco: /
Comlssa.o de Flnanr:as.. no govêrno. dtscrtcíonárlo. .

Salll "Ant(j~110 canos", em 24 de Releva. acentuar que alguns dos di.
julho de 19~O. - segaàas VUlna, plomados dessaa v escolas vem exer-
Re,\liI.tol'. eenac désde data ailterlór ao decreto

PARECEl\ citado, a sua proflseão de engenhei­
ro, em repartições públicas, provando
indiscutivelmente a. sua. competência.
protisslonal.

E', pois, de- inteira. justiça B nova
redação do decreto-lei n.s 24.785.
a -rIm de enquadrá-lo no espírito do
documento que lhe deu origem.

A esta justificativa anexamos cópia.
do decreto-lei' cuja. modl1lca.çâo se
prop6e. bem como dos Pareceres nli,.
meros lQe 20, da Comlss~ de Ensi­
no l3uperior, do Ministério de Edu·
caçA0 e Saúde. '

Sala. IIllS sesllÕes. em 26 deoutu..
bro de 1949, -José F01Ites RD1tW!rO,

Cr$

20D,Of)
I~O.C~
145,Oll
125.00
115,00
100.00
95,00

" 85,00
'80,00

'15,00
'10,00
es.eo
60.00
S5.00'
50.00

....

,~é+2~Oe 25G' ;U~' ':iciô': :::::: ::::::::::::::::::::::::.:::::::::
~ T de ~~lJ aU,35D ' '
.:- -:- de C ate 4110 '., •• " •• ; ••• , •••••• : '•.
e -r- de 400 até 450 , , .. ' .:; r de ~5? ate ~O(} -0 .

- I de" Ou ate ;,50- ' ,••••••••••••••••••••••
~ + de 550 at~ 600 I" •••• i •• t, ..I. ',a 10 , .

" .!:."'" de 60U ':A.te ~I} , , ' ••••••• , ,•••

::.. ~ :-to de, 650 a~ 700 I. ti '" I '•••••• I •••••• I I I ••• I I '" .' ti I'

• : -1- de rzOú até. '75'0 ., ••• , ,I' I ••••••• I •••••• f f I •••• ,

1, -,:, de 'i50 att\ 800 •.• ~ ' , •••••••••,••• '•••••
: -t:" de 6~,a.te_,850 •.••• , ••,••••••••• ~ •••• ,.,••••••••••••••••' .

.• e + de 800 ate aOl} ; ..
...>e·+ de 900 , 1 •• ,•• ' ' •• ·, ••••• , ••••••••••••-.'.·

PI'ovent<1 oU ptusiio
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dos €l,genhelros for,nccidos pelo ex-\ DOCUMENTOS RELATn',os AO PRE- reconhccídas pelo Govc'rl10 Federalt' tIl t I té ' qu·~ mereceu OS favores do Decrete
In o nst tu o Po 1 ccnico de JUlZ de SENTE PROJETO DE LEI - "D~RIO mas ídoneas, acscle que tais d1plU· Lei n. 24.786, de 1934, e outras esco-

F<Jrll. que nnancíou de 1909 a 1917 OFICIAL, .DE 14-l1-~34 .. PÁG. 22~DO. manos OCl1P",nl na muicos anos curaos I I' db 1 - d . d ' - as: 1vrcs e engenhnrta: já extintas'
<;0 11 cnrccao a SOCle' ar.e ncrma re-. COMISS!\O DE ENZ!NO SUPERIOr:!. Importantes no ,10nuIDo da eugenhu- 2.°, por ser facultado a·JS portatíorr-
fel'lda e subvencionado pelo Estado ria e que nêtes rcnnam dado provava ' d J d
de Mínas Gerais. I'AIlF:CJ;:R n." 20 t1e competéncía pronssionm", «e ip omas e curso.s\.lJlel'lO'·. exoe-

Posteriormente., em 11 de, dezem'oro rllclos por, escolas -mII1C~ -reccnhscíc. -,
Sõbre o' assunto, já em fevereiro "A Oomtssíio de ;;:nslno Superior é de lF/33, foi naixado, -pelo Vl1eIe do pelo poo.er público. requerer a valo-

de 1~32, o Conselho Nacional de apresentado o prneesso referente ao uovemo l'1'ovlSurlo O aecreto 11 ° .daçâo dos seus diplomas ti Juntá E;~.
Educacão aprovou um parecer da l'~querimento em que José Gcnçulves ~3.GG9. quo; l'e;:;UlHv'a o exercício . dàs pecíal do Ensino Lívre, nos têrn",
do pelas professores Teodoro Ramos, Pmto de Azevedo. diplomado pelo. 1'''- proussões de engenheíro arnuueto e da Lei n . G09, de l~ d-e jál1eitv c.,
Comis~,ão de E!lSina SllPerioras!lna- tinto. Instituto polltécnlco de Julzl\gl'1luensor, mas, cOlltrarlD.m~nte· ao lS4~;, ~,o, n~, ~~r recomendável .si­
Artstlrlcs Navn13 e Reinaldo Porchat de Fora, pede lhe seja regístrado o sugcrrdo pelo COIEell1o Nacicrral de. plantar a dacís..o do ergue escicra...
c que aqui trllnSel'ev::m.os: . 'rcsped!vo diploma. O requerente tam-Il!:ouçuçao, nác resoivia o caso dos dí- mente nrlado, quando 1l'eJad.1 ã 'In",
,,' . I bém .a~ega que vem exercendo com hJlomaaos pero tnsenueo POlltecllIco ue dade do díplcmn r-eJa Ju"ta E,,;p()Ç):.

A SOCIedade de" oíéncías e Artes competência diversos cargos 110 ramo "ui? ele ,E'ora. d? Ensln(l Livro, m:rllant,e ti. permís-
de :Belo lIorizonte dll'lll'lndo-se, ao Ide engenharia. . I Díante do exposto e à· vlita de neva sao legal do e'::I·cS.~io da oro.íssàc ;
Sr. MlDIE,tl'O dn Educaçao. S0l1c1tOU O Conselho Naclol',al de Educaç~o, petlçao da Soc,eaac1e de Cienclas e llortad<}l'~s de dilllomr.t; e:(~'?d\do3 ')Xl;
uma medida que permita o "eI!Jstro I Jã em fevereiro de. 1932 aprovou um' ;<rtts de Belo Horif;onte, o Oonserno estabelecimentos liv,l'cs deilnslno su­
e con~eCJuente valrdade dos diplomas, parecer da'. comíssào de Ensino Su- •racíonat ueEclucaçao suzeríu ao Go- períor, cuja sltuuçto i1ii.o f01 ,>o~s.vc_
expedidos pela extinto Instituto Po-l1íerior opinando a, res.icttc da situa- vêrno, em 1. o: de revereiro de '1'l34, exammar por carência ele elementos
Iítécníco de Juiz de Fóra. çâo dos diplomados pelo extinto lns- jlOr proposta da Comlssáo de Ensino 1) - rsto põsto, e ecntranamenrc

O Instituto Politécnico de Juiz de tit'uto politécnico de Juiz de Fóra. :.JupeClOl', Ws~e cxpeuido Ufa aécreto, ao qUe à prlmtll'.a vista ,se píXlCl·..
:pórn., fundado em 1909 pela Socieda- Dando parecer sôbl'e um requeri- que ressalvas..l "OS un-cítos dos .dl- super, julgamos inteiu:nente 111jU.<­
de de Cjênciaa e Artes, au:.ill:lda por mento, dlrigido ,ao Sl', Ml111stl'o da lllomados .~Ol· .~SCOlUS de .l!:<ltle!h1ana tificado o proj2to do l1óor." MG'lCaéov
personalidades de relevo, ministrava Educação, pelo. Diretor do Ginásio Ar- Já txisten.t"s, ll~O eq\up~.adEt:S às con- José Romcro. em fa~e dapró;Jr,~.
o estudo teórico e prático de eietrl- naldo, de Belo H<1rizonte, em nome dn gênere:s 1e~el'alfi, ou nuo reconneC1- ar.gumocntaç.}o apresemaêa.. O CvllE "
cidade 1l1ecanlca máquinas' estl'adas Soeledade de Clênclali e Artes, fun- das pdo ,Governo ,Federal, mas iC16- lho N'l1;Clon:l.1 de. Ed'llC1lÇão. por suo, .
constl'ucôes 'em .geral etc e confe:dadol'a docltado Instituto Politécnico. neas, 1de:<oe. que tais dlplomaClosocu- COml5.l:lO de E1'l!Iino SupeJ'iOl'. re.:.,;
:tia o diploma de enll'enheiro eletriO' a Comlsslio de Ens1no Superiol" em pem l~ nll11CcS aü(;b Cal'gUS lmpOrtBn- nheceu OS méritos do Jn~tttuto Pc!l·
cl~ta e de ,obras públicas. Era' um 'data de l.0'de··ieveÍl·o de 1934. opinou te.~ no dommlo~ (lI< e;lll'ennarla e que técnico de Juiz de F.em, e Ophl0L

!nstltut su
' bve 'n d I E t d favoràvelmente à expedlr.ão· de um ll~les tel!.lllm .d".lo )llovvas ae ctJmp~- p.elo~·\2conhechnentoei,~,~ dio. lom~.·,s pJ:

o, nc.o 11 o pe o •s a o ",encla j)rofis,"ona ..
elc Minas e ncle lecionavam tecnlcos decreto pelo GOVêl'110_ Federtal, "res- Ê. Q,'slm f -1 ~.. 14 d j ~le e pedidos. E, na rr. esma ocasLo.
ilustres tais como Lúcio JOfié.doz SanO' salvando OS, direitcs dos dlplomado.s 1934, ~ Che~ ~oe'J;vel'noe 1"ulho de entendeu útil a,o;s'~ntal' um cr;:;él'll'
tos, Asdl'ubal, Tly.cll'a de Sou::;a. CiO.. POI' Escobs de Engenharia, Já ::{un- lXPediu o d;creto-lel n u 24 ~?B"iSÓ:~ geral, su:;erindo que Da régu!amJnta
rindo Buruler, Pires de Albuquer- tas, não eClult>~tE\das às cone·nE'res que .se a-segura (lOS di '10m d' ção da. pl'cfi~s~o de ~ngcnh~',ros fó,,'
que, <?te, federais ou n!l.o reconhecidas pe10 00- €xtlnto I~lst nto J?olite~m a gs ~elo sem ressalvados. os dlrctW.i c!es dlp! .

vêrno F€dernl. mas idôneas, desdeql1e ' F' dl co e. U1l': m.ados pOl' escolas j{:. .extintas I, r.
O Instltúto funcionou em 1909 Il ê~.tes· dÍ!llomadcs oeupem hà muVos U: ~~~ss lrelt,? ,a,o livl'e e..:e1·cic10 eCju1plLraC:as oU não reconncc'C".

:1.917, tendo dado. em 9 anos, um to~al nnos cargoR Importantes. no c~omill10' a p.. :io, d.e ..cOlcto com a:> prer- desde que idónca..~. N;ld.. se tendo éil.-
de 25 engenheiros ap~nas. da engenharia· e qUI; nêles tenham vrOogslldt11~paloSmCCl1'ler1ctdaStPelos ,rlespectl- p&to li r~spelto no Decreto· 1).'. , ..• ,

'. , d d ·tê i f' a~, ne, mil e apos, la .DOS
Multos diplomados pelo Instituto ca o p,rovas e compe nc a pl'O.5- mesmos. dentro CIO prazo de seis me- 23.569, d,e 11 de do;;7.embro de lS3~

ocupl1ln atualmente lugal'es de des- slonal , . . ses, a contaI' ctn duta elo decreto que regula a. profissão de engenhell', ,
taque: direte>res de unport,'1ntes com. Rio de Janeiro, 1.0 d~ fe"lerelro de Dccorridos 15 anos, o ilustre depu- ar.qulteto e agrlmen.sor.llcal1Clo o,
rJUnlllas, che-fes de servlço8 técnicos, 1934. -7'1l.eod.oro A. Ramos, BeJatcr. tn,elo Sr. Jose Fontes Roméro a,pre- diploJDll,(!os ·peIDlnst1tuto Pollt~cnlc",
etc. - Reynaldo 1'0rclta~, - Cestírlo ele sema o .p,·pjê..o n. "9õ4l·1~4li, que am- de Jum de Fora sem o nect.s~àrie 1'0'

r Em se tratando de dlploma.sexpe- Andrade., plla mdlstmt:unmte a r,cdos os cllpto- conhecimento. voltou a· Comlssàó "c
didos pOl' uma Escola de Engf.nharla NOTA, - '? e11genhelro José Gon- mados p.or Escolas Livres de En,;;e- Ensino SI1';lCriorelo Cl1ieJno Nac:o'13.
111\0 equiparada às congêneres tede~alr, çalves P.nto oe ,Azevedooé portndor d" nbana ja. exw1tas e qUe funClouaram a fazer a anteúol·. suge<r,ão. de 411"
e não l'econheclda oflcllamente pelo Carteira Profl.<;slonal n. 25. expedIda. em V;J'tuc1e da Lei Ol'ganlca Cio El1sl- ~esultou o Dwreto·lei. n. 24;786. Cc
Govêl'l1o Fedel'al, não pode a Comls- ~elo ,Con~elho aeglo~1al de Ene:enha- no SU~Zr101' cdccrelo ~.u B;~59, de 5 14 de Julho de 1939. o qual só se r.·
são de Ensino Superior em face ;la lia da 4. !teq;lão, com sêde à Rua de ablil .de 1911)·-0 CjJreito aO livre fere ao aludido ImUtuto.
'legl~laçfto em vigor, opinar pela con.. Satu1'llino de ~I'Jt.o n.·. 89. 2.° andar, ~Xel'cICIO- da p,oriS!ã.o, desae queo~ Não tomou o PodeI' Ex:cutlvo n5
cessão do registro dos mesmos 'dlp!o- Bel!? Hor~zonte, cOllf,OIn:~ ()onsta da seus dIplomas .. C~1111 Q prova' do. elCzr- devida cOll,~idel'!:ciio a sugestão t,:
:l11as. Propõe. ent.retanto. 11 Comissão'. páglDa n, 80. do Rel"fól!~ do Con,~e- c~~~o do. p1cfl.<;sno, tellh~m tido cn- Conselho Nacionai, tendo pl'de'l'l,Q.
sugira o Conoelho l"aclonal de Edu~ lho Federal de Engenhal'la e Arqui- tl.,Ja no Conse1l10 RegJollal de'Engc- Umlull"o,e a l'eSlllvel' o c~so ClJncre"
caçã~ ao Qo~el'no'''R2;salvar nQ tetura, de 19S"7. . nhcna respectivo. Argumenta o Au- enLõ.o a.p1e.iôntado. ou. l~lo contl'lmo
;futura regulamentácão d~ profissão . Parecer que deu origem ao Decr~to tOl' do proJeto com o parecer da 00- \.endo exar.üi'llldo a ciuestão em .0':,3'
dc engenheiros os él'tJ.eltos dos ci!pll)- n.· 24,786. de 1934 c !'lue se refere ao lnlssáo de Eusino Suporlol' atr~s cita,- a sua lllnplitucl~. concluiu. qu,~ so.ne:·
:mados por escolas de enr;enhnrla jà presente projeto de lei.' ' ~o" que, !·eferlndu-se., ao Instituto Po- te O Ir.ztltuto Politécnico de Juiz 'll€

ti t
• I d"- A • - utecnlco de JUls Cle ~'6ra, l\oConselha "'~ . .

-ex n as, nao equ par,a as "" eong",~ Pal'ecel' da Comlssao de. Educação extendel~ a proV1C.lência MOUtras es- "",l'a m·ér,2C1a o. reconheelment.o án'
neres federaLs ou 11ao reconhecida. to Cultura cola.s de engenharIa ja. 'extmt d seus diplomEis? l'Iáo o lJO<l~r1amc;,
;pelo Governo Federal. mas idôneas, d 'dó· o . as, es- dizer .. D-e tôda fCl'i1'\G o qUe pretr;;.l(l"
desde que t

"ls d1'plomado,s ocupam h" RELA~ÓRIO e Que. nea .., e diz que o reconhecl- o proJ'eto Ja.'" . .. I .... , " . mento 111111ta.tlo (lOS' aip10mados pelo ..:, ."o:r.et·o '" mu tr;; dl;e·
:n)Uitos anos cargllll Importantes no o Instituto Politécnico de ,Juiz ele referido Insthuto constitui um llrivi- rente do que recomendava a C(;.mL;~, t
clomlnlo da engenharia e que nêlp.s Foro. r"j fundado em 1909 pela So- :~gIO. uma deb1g11:lldE:dc de tratamen- de Ensi:lo Eup"rlcl', Re-comoen.:l:'".u
tenham dlJ;;o provas de competência ciedade de Ciên~lr.~ e Artes e minis- to entre esCOlas iguais, o que deu mo- esta qUe se l'esnlvass~m· cs di~eito':
21rof\sslonal • tl'a,va o enslllo teórico e prático de tlvo a reclamações CJ~e nâoenccntl'a- dos dlp101r.r.d:>.s par escolas idó;;('cs
. Postcl'lormel1te ao reqúerimento do eletricidade, me~cá~llca m'Íqulna." es- rem éc? 90~ovêmo ·dl2crlcionál·lo. tl·esd;) que foles ocu:Jas,·~m há mui!~.;
diretor do Ginásio Arnaldo, de delo tl'Udas( constl'uçoes em geral, .. etc e DLstnbu!do no ilustre deputado ancs caI'&OS Iln]lortant:1s nD domll1":
I-iol'izonte, citado no inicIo do prilsen- C0,n!el'HIo o dIploma de er.genht.l·(} .ele- Som'es' Filho, em 17 1'-3 novem.lll·o de da prOofllisão: quel' o pl':Jjoeto que se"!'?'
te parccer, fol asSInada em 11 de de, ,tr1clsta e engenhel!'o d~ obl'a3 publi- 1949. l'eCeb2U oproieto, (;01 12 de d':- ccnheça todos os dlpl:Jmados. inde '''.' ,
:?embro de 1933 pelo .Sr.Chef€ do caso Era sUbVenClOtla"O pelo Estado ?lembro. 11ln p='r~c~r em que. nfio obs- cle:'lte~'cnte de qual.squeI'C"UC! ·:(}'s,
(lovê1'l1o Provisgr4>, Decreto l1úmpro' de ~inas Gerais. que w.;ôfl11lhe reco· tant.o:!af1g'w·ar-se-ll1e justo o objetivo incluslve a considel'3c30 dR id )l12Ida"
2~.569. regulando o exer.cJIl dn~ pro- nhéc1l1 a sel'ledtC\e e eflclencla e tinha da propo.,içüo. 'concluia O R-êll1tor .por de de c2t::l~·:~::'cim:l1to. Sel'ia lSt-c :,
:rlss~s de engenheIro. de arql1!teto e por pro~:ssol'es técnl,Cos"ll~tl·es,. t~~s_ um .ur~·ente pédic10 de Informações ao l'Zccnhml:benlo e a le~3.llzaçi':' d·.,­
3((rlmensor. Verlflca..se que e.~te de. como Lud? Jose" ~C>~ s_nt~s, ~sdlU_ Mnllsterio da EdUcação. Entretanto. dcs:;;'~~,,-dl ]i,ellcloêidarte que· rduo"
eTeto n.O 23.5G9, orglU1lzado no Minls- bal.T~x?ha de '1011sn,•.C;ollndo ~\1r tal pedIdo. formulado em Oficio de no Ensino Sclllcria!' ,"m ccns:qn{>n~!"
tél'io do Trabalho náo resOlve a 3i- J:"lel ..,. nes e A~.lUquc.q,..e e 0\1 ,rcs. 15 do :n~smo ll1f.S de d<;Z2lnbro subs- da faml:'··ll·DC]n F.efOl'n1fl Rtv8.~a';l<'.
tuação dos diplomados pelo e'Xtlr,to ,.'ur:~,on.ou de l.D9 n ;917, te~do ~I- crito pdo Sr. 1.0 S"c""tàrio da Cá- 'Lol Ol'zal1:c,1 C!-~ El1sjll~ ~1'''·'·:··
J:nstituto Politécnico ele Juiz de FÓ1'~ rIOI"ado. em to.! pe:;I(~o. r'!'l_n~;\ 2~ mara, p:1rue qu:: se extraviDu, 110 Dcsreto .,n. 8. G~", cie 5. d? al,,'Il -:L
11[10 ~e enquadrando em ne::ülu;" ., _ns-cnhc1ros, que ~c :.p~m .atua ~1<n breve pel'clurso do Palâcio Tiradentes 191<). !':no se 110d~111 pVld?nl~ l1('nte
!>pus. dispositivos o caso de tais diplo- t.e l~ga~eS d,e dest ..q:.lc, 001!11 dlt)tO: ao Milli&térlo dn Educaçlo E assim. rCJo:".h:c~l', dlp!C1na, ,em c.'ms1rl~""l '

. znados. . ! es e m??:t:l11tl;s cOl11pan!l ao., c le foi gU<l n 19 de abril de lilliO o SI' n sua I',~gu!at'ld?,12 e, ~~lJ1'etl1li() ,;,
. .. . fe.s de. se~VlçoS tcc.l11~OS, etc, 1 0 - ,;,,: tú", ",'1'''' > ., '. .' ld'Jn,,;r'~c1e do cstah~lcr.1ment.o ('1'IC ~'.:

•A V1Sta do eX!lo."t.o, propi3c a COIDIS- O d!rct~r do Gl11mlo Aml\lcl0. ele .'. S;~l.e~_ ,,0. ~ ,L,!OU qpedlC10 de m- e~~JP1in. De taif! r~ uisltcs faz ta'
Suo de Ensino SU11erior su~jm o 001'1' Belo H~l'lzQl1te, rcpresC<l1talldo a se- f01.m~çoc.'. ,qhe, d~~ta, nao teve melhor bun l'nsa o P,'ojcto q , ,
s~l1)o Na.clOl1al dç Educaçllo o.c 00- c:~ed~de .fund8.dom de Instlluto Poll- solte Que na OUtl a \ ez. 2) - Ncm se pod, rÍl diz'~r que re··
~"l'l10: a. eX\ledlç~~ de. um ,dcel'e: j tecn:~o de JU1Z d.e,/'o!·a, SOllClta.u ~~ Fina\m'ente. tpnc!Q o Sr. Soares Fi- ~t1Snl1do o TJl'ojet" se ~,,"!~ compt "11~
lts~nlv(llldo _os c1irelLos DOS dlp!all1ct. Govelno a. eXP~~lç,,,~ '!.e u~ dclcre,: l1~n -d~lxado de. funcionar na Com1s- do u!'~" i-';·\~t)C~ CÇ'''''l':'l di r.-l D.-"'\ , ..~
dos }lor F"co'ns de Engenharlo, 1!\ ~ue pe.rnlltlSSe o ,!eoos"r~ ~s"c ~2°_ sao f.~ Edt1ca~'IlC e .C\l1t:Ul·a. velo o calJ:J,Zes. J1:ste.s llfro se a-:h?.rn dl's~m~
c:,tmt:J.f., não eQuinnl'"dasàs conr:""O- 1l1!lSd el:pe~ldOs pOl tal e~tab1:.if...!l··il1 ')~'oieto ter l~O mlnl'Rs mãos .1ulITall- na.ndo, pcl~ ~nm0 t"Z '1I1t al' n Sr
!·.es fedemis ou não l'econl1ec.idas ';0'0 t!' I .U~'\~ e 1~'~dSU! Ilrç~et· eX18tencc~~: ·éloilld~s~eI'~~ií'el corno o lii~ll llu'Stl'e ml;ls'l:~. ·os'· P;I:t::IC!Dl'~S cte;dinJo::'" ~
Gúverno Fec'eml ma lfl"1onS desde l:'iJ. a..s••.l. e._ a [l qu,~ ao (l(].:1 t rj" I d M' i t·' ....-t. d" "el ' . J. '".. . 'I oelho "racJ"n~J de Ed\'cn"'in qt1~ em .1n ·ecrs~or. a ~u wnc fi o 111 s e- ::>9,dlrjOS lJ·or R,'ç(lla<. 11I 111!;1 Nr",
9ue n1s, lPI~,?1G os ,oc~pem hlt !11~' ~ reve"di'o d-e'''1932 emiiiu"p;recer. no rio (jn Edu('aç~n ,egu! o~tra via. va- nhecWas }l·clo Poder PÚ:;!'~') POd2r'..'~
L~ ,nno

d
eur::~s I;m!íor,antes no ~o~ qual .se re~ol)h~ce :l jmllos~lbilltin(\e l,ndr)-11'oe ..de. mt:'rrerel1Cla do l1':>SSO requerer-Ines a vóllidal;~~ l\ JtmrR 'i's­

:m,n~o c, c.'oe:- ,aI a. e queiIêJ~- do r C!l'1 St1·o dos dllliom[1~, em face dA 9ssessN', tecm:o. ,que fmalmmtlJ nos pecial do Ensino LIVro!': In.... tituié ~
~~~~i~~~0l~~1d<1 plovas de compctellc.a legfRlnc:fiOl'ig~nte, ma~ senlvitra con~ep'ultl a 1u.~1Ufq;taçã.o tal1t<l.telU- pela Lei 11. 6Gll. de 13 G~ j~I1~Ü'" Q,~

.. •. "reL,oa!~'nvr. 1'1afurura regulamenta-, po es.perada.. . . • . 194U, a fim ele ret:\11n1'i'~ar defin'.j"q-
Rio de Jnl1e\ro. 1.0 de. fp.vel'eiro de çüo da llrofissâo de engpnhelros, os Opl11a o SI', MinL~tl'o contrarlal11ell- m,mte íl. mat~ria. H:l',cl"d'l urna lei

1931.'- TheorlCJro A. Ramo,l. Relator diri:it!)~ dos dlillolUados por escolas te ao pro.leto: 1.0• por não ha\'er seme r.'eml. qu.e. re"oll'.e li. qu·estã.o. nãc "e
_ n.eyna,!do Porchat. _ Cesário ele de .engenha11fa .iá exrl11tas, não e~uip(l- Ihal1ç.. €lltI'PRsltuflC1iO do .extlnlo ,1ustlflra :'i'l 11m:'! lei eSIJeal'l. que não
.Al1dr((dc". raela.s, à.s eonl;eUel'es federols ou n50 !lcStltUto PolitóclllCOÓIa Juiztre FOl'3" r::ss:'!l'ia de uma' leIde' fAVO:. Unla lej
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~t;sUt1Ada a fornecer diplomaS a quem .tende~do , llroPGICÁ orIliJ1l\í"lI dk- De 'n.lO c .r --e habilitado I 4em0lJl- te, aumentou o. número. de funCiona.. z servente, - LetraS. Inllugura~40 daS respectl"os semçOl.
tr;;" lhe c .egltlmldade. ' " rloa. criando mll1s um cargo de OU- Dez. servente - 1.etl'a O. d:!.Sta.cad06 de seções que os nao po-

3) _ Se li. Lei n. 609. que resolve claJ. d01/i de datllografos e dOlS' uo Dez serventes - I..etra O. cllllm desempelll13.t eficIentemente.
w b,alml.l,te a questão, C,rlada .-10 SUb-auxiliares. fie,"ndo, 0 ••0_ cons'tl. Este, Tribunal receeeu com a ma- t'or' O'Jtro iaac, o car,;o ae a UQltOr '.... ,... _...... lor reverência ". aeatamen.o a lei em nscn , velU su"otltulr d c t 'o
em'no livre no Pa'-. te've 11, _,M orí- tUldo:, . , .... ..., o e 00 aa r'" 9_ &p:eçCi. Entr""aDtO. baseandO-se em aue o Re~lment prevlll e '~rn'a.
~em llll Comissão de Eclucação eCul- lJm secretário ~ ,.' o . se ~ varura, que a debateu longamente ela' _ Um cnere- de secretaria dll'clto facultado no nlocll;O 117.·, nu- nnprescmcíver, uao se para comrolllr
1'0 1=llroo? que esea Comissão não po-' OIto OflCla1.s ' mero 2, da LeI MI>gl!n, sentiu-se \1.. a legAlldade ,da.> QCSPCSllll, como para.
r.e1'l\ concordar com um projeto que Qse18

t
auxiliares.UI necessidaoe, para acudir 11,0 ~ern r~glstl'O tias mesmas, escmuraaas em

v ~ ua ro 5Utl publico, de sUflcrlr a moal1lcaçau rclnção as respecuvas verbas o que
,IESta lei faz caso oInllil;o' Cinco' dll,tlfo~af~~e~. desse quadro com a cnaçno ue maIS permite uma visáo ImedIata'e com-

PARECER DOIS cenemuos e eres eargcs de função gratlllcuall, plcta a08 gastes d() Tl'lbunaJ e ajus-
Dlan' à . Três' serventes, nao previstos na 'rcferlda leI e a ex- ta-ics aos disposittvos das leIS con-
. .,oe o exposto, epmamos pela ao \.Odo, trinta funclonli,rios ",feli- tinção .de m, tudo nos têrmos aa cessoras.

reie:..~o do pro,eto: 1.°, por desnsces- vos. proposta anexa. .No que toca li aflclals administm-
Sf.::J: já. ,qu.e a m~térla se acha re- E, ssstm ptruturado, vill'orou no Não põe li COrte ri quo presido a uvos, escnturancs e Uatllogl'1I10s.
mL~ p'.la lei n, 609. de 13 de ja. tempo normal. Entrctllnto com a mais írgeiru stmnra dr, duvida ao crI- êste Tribuna, pece perm.ssao para .
nelrC} de 1949; 2s; por atentat6rl0 dl\ aprcxtmaçàc das elelçÓC3' "reSlden- .e1'1O cievnoo-e pamouco que mtou a aiv.trur a reduçào do seu cuuoro u­
.... '!!dape do ensino•. já qUe impor- clalS, fOI necessano um refOrço de estrut,<1ra.~ão eonsnestancicaa na 'lei, xando-o nos seguintes térmcs: '
~~rla reconhecer indi.stlntnmente di' pCGSoa., El.eqmsltarnm.sc, então. ao Emretanto. soliCita vênia parn pon- Um oflclul admnustrutlvo - Lell':\
l),OmM profissionais. sem Indn.~3r da Governo do Eslada auxiharea que ser. ,,:I'ar que as COl\cHçoespartlcularll3 M,
ldcr.eld::c!e doestab(:leclmento e da Viram apenas na epoca Q1alS mtensll do servíço e!eltcral em Mmas üC' Três oficiais administrativos Le-
re""'llrJdade do curso mínístrado, de tl·:l.balbo, sem onus pura a (lnlao: nus uispensam a dotação anuncan-

tm
L.

SlIla de Sessões da Comissão de Com o advento da Constltwção Pc. te que 1lle tOI IltrlDUlda.1 A rCSDJU' Três oficiais ndmmlstr:l.tlvos Le·
Edt!caçil.o e Cultura. em 7 <ia agôSto cleral, em 18 dI:' scocmoro àe 1948, . 'J 'tllbuual 101 tomada com tra I{. .
de 19Z0. _ AI/re40 Sá. _' Antero lloteuelcndo ao disposto no pnriLgra10 ~:lSe l'm esttlCics acurados, UlclW1Ve Três of!ctnls admmJstrat!v()s ~-
Le:~' , _ Artur Fischer. _ Reul Pi- 2." do Artlgo 14 de suas ~lSposlçóeso exame da situação pelos cheles etC tra J.
1:'. -:- Rfl"-'~.- Aristtides La-rgura. 'l'ra.nsltorlll8. ê!"e 1'rlbunal culdeu ~ervlço. conforme o documento que Tres oficiaIS admln1lltratlvOll L.e-
_ Darci Gross. _ Carlos Medeiros, da or~anlzação dcflnltlva Cic sua se- vai anexo. e nll8 observllçOes resm-I tra I.
_ "asé Maciel. _ Aureliano Leite. crctlU,Q, cartório e aemals servIços, .ar,te.5 dll pratIca do trabalno duran' 001:. otlcill:S adr-, ·ratlvOQ - LI!-

encammhando ao Congresso Naclo- I/C tó!lo um semestre. tra fi.
l'noJ'ETO •nlli. por tntermedlo d' C\:rell'!o Trt- Como salJem .vossa ExcClencla e Quatro daollógratos, - Letra Q.

N.o 12-B _ 1950 b\m.lll SuperIor 2Ieltoral.l:lma pro- os demais membro.!' dêsse Augusto NOVe datllogrilf08 - Letra !"
Po..s,a. na Qual preVlun seguInte Poder, cucunstànCla8 peCUliares 1\ Cmco cscrl.urlLrlOS - Letra a.

Reesrrutura o Quadro doa Secre- composl~ão para o respectivo qUI" clláa cIrcunscrição tomam mll1S ou Dez escriturários - Le:ra F.
taria ao Trlounal B,egionat ElCl- dro: _ menos c\lferentes as conâlç()cs e ne' Vinte esC1'1tUl·arlo.~- Letra E.
toral, de Mina~ Gerais., tendi.. opa- 'Dois cargos de provimento efettvo C2SSlúlldes clOllsellB orgaos aclmlDlS' Com tal conJunto de \UllC.02 ;'IOS.
recer lavorave. de C(,(/I1isJl1o ele Fi- (Secretário e Contador) tratIV08. E, por outro lado. I.Ugl:lll$ o TrlbWlal se sente habilitado a Ql;-,
mnqas. parecer da. C~1JllSslio de Sete' onclais letra "J" ':lr\'I"-o..~ pre\,lstos no novo Etc~lme\1' segm-ar êXito ao desempenho dc suúS
Serviço .PUbllco Civil :om subsll- 'I'rês oficiais letra "fU to .tnt(JrDo dêste Tribunal organIZa- funções admUUstratlvllS. E souclta
tutivo ao projeto emenàaao em Quatro oflelo.1s letrp"H" do em olledlêncla àque!é preceito m~smo vênia ppra pOnderar. que
:P4UtlL c parece~ da Comlssáo ete Tês a.uxlliares le.tru "O" ô~•• .st.i&.lClOnal. J%llIlUSerllm certas mo, m~10" r. . ,rO,vlrla dl!1cUltat Ó!\ser-
Finanças contrario es emendas de ClI1CO auxlllares letra "F" :':>;'Ô2S na estrutura ao Cluaaro VIçOS ~I[\ llee~lciadc etc cosperso.J:'

~ ptluta e com emendas ao sull8tl- Vinte e sete aUXiliares letra "E" :lonstante dn aludida lei. parecondo atrlbUlçoes m~ ocm ellerCIOII8 Dor,
'tum,:u.lta Comissão de Se7'1Jiç,><; PU- Três datlJólll'afos letra "H" aue neste caso devem prevalecer 8S funclona,rlos qUe concentrem 1111 ma·
b.llco CiVil. Pareceres: aa Comts- modlfl~l1ções em fnee da faeulClaCle terias e.~pec1ll1lzadl1S em seus encar·
sco/l.e Flnallcas contrario a emell- e conferida nO$ Trlbuno.l.s Eteglolla15 gos. E have'1R meslllo o lncOnvenl·
04 ...e dl3CUSsâo e <ta Comissão de Dois datilÓgrafos letrn "a' ;»elo m~ndal!..,ento legal de mais elC- ente grave de não existirem salas onde:' •
C.on.s.tituição,~ JUstiça contrario li Um porttoh'o letra'''P'' vilela 'cllte,gOtJa' ~ acomodilr. -
D.utolda emenCUl e com emenda ao Um motorista classe "O" .' Ve:Ulc~u',,.,~lm. o TrIbunal na.o Em caso de necesslC\:tdo comprova-
~u/)stitutíoo da CC»n18sâo IÜscr- ,er••ClJllv.lJl•. :"", em .Minas Gerais,: a da d08servJço.s, pode estel'l'Ibuna1
~1!!Ci Público Cilfit. e..Itin.ores de ~er,t2I~o, iançar ftli'1o do remed:o preVISto na.

Cum))l'lnao oeternunllçáo do Trll)u- Um motorls~a letra "F" ~sto J)Orquc, tendo sua s~cretarl3 ar' lei: - a rcq\1.l81ç!io ex"ra(U'(l1nafla.
na. !1.eglonal ~Ieuora. Cle l\'llnas üe- Um continuo lctra "C" ,"';z,ada no regIme de acsccntl'all'l ae fUncion{m~ d,e outras' repartições ..,
r.t.15, a que tennoa 1l011J'a ae preBl-- lle~o, para atender melhcr no..o; res· wlo tempo neces.sil.rto Alllis ,.
cu.. , $Ol1Clto veDla para levar 00 co- c ;Jeetlvos serviços. conforme podem providênCia lá se recorr~u • ae.5ta·
n.lec'll1ento ele Vossa J!;xcelenCl8 e aos DoiS contlnuos letra "Is" Vossas Excelências verIficar pelO sUcesso " f . ,com o mlll~r
Q.;,w;,o,mos representant.eli tia !\laça0 e fm eX(!ll1plar dO Regimento Interno que nas elélJõ

ar a
f~ unçoes Qe a.puraçllG

S:r.sllell'a o assunto Que aolUXo se ' :l.1m~nte. sCi3'ue lllcluso a lnterposll;llo ctê OI' ao e es e erals. realizadas pllr:o.
sellue e 111Z Tr r~ore.s entre 'oS clle!e.s de se~o e , °E' d V rllO e Assembléia Con.stltulntoe.

respeIto a es~ruturk1.ça.o e.s serventes ,etra A, :'~'O gera' virln complIcar certa. "U_C l1&5Jnalar que 0. ,dlto Pleito IoJ,
lU"Jl(lnal aesta (;orte. Cota,IZAuao ,uma oc,pesa mensal. de • U üp ~ado em -pau d

.n.,.Sl.alRll& a Justiça EleItoral em Cr~ !UU.llUO,OU, ou seJlIm, BJ1Ull..ln~n- n~nte o'reglm~ Durccràclco. tornan· mUJt co maIS de 01$ :ne~e.·
co. CC. prOVIa ri te C 1 '> 1 O .. do menOI a produçno de ttanntna a emtlOrase nouvessem examina-

._ ' • •o o com o aDJetIVO um- • 1'~, ,:"8 ,6 0,00,. (), 11001'e t'oaer :laLS flu,das as' responsabll1nades li.do maIS de oitocentos recursos:
co ae procetler aos craballlos ae aus- L.e(lls'll'IVO nao aelil:lerou sobre a pro- :nalsfragll a superlntendlincla 00 esTebnao em vISta a nccesslda.ae de Sl>
tame,llto e reallzaçac, etO plelW para !>C~tll ao rrlbunlll. ·,'.·or ".•el'al. I ta elecer, dentro da CO"a, eo~relr~
a AZsemblélll Const1tlullte, D lT1DU-' . ,.. aetInl I ... ... -na., éuperl0r Eleitoral coglwu une-' lml uma lei geral sóôre (J asSLUltO. Acontece, outrossim. que, por fOr. n stratlva, o Tribunal. em sua
lW"lll111141te aCe4BlIOrar o lteglmento que tomou o numero 4ll(j e tOl ,nn- ,li !lo Regimento Interno, o chefe da propOsta. rctlUltiu parporclonalmenrc ~
..merrlOdOs !'!louna.ls RegIOnaIS. ~,eloDnoa em li oe oovemeoro ae .w~ó, ".- seçao, a Qual competem ,0$ ser· nUIr.ero de ane.ais administrativos da- '
ne.>,La oportuOlaaac, illeb ol'gllnlZaU as cr:uu o.s quactros a.. <:Il!Cretarlll ,ao nços lualClarlOs. é O subsecretarlo CIO tllógra(os e escriturarias,. ,Conforme Sll
::O,cl'ttarlas, tenoo em vista as neces- ~ ....una, Superior Bleltora. e:·aos J.'rl- fribunlU'8 ::omo tal. lhe cabe com- p~de' ver dl1. ~blO'la anexa ~m compa~a­
slndfs nas diversas rcglàes do Pais. OUhal!: .Reglonals i!.staaUllls. l'je6ta ?axecer 'l1ormalmente lls sessoes, res, çao com o numero de cargos crladcs

A Secretilrm (\0 .'Iucunal mmeLro ~on1ormldade, c,oUDe .!l L'I.Imas GeraIS> ;:?Il~o. assim. ao dIretor' ~eral ape· em lel.
Pl\,~G'" em vlrtuQe C1êste :loto & se .U,lo triOunaJ pal·tlclPOU ao Grupo bl, nas a.~ funções aânlln15tratlvas, Oom . No qu tl" .lll,eg;'::u ae: ' o seS\unt,e' es.-;as cooslat::'açoes, propOe O '1'1'1 IJU· te.s e an",c a.?S COntlnu06e serven":

Om secretario "m amtor da.. secretarIa na! ,a sU1Jressão 40s dOIS diretores 4e co~sl~er~l1lUElçaO inProdPostae m~l"
lJ.r enele ele secretarIa DOIS Olrl'toreK de ';C1'\'"ÇC1 servlco Da mesma arte não nà co.' . ,xam a o o lIssuntG
l:let~ ut!ClalS Llm aUáJtor fiscal mo se integrar no quadro n. ftO'!Ta ao ~m.a maior $lrcunsp~çã.o, ,verlflcou-
b<"S aUXlllnrcs ç& 1, _ cln.sse Um taqUlgrlllo ~I!lado)., SUJ)ORto que o TrlbUDlI" tun- Dao serem necellSárlCllS Irulls quo? :rc-
1Jt.'.~ auxl.mres !le •. " classe Um arqUiVista clo11a em ,predlo acanhadO c qUe as ze desles serventllànos .1ucndenClo-se
Qua.ro aactuogl'a.t'O;; Um allnoxo.rlte funções de Vlg1iàncIll constItuem sIm· ~ll Jleq~enez do ediflclo em q1J;1 está
1J,,~ coOtlllUOS e um zelaaor, P1E'~ Rtrlourrão ao cnere !Ia portaria, nga a esta Corte e ti slllgeleza d(ls
'L'res serventes. um porte1To. sUficiente ao !eu mtCll'O de.sempe- servlços de Clue são encarregaQos estes
};;vlClCntememe. o qundrc não po. Um a]l.1dant€ de partclro.. nno. (\ln~ll se tornou aesnCcessa.rla &uxllJares subalt.ernos, que allás, nem

der.a satlslazcr as ncceôolClaae. . ao DoIS IllOtorlst,a.s. a ugura etc um dos mOtorIstas,' O leCluer nêl~ se Dodertilm o.c<lmodar em
1. .'mo, cm, v1rtude da grlUlae nu- Co.rg005' ITrIbunal nao ~m veIcUlo prOprla. grande~ numero, I'rana allO'm ,JsSD,
m,:'c oe candlClato~ a se qualltlCarem to efetIVOcs~e~ ~Olaao~, dc l)'O\'ltnen· SCl'VmOI)-se etc um que Ihc fOI Dosto o aum',nto um razc(\vel emtlOraço ao
e ama", aa premêncIa 0' tempo para ae carrel~a' n s os >egulntcs cal'Cus Q t1l.>IlCSIÇÍ\O em vl1'tuOe !lc lei esta- bem pub1lt'lt- e poderia mesmo lIC'JIl
Cf .ra o.alnoE de preparo e etetlvaçae DoIS OflClâLo; admmlstr:ttlvos _ 'nual e pel'tcllce no govêrllo ao Esm- maSSa CIO quadro funclona.l Ciescon~el-
c~ pleno. M:ts. Dara aliviar o LOCOl]- tra M. U· ào. Om cnoter, apenas. ClClõempenna tuar o Tribunal no zêlo que lhe eompc·
~cllleu"te'l fOI faCUltada a requtslçao SClIl -oflclals adml1llstra'lvos te. iurlcl~ntemente os serviços relatiVOS te de não sotlrecarregQ.r desnecessa:ia-

c , ne onarlos que, atendepao a tra Lo "aêsse Orl_CIO e que se l'estl'lngem co- mente a erário publico,
~~m'U~enrtlllllr_.do.s servIços. traDall1~sem l:lelll' oficiais admlnt'tratlVos • no mo c l'azao no rr'.llme rellulJllcal'o a Em Vlrtud d....elros remuneraaoó. i.. em, tra K . .... função rlgoro:;am~nte oficiai ÚeR- T 'b e 00. mot1vos expostos. o
ta, sltuaçáo o Oov ao' ta.rte d ~ . r, unaJ detxou, como providênCIa a
'o' em" ao ",staao co- Cinco oflel~1s admln'"tr"tl ,um os motorIStas llcarla CO' a.i::un~dnr 11 111'- reonluça' o' do e'O'r,églo
... oorou com, a Justlça ,EleltoraJ etl- L.tra ~. .., ü vos - mo que em dlspomt""daclc remune- - - ... ~ ..
~~zm~~~~'na?u~run-Donde a dlSDoslçao seIS ofIciaIS admlIlUJtratlvos _ te- rar':I. com prejulzo evitável pa ra as ~~~~~i~t1vo. de prover os se· ,
lorneCp.lld CIOnal'lOS sem, quer tra a.. cofres f'ubH"os ~ mcolWCIllCUl1' oara

~~e;n.~~~~~~c~on~~~~~~':1e pr~~~sg~:e g~~z:sc:i~~~~IO;-:'-Le~rnGif ~l;~:~c~~dl~llád1t:lf;l~t· I~TJ;~~~n~ g:~ ~;I~::fo.de serviço,
E. • , Vinte escrituraMos _ Letra JIl • to ,eventual dêste. lunclonarlo, entre Um zeindor,

:aj~~~a~~n~i: 2ã'7J~I~~rl1 ~oe~~~~-:~ ~:ced~~~~~~,;:;:os- _ Le~~r a~ : c~~~u~~gü~e D~~ft~gnà~llr~~~~? ~::; ~g~~staádminIEtratlvo lo-
t1 e~.que o egrégio TrIhunaJ Supe- Oito continuas Lntl'a Qa • móveis. trilo M. •

or ...cJtO.l'IlJ,· peJa Resolução n. 7". Sete COIHlllUoS .:Ler.ra F'. " Ao lUtel;rnçll.o dos cargos novos aI! Três oflc1a.1s administrativos""- le·
nrqu.ivtsta ,e' alllloxarife llroPlclou a tra L:
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Parecer da Com!ssão' de Serviço
Público Civil

íe- Presidente de apresentar a Vossa ElI.
celêneia meus~protA!stQs de alto apre­

le. ço e ctJstlnta consideração.
, Junto 'remeto a vossa EXcelência.

ie- para melhor exame' do assunto.' ,j,)!Jla
uuzentíeuda do estudo procedido peios
Chefes de servíço e de seçõ-s ,Õbl'€ D~

necessidades do PossuaI, bem como das
tabe~as e Quadros a Que flzrcíe;êncla
na presente mensagem.

Belo ·Horlzonte 3 de agosto ele '19<19
- AP~'lgio Ribeiro de Oliveira. .

----~f--~_ ..-
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Venclmcnw
anua'

Cr$

o
M
K
H
M
l"
K
J
I
H
G
F
G
F
G
F
E
D'
O

Classe

I
2 I Diretor de Sel'Vico •••..•
1 I 'ra.qulgra.fo ' ..
1 I :!:phdor .: .
1 - 'Mot.orlSta '" ; ..
1 '. OflclaJ Administrativo .
3 I Oficial ACllnlnlstratlvo ..
3 _I OfiCIal AdminloStl'ativo .•
2 . I OfiCial AdmlnlStra.tlvo ,.
2 I Oflr.la.1 Admlnlstl'a.tlvo· ..
4 I Oflcjal Admlnlstl'atlt·., ..
3 I.Escrlturárlo ..
5 .'F,;;-crltnrárl0 .
6 I DAetllól!Tsfo ; f
li , Oa.cltlótn'.a.!o ; 1
1 1 Continuo ..

4 '.('l.:rInd.'!1110 .,.. ! ~er\,pntp. , " ..
10 I "'r>!'Vente , I
10 l Servente '" .

~7-;/Tota.1 .....-..... 1.
___ .",,_. '- --.-- .,_ 1. _

108 respectivos Chetes de Serviço el 3. E.sclarece, IL1nda. o reIer.lao1'rf­
demais esctareeímentcs anexos à. Men· bUtl91 que os '17 cargos CUj.~ e::ttinç!l.<J
sa.gemern questllo. , propõe. constantes da seguinte tll.beliL:- ,
, , I
. Número I

de I Carreira ou cargo

;~g':~J__.__,,-- .

se eneo.l:ral". va~<1~. porque o llreen· Es~rlturâTio e DI\{'HI6';1"afo, ar'Os_
~"'.!m~:lto 'dos mesmos, além de d·s·· eenta: "/lue em caso de nccer'Íidê"2
neeessaríe. serl o l'rejudleiaJ- à bÔI\ eotnorova-lla elos serviços. pede p""e
r' -ha do, serviços, poln: ra~5es Tribunal la~c:ar mão do remedio
seguintes: " ·'-cvl.qto ra Le!: -' 9. requíslção ex-

n IHluJle Tribunal Ye~;fl"~\' não t.raorn1nâtla·_ de funcloflâ.i'los de '1'1­
SeT eonvei.lenu em Minas Oeral~. 'Tas rep~rtloôps. oelo temoo l1.nce~.
a crlacf.c de dol..~ Ilqrll'''S O. Diretor "Í1rlo. Aliás. 9' Co.t.a l)rovldtl.fI"')l 1é.
1e Servlco. Q(Ir~ue 6' 911P SE"'ret~rijl ~E" re<:otreu com o ma.ior sucerso.·
e.stll "1'ganizada ro rell;lme de dps. "'~rl\ ~sfllnnõos rle Of)ll'ncp,;, o:M
'r.utrallzaclir. como se10(le v""l'lcqr ~'''·.n''o" fNll'.ai':""al'zop'la.o hllrR I)
01" l'xemol~r do Relllm'nto Tuter· I)nV~rn" 'e Âss~hlpht· C'.onsW'II'lt".
no. inell~·o:'5Sim. a In',~r )oolr.ã,;, <I.e F,' de ~~fnall\r (!ue o dito p1'lto f'1l •
d'l'etores '!ntre os -cho>1'e.< d(;~ecíi~ n"l1"odo em IV'"'''' mi:ll~ tie "nl~ ""I"e ndlrr".o "!eríÍJ cl',.,..,U.mrl.. ti re·
C!lme n","'('T~tl"o tn"nan.;o mPllor a ~es. .' muito embon se houvr"'em
mc1u"'i.l..mals fl111rl<t.> lo';' resn:f1's- n"'~",il1ll'cto mais de 'o\tocelltos re­
b;Hrt,rtet: e mais frégh B dtre~ftn ,CUT'~f]S"~ ê
~"'~l: . vn nu~nto à roonçãodo. n':II"':!-

III tamb~m n90 ronvpm o. eXis~ 1'0 decar!los de ('nl1f1nl1Qs e de !'~r·

~jhl(,ia. no Qll0d1't. de Ulr Z'!lador '·e..les o- assunto foi examlnarlo "'Im
")~;'~'~al: to ' 1':'1\-1;;-:.\ furclona em a maior clreun."-Cr.1i,o. vetrlflnn '1':11)­

t'r"'lo Rcar.hado. onrle' 98 f1lnclle< ~~ .,. não '~N>m .n~p'.~'ios mu's de
·tlvll1\.nciR ~ '0'" ... .,., "~"'PS ntrj- 'OC'

'1tüã.o c1. Chp'fe. ~" PorIQ'la. sufl. treze daquE:les ·servldor'!s. daclq a
_'-h'O ao ",eu lntp'r/'l d,esf.'mnnTlho: p.eque'-· dI' et11flc u, ondf.' esta abrt-

~ad•. pMllela COrte e'lI ~in"el°'>.'ll. ,:!r'lS
UI) e. '·também desnecessârlna. o, '1içosde oue são en~i\rre"nll"S p.~

n"Q.-ã,tlp '(\"". mo'nrlst.1U' _ O Trl. "Inl\s sn~vidl)Í"es. (lUf.'. al1<\$ mm .n_
bur.nl não tem velcu]" oró"'rlo. ser·
v'ndo.se de um c.' l:1le foi p03tO ~. ~,!er. "AlE' .•e·noder''lm p".m'1d o ' efl'1
d:t"o~·n;(. r' vlrtu~o .e J~' r·'.r",'.=J '1rQnde número. O al1m"'1t" "ê.tP.3
e "'l'.<~rl'. "I' o--vê"'\to do Jl'!.f~"". rp··/!dol'es t.rarte. 11m r~?~~"el el"­
r,)1l'oe "'~do 1'm. "1)C'~or . npen9{l. de •. baraco Ilo(> bpm .oúbllco "e .~,,4·-1a.
~p.t;'lp·e"h'l ~'lf;"lp",,'pr''''<· 'o' ~e·V\· -~'o~mo, "elíl "'RI'~l'l" _ OUR''''~ h.,­
co. rpl-t:v... a êssp oficio restrito;., ~ronal:desconcl;'lt.1l9r' o .Tr!buTIgl '10

001110 é rílz!il'l. no re~lme r~1)ub1ICAM. zêloque 1hecomoete de não sobre.
à funell.o rl'Mr~amentn nfl..lal. 1!:v1. ~:lrrcgar .dasnecessàclarr.~nle-·<l erá.'
tpT.~e:â. R·~lm.· CI"! um 'd"~ moto· 1'10 públko". ~.
.!.I~~ !lqtl!' pomo 'atle pm illsponl~

b!llda<l~ remunerada. com nrelui20 4. Quanto à extlne!\.l) do car~o Iso­
nvl\ãvel· pnra os' cofres .p"~os e lado de TílqulP,'t'e.fo. oadrâo M. e à
inconvenIente Da.TII o oonoeito da crl;tçAo de três otltr"s .. 1llolados de
d1.;clIllina •. E. c.:-mo é ml.;ter acudir ':l:l.r!íoK oU de t:Qs fur.~ões ;:r:l'
à falta cu imnediment>l1 eventual tlflcadas di! Taqutgra.{flS. o Tlib·'''.,a~'
dêste funcionário. entre o.~ contfnuo~ em aprêc;o justifica amp!am:;;te. i~._-...
Se .admitlu um provido de hablllt·ncão :>'e-dle'a, argu;uc;r.tando com ... ex'
1>31'11. conduzIr automóveis: relentes ~esultr.dos alcancr.dos ColO

IV) qUt\ntoà reduçlio do nilmero serviço de e.~tenotn"afia f'U' Ir1 tI"";­
de carg<'s de OficiaI Admlnlst.rativo rado a. titulo de "1Cll?rtél1~'•.. "t).m
E..<;(:rlturãri. e DactllÓP'rafo. pede vê· fundo!lár!os do 11rÓ""'" TrI·.l1Jn·~ i,
nl'!! plÍta pOndernr que o UmUe "11'0_ pO"uldore-s áa necessária ha'.1111-
POSto ê suficiente nara habilitar tação. .
nqtlele TrlbtlM.l a d':!s~mp~T1bsr. com
«x:llo. SUM 'funções administrativas 5. O exame d'a matéria. em fa('e '.
Além d1&so. convém acentuar Que daabun '1linclae. concisão ao, ~s_
um maIor número daquC'les funelo· clarecimentc" fornecldPs. nác ae\,,·a
nárks dlf!ru1tarla.os servlllos. oeb Nualquer dúvid<1 quanto li n~c~" I­
nece,<sldo rle de dlsllersar atrlbulçõ·s dade dq, alteraçlÍo do Quad~o dR
mais bem exercidas .por funcioná· S:!Cl·etaria de I'rlbLln-a; .~;':" ~ I
rios qae. concentrem .as matérias Eleitoral' de l.Unas Gera!s . .l\.~ ra­
especlallz~dns •. em- seuS encal~ós; E zões apresentadas em favor ela ""~-,
se Isso ní!,o blUltllSse para j\lst1fic-r.r dlda são cr llvincen\es t~n' o :TI ".~ .
n reduQi\o oroposto.. oader.se-Io. eon•.CJuese apolRm em consclar,r·!r.r •••
Mderar. ainda, o grave Inconvenlen· .tudo pessoalmente orj~nl'd~ UC .,
te de. nllo elC!Il4IIremsa1as onde os MI'1'eHss'mo Juiz. Pre<:id~11te dr '>la' e
acomodR.r:·· Tribupal.
~ ainda I resllelto. dI!. reducllo 8. Na lu"tlf!enç:'\/'l d~ C.II". '''tiA

dos cargos de' Oficial Admlnlstrntlvo, das provld~l.c1as sUl!'erldl1~ tu~d fat-·

Três cücíaís adminlst.rativOll
tra 'S:.

Dois aliciais administrativos
era J.

.l'ols oficiais administrativo!
trn 1.

Quatro oflcialsndmlnlstrativlli
letra H..

Seis clltllógrafos - letra G.
On>.e datítógraios - reua F.
TI'A Col:I':,UI'3rtcS - letra Q,

. Cinco eseríturárícs -r- letra F.
Um conunuo - letra G.
Quatro continuas - Ieu'a F.
Se;e serventes - letra E.
De2: serventes - letra D.
. e
'De2:s-erventes - Jetrs C. Na Memagem anexa. o Tl'!t>unaJ R".
Como se vel'lfjoa rios Quadros ane- glonal Eleitoral ce Mina.') Gerais pro-

xos, resultarla dai uma econcmía li- jlÕ2 nova estrutura para o Quadro de
1:1 ulela pura os corres públicos sem funcionários de sua secretana. . .
nenhum Inconveniente para o servíço 2. Dentre os abundantes tntormes
ele ~:1 2.276.830,00. Que a Mensag~n1 contém :óare a ~I.

A proposta prevê a supressí'W do car- tuaeáo daquele Colendo Trltlunal em
go autOnomo de taquígraro, Entretan· lace da legislação e norma" legaís re­
to em face dos excelentes resulta aos CIo latlv~s á organlzaçáo de sua secreta­
serviço de estencgratía, já ínaugura- ria constam os. seguintes:
do, a titulo de experiência, com íun-
cíonártos ca casa pcssmccres dR r.'" aI que lllSt:l1ada fl Jl.1l>tica Eleitoral.
cessáría habilitação nâo s6 para siS· em caráter provisório e corn " o~jetlvo
tematízar os debates como o dos vetes úníco ce proceaer 906trabalheS ce ans­
dos juiees, entenaeu o TribúnaJ que tarnento e rea'ízacâo do .plei~.o para a
c de conveníêncía manter tal ~erviço Assembléia C<lnstltuinte o Tribunal
em caráter efetivo. Propõe por ISbO o Superior E1e-ltoral oogttou. Iml'tiiata.­
aumento ela verba de' funções grattfJ' mente de elaborar o Regi:nc;n,o In·
eases, a fim de Que possa .ocorrer as terno :dos1'rlbunal~Rpq\On~is. Nes~a
:l<'Sjl-Csas com gratificações a 3 runcio- o;1ortunidade lhes .oreanleou as seere­
náríos que serão designados para o tartas tendo em vlsia em cac1n caso,
exercido. dêsse sem prejutzo dos seus as l1ecessl~acleS da reSll eetíva resíão do
vencimentos. 'fJcando o -quantum: de pais: ..... '.
gratttícaçâc para' ser estaputaao por til Que aorganlzaç!i.o dad9.. enill.o
êss<c Augusto Poder. . ,à Se~·eUlTia·do Tribuna! REgjonal

eMO. entretanto. l\.SSim nâo marp.ç,j, Eleitoral em cIl.usa , não saJlsfazia á~
à l?sdareclela. sabe ~ória dêsse Poder, ne':!essldedes do momento em vlrttlde
projloria CI Tribunal Se crlassemtrts do nandé. número de cancll~atcsase
eargos de t,aQulgratos. em comissão na: qU;t1!f!carem c, ainda. à prl'·.n!\ndll de
fúnçi;.o· Isolada, lecra K, uma vez·.que· tempo oara os trabalhos.de 'p~e1Jarll
Ql'serviço não pode ser realizado. por e reallzaçlio do pleito. EIl~,rentanto
um s6 dêss·eS funcionários visto como para obviar o Inconvóniente.·· f,1)1 fa­
haveria ô-e sofrer solução de ·contlnai·. cU1tadit a reauislção de funclonârllls
dnde 'oom grave preJuizo. emca-so Ol' 'lara trabalharem sob regime de' tare.
intel'rupção por férias. licença ou qual·: 1a remuneredlÍ: .
quer out.ro motivo. Tal serviço dlfl· .0), Que oromulgada a Constlt,ulcã.o
cUmente se' poderia efetua.r com ~ols Federal de 18 de setembro de t04~ e
sómente dada a necessidade comnro· qt.endl'ndo ao dlsoostono ~ 2.C> do ar­
vada de revezamento dC<ide que os tra· t1'lo l4 das DisPOslcõe:; (lonst,l~.urfol1als
balhos se tornem mab demorados, Transitórios cuidou /) Trlbnna1 Rl''lio­
cumprindo prever a hipótese de falta.s na1 em aprêco dI' o1'l!anlzar <:leffTllt.1.
eventuais' e cOlls1derar a conveniência vtunenteO!' seUS s.rvlcos. Pôr" tantn.
das confet·êncla.s para a pe1'!elta tra- encamInhoU Jl,O Con'!re~/) N.eioMI.
àução d~s notas. flOr IntE'lm~dlo "n""lbU"lqIS"Tletl"~

Devo ponderar alnela.que o' Tl'ibuna.l F.leitoral.uma nrnnosta Tla"lIP1~ sen­
funciona no ed1flclo da antIga Casa ~idó. ~. nUR I previa' um "\la dl'o ~.m lU;
d'ltálla, hoje Palâcl6 Inconftdên~la. funclonÁ.rlos. tota

'1\lJQ!1l:l<l
~ de.~llesa

~cde da Assembléia LegIslativa Sit-ll' !in\llll fie (l.lI; 1 2Rl .ROO.On: .,
dual, onde suas acomodaçÕES se bem d1 que o Poder Lell:t~lattvo. nâo de~
que seJam suflollleilteE ao serv1~.(). não IIl,ernu. "'nr~1'r1 ....bre .1'1\Ieln nrollost.R.
SltO. entretanto de molde a permltiT Ent:-eh.nt() ·Qll"lonada o w~l' n. 4116
um grande desafogo àM seçiies.. - '. tie 14 de .nov~mb1"1l dp 1948. N11· ctl:l

Tive a Iniciativa de solicitar, no oro' ~ t:llladrns das Secretarias d'1 T~ib~­
çamenco do ano anterior, uma verba n~'ISnnerlo" llneltora1 e dos Trlbullll.fi
de Cr$ 15.000.00 mensais para o t'lU. R ".ol1qls Ell'lti)rals. e dá .,tl·rr.~ pro·
gu{'l do prédio. mM foi cowl1l11ada vldl\l'l~'lls"""Jl(lt1be ao· 'l'r1~t1na1 RCll:lo­
apenas uma de Cr$ 5.166.66 que. em nal E1e!f<>ral dr MInas G:, 3.}.~ um Qt11l..
vÍl'tude do elevado pl'eÇO de 'aluglle! ""0 onde o numero de.ul'\('lon~rlos é
<lcs~ capital não perniltiu' f6Sse Ie>· de 160. r"""rl!l'"Tltond. uma despesa
cada nenhum apto a atender às ne- llflM1 de Or' 4Jl,10.160.00: .
ccssidades do. Tribunlll. . e) aue o refel'ldo Trlbtlna1 R.egl.on"l

Nestas condições permanece &Ie si- rpcehPupnm t"cverênc!a /! Matamento
tlli1do -no mesmo eellflclo por gçnell~za ql" t'llmli'lslc61'll da. citada T...el n. 486.
do Govérno do Estado, Que lhe cooce- TodstV1a.. b~.<eRtio nn dl"elt~ fQcult.~do
deu o uso ela pn.rtetérrea. E' desne- no Rrtlrro !l7 da Oonstlt.ulçâ<l sentiu­
cess6.rl<> salientar a inconveniência de ~(' no. dever. t1l1rR ac.udlr ao bem lld­
doIs serviços, de ordem diferente, tra- ""'0 dI' sugerIr l\ altcr9c!io do Qua­
1JalhM\dono mOlllmo ediflcio. oriunda dr(l erlll.do nela m~n:l!'!Inda. t.~l !I~~'
<1[1 incerteza inevitável que se estabe- mero -486, sollcitan,;" vênIa oa'!"a DOn­
l{):e quanto às responsabUldadell ela .rlerR1' au4' li'" et>nêllcõP;Cl .,~.1·~.\~1I1a·e", (lo
SUa custódia.e conservação. - servioo eleltOl'R.l ~m MhlR$ G?1'l'lls dl'.

Nestes têrmos. Senhor PI·esldente. nensa,m a dotação a.bundante aUe lhe
tenho a honra. de propor sejam supl'i- _foi atrlbulda:
mi~os, nrt 10tRÇão da Secretaria do f) Que. assln1. "roplle a. cr(:tÇ~o de
Tl'lbuna1 Regional'os c~gos a que mais t.& Cllr~ou funçõe~ !lratlfl­
"J,Cimn~ me referi assegurando' a Vossa. eadas de ta-at1Í'l1"afo.e a. ~x~,tncllo de
Excelêncla o propósito em Que se en- 77 cargos cuIa de~"et'l9 anual lLtlÍ1g'C a.
contl'll e,te Tribunal de colabora.r com s~a de Orl: 2.276.880.00; e .
()_mãximo esfórço com multa. dedica- 1:) aue sua llrouosta ~eDresanl,!lo
ÇIJ,O pessoa.l e possivel economia {lera resultl\d() de acura.dos estudo~ e, caso
'Cofres públicos nodesem·penlto dos seJa. convertlda emleJ ·oossl!'>1I1tmá.' ao
sc.l'vlçOS que n. ConstituIção lhe o.trl1>\II, 'rl'ferld(l ól'llAo da Jus·tlea EleItoral os

Certo de que ê8ses elevados ]:)1"Opõst- elementos nccl!5llll.rlos e suflelllntp-s 'Da.­
·tos receberão ben~vol0 ll,gBSa1ho dos ra lL flele:ol:ecue!(1 de seus encargos.
augustos Membros do, Poder LegIs1a.~- ~em atr~llelos, conforme se eon.::luJ do
vo Federal, tenho a honra, senhor exame dos relat6rlos ftpresent,sdOll "e·
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.nallzado e exposto çom clareu, pl. 11':0* COIB OlIt6rmOlldA Mensa. Illantendo-se llor.outr~lado. ínalte- Minas Ger'ais. orlado pela Le! nli­
~rlotjamoe g1"ll.ndo dlgnklade. vir- gem acimll. relata<ill.. o 1'10VO Quadto· rada a situação de cada um dos mero 486.le 14 de novembro de 1948.
tuqe. àII quaís rendemga jlUlta bome_ de funcionários nãe :Apresenta· toclOll ocupantes dos demais cargos. fica. Integrado apenas "elos cargo.·
nagem. E' ·pots. plenamente eenven- os carg~ de carreira dlspostAJses- constantes da tabela anexa àp~_
c1.d08 ,Aalustlça da medida pleiteada cafcnadamente. em forma de p1r9.- PROJETO DE Ll!% sente LeI. Que cornorepnflp carglOs
que oferecemos ao CXRmr da Oomla- Itllda. como manda a I)Oa doutrina Isolados. de nrovímento efetivo· e em
fiM de Serviço PÚbllco CivU. com sObre e.dro:.n1straç!lo, de pe.!soaJ. O presidente d!'. R.epúbllca:
o presente Relatório. o seguinte pro- AlJés, 1I3to- se jusr,if!cafàcllJ:llente ccmíssâo cargos de, carreírn ~ 'nn_
jeto de toeI' que consubstanclans desde que se considere. a partlcll1a. . FaÇo saber que o. Congresso Na· cõss ~rMi;'cadas, .
providt\ncfM :propostas pelo'l'rlbunal lidade do caso em questão. De 13tO. eíonar decreta. e eu salielo!10 a pre- . A
Rplrionat E'eitoral de' Mlnus Gerais. ~lata-se. aqui•. deredllT'r llScDro- sente. Lei: Art. 2' l!1~ta Lei entrará ~m Vigor
- 7. No pr<lleto,de Lei que ora apre- p(l.rções ..lO ~tuaJ Quanl·~. mediante Art. V O Quadro da Secretnrla na data de sua nublícacào. revogadas

aentamos. elaborado íntelramente de extinçlio dos cargos não providos. do Tribunal Regional Eleitoral de M dlwos!ções em contrário.

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE MINAS GERAIS

SITUAQAO A:NTER.IOR SITUAÇAO NOVA

1-
-I

I

K
K'
J

I
H
fi

3 raqulgrafos
1 Arquiv1.lta .• ~ •
1 Almoxarlfe •..•

I
1 I porteiro .......
1. IA 1u da n te ae

Porteiro .. .. I
1 Ucitol'lsta .....• /

I Cargos de car~1

1
"'!"

1-
1I

1

I

I

I
I
I

O
M
K
J
K
I

H
H

1 IAuditor Fiscal .
1 Taqtl 1'!rnfo ••••
1 .ArQuivista .....
1 Armoxaríre •••.
1 Zelador ..
1 Porteiro ..
1 A ,1 u d a n t e de

I Porteh'o I
t ! Motorista I

I I
I Cargos de car-I

.
I \ . ·1 . II

IN.· de!
. I I I

N.o dei Classe IExce- \ provl.l Qua- • lCarreirl\ Carreira _ Classe j Exce. I I Provl-:

argosl
ou ou I' ; Va;os . I ou ou I ' Vagos 1·0.1)8.

Cargo Padrão I dente.> I· I sórlo! dro ICargos , Cargo Padrão Idente51 ;. sorlos I
I I I I I . I I, I I II f I ,. ---... ~---:..-
I I I I I

I I I I,
II Cargos isola-)

,I
1 Cargos em

-âos de pro- I I comIssão: I
v/menta e IR! I I

!
I

I comisstio: I I -'.'

I
\ D!retor _ Geral

, ._-
1 I 1 Diretor Geral I

I de secreta':!a I R - - - - I de . Secr('tarla i P~-31 - ! - I - -:I IDiretor de Ser-I I I
Auditor Fiscal .I. viÇo .... 01 O I -

I
2 - -

I
1 I 9.J-4 - - - -

,I
I I I f ICargos loSoza-l - - Idos de. pro-( Cargos

etett
A

'oemeiuo ete- ... , tiV08: , /.tivo:
I- - _. -

I reira de 0Ii-' I ,

I t
retra deOli-1 I

I
I

da! Aàminis-l I ela! Adminis-I
\-I trativo: I tratioo: I

I I I
, I •

t [ Oficia! Admlnls- 1 I OtlcJal Adminls-I \'I tratlvo .... ; .. \ M - 1 - - I tratlvo .. -..... ' M - I - - -li i Oficial Admlnis- :I I Oficial AdmlnlS-'
I tratlvo ....... L - 3 - - I t~at!yo .... ; .. L - ~. - -li I Oficial Admlnls- I - -3 I Oficial Admlnls-
1 tratlvo ....... \ It - 3 - - I tratlvo .... '''f K - - - -I Oficlal- Admlnls-

~ I 3 I OfIcia I Adminls- .
tratlvo ....... - Z - - I tratlvo ....... J - - - -I Oficla.l Admlnls- I Oficial Admlnis-I tratlvo •.. •• ..1 :r - z I - - tratlvo .......r I -. - - -• Oficial Admlnls- t Oficial Adlnln!s·, I trativo ....... H - oi ... ... tratlvo ......., 11 - .. - -I
Escriturário:I , Escriturário:

I
....r f

i• 1 Escriturário •••• G - • - - ,. I Escriturário G - - I - I -I I I L, , , (
F - C : • .- F -

•

-,

....
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SITUA9AO ANTERIOR

lS ,. Escriturár~o
:10 I EscritUr<JrlO

Classe rExce·
ou I

Pnc1l'âo Identes

-

-, -

IClasse \ Exce. 'I provi-'ou Va:;~s Oli!!.
racirâo jdentes 561'105 I

SITUAÇlAO NOVA

Carreira
ou

Cargo

Datilógrafo •. .1' G
Dat1l6gl'U10 -: .. ,' J'

Continuo:

Datilógrafo:
/ .

I I
Escrltul'li.r!o ••• F
Escl'1tural':o • •. E

•9

10
20

I
N," dei

I
Cargos I

I

QU~­

àl'o

5

6
11

iProvi-
Vagos

s6dos

F
:E:

G
F

Carreira
ou

Cargo

.J

...\
DatilÓgrafa:•• •)

Datilógrafo
Datllógrafo ...

C'ontfnuo:

10
~O

N," deI'­

CargosI
I
I!

,

I

SCrllzntc: . I
10 servente l E
10 1 Servente • .. D
10 ' Servente, i C ,

Funções (11'0.- il anuais
tilicridas: I .cada ~

. Cr$
-~

1 ,I secretário do I
Presidente •. 8.400I

1 I' Secretário do' I
Pr.ocurador

I Regional •... 1 7.,200 I
1 I Secretário do I

I Diretor Oe- I
I ral 1 7.200

2 I Secretário do I
, Diretor d e I
! Serviço , . . . . 6.000

lS ! Chefe de. Se- Ileão.:.......I 6,000

I,

1
1. I

Funções 'ura-l anual.'!
tificu.das: ' cada

,.: Cr$

1 I' seceetádo do I

t,Presidente • . FG-4

1t secretário do I
- Procurador '\

Regional ....1 FG-5 . - I
1 secretârio . de> I I

Diretor Ge·

lS I c~;;oe '~~':~~~"I' FFG
G-55

II =t. =
I 7" ..... ·· .. l - I ~

8
'I

Continuo
Continuo

G
F

1
4

"1
10
10

=1

2

-I

7
3

3

Continuo
conunuo

semeae:

Servente

G
F

\-

-

-
I

- I

-\
\

•

8, Relatlvamete a~ taqulgrafos :le ao Congresso, sob o n. 2:802. ae a se prevaleceu da autorízaçâo le!,'lS- r:\~crl16:rrafo. que ass~gurarão o 1jr~lt.,
que necessita,convém acentuar que d~ agOSto de 1949. slIgere' 11 exttncâo lativa ampla. para manter empresos de crcmocãc aos atuais funcI0l1á.rwS.
o TI'ibunal em apreço sugeriu duas ce setenta e sete (77) e à críação de desnecessáríos. Desde o primeiro ms- 'Sala das Sessões 21 de março de
soluções pará, o caso. 11 saber: 11 cria- três cargos ISolados dé. taquigralO. tante tratou de salvaguardar os Ie- 195(0. - Vasconcelo,l Costa,
ção de 3 cargnaísolados de taquízra- padl'ào "K", ou três funções gratl- . giUmos Interesses públíoos, conservan-
lo padrão "K"ou a criação de 3 flca~as de taquígraío. tudo na Se- do vagos os cargos não rectamancs lWJtifiCO;çtio
nmções eranneaeas. Na elaboração cretarla do mesmo TribunaL pelas necessidades do sel"V1co- ele-íro- O telegrama anexo:
do projeto de lei acima, optamos p~. Expõe li Mensagem que estão vago. ral, para em seguida. promover c Deputado Vasconcelos Ce>Sf.:? ~ Co'l.
la prímcíra daquelas soluções que ,1Oô os cargos cuja extinção é sclícítada, arustamento do nuadro às solíctta- missão 8ervlço Público CMl - P!1,fi­
parece melhor vatender à eítuacãc. pois não fe>I'amnecessárlos aos res- ções .,da organizaçâo Internq da s-- CIO Tiradentes - RIo,
De fato dêsse mono poderão Trlbll' ·pc...·'vos servíços, esclarecendo, am- cretaría. . Tendo tido parecer favorável se.",ál
nal dlspôr de servteos de taqutzraf'ía da, que, em cumprlmenr.ocie prel.'el- A medldti. encontra apôío complete 1'lIlte e oito fevereirO ComIssão F".
sem afasta:r das resoecu as fun';ó~s to conseítucíonal (art. 14, §. 2.° eom- na expostçãoque a acomnanhou Se>- nancas mensacem (10 .Trlbunal R".
os funcloné.l'lo8 das' demais carret- blnado com art. 15, § 2," ambos do mos, assim, pela l1provnçfio do prOle lI'lonal Elelto~al Minas GeraIs 8U<l:··.
ras que tntecram o novo Quad"o, Ato dps DIsposl9ÔCS Constitucionali> to da Ce>mlssâo de Serviço Público rínno extíneão Carl1'08 mesmo !""._
Oêsse modo :f1ell atendide> êI perl!do 'I'l'allSit6rias>, o TRE. de Minll8 Ge- Civil. bunal VI;: sol1cltamos suas 'lfovld o,.,.
do Tribunal flA.>ll:lonal Eleitoral de raís solícítou para. li organlzacâc do 811ln Antônio Carlos. em 6 de ou- eras ·qrli:'entes sentido rereícão ~arq?s
Minas Gerais. modificado apenas quadro da sua Secretaria. cartórl (} tubro dc 1949. _ Ralt! Barbosa, Re- n.flclalll admlnilitratlvos ou 1udlt'lA .....,
quanto aos stmbolos ~ valores d'lS e demais serviços. a criação de llli lator. cho!,!ce promocão tuncionártn.. 9l'lt!q"S
cargos em ce>m!ssAo e funções ttTA1;1' cargos que-t,o~allza\'am a despesa PAIlECIl/l l)J'erudlcados - Inlusta !otocâl1 -

. flcadllo~. porque tivemos que ndal't,"l 486, de 14 de tevereíre de 1948. elas- ~un.dro Dl 8)'s'. S~anl1nl? S'l""•• '1!'l~1-
as tabelas ao proteto n.,170-49 lÁ anual de Cr$ 1'.281.600.00. A. Lei '1." A Comissão de Finanças opina fa- lo POItela - DeiJut1dos estaduaís ,
aprovndo nesta Casa do Cot1P,rp.~stl slflce>u o TRE. de Minas Gerais no vorãvelmente 'ao projeto organrsa- N.• 2
su1clto à dellberaefto do Senado. Sl'U1l0 "1jl" atribuindo à resDect1vp do pela Comissão de Sel'\'lço PúbU-

Sala da.~ SeSslles. em 13 de setem· Secretan.. um quadro de 160 fun' co Civil, n()S têl'mos da conclusão Acrescente-se:_
C t • do parecer do Relator.

bro de 1949, - VasconcelOs os a clonár1o, no valor anual de Cr .' Art. . FIca criado e> cnr~o d~ ,.".
Relator. 4,810.160.00. sala AntOnio Carlos, em 28 de ll\' dator dE' debntes Dtl.c:rào L.

PARECER DA cO!olIssK" Está amplamente demonstrado que nelro de 1950. - Horácio Later, pre- A lustiflcacão está nos próprio.' ,er.
A Comissão do &TVioo Público CIo a orcanizaoã.o dos 6ervlços atrlbuldll6 sidente em e~erciclO. - Raul Bar- mo.:; damensa~em,

Y Y "'""E " I bosa. Relator. - Jur""" Magal/l.Cies, Sola da· Ses.so'eo m d 19'vl1 dellberou aprovar o parecer tetro :iO mencionado .L'" • noo roe alnll _ 'foledo. P/"'" _ Tsr"'acl ptn~p.lro. J" • ~ orço e ~U-
Sala daComlssfio em 27 de set.em· quadro 4e pe.!Soal de 160 !largos. tUI1' . • "'~'. pJé AI1c1nim,

bro de 1949. _ Getúlio Moura. Pro- to nsslm que de1.'elU'om de ser Droyi- - tui!, Ytana. - Agostinll.o M07ltctro. ',_ ANE."{O
Sldent e _ "'arva"~o Leal. _ .Me.' dCl8 e qu lquer inconveniente se. - Mano Brant. - Ucu.rqo Leite. _. ,

.. . sma· _ Café Filho, - Orlancto Brasil. - Senbores Mcml:l"o. do C
delrOIl TIleto. - Vlelrn de Re8~· de tentll e sete dêles cujos· ,enclmen Aloisio de Castro _ Lauro L<nJcs N lo • ~ onc:i'e",..
_ F/l'ltor Collet, - Berta Conrf~ - t()S total1zam a despesa nnual de C~ . • ac nal: .
A71tenor Bonéa. - Freitas Clwal- 2,276.880,00' EMDEND

A
MEASNSDAEGEPMAUOOTA ~SIBEuGN~[- O Tr.lbunal Rec:!onal Elello.ral .~~

cantt. A Comissão de Sel'viçe> PUblico Cl· .LU "Ml G 15 \I
. vil. opinou pela aceltllçl\o da MP.l'.~8· REGIONAL rnLEITORALOE MI' .nas ora Do oue .té'nno a 'OO'1ri

Parecer da Comis81,o de Fmlm9as t gem e elabol'ou projete> Que reduz. NAS GERAES: . ./ :~I~~~~d~ C~oss~~;~:I~l1cf:~~"~"
'ELATÓftIci Ina forma propostll, o quadro do TRE, NO 1 I&11e> Passado, fllzendo sentir ou~ .., ".

de Minas 'Gerais. . '\ dlfl ld-~ .
N,o 51 ,. A mccl1dd t! oportuna e convAla1' Acrrisccnte.se: cu ,....es mlltprlofs INI."fM..... ......

, d I t it lltllnuFo." ~t Sfio m ti" oi l'OSiçlio feita Del~ seu· "11·'°· - -O Tribunal Rep:lonal EleItoral d~ ente, mereoen o n'cs.r o~ _."'. nn "os 0'1 earll:~ "p viço e secOes. nlio erA oon'" "lO
!'lonas Oera1s. em Mel1llagem env1ndú O Trillunal Eleitoral clt Minaa ano olIcll1l "ctDllnJstr.atlVo, cscrltw'ârlo P-O p:'(jvlltlellto dos IUl:area crlagOll -

.1
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&ste é (1 m~u parecer.
S. S de de 1950.':-

Vasconcelos coea.

PROJE:tO

Il.lWra o Qllaàro. do Pessoal «a
Secretaria, cf,; Tribunal Regional
Eleitoral do sstaao de ll!inaG
Gerais.

o congressc Nacional decreta:

..

SdllN 'lmenc!G:s ~ pau".
;i;;st.e lm:>jeto Orlgin:>:.,·ge d~ m-nsa­

gero dirigrda nesta camara peló' me-

•

Art. 1.0 O Quadro do Pessoal da
Secretaria. do' TtibunalReg!onal Elei­
toral Ito',Estado de Minas Gel'ais,
criado pela<Lel n.· 486, de 14 denc­
vembro de 1948 e a,!terado pela Lei
n,· 867, de' 15 de outubro de 1949,
pr.ssa a compor-se apenas dos car­
gos e funções gratlficadas constan­
tes' da. tabela. anexa à presente lei.'

A1't; 2.Q O provímento dos cargos
de taquígrafo ccnstantes da mesma.
tabs la será fei to pelos ftlllCionál'ios
q.~ já, vêm execut::lndo·ostraoaihos
de taquigrafJa do TribU11Ql, desde que
seja Wovudn. a SUa' hn.tlilÚ:acâo e sa-
nidade. " •

Art. ~,Q Para Õ preenchimento, por
n,omeaçao. dos carscs vagos' OY quo
vierem a vago:'! mo Qtllildro da Secre.
tariu do Tribunai, será dada crere­
rêncía, desde que para issoseja' pro-
"lada a suo. habilitação, aos servido­
res públicos ce outras repartições
fedcl'ai~, estaduais ou munícípaís, que,
em . vll'tude de requísíção, estejam
~rvlllclo ao Tl'ibllllaJ. .

AI't, 4.° E' dada competêncís ao
Tl'lbunuJ para lotar. OU lll~'ndal ser.
vil' em caráter transttõno, em qual.
q-,ler ,uma de suas. zonas acs servt­
dores de sua Secretaria.

An. 5.° En~rll.l'á alta lei em vigor
na data de sua publicação.

I "

Art. ô.~·Revosnm-s<: as disposIções
em contrárto.

Sala ela ocmíssãe de Serviço l?ú­
blíco. em '" de, abl'iJ de 1950. _
Getúlio Moura. PrtJ.lidente. _. Vaso
conce!Qs Costa, Re-Iator, _ Ruy AI •
.meida.-' Joacuim. Ramos: - serto
Conde. ~ hsé Zstêz'es. _ .4.nlenor
Baí!ca. - Heitor Collet. - Ezeauiel
Mendes .
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Vagos
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Exc,ou
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"'O"
fIK"
,,4K"
flJ'.

1'3-4

-PJ-3

ou

Carreira

Esé/'Íturiirio:

5 Escriturário
13

1

Escrltmário , .
20 .'.E~crltu.rário •.

DactilQgra!o:

.4
0

I Oactllógrafo· ...
• ,Dactllógra10 ••,

I Continuo:

't 'ContÚlUO' ,
:3 Continuo .

SITUAÇÃO.PROPOS'l'.;:.:;;;;A:.....-,_.--_-,- _

N.·' f Classe I
de 1 .j'.

cargos cal':::so_.....-;-.:.p_:l.driio-.!- .!-.__-i--.--

1CIII..gO.: :'1 co- .1 -\
. i .1;. ~s- ,Nu:
',. i .DiI'etGr - Getail

,I .de sec.~etaria;

1 "jIAuditor FlSCalj

\carg~s efeti1l<ls,

1 1A.uditor Piscal
3 . ':::'nquig'l'a!o •••
I IArquivisea .....
I . 1l11l1oxarife •, ,

1 IR~~~r ~~.~~~
1 .i Porteiro •\,....
1 Ajudante d eI

'P1lrtelrO .•. ,

1 " r.iotortstllo •.. " 'j
Cargos !te
Carreira

2 Oficial Judl-
I cíárío ......j

6 1Ofic!al JUd.i-cíárío .......

6 j Ofidal Judl.
clário .......

II I OilClal· Jud\­
jclárlo .......

II I(lflclfU Judl-
clé.rlo .......

6 Ofieial Judi-
·dário .......

2

t ~uad.. ro
I Perm.

I

:I. -'

a -

1
4

:3
5

i
31­

1/

: j

li
11

"lU

"I"

~L"

"OU
4iMu

"Ktf

"3" .
"K"

PJ·4
PJ-4

SIXU,IÇíio ATUAL

ou

Carreira

Cargo

!C::~~1)~~~~sIem aDmissão:
1 DlretOl: - Gêl'alj

I . de Secretarial
2 I J;;lretol'" de ser­

( viço ..... i..
1 I .'l.UdJtOl' Fiscal

Cargos isotaâoe
de prommento

eletivo:
Auditor Fiscal
Taqufgrafo .,.
Arquivista: , •..
Almoxarlfe ."
Zela~Ol' ......

.1
1
1
1
1

l:l'ortelrc ......
1 r Ajnda-'~ dI!i Porteiro ,
! J )1otorlsta ..

j Cargos c!e
Carreira

! IO.flclaI- Adml..
'ústratil'o .,

11 I onelal. Adml-
,,' '. nlstratlvo .,

I
li 11 Oficial Ac1ln!­

. nlstrativo •••
6 • Oficial Adml­

núltratfvo •••
• Oficial Mm!­

núltl'ativo ...
• Oficial Admi-I 1llstratlvo .. ,

I
Escriturário:

• EacrlturthIo •.
15 !Escriturário ,.

. 20 EscrIturárIo ••
I I

!
DrJCtiI6gra/o:

10 Dactilógrafo'.,
20 IDa.'ctl1óS'r~ro ••

CO'ltl~UO:

, CÁlntínuo .....
'1 Contínuo

,
I

I
-1

t

-,
-

..!F1tnclles graU- Cr$I ficlldaa: allulÚs

1 i r~~tãT1o doi
, Presidente.~ FG-4

1 Seel'etl1
rio~ 1'1'0-
-eutadol' Reo-I-

~ll1nal lO 'd".t" I'G·51 Se"~-'''rlo do
D'retor oe-
ral . ........ !'a·s

8 Chr!1e Ile
, 1;10......... ':PQ-lI

Sert7e7lte: ;'

-:

-

-
-

., I

10
lil

-
.-

«m"
I"D"
'IiIl:IO"

.-:'il!ié6es I/tati. Cr$
ItcU4as: anuais

1 Secretário. doI '
Pl'eslci~-nte .. I 8.400,00

1 S e e r e t li -I .
no .Jlo.Pro-I
eutMor Re-'

!1IOl1al .' " ,,' 'l.2ofl.oo1 S"eretirJo do .
l>iretor Oe.
1'al 'l.~,OO

J Secretário do .

J
Dlr&tor de
8ervl(!o. •.•• 8.(100,00

I. Chefe de SOl·
f e"'.. . , /1.000,00 -_1 _1 __-:.__.......;.o.__-':..._-~ .:...;.... .... _!.. !__~~---,-

Servente:

10 1 servente ..
10 I'.cerv~nte ..
,10 servente ..

"
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DIARIO'DO CONCRÊSSO NACiONAL Agôsto de 19 se '

I'noJIl1'O
N,o 519-A - 1950

Autor!::a a abertura,. pelo Mi­
nistério da Fa2clwa. do crédito
suplemcntar de Cr$ n8. 480.856,:;O
em retórço da Verba 3 - serviços
c En''ClI·Yos. Con.signaçeio IV ­
Dispositivós COllb"tltucionais. Sub­
cOI/.,.iq1UK;1ÍO 73 -, dotações f)Clm
atender ao di.'1losto 110 art. 15. ~
4,°, da C01lstituição aos Ml!niC!pios
do ,1nexo 19 c:o vil1ente Orçalll!l'nlo
(Lei 11,0 961 de 8 de c.iezrmbro de
1949): com 'jXI.recer favorável :la
Co,nissão d~ Finanças,

(Do PO<ler Executiva)
PROJETO N,O 519-1950 A QUE SE

REFERE O PARECER
O Cool1grcsso Nacional decreta:
Art. 1,0 E'o Poder Exe~utivD :luto-

N;O 2

• ~tlP1'1Il1a-Se o artigo 4.0 do SUb5ti­
l;Ut,}VO.

SCi,la Afl'>l.llio de Melo Franco. 16 de­
agôsto de 1950, - Gustavo Cap:mrmll,
Pl'esidentCl, - Carlos ValdelllQr, Re­
lator. -Plínio Barreto. - ,tfome)
ArillO,l. - CarvILllto Neto. - A~i;,>ti­
des LarCJura, '- ali' Soares. - Pi­
nheiro Machado, Souza Leão. - La­
meira Ritlellcaurt. _ He1'11tp.s [':11!~.

- Flo"cs da CUllha.- Vcl!tngw;~.
Bra7U1úo.

dactilógrafo da classe F, tendo () no­
bre deputado SI', Hermes Lima re­
querido a. audlêl1cla desta Comissão
de C011stitulçií.o c JustIça,

9,. Em face do que expressmionte
dlspõe -o art. 97, Item lI. dn Constf­
tuíção, não há como recusar, no caso,
a Iniciativa do Tl'lbuno.J, Acres-e que
se cog ítu, na hípõrese, àasupresseGo
e não da criação dos cargos,

E é, destardc, perfcl~amente CQl1Sti­
tucíonal o projeto elaborado ím 11::.1­
jnente, bem como as modtrícações nêle
posteriormente introduzidas,' em con­
sequêneín da nova 'mensaccm. Te~do

em vista. porém, o díspõsto no ar­
1.11;'0 67 '* 2.°_ da Mng-lla Car~a l' ma­
nifestamente Inconstitucional a 0111en.­
ela de discussão única. eis que obje­
tiva a. criação de emprezos em serviço
existente sem o. Inicla,tiva md.sncrr­
sável do órgão competente. Rclativa­
mente às emendas de pauta, parecem­
nos ambas constltuclonaís . Pronoe a
de n.Dia recusa da supressão pro"
posta: não cria novos cargos, mantém
os, exístences. Quanto iJ. de n" 2.
coincide com a proposta do 'trIOUll:ll.

10, Pensamos, todavia, ,que o· alto
rxcmolo do E~'égio Tl'ibunal Reglo­
!lal Elcitol'o.1 de Minas Gel'a:s e de
~C1' a-:mtndo e enaltr:cldo. Os cargos
devem el.lstir em função das ne~e:'Si­
c!ades do serviço públiMl e nunca para.
a.tender, exclusivamente, à cOlweuiên­
rio. dos que os CCUoaln. Os serl'ldareS
do Estado são dignos. sem dúvi·!<\. do
êmparo da lei, atendido, po.·em, o
Jntel'es.sCl público,

Acresce que a rc<iucüo do n111lcro
ele inte~rant€s das Oferentes cl'l.Sses
da can'eil'a de oficial adml ...ist.~lltivo,
noenas diminui as »Qsslbl1idadE'.:1 dI;
ll)'ollloção sem contudo lmpo,;slbili­
tá-la.

li, Nestas conclições, scm:;.o ele p:t­
recm' que deve Ber aPl'ovndo o substI­
tutivo da Comissão de Servl.;o Pú-'
bllco.. e rejeitada 1\ emenda d~ clls·
CllS'ão U!11\1'''l, ma.ntldo, parém. na.
cBl1'elra. de "flelal administratIvo. 0.-"
ltÚmel'O de car'!cs mencionado no p::o­
.1eto Í111ciaL E', por outro lado, des­
necessário o art. 4,° do aludido Sllb~tl":

t.uUvo. par se tl'a t,ar, dCl matél'in. já.
constallte lia. lesislaç5.0 ....ige:1te (Lei
11.° 1.070).

12,Ofel'ecem"s, assim. ao mr;Jlci·,­
!lado sub:tltu:ivo, M se~uintcs ·~men·,

dn.,.. que consubstanciam as re3t,'IQúe;l
Indicadas: '

N.o 1
Mantenhn-sc" na. tabela al1l~~a, n..

nm'te referente à. eal'1'cirn de (lfic:M
n.c1mlnlstrntivo. com a nova jc",omi­
'1nçiio de oficial judidâ,'iO. O !',ti.mem
de m1'gos mcn~iolladGS 110 ,.rcjct~

Inicial.

Parecer da Com.i!slo de Fi,!lanças Aemendà ~.·'·l do merece~I>I'Cl~ ~Antônio 'Malrez. - Alencastro Ara-
vação. Pretende-se que sejam manta- f'lf1C. - Duquc MesQulta,_Lulz Vi"

SÔIlIlE ELml\"DAI dos nas carreiras de oficial admIlUS" 'I PI I i "
trat1vo escriturAria e dnctllógiafo ear- a~a. - Israt; n te r. - JOSe Boni-

IIRLATÓRIO p desnec~rlos que nao chega- laeiO. - JOao Cleolas.
N,o 67-50 raro a ser provt<ros. E 11. Úll1CII razão Parecor da Comissíio de Consti-

nJegadll pa.ra 11 persistência desses tuiçic e Justiça
.~o Projeto n,o' 12-1950 qUe, reestru- Cll.1·gos é ~gurar a promoção de

I;ura o quadro de pessoal da Secreta:- IIntlgos funclotilirios. O 'ar!lu'1Úel1to 1. Em mensagem de 3 de agô.sto do
ria do ribunaJ Reglonlll Eleitoral de não convence, O acesso de funcioná. 1949, encaminhad(l, 11 Câmara, pro­
Minas- Gerais foram apresentadas em nos deve ser asséllurado dentro "do pôs o Egrép'lo Tribunal Regicnal Elei_
plenário duas emendas: a) 11 de nú- qUlldro filtll..lo para as exígêneías .do tornl de Minas Gerais. com fJ111da-
mero 1 mantém os cargos de oUclal servíço, monto no art. 97, ítem n, do. Oons-
administrativo. escriturário e daetí- A • d 'O' ,titulção Fcdel'nl. [õSSe aíterada a es-
lógrafo ,cuja supressão foi sollllitada modlgmez: a n, 2e.st:; ~tenellc1a nas truturação do seus servíços nuxílía>
pelo TRE daquêle Estado' ti) e 11 se-' M caçoes propostas pela nova res, com a suorcssão ·de váríos car­
gunda cria ,naquêle quadro o cargo f~i6a~"'m do TRE e aceítas neste gos considerados dcsn~cessárlos e
:Isolado, de proviDlento efetivo, de re- re Em r o. .,' oonseoüento reducão de despesas,
daror de debates. padrãoL. _ conclusão, somo~ pela aprova- 2. Justificando sua iniciativa. sa-

O TRE de Minas Gerais. em rnensa- ~~tO. rdo prlmeíro substttutlvo ds Co- Iicntouo referido Tribunal cue, ateu­
gem encaminhada ao congresso. com Issão à~ Sen'Íço Pl1bllco Çivil, com dend .... ao dis11ô.oto no * 2,0 (10 art. 14
o ofício n,O 1.329, de 9 de marco pró. a 1I1tera~,oes expressa.l11entl:l Indícadas, d~Ato das, Dispc.sbies consutucto­
xímo p::lssado.soJicltllo sejam modifi- Sala. Antõr...l() Carlos", em 3 de nais T:'1:1"ltól'h~, cuidou da organiza-
cados os têrmos da mensagem ante- mala de 1950, - Raul Bar1Jo3a. ciio d·sofinltivn de ~ll:l seeretarl'll car-
1101' no sentido: a) - da m90nutcnç~o 1'4RECrn \Mio e demaIs scrv'eos auxüíarcs,
.de três cargos de escriturário; padrllO _, ' , enenminhaudc ao Con~;r"s.10 a cem-
F (inicia\) e de um cargo de dacüíó- A

à
Comissóio de Fln:lnçn.s opina ta- tetelltCl pronosra. na qual era nrevís­

grafo, padrâo F .<Inlclal): b) - da vor velmente ao sUbs.tltutivo da Co- tlln. .eriaeâo c1~1ln1 ouadro com;Josto
crinclio de duas funçües gratiflgad.w m!.ssão '~o Serviço Publico C]o,11. nos de seosClnta e cheo funcionários, t,o­
de chefe de seção: c) -, do. cdaçaocle têRIm

I
os Q:I.S conclusões do pa:'""ccr do t"1I7,(mrlo um:1 de,surs" :1111'al de Cr$

'UI11 'Cargo i:lolado, de provimento. efe.,. e ator... 1.281.60000. Foi. 110 'lntr€to.nto, vo-
tivo. de redRtor de debates. padrao L. Horaet/o Later, P:'osielcnte. - Raul t:1.da c s:ll1cIon~.c1n a Lei n.O 432, d~
NII classificação dos cargos. foram 1Il- Barbosa. Relator, - Leite Neto, - H de novcmbro de 1948 or~anizhndo
clulctos como cargos isolados, sem lll- Ponc:e ~dc. ,4rruda._ JurClltdir Pires, os serviços al.:<iJiarcs elo> T ..E .• nue
dlca.ção da. natureza do provimento, Cate • flllo. - Mano Brant. _ To- classificou o T-r'bull01 de Minllo Oc­

.~m Diretor Geral PJ3. e um AudItor ledo p,,;;a. -. Ferml.1ldo Nób,'egcL - r~is no l;ru~)O E, ":"l'ibuin:1o 11 rCS?CC­
Fiscal PJ4. sugere. amc1a. a últim:l O~lando BraSIl, :- AgouUnha Mcm- tiV:1. seeretarln. 155 c,art:05. ou seja,
:mCln.sagem 'quo o Pr"jeto cons~~ne. telro. - lS1'ael P~nI1eiro.. n1nis elo clu"lo ào oue fôl'a. solicitado:
dlsposit~o assegUrfnd~ 0ã rPl'ovelt~~- EMF.NDA DE' DISCUSi.SAO A QUE 3 Dai a 'm'!100,~em 01':1 dhminada.
~~~~~oso~~tu;:nç~Oncdoen rt~~ul:::i~ SEREJi'EREM 08 PARECERES ~m' QU~ se ';)1'0,.,& a s,lpressão ?,C 77

b
" d '('ete·nt.o. (' -etc) ~nl'~OS.e a cIla~ao

desde que se mostrem .ha lh.ta os.. No qllnd:'o ele, funclonâl'io.> que dt'ltrt" (três) fUl1CÕCS gratlficed.as,
vilAOf~~::ilgo~.s~~~"U~~t1~~b~~:i~~ ~~~%~~.~~~ °l!t;:~jj~,~;, ond~ ~,dlz_20 c~n~, ~1~llC!OS05,~;:,lmclmentos sóbre
porta a aceitação das emendas ns. 1 Sal d ._' di"ia se 20. a s!tt7~e"o d~ ~.l'\.ço. .,
e 2 além <le incluir dispositivos que 19-0 a uS

J
~e~~UCB, 9 d~ maio de 4. e\l1:11n7cid,~,C'.• :u;st1l1t..... no. e.,am~

asseguram 1l0S funcionários que vêm ot t - , 1Iooe mo ~ubltscl!ek. - do. Jl11't"e Cn1"'lWllO do S~l'\'I70 PÜ'
executando serviços de taquigraf1n o vd:cgnr.:~ns~a,/. - Blas Forte!,. - bliza Civil, foi objeto d; l~nu~io;;o
provimento nos cllrgos criados e pl'C- .,', S os.a, -. SOUza Leao. - po.rMer do llohl'e eleputa",o DUO
ferénClla para nomeação aos funclo- RUI .sa~tos._ Cle11lenteMedrado, - Aln"l:oino, o qual. rendendo justa ho­
nários re uisitados. O novo Sullstitu- u~.() Mac!(::ão. - liilmá;1ia de Quai- ll1ena<;'e111 ~. al:ltuM ,p~triótk:: dc.s
tlvo atrlb.'hi ainda ao ribunal Regl0' ro;;, - Dtogenes ,Magalh.li.es. di'<l1oS maQ'1stl'aõOs mlllelro~, co,lcIUi1.1
nal E1eiror~1 compctência para. lotar. llEQUERIMENTCS ',Ol'escntalldo 1:\1'o,leto de .lel, ~:n dn

:
0\1 ,mandar ,servir em carátcr transi- flcn"am p"ellc1ldos. eo?,. ledaç:l~ o. ~
tilrio em qualcuer das zonas eleitorais Requdl'o a. aUdiência da Comis,ão quada. todi'ls as n~'~vlelel~c~as P:~,PO~­
03 servidores da secretaria. ,flC'_ Justiço. no Projeto n,o 12-A, de t,:,-~.loQ'l'nntl~ e~sa TJropOSlrao T>\<l::;:.-

A Comissão de Serviço Pllblleo mo.-119no.,. rlQm7nt,~ faN;'avel da douta. c<>m!., ao
:nifcstou-se pela rejeição dos disJ!o- ~ala da~ Sessões, 10 de mnio dc dp F.I'PTUeas, .., , .... ê ,tal
sitlvos que criam mais dUM ftU1çOes 19aO. - Hermes Llnta, 5, Nn opO.tu.:,-Idade rem11· f•T d h fd • ri ' achando-<e o 111'<:,leto em T'l"lr,~. ')-
~;:~ ~~r:~ ~; ~~~lra.° d~e1~~i~f~d: r' ParecA.rda Comissão de Finaneas :'am ~(J,rc~c,?~~qas c\llas crr:,nd'l:. ;,))a~~
m.lnis"ratlvo e transformam o car~o m:LAT'llIO tendo 11. ;>rl111elIn, ,(\0 no 1te d.p.\Cario
cl A"dit Fi.s I d l' vi t em o Vas:>O'l"elos costn.os eal'l!OS de o -
~gmis~ão o~m e;~lvoe p o men o I (N,O 179-50) ci"-! O.:lí11i11istl'ativo.. esc,·lturÍl.rio:; e

• e\actI10'l1'afC', neec'osarios llnra ,"'.s>c;m-
Somos pela nprovação UM medidas Em dh:cussão sUpl~mentnr o nobl'e Tal' a prom'1~íi.o elos llItu~is lnte:rl'wtês

llropostas pelo Tribunal RegIonal Dc?uhdo JU3c"lIno, Kubitsch~k a:,l'c- dessas canoeil'os, e cl'lando Do out.~'~ u...n
Eleitoral de, Minlis Gerais, em rela- ·~e~t.ou uma emenda mmld,an:lo' al\- rargo de l'''Vlator dCl debat~s. pad~'l"o L"
!;fio: a) à mallutenção de mais tl'ês m~ntpl' ÔIJ 5 ClSclatiJógrafo.s Padrão Fel Tccc"'lda' O'Jt::''1s~lm. nesse Intc­
('O.rgos de classe inicial dll carreira de "P',' elo Tribunal. rim, I1CV1\ mp:1~~ v.cnl do Tribun<l,1
(' ;eritul'l'n'io e de mais um cargo Uu- O número de datiló....n!os prOllesto proj)Cn.do a c,'lação de um oa.!':;;o de
clal da cal'l'eirn de dactilógrafo, todos "elo Substitutivo da Comls,ão de l'ec1atc)' de debates com I'encimemos
clo padriio F: b) à ct'lação de mais Scrvi~o Públi~o é ,'> ju.s:ome:lte n~' 'd'l oadxijo L, e ratificando os de1l1aJ.s
duas funçõl!5 gratificadas de chefe "'esr1,rlo ao servil;o d~a'leh CÔl'te do têrmos da mensagcm ant.erior .. salvo")
<'le seção: c) - à c:'-'iação de um cal" iustlca, mesm~ consld-el'ondo-se o ouo~t,? nos ea:'~cs de e~crlttll'n:l'l e
l!'o !.solado, de provlmen!O efetivo, dCl ~cl'és'~imo ,<l~ se:'V!ço vcrificaclo COln dllrtllogl'afo, n le~?eito do.s quaio ~u­
redator de debates"lladrao L. o desen-Iolt'imcllto dO' alistamcnto. e gerin a ma:mt.~t1ç~C' de guatJ~. clen-

Com a :tu.toridadc deco!rente da :utl'ossc:-viços eleit.orals. tre a~ueles ,Cll!!, supressllO fo..'" ml-
:proposta. lnlC1l11 da supressao de se- R'2'oltomos, por 1.sso ~ c:ncndn e cla1m nte .plop.5ta.
tento e sete (77) eargos no quadro dn êlroll'clbllmos a l\.pI'oyncão do subslj- 6. V'oltnndo,~ estUdar a m~t:!l'ln,
sua SecretaJ.1a, o Tl"1buno.l Reglon:;<l t:·~."](}bc;'ado enl abril d~ 1950, em virtnde dM clIlellclas apl'(wmta­
Eleitoral de Millo.S m~t,ra que as ex)- ,",c'n C0:11i~'5.0 do SC't'vico Público da", !crmulou a Com1ssflO de S"l'vlec
senclas do serviço publlcOl'cclnmom :::'v11, m~l1C'S Q\Ulnto l\ l'C'duc:r.o do Públlo:l um suc,tltUtlvo ao scu pl':ml­
se .conscl'Vem 3 cscriturár1oso 1 dac- ,úmel'o de ,o!leials judiciá.l'io.s, con- tivo projeto, no qual silo mat'ltidm;
tllogr~fo. P01' outl'O lado. ficou. ~s- ~crmc cê:Jstn de pu-coeI' nnterlnr. tod·~s cs c'argos de oficial adminlstl'a­
clarccldo que p,s duas novllS funç.o~ Salll. "Anti'inio Cnr]()s". 'em 9 clt! tivo. e atcndidns as demais oro'nc]fll­
gratificadas de chefe de seçáo res!:!l, h1\1ho de 10;;0..- _ Toled.oPí'·a Rda- cios constantes da mensagem, sa,vc n
iam do desdobl:amento, cm s~çoc..~ toro " , transforlUaçíio do CIIXp.;O de ;)Uelií:or
distintas. da, seçol'J, ~e Leg1S1~çao e !Lsca.l em cargo de pl'ovimel1t,) efe-
Estatlstlr.a e da CrlaçaO do ser; Iço de 'AnrCEIl tlvo, e A, cria.ç~o de ma.ls du9.s ~Ul1-
taauip;rafln. O corgo de redutor ele A Comissfi() df' Fll1~nr:l' cxnll,i- çÓC's ~1.·ntlficodas de, chefe de' se<;fio.
debates completará.' a organizaçí\o Cln na c1 p-o}" nO "2';:' d 19- De refC1'imcia. aos cargos de oflchl
Secretaria elo TRE. segundo esclarece o;~n; o • "'o ' • -., e 00. administl'atlvo., manifesta-se ,'l,rJl1~1:l,
a :ME'n.sa"'eln. . ." . _ COIlllS"sa-o ""ntr'· n su·pr·e··n~ ,'o· n'c· .

'" ,., • 3,) Dela. rejC1çao da emcnclnl ~u .... , ,o,,~ "'.0.: ~-.
AeeitM essas modlflcaçoes. havera bl pela. aprovação do substitutivo mos. pois que iSso ürla co.r.a, ,1.5

ninda uma e:onomla de '., .... ,.'.. da Comissão do Servl('o Públ'co CI. possibil1~ades de acesso dos atuais
Cr$ 2.007,000.00 na dotação de llCS- vil. comn.s modlfieae~scolistalltcs fu;rCl~l'~OS .dClSS~ cal'l'elrt~"i ,~ .
.soal daqucln Secretario.. do parecer a.nterior meno qu nto • cX!llUU111n o a ma CI,a, c;'l,n"u. _ " • s a ,n a. Comls..~ao, de Flnenças pela am'\>-

Quanto ao mais. somos pela !cJel- redl1cao do numcxo de oficiais jUdl- vagüo do substitutivo aoilntl 'J.1Il:lldo,
çii.o r;!a proposta. A transformaçllO de dárlas. • .. e'Xeéto qunnto ~ cmenda n." 1, ~ue
naturcza. de provimento dos etll'gos de Sala. Al1tÔnJO Carlos . em 28 de mantéDl os cnl'gos do oficial <l.d:n:r,:s­
Auditor F1scll1' e Oiretol' ,Geral não junho de 1950, - Horácio La·fCT. Prc- trativo
está fundamentada, Nâ!> pal'ece le- siq-cnto, _. Tolcdo. Pizai Relarm·. - 8. Durrultc a discus.~áo om ;f,'r.á:'io
1'1tlmo Msegul'ar pl'eferellcia pcssouls ]1wcléc!o Duarte. - Marl" Brant. - 10J ap:'e:senroda nova. emcl1d'.\. au-

no provimento dos cllrr;:os. O~ILld.o ,Lima. - FCrna7l.M N6brcga, mClntanclo dt! 20 Pal'a25 o número de
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Il'iv.ndo a abril', pelo Ministério dll. Fa- 2. Conforme esclarece a Diretoria provação de que foi observada a par. ·Com efeito, a abertura do referido
t~llell\, o crédito suplementar de eín- dae Rendu", Internas, dentro das pos-' te final do plU'ágrafo ...• do lut;11IO credito se jUllti!lca, ele vell /lue a a.r.
jqucx:ta o oito milhões, quatrocentos sibllldades daquela dotação foi feita. 1& da Oonstltulção Federal. recadação do ímpõsto de renda. no
.e cínquenta e seis cruzelrosc eín- pela. Diretoria da Despesa Pública, a Art, e," ltevogam·sc ali disposições exercício de 1949, auglu a cara de
'qucntrl centavos (Cr$ 48.480.856,50) distribuição às Delegacias Fiscais nCI!> em .contrárlo, C'r$4,784,808,9:J3,30, cujo 10% a se­
ICIl1 :refôrço da Verba 3 _. Serviços e E.o!tado:, dDll'JonLante de Or$ •• , •••. ' Rio c1e'Jallciro.18 de julho de 19.8, rem entregull,$ a06 MumclplOs, cor.
iEncargos. Consignação IV _ Díspo., 398,734.016,00 par11 entrega a 1.'365 127" da. Independência e 60.Q da se· responde a Cr~ 'I78,480.8&3,3U.
sittvo~ Constitucionais, subcomlgllll_ Munic\piQs somente de' 10 duodéci- pú'ollca, - EllRICO G. DtlillA.. - A CV!olta do credito exiscente, dístrí­
nação 73 - Dotações para atender mos da quota' 11 cada um atrlbulõ<, Corrêa e Castro, - d.àroalcio Me,. buíu a Dicoetol'la da DespesaL"L10uca
ao disposto no art. 15. ~ 4 c da eons- (demonstração de rI. 5 - cópia». quita da Costa .
•titui·cão QOS Municípios, do Anexo 3. Tendo porém a arrecadação de OEcnETo-LEI 1\1." .il5.252 _. DE 22 DE as Pelegacias }o'lsc<l"s, nos jl;StaClQ5 D
in," 19 crovíeents Orcam ento (Lê1 nú- ímpôsto de renda atingido, no excl"1 J~~HO DE 1948 montante de crs 3&8, 'l~'i, OlUi

OU, )Jarllo
n.ero 961. de 8 de dezembro de 1949). ciclo lIe 1949, a cUra de Cr$ ..... " en,r:.ga. a 1 ..86ó MUlll<:jplOS, o.e o.e~

Art. 2.0 Esta lei entrará emvlg·or4.784,80B,933,30,. cujos 10% cones- Regulamenta a entrega ela cota de '.du,,·aec.lllos da quota a caoa um a"":1'
R'la datndp sua pulillcação, revogadas pondem a 'Cr$ 478.480,893'.30, e mís- arrecadaçeio do i1ll.pdsto d~ renela b.u"io, . . .
as dIEpo.<icõ~s em contrário. . ter, para íntegrallzaçâo dos dois úl- ãdvida:. pela Ulttào, aoa MU1J.icipios, ssslm, para Illtegrallzaç.àD~os ao~

I cI dé ím x tI 'ã o d C 'P/t I últ.rnos duodecímos, e necessarío oMl:NsAGEM N." 1-99-.50 t mos uo c os a serem entregues e c t< os s a a a. a que se . cl ,.. t o'" ,,__
aos mesmas Mulllc!plcs, o ·l·eÍoTço,DI'- refere a LeI n.· 305, de 18 .àe 1ulllo menciona o retorço, con arme .,.. ,......

Senhores Membros da Câmara dos çaments.rtc de Cr$ &8.480.::fl5G,eO, co- àe 1948, menstra,
DepU'aelo d t I 10% de ímpôsto de, s, mo:,e emons ra: ... . OPresid'2n~e. da. República, usan· renda arrecadado no

1. No processo anexo coglta.sedl1 10." do ímpõsto de renda arrecada- do da atnbulçãc que lhe confere o exercicio.de W~9,... 478.480.893,30
abertura, pelo Minlstél'lo da Fazenda do - Cr$ 4~8,480,893,3CJ, Ian·go 6'/, numero .1, ua (;Oll"t,~Ul- Menos: dctação 01'•.

do crédito suplementar de 01'$ ".: M~nos; ção. e crçamencana 420,000,000,0.0
56.480.856,50, .à Verba 3 - servreos e _ Conslclerando a necessídade de fa· 01fe;'ença' óVI80.8Sa,30
Encargos, IV - Dlspositiv<lS CdnslI- 42Do~~Ç~~0 orçamentária ~ Cr$ .... eítttar a pronta exccuçãodo § 4,· do C:·6dltó·ilecWà.l'io.. ó8,480,8~G,õO
.tuctona:s, subconsímaçãc '13- _ n,~' u. , ,00. anl~o 15 da Constituição, a fim de Aos'm sendo, 0:11no pela aprovaçãc ..
Itll,çoes para .atenderao diBpostono ·Dlferença _ CI·$48,480,893.30, pOSSibilitar aos muníetprce o desen- do ered.to pedídu, que está juscitlca. ';
a!'tlgo 15, pal'ágl'llfo 4.• da Constítuí- Fra~;ões não computadas - CJ1; .. Vilnentode suas atlvHillàes flnance1' (,O' e 111e. -amente amlJarnClo na leglao .

. çao410S Municípios, do vígente Drça- 36,bO. rllB e~ prol liaspopulaç(lcs locaIs: Jaç{.o. ..
mente . RefOJ.'ço· necessário - cr$ .... , , COns.del'anelo que o Objetivo da· l$Illa. ela ~missão de Finanças, :a
. 2, Tl'a:a-se ele l'etJil'Ç(l à dotação 58.480,85G,50, quele :ntalldal1leoto C'JDlltit.UCIOIllll t de 'a,gõsto de 1950, - A.ntero Lelva#, .l ...
ô9 Çl'$ ~20.000,OOO.00 de.>tinada SI . permitIr, por pl\.rte dllS mUDJ~pa1J' Re1a:or. '''.!
distr.1bu\çaoda quota-parte no JlUPÔ5' 4" J\s.slm., tenbo a· bonra de SUb· da4es, a Illltllll:aÇlll.l do maior numero I ..".,
to derer,dll aos Munlciplos que In. meter à conslderaçlio de Vos.sa Exce- possIVei àe neces5idacies coletivas: PAn.ECEJI '; .•
tegram as diversas unidades. fed.el.'a·- lêncla o aneKO projeto de :Met...sagem Com,cl~l'aç"o q\.le c.. ~e .lO -.i"\, liO (N.02li3.511)
das, eXC~UldQ5 015 das respectivas capl- Il Càmara dos Deputados, com ante- F~derai tacllitar o ezerc1clo' das tun· .,'
tai~, 11a conformidade do . artigo I ~ projeto .. de leI auoorizando a abertu· ç6es llacullaxes aos mUnlcIP10s, clan· ~ A \;omlllsâo ele Flna.clÇllS opina pela
qa·Lel. n,. 305, comblnadoCGm o ar. ra do retendo créd1to._ . \lo-lhes, tOda a a.aaistênela' llo.»~lvel iI'j.I!,cvaç~ ao fl'oJeto ll'."lil9,.ae lYaO.
t~go 2.· do .Decreto n .• 2.5,252, l'espefl' 5. Vo.ssa Excelência. eutretanto decreta. • : l:>1l1a Afi~nio Carlos., em 17 de·
bVrlmente, de 18 e 22 de julho de·· dlsnar.se-". de resolver s()bre a co,. Art. 1, .. Aapur.ação e fixação d.l& I: ap;ôst9 de 19.0, - Horaclo Lute,. t'1'Co .•!,:.
1948. ,. i veniêncla de encaminhar o m.éncl,~. cota do lmpo.sto de l'~'ll'la al'", g. sidente, - Antero Leivas, Relacor, -,".

~, Justlf.loa a a·bertura d<l referido nado expedi'~l1te àq\.lela Casa dO Po. fa~~, devldad ao~mdunIC~lliOS. cabert! Darci Gross. - c:a.rlO.sValclemu1: - .•i'
c:rodito .0 r~to de ter a arrecaCIac"" der Legislativo • rcro r1il d as t n as n~erna:. J'd i .'oão Vrslllo,- Toled o 'pll;:(l, - Sega-
do impôs. lo de renda. no exerClcio 'de I Aproveito 11 'OlJOl't\1nlda.de par.a f.e t:~~..o 3~.5, ~n9~.no ar go , & ,las Vian~, -- Castelo .E!rallco. - 01'·
1949, atingido a cifra de",Cr$ .... novar·a Vossa ~ce!e~cill Clll Pl'ote~- Art .. 2' ô DIretoria da De..pesa !,(tnc!o BI osi!:.::- Ântomo MCl/r!1; - :-~
4.~84,808.933.30, cuJo 10", a ser.lll.ltos do meu maIs pro.llnCIO resp.e.t~. Pública m face d .' qulsiç-" da Edjl!tr~o DUl.1l..er. - Amaral Petxoto,
entregues cCll'reSllOndem a cr$ '" . .Rio de Janeiro, em 5 de maio de IDlretoria. ec'as R.endl4: I~~rnas~ pro.. - Café Fi/li"
478,480,893,30. ,1950. - Glll1herme dC! Stlt'el,1'CI, verÍl;,uma das Delega~la" l~i'cJIS, ?C J] E~ o ".,
W:irjb~iUcon:a D~ t;;Aditoda .~tente I .LEGISLAÇAO CITADA . Inos. Estados. dos créditos necessá,rios Nc ';;>9 - 1950 . :.;
Pública .àII Der i F' lE6pesa. .. . . ao paRamento aa cota anual ele aez l,.:,.
Estados· o m Dta etegacdas C .Isca n:Js LE~J N." 305 - DE 18 JULHO .D.B 19481 pOr c~nto (10'1'0) PI'ev,.ls. ta no' .artigli Avr..; ac Min!stérioc!a Eaueaçao .-,;.

on e r ,.... , . '.1,0 ela Lei n.· aos, de 19411 que calle S ê:l t' ..
398,'1~~,~16,OO, oa~ eontrel/a a 1.865 R gUIa U UllllclIçao do .Bl'tlgO 1&, I i, as lllunlclpalidades sltuacu6 lIO t:m. e au r ..o el' lo :..e .... , .. " •.
MUIUClP~OS de dez (10) duGdéclruo.,. ~1I COllS~'tulçao. Ffderal'tó1'IGde sua jurlscUc!\o 19a~:nCfo (1n;;'~tiftt~~ràe ':na~~:
da .quota a cada l1Dl atrl~uida, (ró-. '1 aoo. sa ,el. que oCongl'eliso, Na· A1't. 3.° Dentro cle- 'llez (lO> dias, féria devida cl Sm'wra MerlaPe- ..
pia do quadro demo:',strat.vode fi. c onalclec,leta e eu sanciono a 'C· após o recebimento da.' ordem d cre.
5 do pro~esslt) - gumte LeI. d . I lD d e D net.lo.

5, ,Assim, p~ra integralizaçâo do; IdOA~lll~:er~ ~:i~~z~noJ" I~te;:~~~. p~~: ~~~ll: p~a p~fe~~~ ~j~,,:~ (no PO.rJ.er· Executivo)
dois ultlmos duodéclmo.s ê .neces~árl\' 14\'as de:eiaclas fisca.i, nos Estados deverio autorizar. as exatoJ"llili fede·.' O COIlg'xe,so Nac!onal decreta: ,'i"

o mencionado retorço, conforme ~e"prollloverá a distrlbuição...em,PB1'te~ ralS e e-ntrell~rem. mensalmente. a Art, !:"ll: o 'Poder Executivo auto•.. '.
demonstra: !Iguais, d~ uma cota. anual cDrr.espon•.~om~etente.fle~eltura.um.,duDdécl. rizado a ll·bnr pelo{) Mlnllltério.cla J'.Jdu. :,,;
, 10% de imp(lstalle rend~ arre~A' idellte a 10n.~ td.ez !Ior centO) da ar. 1a18 a. el1tlega1em, menllll:an~nte. à cação e Sau:ie, o credito e&peclal o.e ':'
dado no e~erclclo 40 1949 -Cr$ .. recadtlção geral ào in1ll:istode ren:la cota, que}hecouber., Cr$ 10,419,00 (dez mil Illl1lat:rocento-'i
478,48U.893,30, ~ provento:; de qua:qmr natureza. a ,Alt. ~. As exatollas federais ,ta. e deze110ve ~ru~elros) para atender ao

Mcn.os: !ttiClas as municipalidades do PaiS, ex. lio entlega cla.s cotas de qUe tr~ta ppsamento de grttlflcaçClo de mrcgls-
Dota~ao orçamentàrla - '01'$ .... 1cluldas as capitais. ~ste Decreto diretamente ao P.r.eíe.to térlo, relativa ao perloelQ de 28 de ~e. ::{

420.000.000,00. I Parágrafo únIco. No ano de 1948,I ~iluni:.lJal ou ~"p~moa por jste le· tEm"'o \'ro lr48 a 31 lIe duemb·o oe ,i'"
DIferença - Cr$ 58.480.89330 será entregue apenas a metade daIgúlm.llte . ltutOI.~P -~, mediante r~~' 1949 ~r"f" m? (1js':oo o OeCI·oto·).,el
F'raço ... nlie computadas - Cr$ .. cota p!'ev\sta bo, em tI és vias, d.\ cndo a primella nO 2 8f)5 de 21 de' dezembro oe '9~()

36,aO. . I Alt. '2 c As im;>crti\ne1as devidas Vi~~ ~el' anexada :la re !lectivo ba· nic.;lf'encto P210 de n," 8 315, c1~ ~ ce.
Cr,:d~to" ,mces~árlo -. ;::1'$ ." .. Ina forma de a "t;e-o B't"rior serno 1~;'_J.e mensrl L•• ~. segunda e\1cami. r"z~!"·b~o de 1945, concedida a '.~:1fla

58,48 O di-'r' ",- '< "-" ;l1n~t'-'·· -, nos têr- I~.a ~ Imed ata: . Il~e a., ~elegaCla P1ne~o, o~u1)ant.~ do cargo d~ I?ro~es.
1:J1~' (1<" C· -,,~ .. :'- .• 'l" 'ade PU. 11l50a., p3ra ,elc. . COlhIO.~, flcan· f C t o 'foO I E 'I VII

6. Cü',>uostElnCiando a prov!dênela ;bl'co >1- cX[j'o"i~'; fed,o.'ls· a f'm dc' do a terceira arQuivada. na exato, I s?r apll °E Ir' n~o.-"J;' r'~ r>'.~
indi~I;jf'J1Sà,el lat'e as cllsoo;l~õe;' ' . 'o " • " • na . l' a - . . . !lo',rao ,.. - ....
COl'stlt QClonâis, elaborou o Mi11'stérJo (. qpue c~ta8 efetuem monsalmente °I1 Á.t't, 5,0 O r<llatóI·.o a. qlle alude o c1ro Pe··l;:~n~"t.e do Ministt'l'!C ela
" F' cl • ~ a~amento, "O d L I • E"L'"or"o e Soude...:1 azen fi o anexo an,.e!l.oJctG ~e Art. S." O pa~amento será feito art.~. a e 11. 305. acima reterl. " ...., '
~ei que tenho li honra de sulom~tcr dIretamente à Pr~feHul'll de cada Mu_ l ela, devCl·á. ser remetido à Dit'etoria . Alt .2.0 Esta Lei et,\trará.em vil'lor ~~.
~ consideração do Poder LegiSlaLI,! mclplo pela Coletoria nele lnstaladl\Idas Rendas Intel'llas, na d1Ja dr> ma pubUcncão, revogadas
\0, ou pela que nele tiver ~\1l'lsdlção, Art. 6,0 As dúvidas suscitadas na as dispcsí-õ~s em c()nt1'árlo. :l

Rio de JaneIro, 31 de maio de "I mediante ordem, neste último caso, apllcp.çlio destc Pecrete. serão resolvi· M-NS. AGE~t N 308·1950 .,:;;
1950. - EUnICO G, DUTRA. da Delegacia Fiscal do Tesouro Na- das pela DIl'etol'la da Despesa PÚ. ,., , .

.. .• .clcnal, no respectivo E~tado. Ibllca, I Senh"r Presidente da Câll',,!'a' doe
Exposrçllo DE MOTIVOS . A t "O E D t t J:. DQ'11JtRÕ.....,"· ,.,AI't: 4.° A apuração e f1ll:ação da 1', '.' ste ~cre <l ,en 1'a..I''' em . .,. , . i.;:

Elwc!entlssimo SenhorPresldent(' 1rnpol't(l1lcia -devIda aos MunlcíPios,1 Vigor na data ele s1;;1" pUoUcaçao, 1'1"'1 TE':lho (\ hen!n de submeter à El.pre-
ela RepúbUca. . como cota de .carla ex('rcíclo. 'a partir .vogaelas as dlsposlçoes em contrlÍ110. ciaç~o de Vo~sa F~:celência li. inc:u'.a.

1, Oorçamcnto vigente deste MI. de 1948. In<:luslve. terão pOr ba~e o Rio .de 3anol1'0 22 de '~ulho de. 1948!:s-."~osh:'lo de :Motiv.os, em que (\ Sé'-
1llstérlo consIgna lla Vel'oa 3 - Ser- total consigllado nO ..ba!ançO da Con·- 127.° .da IndepCOdêneia. e 60.,0 dEl.l'll.h..Ol" M1n:,tl'.c dQ 8duc.aç5.o e o;.. ~'.: e
'Viços e Encal'gos, IV - Pls..posilivos ~aclorl~ G?ral da r-uub!l~~, a tltU-. Repú!Jlica. _ ElIl'ico a, Dutra. _ suvnre eX;JC(1il)10. d.:;, l:Iei, aulol'l~a11~,~ ~~
CensLHuclol1ais, subconslgtlllçaO 73- 0pde'ãlo:ntÔst«;! de renda, Correa e ,Castro. a Ubol'tUl'Q de ·Ci'edLoesJ>ecia.1 de !"l.:>
Dotaçõco PIll'U ateI1àer ao d",'losto no aI gla o unlco, A llarte devida a. ,. :0.419 CO rOp7, mn. quatro<:el1tos e' do. 'é.,
[I,J,LIgo lo.' pnràgl'IlJo4." da.ç~nstttt\l- cada Munlclplo Rel'lÍ. q,!ada !leia DI-I Parecer da C011l1ssãú de FI1lanço~; ~enr.ov~ c:~\\7.rl.~Co') jlMa "oagam~n" "'~ To

!ílao aOS Munieíp.los, a llIlPortânclR de retorla da Receita ,Publica, gue·to- O projet-o jtlltO, mensagem n." 199, "ro'lúe~ct'o de magistério a M~, a
Cr$ 420.000.000,00, destlnaCln à dw' mrnrt!. por base o numero dos Muni· de 1950, do Podoel' Executl\'o pede li Pen\!do. o"1.1l1!nt~ do carl!O d~ "'t:.ofes••.'
tribuiçÍ\oda quota-parte no Impõ~~oC p10a elÚStentes a ai ·lie clezembro ~.bel'tul'a.de uan ,cl'édlto ele 01.$ •••••• ;01', unclJ"oJ, da. Escola. Técnioa de '.
<le l'cnda aos Municípios que integram do ano anterior, 59.490.1156,50, para atender a dif'eren- Vlt6rlada Oireto11.a do Ensitlo Ilr· ,..
as . div61'Sas unlclades !ed.erllclas. ex· A1't. 5.° No ano seguInte. ao do 1'e. ça. de pagamento à.s Muni<:ipalkilldes dU.8tl'ial. daquele Ministério.
dwdos os da.'l'espectlvllli clI.pita1s, na cebimento de, respectiva cota..parte. braaileiras, c1oeeo1'l'entes _.do lIoumento Aoroveito li cmortunldll·de l)ll.ra ~•.,,'
c~formldad,e .do art1110 !ou .cla~elcadaMunlcl"lo envIará. ao Congres· que· houve na. al'recatiaçao do ImpOsto novar a ''V<lS$a. ·1!htcelêl\eillo mem:pro. 1;

~. 300, (lDlItblnado ,CQDI o l\:rtlgo 2~'''IO!\laclonal e ao MI~lstér.lo da Fa.·de ren<laecUJa distl'I1:lUi~ é:f-e1ta, testes de .!lprêçoe mau' cll6tint~ COtl~ ...
,do Decreto n;o 25,252, l'espeotlvamen·· zen da um rela.tório acerca 'da apli-de 8C01'áo oom o .art. ló. § ' .• ,da Cana. Slr\~\'açá<l, .. . .
te, de 18 a 22 ele julbo·~e 1948. ,IC&O&O ,cue lhe !louver dadoulI.ra com· ·tlhú~lio lllede.r1l;1. .. Em 1.~.1950. _ Jllmuco ·a.Du!I'nA



.~ ,1 .f··,I,':/ .: ,., I .' "

.ervJço, .. pa.rtlr de 28 de setembro de
1948. "

!I. 769. 2. O pagamento relativo ao cqpen-
te exercício está. sendo IIoten<lida pela

Rio de Jallei1'o..I>. ,F. doteçãc orçamentá;rla de que dispõe
Em 27 de, julho de 1)50._ êste Ministério.
EX<lelel1t.lss!mo Senhor Presidente da 3. 'Ql1anto no período. de 28 de se-

Repúbllca~ , tembro de 1948 a 31 de vdezembro de
1949. no total de Cr$ 10.419,00 (dez

Ao Professôr, aarãc. J. da. E,cola mil, ,quatrooent08 edezenove cruzeiros)
'l'émlca de VJtól'ia, Maria Penêdo. foi deverá seratendldopo rerédíto es<pe.
eoncer'tds, 9rdei:relode 21 de laneí- ela!, de acôrdo com a legislação em
1\'0 :Jê·te ano, pUb~!cado no Ditír/Ó vigor, uma vez' que ,o ato que criou a
011C:1I1 de 24, gratificação de magís- des,pesWo só foi balxadono ano em
térlo relativa a mais de lO anos de curso e pede soeI' assim d~m':lnstrada:

Agôsto de 1~50
-...- . --

De 2P..9~46 a' 31·12:48
(Decretoleí n.· 8.315. de 7.12~45)

1948 - setembro (3 dias] 3 x 690,00 =
3D

c-ut.111'''r a dezembro (3 meses)
3 x 600.00 • •.•• ~ , • •••• •••• =
1949 - 12 x 690,00 '

, Cr$ S9nDO mensal

69,00

2.070,00
8.?Bo.oO

10.#9,00 .

PROJETO

4. De acordo com a. Lei n, 488. .de venado, tenho a honra de tJ'an'm~­
,,~ de -ttovell?bro de 1948. a gratH:ca.- \ir a Vo.ss;> Excelência a Inclusa ex­
çao. em apreço. c<n'respondente à di~ posiçüo de motivos. nela. qual o Se­
fe:·cn:;.a entre os l)lI.droes J e K; fOl nhor Minlstro da Edueacno e '3aúde
fl·'9.da. a partir de 1. o de agôsto de sugere a expedição da lei, autorizando
Jf48: Em 890.00 mensats. a. abel'~ura do crédito' de Cr$ ,5 .195,80

5. À Vi<ta do exposto. tenho a hon- ·(clnco mil cento e noventa e cinco
ra de 'JrOjJOr a V06B3 Exoelêmia :'oue eruseíros e oitenta centavos). »ara
seia :ncaminhado. ao Congresso Na· ?ag:lIn~nto de gratiflc~cão de rnaa.s­
c' onn,.pr~jeto de lei autorlsando a. lér;o a Alil::l Murici Boraes Rel~; ,Pro­
=" bertuva, por êste. Ministério. do crê, fessôr, nadrâo K. da lr,cola Tê~nlca.
dlto esoeeíal que se faz neces-ârío. de CurWba da Dl~eotorin do Eldllo

Apl'cveito a. onortunídade para re- Industrial' do Cl\ta:l:'o Perm mer-te do
novar a Vossa Excelênclacs rcrestos Mü1J-stérlo da Edlll:aç~o e Saúde.
do m-u m~ls p~ofundo respeito. Aproveito 1\ ~n.ort"nld"õP· "~'M, Tr.
Eduardo R.mr FIlho. notar a Vossa ElCcelêncill meus pro!

testas' de apri:~o." mpl. rl'''''''1f~ con­
sideração. -EuRICO G. OUTM.

'.oc:POSIC~O DE MOTIVOS

Rio de Janeil'o, D. F. !

E~'2'l de ,j\tlho de 1950.
E. M. n. 166

Crédito especiàl "!lra (Ira! de
mago a AUla Murici BorQr, neis,
Pro}, da Esc. Tãc, de CurItlbcl..

De 3-10 a 31·12-49 a
(D2creto-Jel n. 8.315 de 1-:2·45)

outubro <29 dias) 29 x 1.770,00

31
novembro
e desembro ,(2 meseso 2 x :.770.00

Tot.al ". o .

•

C.r$ 1.770.00 mensnls

1.655,80

3.l540,OO

5.195.80

Aproveito a oportun.ldade para re­
novar a Vossa Excelência ()~ l'c>te~tos
do meu mais profundo respeito.
Eduardo Rios Filho•

, •. De: aeôrdo com o art. 1.", item seja encamlnhn.to ao Con!!'l'e5'o l~n·n. do Decreto-lei n. 8 315. de 'l .de cíonal, projeto de :el autr-rlzando a
d·ezrmbro de 1945, e em face da LeI abertura, por êste Mi!l'sté~lo. dn eré­
n. 488. de 15 de novembro de. 1948. a dito especial que se faz neeessárlc,
llratlflcl\('âo em causa, c"\'1'e-r,-"del'ltp
il., dlferffiça entre os nRórõe.s g e M
fot fixada em CrS 1. 770.00,

5. Ao vista do Plc"ost.o, t.enho a hon­
. r~ de propOr' fi, Vos.~a Excelência Que
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'Agôsto de 1950 5693..",,-~
maio de 19S0. publicado no "Dlál'io I 3. Quanto ao periodc de 22. de se- ea, o crédito de Cr$ 200.000,00 (du-r Art" 2.°) -Os funcionários púbU­
Oficial" de 6 do .li1CSl1lÜ mé.,~U\tlrt- tl:!U1.br<l .de 19.49. a. 31 de lIez~ml:>ro ce zentcs mil cruzcírosj , para auxiliar cos civis que,' à' data da pasragom '.;'
cu,,:':. de magistério 1'01&tiv8 a mais ce 194~, no total de, CI'S 2.476,00 (dOIS, a "Con!erêncla do São Vlcent~. de t ínatívídada por aposentadoría. não
10 ancs de serv.eo, a p"ltir de 221 mil, quatrocentos e seten-a e cinco Paula". no muntcípío de Castanhal, f1zerel~. j?!~ aosvenelmsnrcs lnt~gra~
de setemero de ~919. . cruse.rosr , uevera ser atendido por no Estudo do Fad. , '. do cargo ou -categoría, terlo. na si·

. crédtto i~special. de acordo com e. Justificação tuação cl.e inativos, seus .venclnlentos
2. O pagamento relativo ao cor, leg,shição em v.gor, uma V~iI que o· ato aumentados. p~porclonaln1~nte !lo

rente e:.."rdl;J c.tá S2:~:io ateudido que criou a d2r:l~~n ,6 foi bníxado no Há mais de quarenta anos fOI run- majraç;,;o dos vencimentos do pessoa;
pela do:~,ç2.0 orgc"11E',tll.l'I.l\ de que ano em curso e pode sei' assim de- ,;(.1c.a 110 Mun;cipio de Cal>·,.nhal a em atívldade.
l!!s~õe ê~te'Mi~lstério.·' m"llotrado: "CG1~er&ücla doe São Vlcentz de Pau- Alt. 3.0 1 - As "vnntcgens" Ineren-
D~ 22-9 ' 31-12-49 a C"" 750,00 menrais (Decreto-lei n:o a.ais. de 7.13-45( la", d.stlt.ada a atendervas rarnílías Itesüs .patentes gal'antld:u; acs ofichis

- ~ '9 desf~"oi·e~ldas.'·p.~la sorte, Assim. a da res.rva. remunerada e aos 1'efol'-
~'?rf!11lJJ'O (9 dl.,sr 9 x 7:;0.00 - 225,00 socl. dade vícentína vem at~nd.mdo Imcucs assím como aos da n.ívídade,
outnb-o a-r deaembro r~'m~ses) :I x 750,00:.= 2;250.CO del.;erz:las de centenas 1I~ ramílias que rfo ExérMto. da Marinha e da Aero­

lhe batem lI.Illcrta3, ·,smolando all- Constituição Federal. são "30;";0 e
uiento e roupas. AI~m disso, vem :!ratlficac~o" d08 püscos da híecar~

'rotal .•.• , ,... 2.475,00 mauccado ê.'>coíUB onde são íec.onadas quía militar. conrorme dispõem os
, _ as crlanc;nl:as. pobres num trab.all:0 artteos 2ú~' e 206 do respectivo Código

4. De acôrdo com o art. 1.0, item Barreto. _ Flores dá CIt1:ha, _ Pi- d,: b memeréncía digno de aamlraça~ ~os Vellclmentn~ e Van~ag<ns...._:
1. do De~reto-ler 11.0 8.315, de 7.13 /lhel1'o Mac!lac/o. '..V. encldo ucr ~1.': o I·L~ ,00.,.dOS aqUCl,es que dele tomam co ..1áutl~,a~, nos t-ê~mos do, a.1 tlgo 18,2;,d..1L
de 1945. a gratlrícacâo relativa a mais achar possivel se:1~" cor uma ll~ç:io. ,l"~Cl.l~h'llt?...... _ ". '.' . _ ,,' Pabop a~o 1.) - Ta is ~.~nta".•n~
de d('z anos de niag.stério era Irxada " equlpll':1Çfi.o de funcionários ele I}IJJ" u, ~ou.. elcllc~. de sac Vlcen~ I~~ a~VHlI"S .em . tantas tl,,~.sb~.nas
em o-s 9,00(',00 anuais. col'r,.spon. cuatauer Ca\Elo1'o.r;a aos memlJ:·os. do v.: de Paula tem á trente d~ sua d!" .•artes 9upnto~ fOI em 03 anos d,. sel';;
dentes à díferencn entre 'cs padrões Minlstêrio ~ú'jaco. qu; tem C'lmo ~ll!' e dedicada Díretorln a llgura ao viço a~" o msximo de trtnta , sempre,.
:M e N .'I-azão de existência a 'J1'C'IT'D"P.0. d,.ll Canego JC5~Ma,rlado !AJo, pnradígma de conformldade com a tabela de ven-

5. Pelo art. 15 da Lei n." 488. tIe :r\lstl~a Púb'íca e não a defesa dos de ~"~e';l.1las virtudes espírítuaís, dmentos qUe esttver em vigor poarfl:os
15-11 ..48. fd e'~v~.C!c' P?t';.. O, Op:.:ldl·§':l·_:::::-~~:es d2 nciz~::!:tS ::f:!::l!~::t:'~~ qUe",o fazem cred'Jl'- ct~- ,1'~s::,'!lto gra- ~!~:!:.!z c":1 ath':l.. ....
de .venc:mentos . dos Oltedrâtlres e, ;!vcs, Itld~o dn scc!'e-dacle par,1ense. Fla'ágrafo 2°)_ O sôldo " gratül-
como na e!K'ala de vencirn:!1tos que A "Conferência deseja, ampliar seti eaçio elO8 oficiais refornndos"por in:
acomp:lnha a l'efel'illa L~1. não e:;:~- PROJ1'lTOS APRE8ENTADOS ã... bit,J ele ação, construindo inclu- caTlacld~cre fi~lc,3, na forma dl lei. se-
te padriio sUllel'lor àquele. cor.tinucu PRoJETO zive Um Abl'lgO para. o, j)(lJ;~'es de- rão entretanto,' Ind·~'pendent~s do
êste MIUlstêrlo. a con~sder a gl'atlflc . . Isawparacias e da! a mic:altva. tomada temp.o de 1)ervlço, .' -
caç(ío peia b?se d('6 v'alcres exl~tm· N." 765 - 19~O lllt.s d:lllOis de rcpetid~s apei03 'que Farágrafo 3.°) -. Quando convoca-
tes 11 é)}Oca aa VigênCia do De~reto- l:ria:aC1h~ia 1l0stlll-te!"grarlca .me vem chegando desde julho de dospllra li atlvidad,e. cs ofi~lâis da
le~ n.~ 8,315' de 7·12·4~, até que seja na Vila de Quatlpuru Esíado do. 1048, . ' reserva perceberão. alé:lldo sê/Ide>' e
expedida nova lp.glslaçao a I"e'pelto. Rira. • Julgo ter. just.lficad~ o suficiente ~ratlflcaçso Inerentes as 'rispectivas

6. A vista do expmto. te:1~o n . ,. . para qu,., meus llóbres ·pares não me patentes, tOdas as demais, valltosens
11on1'(l d" suger.r a Vossa Exce;encll (Do Sr. Epl.oso de Carr.pos)· del:lem "cl~mal1:lo no des"rto", eS!Jeclf!,as relativas a essa sltu~çã()
seja encam!nhado à. apre~laçco d' Al't 10 E' autor'izado o PcderP,;da:ie, portanto, para os que so- militar
.Congl·esso Na~lon~1 o In,JuRo projct~ 'i1xecuti\~<l' a criar. J:ll'loMinlstéri' da ;rem.' Art.. 4.0)- sempre qu" houver ál.
de Id..~ut?man.. tl.~ •. aber.tun, J>o~ \lla~ão e Ohl'aspúll11r~l.s. ag~!Icja·. Sala das Ses~ões. em 22 d.e a.gôsto It,:ra.ções na tabela. (e v.encim~l.ltos

,êste ~hn!,téllo.• ~o Clédlto especial quo .,os~'-teleg:'áfica na Vila d~ Qua- de 1350, - Epf/'Jgo de Campos dos rJficials da atiVa. as vanta~ens
se1;~0:it~~SS:1 ~Óol.tunldade par~ re- ': illlrú. munio1~lo de CC.pan,n:a, no 'PROJETO' Idos Oflcl?,is da' re.serv!' remul1er:!ch .6'

_ "ê' '- I" ~'ado do. ?al'~. . do,s refe.rnlados s"rao autom:ltlclI-
novar -11 Vo.sa ~x;:el nCla os lhel c~ Art. 2" pbv011'rm-~e as dlspos!"õe.s N." '/67, DE' 1950 n'ent~ atingidas pOI' essas alter.::ç5es,
tos do meti OI lf~.md,a r-espello. ,m conr"·l\rio. .' '" . :le modo a pel·m.?n'Cel~m· equircdils
Eduardo Rios Fll7w. Art,.. 3 n. ·E.<f!1. lei ~ntl'e~·á. em vigor .•C01;s'd.~r? _ de u~lI'd~.d~ lJl!lJlfC~j '.:01' pósto. ao sôldo e gra.· tiflcação dos

PROJE1:0 n~ ;af'l rio S'IO ","b ICfl"po.. riS A.Soc.IO~c!rs CO,llerC!41S de Vi c.flclals em atividzde s:~undo os oa-
N,o 769 -=. 195ú Sala. das f1~s,õe~. "'~ IJ.~ agosto fI,a, e Xmolt., no EstQdo c/o Para. c;rõe3 consl:'lntos das artl,:os tlôno 'e

1e 1950. - Evi 7rJrlo ,de Cam!y=s.· I . (Do, Sr, Epilogo rtl1 Call1po~). <!é<"itt:o C:l lei n. 488, de l5d~ novem-
Dispõc s6bre a sit:!a.ção 111rl- Jllstijic'arâo I O C' .' ". ",' . I d .. ta' 'lrO d.~ l!H8.

dica dos procu1'adDl'cs daJ' UI'- on~ere.sso "a~lG1la . e(: I·, , • .'\rt.5.0) _ Os. atuais mllita'!'eS da
tarquia,l ,1erterais·'. ·Desde 1947 ven: me ba t c"'c1, ,,~•. Art. 1 ) ....., Fica:n de utllldld," 1>U' ~'fSCrVEl .I'pmuner·d(l, U l"fOI"l112dos e

:a ampl'nr,lio. da rMe t,!,~p"rr,nC~ no r:'lI~,~ asA5~llf;oes Comerck.!s de'u~clonârlos . Púolicis ; Dosentados
.\Da Comi.õsãa de' constituição !!lstn:lo do Pará. E: que tô!l~ ~,.Am~· '1i~la '=".1ns'J. no Estad:> doPará., :u;os vencimentos' não este'am en;

e Justiça) ~Ônja. p~la disp·ersao d~ ~~t1s nu~'.'?o~. . Just·tficação ~uadraclr.s nos artigos ant~l'lores a..
Art, 1.0 Os Pl'ocw'adores das au- ')ooula~!c!:~" F,'f"e mais' do que -,' . _ 'o!"ar da dpta da Orl's'el1+e ·I!I· terão

t~rquias federais, 11(\. def.eôa deSlaS'1l1al.(lue.1'..qutr ól re.gl;o o "''':':~.~:TIa d~ I T~n.tJ. :l ASSOc.aç.ao COlr..'erCI.al. ,eI"etls v~n ~;..,.,eNC.S reajustado.'> ·.obser'
terão. no que couber. os. mesmas ':Jta da r(!·"l1tmi~~~o~.!. ~!- " ..el~ a~",~ci:l~:::a da Vlg.a' como a du "'Insu, "adQ o al'ti"o 32 d:1 lei n 488 dc 15
aWlbulçôes, prerrogativas e Impe;li· 'lpres~l1tel 1l,o!e~o d~, lei "e11ndo ::ue têm r.or séde a 1l01'(scentlr eldad~ :'1' '10l'Cmbro de 1948 .. ' .
mentes dos membros do Ministério ~taC'()o;5 te!Jrzmt,.:~s ll~!'a ~~'Z',sr·. ::'e Altamira, vem se destacando pelo,·. Art. 6 o) _ J;levogâm-se as 'dlsposl-
Público da União, ies~ de mUl1!eftli~s ~ .at.é ~~~~ só ...~~ I :arln!10' e zelo com qu. d.;fend"r os .. 5:s em contrário

Art. 2o Os atuais ear2'OS Isolados ~aetnntl. de Od:vé.a"rE••.••\.! ES,,, .ilLêl";l:iS~S 'da classe cc:nerclUl. IOOSI . .' .
de E'roeuradores, AdvogaÇlos. Consul· :Iád!va, como se os demais ~unlçl. :omis do Salgll.doe Xlngú, reslJectf· Justi/icaqdo·.
tores Jurldlco~ e Assjste!lte~ d,e PI'O- ')105 fô-e201 ~nte-dos d~ N- -~?: 11 'lamente, D~ vidas rdativarne!.1t.? Quando o Podei' Legls!atlvo"inul-
eurador. existente'! nas autar(lutas A Insta,lacfg io_e s~\V1ÇOS ~1:~(,.~~~ ·;urtas. es,*s dois iDl!'ortantes órg~os ,;lic'ameme :.cone,deu ven~i~lentos
referldl3.s no artl~o anterior. S1!rat) é . uma letr" u ÇBO ôCS 1 111~.1·"B'0 ;las classes eon~e1'Vadol'as e hnJlu~,' integrais aos' mllltares ou. funcioná­
tran~f()rmados.. em ,carllOS de Pl'O- PiaIra <l.J I!tral1~.ez.,nl· e:~n. !11,~.a .. r~ ~'ad" '::lm pela atuaç.;.o de.. seus órgãos di: "los núol1cos' civis à. pass:a"em para a
cUl'!d~r e absorVidos nn. restl'ecthra s, us a asn raç"o. :>oIÇ• .1 u. "'''tore' . , ' " , '"
CArreira. feito o enQuadram~nto dos todos aqueles oue estão eS~,~lha~os '''Val.;· [I pena r~3a1tar qUe as aludi. l!latll'ldJde" ~y6s pelo menos' tr:nta.
~eu" OCUOall!·· .. r.ao 'ela-se... corres- 001' todos ,.. recantos da tel. a b. a-, tld d d I - I . anos de s,rv ço qUIs; d.estn fOI ma,
o ~ '" ." •• ' "". :.as en. ~es a c asse estao 10J~ c'omo ~ nhec'ment d N ia prepondent,es aos padl'ões em que se en- sUeli'a . . 'lU d. C f d" ; ~ , "I •._. eo . •• ·0 a ac; "-
contram. c reajustados osresllecfl-,. O fato d~ hoje eu vir in.5c,·ever A e ~; t. ~1 e."I~ÇtO d a~~.n_'1 aj'~ :11131' os bons s-ervldol'CS em n Idéia,
vos vel'cimbn~-s tu10 de acl\.~~. ('om à VlIa de QUAt.l'11'1't' COhl0 pr~tcl1- • ss;:c.ç -fS It om,l'c as •• o .aisl, deqlle hm.:lis tlves<:~m dE:' se Pl'COCU-

.. """ ". . ,. t '. j ''''''',,0) ,a e o r-e"r-"SenWlr e:n 111'-CI" ub I tê 1 I t "'-as cO:1dicóes e!~claI6.de cadEl entl· jente a esse jUst~ c<!n,Ol' ~ se ,Uj' ; ...t '- 1& .' - •C r'.', t" do I'lnr com a s 13 S nc e. jlo2 o . ra....~.
dade Rllhiroulca. tlflco p'ela suaoo'l'"ao em reJaçao ;"..~.~ó conc Ve com <lo on.eIel.C a "1110, ~'"

. Axt 3.• Os carll'os Inlclals da cal'- a sede do· Mur.icloio. de Cana11ema, ._--"... . . I E' êst~ espirlto, Como admltiNe.
retr.!> . de 'P~ocu~adnr de allt.lIro"res Quatlpurú,tl·o.d:cl::lnal trc"ho tia J:.lsta. p:"t-ntoa. homenagem que ,;nEio qu . Colll a desvalorização da.
federais' sreao s"mpre llrovldos me- terra' pnroense, pC5/3ulndo romércl<r 1 Pai.!; pr2Joite por Intermédio de.o:ta :nc:d:l: n [J~d cbr~;:J. lT..:jora:- os s~r-
diante ~oncurso.· adiantado. e socledad'e do eS"Ill estll rasa. do 'Ccn;1'.,rso. cOl1.'l!d·::r.ando·se v!dor~s em atl1'id:de. deixem os, In~~

J tif/ li v·elfdadel.amente Isolada da serle,. d'3 de uh}l"-.]" _~'Jbl!ca. tlvos n~as condições apontadas lie,
us caç o ..>qual dlstn .cêl'ca de três horas. por Sala das' !'1essc3-es. ,m 22 de lSr',sto aco::'panhn os c:ut:o~? .~.

,Tr<lta-se, apenas. de dar eumprl- estra:la'~e rodnge.m. . je 1950. _ Epllono rleCml1:Jos. A atual Constltulçao quandoest~-·"
mentoao que '<" dellbeTado sem In.screv~mos. portanto. QU:tlt>U1Ú • b2!~~'; :l c~r!;;::tor!~:I::.C!c cll rC-'::Eaa,
dlscrepllnclll, por esta ~omlS6l\o. BO entl'e as iocalld:ldes Que !Jre:!sam PROJETO dos v·::lIclmcnto..s dos ll'losentados
se pr{\nttnclar sôbre 11 emenda r.ú- ler Integ1'<Idá~ no B-asl1" ·~'a'ol'lze· N.' 7fi8 DE 195il sempre que haja majoração do pes-
mero 109, ao Pro1e'o de Le!. n." 316., m03. a terra. dando co~t.() ~o '. soa1 0111 atividade. (art. 193). chm.
de 1~50, que disoÔ<' sõbre 11 Lei 01'- homem, R~"llla os prOlren!os dos serv!· mente' defiDt' êss? mencion~do es1Jlri-
gdn!ca do 'Ministério Púolleo da.. Sala das Sessões, 22 df' l'l~ÔSOo a~rés 4natlvps ch~/s .e militares e to de Rmnaro,' Diz. "revisão". e 'niio
Unlao. de 1950. E."llogo de' Cam.pos, da outr~s provldenclOs. '1""I~un'n;Ao" por~que ,nem todos oa

Ficou. então. assentado que dita " ' ~ E '. <Do tr. ::::1: Ud:s :'.";r,clol. ~p'srl1~.~dc~ o sao cem vencimentoa
emenda, 'llle ora fle:mcnl o re'1ro"u·. ,PROJ TO . ,. o ."," :nl.e"ralS. Quando maJorados os vel'1ci-
zimos, deveria·· ser objeto. de prCl)1O- N.o 786, DE IP50 , AlI.!.) -'Os fnne.onrhlo... publlN's ,ne.-:tos elo C!lrr:s::cr.::,ente em ntlvi.
sição autOnoma.,.desta Com1~são, que ,'_' • ~ : ivls que à data de sua pas:>agem à. r.a~" ..~ 'rln dar "aquele" oert~ per-
é a qUe apresenTamos. . Cone_de, aU,,:lli~ de !-:~;entos Il1litlVI.dade por all.o.'entadorla: ~!~p. rentafo:em da mcjo:·aç:i.o conc~dlda ao

Comlsslio. de Constitu:ci'io c Jus- '7n'fl .cruzelros a Co~t.~TIiI,.,a de ;':m ju",. Nr fOrça. d,e lei. aos.ve:1C'1- :11ti1"1o. Tal po:c~'1tr.:;em 11a '''revt-
-tiça, em 1-3 d. a~6s~ d~ 1950, - S'fO y,lcelltl! de Pl!l/ a nr>,MI:- "lIen~os i~1t~:nais da categcrla. t~ri\o são", Dor cerro atinfllrli aos o.llG-

Gustavo Callanema, Prc'ldcnte: 1l"!~11.l/0. de Casta,nhal. no E..tado .1,a SltUlIÇ<lO del11utll'os, os· s~us ven- E~nt'd~,~ s,?m 05 vencimentosinte-
Lameira BiUencourt . R"-·aio~. ,- do Para. :rn1211tos selr'll:e majorados na mes' /,rais. Qnem rec,~b'Ô' 00°1,. dos vencl-
Cm'IM ~aldemaT. - Afonllo Ar/no\. IDo Sr. Epilogo de. Campos): ma. base em oue' forem :l.um.ent~do.1 os mentos dEi. tabela de 19411' rer.e-berá..
- Well,ngton 1'lr'lnd/io - C,.I.rrtl.o o' '. , d • pessoal da ativa. qun11!l{) Isso ro'·· d~ Qualquer otltra que V,e1111/\
de Gc:!o/.G/7 So(!res, - Allfon!o Alt.. ·1. I - Flc,,!: aberto.. pelo .~. '-'~O_ rer ernconswuêncil1. de altera- 1\ s~r il1llJosta [10 pessoal da ntlvj-
Fe!/ciano. - SOlIsa Leão. Plb!/o l1J.stél'1o d>l!, Ec?ucnçao e Sau:i~ Publ'· ~:o r.o· 1llXler aqul~It1\'O da m~etl:t: ,df,c!" '.



Elel~ral ed,o.s Tribunáls. 'Reglc1- Tem a palavra. o SI', AlIomar J3a..
nals Eleltol'at.s, Integrados pelos Ieeiro.
cargos constantes das tabelas ano- O SR, ALrOMAR BALEEIRO ­
xas àquele diploma leGal,·- que Sr. Presidente. lamento nâo esteja

. compreendem cargos ísolades, iJI'e~ellt(:, neste instante, o ncore
cargos de cal'reil'a e funções gra- Deputado Pcdraso Júnior, parque de­
tl!icadae . (art. 1.·). seíava debater um assunto ao qual

Entre as carreíras aclma men- o nome de S, Ex,", está intimamente
cionadas figuram as de Oflçilll ligado. .
Administl'atIvo (clalses,H a M), O nobl'e representante do Partido
Escl'iturária (classes D a O), Da- 'l'mbalhista, em março próximo pas­
tllógl'afa íclaSlies' D a G). con- sado, apresentou li Casa o}Jart1.!110
tímio tclasses E a O) ~l:lerven- PI'ojeto, vindo ao encontro das rei-
te (classes' C a.' E! ' vlndícaçôes da classe de trabarhauo-

Em data de 15 ele outubro de res do comércio que mais duramente
10<49, foi sanctonada a Lei 11." 867 exerce a prc::issiío. Refiro-me aos
(Diário Oficial de 19 de cutuore chamados caixeiros víajantes OU VIIl­
de 1949), que - estendendo ao jantes cornercíals.
pessoal elas Secretarfas do '}'ri, O Ilustre Deputado. no projetu a
bunal Superior Eleitoral e dos Tri- que aludo. restabelece o cquítíbrío
bunaís Rcgipnais Elew:/l'al.s dispo- cem os demais comerc.áríos, assegu­
sitívos da Lei n D 466, de 15 de rindo aos caíxelros viajantes umas
novembro de 1948 - estabeleceu". .as rega I:U; que ainda não se
"In Vel'bl.'i":!~"avam oonzagrndas na legislaçllO

Art; 4.' A carreira de Oflcl~l tl'a)J;tlhista brasíteírn.
Adnunístranvo das SecretHrias do Acontece que, pelos azares dn CKIl1­
Tribunal Superior Eleitoral e dos I:anha polltica tlv.~ eu de viajar mais
Trlll1.ll1ais Regíonaís .E!eitoraf3il'equenlemetlt~ pelo 1l1t~rior do E,s­
passa a denomillal'-Se Oricial Jl1- bdo, percorrendo a Rio-13alüa e ou­
dlci!lrlo". eras ZOllas, Numa dessas viagens, um
. NestllB condições, nada m:-tis engUiço de avião - se é parlamen·

jUõto que, quando se cogita da r~- tal' a eXpr~ssão- fêz com que t1ves~
estruturação da ca.rreira de Oficial Se de pa~sar todo um dia e tóqa uma
Administrativo. ~::Scrlturll.rlo e DII- noite na cida.dernll1eira. de Montes
tllógrafo, do S. P. F" estenda-se Altos e, ai. sem outra ocupação, se­
&'se bl'Jieficio ao pessoal com não a de aguarelar o consêrto d<1 apa­
com exerciclo 'nas Secretar:as' (,0 relllo, levei um dia toclo a COl1ver:;ar
Tribunal S1.werior EJeitclrIll' e do.> com os caixeiros viajantes.
Tribunais Regionllis EI~itolais,Ouvl'as queixas da classe. ElIpll­
noladr.mel1te porque vários de cll.vam-me eles que o seu trabal.ha
seUs funclonArios Cêle 'ficarão l1rl- não se limitava às S. 1101'8.5 da lei,
vados, él1l consequ~ncla do dlspa- pcl1.s era 'contínuo, 'I'!'all~havarn
sitlvo do al'tigo 4.". ria 'Lei n.- .' Q\,Iando estavam em contato com as
667, de 15 ele <1utubl'o de 1949', Draças e, ainda, viajando pQr estra-

SI', P1'eEic1mte, de.sejo. ser, nesta das -, e que estradas, SI', Preslden­
Casa, o intérpl'Ete do pm~amento das tc! _ se é qUe ns,sim se poã~m c~­
meus' contel'i'ânco.s e dignos amigos mar os c~minho.s vicillalsdo intel'JOr .!
cio ,+l'loul1111 Regional Eleitoral do h- do meu E3tado e de Mil1as Gerais,
rã, na cer.tezã de, qUe éste plenAllo: onde 56 há acessO para ·0 ieep ou pa­
tomando celllhecimento do meu pe- ra o Ford dc tipo muito vetusto, ab- f._
(Jido, fará ~.qlJele.s lUllcionârios a JU!-I wl\1tctme·nte incômodo. t
t1ça qUe. m~l'ecem, aruilo bem), Além. dlESo, ê6ses homens são prl·

O SR, GIL SOARES - (Para uma vadoo> do cl1ntato da familla. Duran­
CUllttfll!cn"âp I - SI'. pr..sid~nt{!, ape- te nl&es arros.l1m p-=l'igos pelas con­
lo Para a CJ\mara,no sentido de ~er rliçõe~ naturais tias zonas, percorri­
dado r~'l!do anr1arnen lQ' ao pro~eta!le das em vir~ude da illS:l.Cul1rIGade das
ree~trut~ra~·~o do qllaprO cjos [!jnc!o- meEmus, .
n~)'los elos Correios e Tfl~grafos, Ora, num!! época como a nossa. em

A pr()p6slta, pas!" 11 ler do{s telR- llU~· 5e p~'oCljra faze!' a Justiça deVida
gramas qUe me %oram :endereçado!>'Ii> masoa dOs trabalha dares, náo é pas­
SÓbre o as!Únto: (Lê). ' ~ivel que o 00.11S'l'<:802D Naciof,lal seja

..Sallcit,,, mos ilusl,l'e valioso C!Jn~ lndiferente à sorte dêss<:8 viajantes •.
curso srllt,ldo rápida andamento IDe minhaparte,n~o tenho nenh\)m
nessa cu,a do congresscJprojeto l'ec.€io deCll+e se peme esl.ar eu fa­
ree~tl'utural;ão ClllaqrOS func1üllâ- ~ndo. demagogia,. porqlle 11 e"aix('lr<1
rios C{lfre:o~ Telégrafoo antcclil!\- \'iajante, pela própria naturez~ do
dammte p~l'adecemos respeitosa - ~erviço.. Itinerante como é. raramente
lnepte ~.fÁ.:'io GOllgn!\'es 1,1l1~ Ivotll., 4iém .tHes.o, meu m~lo:. COlJtllct~
Oa1'v-'ho - Geraldo Pereira - foi cal11 viajal)tes qo ~,ta.ao de Ml­
101'05 Per.~!ra - José Pe~e!l:l - - Inas ~ais, que não pocjerão sufragar
l(1~o Ces~rlo - Joaquim Marr'('- mennome ou a legenda do meu Par­
ilno - A"f1\nio LOl1es - Hr.ria tido 110 Estad.o da Bahin, que reme-
Jos~ B:zPl'"A. -- Fo :1Cl.>OO Me- sento neita Casa.
(le~r?,', ~I!'nl';a âo Cac·rr.o n,!1- Um ponto,soljl·etudei. me pllrcceu
ta,.. t\bsolutam~nte razaáve1 e e,callOU ao

"AlJll,XO aS5mauos r er",' ê,;enr,,11' I nobre colega SI', Pedro Júnial', ao re­
1'10 s~l'v'clores pastai.!; t;"le1I'ã::co~ dlglr scu o\1orlul1o, justG e bem I~­
Rió Granàe Norte a\ldam emí- tenciallad<l projeto: aquêle c,lua ap11­
nente r~!lre~ent.ante PlJVO, sent)d(, caria à bltllae;üo dos cai::ei;'os viajan­
não Rarra mais drlnora pro,l"to teso abrindo aliás j)1'ec:cJcl1te para to­
tcc3truturaç.áo Dct qlle acaba s.eI Ms os demais tra!;~lI1:1dOl'eS, um pl':~­

apl'ovatlo Sena :10" o 411al COnsílbs, cipiaconsaL\'l'lldo pclQ. ConstltUlçaCl
tancla velhos e Justos.· anc~lt.>S relativamente aos fUllcionl(il'ios pÚb1i­
ne;:sa deo\lrot~gictlJ c1assc. e que cos. Como tÓda a clitmara sabe, o
terá ~111da de seI" aprec.iajo G;"- artiga 191 § 4,° da carta M:lgna 'per­
nlnlh.,· qUe cOl'1fJt1!fias dal'6. plena I)1ltc que lei especial abrevie os Pl'a"
e tot.al l\PI'OVaçflO l'efel'ldo p.'()le- Zl)é l,ecessé.rlos à aposmt~dorla d05
to com deciclidu apõio V. ElI n, íunclonáI'Jc!s. quando ~stes servem em
COl'dinis sa\ldU('Õei" Rairrl\1I1do condições especiais. verbi gratia, aqne­
l"rl\l)ça ~ ~rttlr Vll:l.l' - F!·,m' . les que trabalham em zonas. illsa)u­
c1.';co d~ As,sil;", . .. 1;lres, como as malarlgenas, ou Gpernm

Era o que t!llha a dizer. (Muitú com risco de vida ou com ClUJSaço
bem; 'nllit.a bpll~·'. m.aior, coma Cicone com os h1.!petore5

O SR. PRESIDl!'NTE - Tem a pa- de trô,nslto.e outros sel'ventuariQS,
lavra o SI', CarVtl1hal'ileto, prlm~jro ~sse. principio constal)te da Cons-
orfidor_inscrito, . tltuiç:io, adot:;tdo pe!:;t N\lçâo comC1

O DEPUTAPO SR, OARVALHO clesen,volvimento de uma noçíio luri-,
NETO ~ Profere t,lisclIr$o que. entre. dica. éel(aillmeAt/J li" lu~ que .deve
(f1ll! à Tl!ll/são do {/I'ador, será. pu.t,7i.norte);lro congl'es~o aocnc:l.rar a 51­
cudo depIJ!,s., ~,t,U~çii.() Q.r./s .c.ixelros viaJantes, AO 111"

O SR, PRESIDEN'rE - Passa-se .véa dus .condlçõe:;espccll:úqlle npm
se~unda parte do e~p~4Iente., tMas asva~,l.ed.\i.dea.do .comércío s\l-

i DIAR"ro-MCONCRESSO NACIONXe-"

J1.Isti//caoqo
A Lel n,o 486, I;\e 14 de /lovem~

bro de 1948, criou os Quadro.; das
SeeretarW do TI'lPunal SUPerior

PROJETO

N,' 763 - 1950

pi8põe Eôbre Tegistra, no Mi­
7llólerzo da. Edl!cac6ae Sr.jitfede
1.'r~'e."orr.s cfeiívõs de e·rJ.uc~ ,

. flSll:I'., ÇllO

IDo Sr, Garel/o Paranhos)

O Cong~es"o Na~iona1 decreto'
Art .LO .Os p;'ofeS$Ol'es e Pl'~iesso­

ns-aUXlll~l'ese;etivos de ed"~ação fi­
iS~ca . ,d-os e.:;tab:!ecünen~:Js d~ .ensino
àe gl"U ~,:tIl1cln~jo, que C91Hal'e.ll1 cin­
!Ci? a):;.?s àe,{;xrckio na da.j·a da pu­
!bJ.K'aç?<l ~~sta leJ, POdCl:âo efetuar
o. seu re>1';3(.ro definitivo na repaJ'ti­
çao _com)J2te.nte do l\.1inistél'~ da Edu­
ca,çao c S8ude.

Art, 2 c. Esta Lei entr:;râ em vigor
;na d~ta f!é_ sua publice:ç&o, l'~ vo,gt:'idas
Q;; cl "']]0,< Jr,oes em <:ontrário,

So!~. clas Sessõ<:8, em 22 deagõstc
de 19~O, - Galeno PW'G1!hc>t,

Justilicr:.çã.o

Pelo DeCÍ'::to-lei n." 5 343, de 2S de
,lmnrço ele 1fi43, foi facult·ado ore'
I;istro definitivo, na rê-pal'tlcâo com­
jPetynte do Mil1lstélio da\l:dl.l:aci\c· e
lSnudc, dos pl'Ofeiioores· de .educa.;âO
tisica dos e,stabeleclmentos de ensina
de se3unào gra'u, 'tnediant.€ aprovação
Em e~~mes especiais promovidos por
~CO:.a.s federais ou r,econhedds.s de
«11.1Cllr;;1io IJsica, ,

:N& DlE.ioria dos estabeler:ImmJtos de
1mB.iJ1c eie seEJ1,lUlo iJ.'au do Pais exJ6·

i...~ art. 5,0 tem por finalidade. CllII- tem. ClII chamadOll "Professores-aUXi­
r a grande iniquida~ de ençon-, lIaJ'et;" de educação f~a, lWIl qU~
al:-se . por eXllmplo,na.· clas&e mi- não fizeram menção alguma o Decre-
tar, um velho gener!lJ de dlvisiío to-leill,OS,343e a. Lei n.o 745, colo­

armado há. mais ce : vinte anos, cando-osem situaçã.o cie inferioridade
m vencímentos Inferiores ao de com relação aos. prof~es de eciu­

apiiâo da ativa, Não é admíssíve; cação física, porque a lei não xhes
Jté· ue 'se mantenha tal situação Que lMUltou' o r:gLstl'o deflnitJl'ono MJ­
I~.~ oge a·o espírito, m\Ls uma vez dize- nístérío da Ed\lcnçâQ, como' fêz aos
:~~: os dos L<2gisladores, consuestancía- prcíesscres.
t.. ·!f.0:...ld'o em Leis ordlnár.IaS e, POI' fim, na Daí a reclarnação feita pelos "pro-
~;".' ponstituiçãoda República. felsol'cs-auxiliares" nesse sentído, _
",1)'{ ~ Sala c'las SesSÕES. em 25 d., julho de pleiteundo, junto às autoridades com.
i~v 050. - Euclides de Figueiredo. . petentes, o reg!l;tr<l defil1i~ivo, com
)%::1 .o SR, PRESIDENTE - .Está finda lWlcl.flJl1ento na. L,i n.o 746. Tal pre­
,;io',' .110 leitura do expediente. tensão se nos afigura justa e. tem a
,<~ O SR, JOSÉ ROMERO (Para uma sua razão de ser, porcue entendemos
,;,X: CD1fl.unicaçâo) - SI', ·P,reSicl.ênte, como Que :l êle.\ deve ser estendlda a Iacul­
:!~;: é do connecimento PUblico,· ocupa o dade ele l'igJstro definitivo como p1'O-

..

"~.'·.:'.'.•i '.. argo de Diretor da Est.rada de l"el'ro f&~[>r ele educação tísica.
~•.::. ,Central do Brastl o 1l06S0 antigo co- Alili.\, alguns proíesscres-auxílíares!%,. ~ de trabalho, nesta Ca.>a, o ilustre já se dirigiram ao Ministério da. Edu­
:,~,~ ~genheiro JU1'andir Pires Ferreira, caçác,plelteando Idêntico favor. como
,Jif, litlco destacado e .emínente 'da ca- se vê de despacho. abaixo. exarado
~•. ~tal da República, onde nasceu. 00/1- pelo ex..ministro .Clem~llte-Marialli.
.;;~. Ileq,uente!nente, e s. Ex." prOfundO estampado à página 5, da pubUcaçáo
....~.;:; .... onheceaOl: dos problemas dO.D.Is- EBS .... no. 27. - Jan:Jro de 1950
i''r. . rito Federa!.. "Rfg~tro de m:ofessores de educa-
~ç . • Sillto~me, po~, mUlto li vont~de ção fislca .
:li:;.'.~..~llra, dll'1gir apelo ao antigo compR_' 0.s. "auxiliares .de p.ro:e3~01·" de e<lu­
J;;" :I:lheilo de lides. parlamentares, a fimcaçii.o física 111elteRl'am, junto àS au­
:~lli'" .de que ~ll:genCle no sentld<l de ateu. tOl'làaMz do Milllst~rio' da Edu.::a.ção,
o~l'.l!!er ~os ?ustos I·eclamo.s d06 moradores rl!gistro deflnltlvo como "profesiio,'cS
},':: !W

1
· .~sR ~:oldo de 4lbuquerQue e Anchieta, deOOu.::ação flslca", nos Estabeleci­

.li;;. .~ ej~~ s de que a Çentral d.<l Bl'asl1 mentes de ensino. com lundamento na

...i., IaJromovQ a constr'ilçao de uma Pl\S- L j o 7~5 d 2" d . j h d '949
~+ ~agem interior ao leito d t d e 11, _ • e ~ e lJILo _ e J. •
,~::: ~Ill'anõ.o a Ave id·. T a ,es ta a .. Ouvloos a respeito os 6rgaos com­,'0: t.Jil,strada de )S'a~i': m:f:°FUgOSO : petelltes e o' Consultor JUI'ld,leo do
''$' ;.altul'a da Ruj), das Plores~U ~l~~r~m Ministério,. Pr, Omar Sampaio .06,
: ê.: "~se,l mQrado-es ainda Uma ria, o :Mlllllitro Clem-ente Mal1 alll , ti­
~~}': 'inferior em' Allchiet'a,lis·~ad~~r~ tul~r ,(Ia pp.sta da Educa,r,áo. autD;,iZQU
~";{, bJesma estl'ada, O ,:eglstro,. n~ s'l':u!nte <!cs~acho,
'Si'" Sr, .Pl'e~Jdente, ao transmitir tal . Com as Ie~tl'lçoe:;SUgc.~das ,pelo.
.;.'·:.·-apêlo ao ilustre Sr,Diretor da E<;- Dll'etor do Enslllo de E'tlucaçao FisJca,

.·.i! ttroada det l'der ro Central do Bl'a;;iJ,es_ nl·ur.çcln_eo..sep~'Qppoors,:qUci~;'deo'Scollll~l~ni~í~)rl·o'~ SinO­
. .' u cer O e que S. S. atenderA"' ""'~" • ,.. '. ­

,.essa velha aSlliracáo dos m{)radol' a vocado<s ,pelo Dl': Consultor Jw'idlC~.,
,: daquêles sUbúrbios. (Muito bem M ': ~l'()CeQa-se, POlS, na. forma das Prl-

(ta bem).. .' UI me;ras",
: . Pela art, 2;3 do AtQ das Disposições
i, O SR. GALENO PARAN1{OS (Para Constitt1ciolfais 'l'ransit6rias da Cm'ta
Ilpresentar proJeto) - SI', Presidente Magna, foram efetivados inúmeros
/lled! a palavl'a para enviar A Mesa ,prcf€s:;ol'€I> e pl'ofesosore:;;-auxiliares de
ill;gJeto de lei disponc!o sôbr~ o rcg~c e4ucllção fisica~ com mais de cinoo
~e' n: M,inlst~rio da Educaçao e Sau- anos de exercíCIO, Oraocul1ando, em
~ão ~isir~of~6õres e~etJvo.s. de educa- carátel' efetivo, OS cargos de profes­
injustlc' propo.s ção visa repa:'ar sores c prof :ssores-auxlliares, acha­
aU"ilia;~ cometida com os refel'laos mos õesnecessârla a exir:~n~la ·<'os
:;.>-" - de ensino, (Mwto bem). exames especIais referidos na Leinü­
. I ~hE:' enviado à Mesa e vae a 1m mera H5. 1)Jlla VEZ qUe o qulnq'Üênio

a>r m ' o seg\llllte: - de exercício na fllnção »Gr si só basta
pan verificar-lhes a ha·oilitação pro­
fll:;sJonal.

E assim pensal1do, Pe,J'eceu-no.
a))Cltuno sub:ncter à elevaSa co!~i­
del'ação d~ Casa o projeto de lei ))::>1'
nós ela,\JorIl.Qo, na certeza de mel'e­
c.e1' o mesmo o 9,vido aeat::,ment<l 1)01'
pa1'te dos ilustres pares ..

Sala das Ses~ões, em 22 de agôst<l
de 1950. _ Galeno parcn7ws,

O sR.EPILOGO DE: CAlI~FOS ­
(Para' uma c01Hunioü(;iio! -Sr. Pre­
sidente, acabo de receber de meu Es­
tada justo apélo l;i05 fUl).élol1lrios de;
Tribunal R,,~joúa]El";tol'al do Pará,
no sentida de que seja aceita a s·e­
guinte emenda aO\lrojeto de Lei n."
327, de 1950. de iniciativa·.da Clima­
l'a dos .Deputadas, a.'Slm r"digida e
c1evidame'lte jUsUicacia: IUI.

"Emellda aei PrOJeto de Lei ·n.o
327-50, de iniciatiVa da Cám:lra
dos Deputados:

Ir.clua-se onde coubcr o scguin­
te artigo:

• , .• A 1'eestl'utura~ã.o de que
trata a pro5emc lel é extenslVl1
às carrcira> ácGflc~a), ,1ud\ci€do,
EscritUl'ário e Datj16~:afo, dos
Quadrosdlls Secr2tarias do Tri­
bunal SuperiOr Eleitoral e Tri­
bunais Regionais E~elte.'Q.ls, cl'la.
dos pela Lei n." 486. de 14 de
novembro de 19<1&•. alterada Jlcla
Le1 n.o 867, de 15 de outubro de
1949",
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(Do SI'. 8egadas Vl,ana)

Altera a carreira de T';,r.l'iVf70 fi.".
Policia do nrinistério da Justica e
Negódos Interiores. •

De AGUA BRANCA . (Piaui)
_ 20 - Dl;jlUtado Teo:lOl'u .~o·
br::l - Astõrta l-!:tc1, _ Rio, Dl".
- ~sc povoado pé de guerrl1
para nos ímpedir razerrno-; ~ "o·a_
go",:'~. no~·"s eandldatos. Prece­
res Ud~ui~t:\s ê~~~ po·;~·:,do devi.
d~mc!lte ltl'm~clos /w lT:10s C.VlS.
ell!'n;e cetros delxa tôC'''1 po!,u!n,ão.
a~a\'o!o.da prometer lo tru-iiâa-
rr --'0 bal'baro, 1?c!1'ldi!tas tive-
ram coragem fC2e~ comício êste
llovc~.rlo, Ass'm la.1'lc!.!tamos co'
munl,zar Muni-::lpio Sío Pedro,
PJ:,ul c~nl.inúa se1ldo vitima sa­
n1-ta .sal'!:tU!nÍlrla policia Roena
Pu~tado 'Ontem r.oite gU::I·dll. ..cIvil
Antô:tlo Mendar assassinou estu­
ptdn:ncnte dol!f elementes nosso
Partido abatr.nco abala uma Art. 1,0 E' alterada na f07mo. dll.
ltlqa e no~S<' correligknárJo IaS.. Tabela Amxa. que faz parte int:o­
cio Rosa Cjue prcl:urando' de· grante clestll Lel. a earreirllo de Eserl-

'fender teve m(!smll sOlote. sendo vão d!l Polfcln do ~u::ll:!ro"'Perm·,l1ell­
abatido terceiro r,ll'o qUe o. pl'05~ .te do Min.lstério da Justiça e Negó­
tou Imediatamente.. Levando fato Cios Interiores.
jll(.~tre antigo pedimos comunIcar
altas nutorlc1lales Rcpública. c\éitnl' . A~. 2," E' criado. lla forma da Ta­
S\l"1)l'e1,aS porqUe p:jPt1~ação jndi!l- .!l~la Ane:r.a, que faz part~ Integran­
nada disposta sacrltlclo Ju~:lça te desta Lei. o QUad~o Suolementar
suas próp!!a~ m~os por não ter da «atreira de E.'cr.lvão de Policia do
(Nem rpeorr~r. _ Raudn~ões, - MinistérIo da JUstiça e Negócios In·
M'rmel Leâo Franctsco José terlnes, .
Carvalho"../ Art, 3D, 08 cursos do carreJra d~

E~c!'lvão de Policia do Quadl'o Per­
manente do Ministério da Justiça e
Neg6~ios tnterlores serão lJrovidos' da
seguinte fôrma: os 15 cargos da clas·
se N ocupados pelos 5 atuais .OcUpan­
tes da. classe M e os 10lltuals ocU­
pantes dn classe L: os 25 ocupantes
da classe M !lelos 25 atuais. Ocupan·
tes da classe. K; os 40 cargos do. cllls­
se L pelos -40 atuais ocupantes da
classe J: os 60 CllrgOS da clllllse 11:
nelos 40 atuais ocu?antes da. classe
I c os 20 atuals ocupantes, de maio%
anti)l'u1dade, da elasse H: os 100 CaJ'·
gos do. classe J Delas restantes atuall
ocupantes da clllSse H e ao candi·
datos .ollr()vac1os em concurso' que SI
l'eallzllrá.

Art 4,° Os títulos dos fUi1cio~rio!
atingIdos pelo disp<lstonest(\ Lei, sC·
I'lio a1JostJ1aàos 'pelo Diretol' da Dlvi·
~ão. c1c Administração do. Departa·
menta Fede1'al <le segurança Públl·..' .. .

Art. 5,0 Os co.rgos de ESCl'ivii.o ChC~
fe. em comissão, do Quadro SUpl~·
mel1tal' constante da tabela anexa se'
rão PI'ovldos eom EsC1'ivães de Polí·
eia do' Quad1'0 Pel'manel1te do Minis·
térlo· da Justiça e NegócIos Intel'io·
l'es, .sendo mantidas as vagas' que, pOI
esse lnQUvo. se veriflcal'em no Qmct-c
'11el'l~anente, as quais não sCl'ão...pre·
enchidas.

Parágrafo IÍnlco, E' asseguradOM!
Escl'lvÜC3 de Policia \.do QUf;ldl'o P~r·

mtLllente do M\nlstério da Justiça .que,
por mais de 10 anos, tenh:tm excr··
cldo função de' chefia de cart6rioS
das dependêllc1as do Depa~ta111~ntQ
Pedel'a] de S~gu~allça Pública., o exer.
cido dessa' comissão. da' qual só
podel'Üo ser dispensados por falta
rn-aveapurndn em inquérito ádmln1s-'
tl'ativo;

Art. Q,oSii.o extintas as funções ~l'n.
tl[lcndos dc Chefe de Clll'tól'lo el'la.­
dlIS pelo DeCl'eto-Iel n,o 8.000, de:llJ
d~ setcmbro de 1945.

Art. 7,0 Esta lei entra.rá em \'I~o~
na. data da sua. oubUeação. .rel':>gndnll
as disp,slções em contrário.

Snla das Sessões. em· 23 de :tllcsto,
de 1950. Seu.adas Viana.

O telegrama é o seguintes:

. O Sr; Llno, Mqchado - Pode V,
Exa, into1'mar em que muntclpio do
Piaul se ·ver1f1cou o crIme?

O SR. THEODORO SOBRAL
No. de S~o Pedro, onde, aliás. já foi
a.ssasstnado um jUls.

O SI', Llno Mac7tado _ Agra.cleciclo
Pedi esclarecimento, ,orque esta.va Jl­
gi.ndo éste assasslnlo. ao que. aU ocor­
reu o ano lla~s!ldO •.

o SR.. PRESIDENTE' - Tem o. pn-lnou uma lei que tomou o n.o 268, ~.
lavra. o, Ilustre RCt'I'esentantc Sr, Toa- tabelecendo para 08 guardas-clvís o
doroBobrat. '. direito n um dia de folga c R perc/!p-

O SR, TEqDORO SOBRAL - Sr. r:ão de salário por todas as horas de ,
Presidente. nao é sem trrsteza, e - "ra'-"rh e"'ra '"~1m seís horas dediria mesmo - sem constrnngime::to,' ,...~. -o .~. • ....... • _
que venh trazer ao conhecimento da servicc extraordinárIo serao computa-

I o bld E tlas como um dia. para efeito de apo-
Casa te egrama reee o .do meu s- r~ntadorla.Não obstante a vigência
tado, qUr tem se tornado aq~i tão desta 11'\ há nuase dois anos, até agora
trist~mE'l'te célebre pelos crimes ali a p'uardo-civll ainda não eonseauíu
cometidos .. em sua !Ila ior .parte por r"~eber os beneficios dela dacorrentes ,
agentes do. Fôrça Publica. Nem as horas extraordJnárias 5lio

C"om'1utmloll, nem é feito o p:lll'amen­
to das me~mas, Há mais: êste ano,
lL !!ll~~Nn·cl.vil ainda não recebeu sr­
oucr as pe"a~ de u"ifnrme a que tem
'l lreito, por fõrça de le1.

N"ste ~entido. enenrnmho à M1SZ
.....'11 reonerímento de ínrormações ..;...
(,1Wito bem).

E' O'1Vv1ndr' 1t 1'~e8a c vai a lm­
prlmir o seguinte'

O SR. .TimODORO SOFl'lAL - 51'.
PreSidente, mais de vinte pessoas jã.
foram truc!eladlls em nosso Estado,
das CluaL~ uma grande parte por azcn·
tes ria' tôrça. pàblIca. E é de lamen­
tar . não tenha ainda o Governador
Rocha. Furtado tomado. providências,
d~!'~pndo. asaim. im1)unes todos ()S cul­
pados. Em se tl'atando de agêntcs dn
fOrço. 1l11blica, 110tadarr.ente de guar­
das-civis. devia o govêrno adotar me­
dIdas enérgIcas, no sentIdo de coibir
fatos tão' deprimentes pal'a. o 11()S30
E~tndo e, assIm de noo desobrigar de
vIl' fi t.lbuna trazl!-lc3 ao r.onheclm~n­
to da Casa 'c do Pais. (Muito bem).

O· SR. SEOADAS VIANA (0) (Para
apl'e··!!'nt..rpl'Of:Jto) - SJ', Presiden­
te, encaminharei à Mesn projeto de
lei que, estabelece mediclns pa1'll. o pro­
ylmento da carreira de escrivão da
1)01lcla, bem como um reqúel'imellto
dc Informs~ões ao Poder Executivo.

.O Sr, Jose. B01llero - Devo dIZer
a V. 'Ex," crua' jl!. 4pre.JOl.tei proje:·o
de let referente ao provimento dos .car­
[los de conús, ....rio. 1) qual foi s:'.l1c1o­
nal1P. O S1'~ Chefe de Pollcla. no en­
t:ln/'o. nfir'llrt, "lal'nl1lc:1te,que jt:111aln
cum~·.1I'á tal leI.' ,

O SR. SEOADAS VIANA -,As :,1'C­
closr<s Infol'l1l·~óc.s de V•.·Exa. vem
coITQob~~a!, a11tecipadamente. o que
afirmo em l'elação Il outra lei.
,Como disse. além da re[erido.. pl'O-

pC::"âC' envlnl'cl à Mr:sa pedido d~ In·
formn~ões ao Podel' Executivo.

O Cong1'eSSQ Na.clonalapro\'ou e o
51'. Presidente do. Repúbllctl. sancio-

(") Não foi r~vlsto i'Clo ol'ndor.

,llOrl'arium, PlllecC-J]JC se deverIa as- Pará.grafoúnico, O a eréscím» auto­
segurar a. to.dps os cailCeiros' vlaían- rlillado tr.r esta lei apurar-se-á ape­
tes, emrelnção M tempo cm que ere- nBS pam efeito de establlldade, mde·
ti vamente estão cm viágem a POSSI- nísação por despedida ínjusta r, aI)Q'
bH1dndé dc crJntar rnaís 50';;; cios dias sentadoria, .•
de serviço. Alt. 2,0 Revogam-se as dlsJ.)oslçoes

Iniaglnemos quo o caixeiro víaran- em eontrárlo ,
te de.~eja apOsental'-se, ou que seja Justilicaçií.a
Vitima de uma despedida. Injusta, uu .' . .
<le clrcunstll.nelasoutrllo5 pel:lS quaís J!:m março p, p .. o deputa10 Pe-
se deva apurar seu tem'pc dc servi- drcso Júnior npresemou oportuno
!lo. Parece-me que o êongresso Na. projeto fazendo JustIça ao~. ~al~m!'C~
cional. faria obro. de justi" C'Il. \ viajantes ou vIajantes ccmercíats que
· d ês , b I ..a c ee- trabalham multo mais duramente do

cen o a sses tia a hndoreb a possí- que os demais comercíános. arro stcn­
bllldade de contar o tempq com acrés- do peri"'os Incômodos, zonas , <salu­
CH,I!) c\a meta.ae,. . I bres, pl1va'ção de contato com a fa.

Desejava eu cS,tlpular Isso em emen-

I
·.mílía c outros percalcos.

ela ao p~oj.eto uUI do Deputadope-Mas o projeto pedroso .não COI1SI'
drose : J.~lllor. Desgraçadamentc, o. derou que a êsses viajantes. li~'{e ser
assunto só velo ao meu ccnnecímen. aplicado o principio consagrado na
to c a ferir minha atenção, quando jl\ , Constituicão. nrt. 191§ 4.0 pel,) qual
f.le havlll e3gCtado_ o prazo r"gimentall "atendend0 a natureza cspecl:ll d:.1 ser~
para emendas. Naollei se aqui eeta- viço poderá a lei reduztr os ~im1tc~'
~el quando da segunda discussão do! de tem;;o para apcsentadone, e outros
11l'ojeto, dado que tCl:ho eOll)pl'Otnls.; efeitl.ls, quanto os ftulclo()llárlOS pu·
4U:! pol1t1cos com meu Partldo, ne..~ta bUeos.
fase das eleições. Por Isso, na impus· I NIl. ImposslbUidadc de ofre~el' err.en­
slbllidude de formular emenda ao Pl'(,I.! da àquele projeto, pvr ter cess:ldl) a
.?eto Pedro.so Júnior, tomel a IIberelll-, opor~ullíd8de regimental,. al>~".5,·utc
ele de elaborar nOVa proposlçâu,ell_' êsite projeto com a sUt!e~tao .I~ 9-ue
carnndo apenll8 êsse aspecto da pro.' seja apemo à prOp('l3\'~110 l'et~ldn
blema, a fim de qUe a mntérlave- i paro. pronunciamento únIco da.. Co.
nha a ser conhecida c debatida en 'missão competente
contrando a. 'boa vontade cios nObre;' Palá.clo T,tradentes, 22 dc. agllsto cie
colegas. " 1950, - Allo!nar BaleeIro, .)
· O Sr. DarCi G1'I)S3 _ Permita-me: O SR. HO"C'\BtO MONTEIRO .(

um aparte que vem ao cncont d .Sr. PrfEldcnte,sa.be V. Exa. que.o
.flnalidllcle ~legE da por V E:lo:' 1'0 ~ salã-rlo-_minbno.40 tra.balhad01' bra:l.
cl' ' .' • l1CI ele - leiro nao corre!iPOnde lUais, em alJ3o-

arax quc apresenta.rá no\'o projeto luto à reall~c Tl'Illlsformou-se.
.1)e.sejo apenas 1embl'ar.qUe existe pro- .hol~, nu&tl saJá.I.'io· puramente noml.
jato regulando a materl~ dos.callCcl-naL 0". d.2.QQi. sóbre os qUllls fora
ros viajanws, de autoIla do nobre flxado não mais exprimem o custo de
COlega Sr, Antero LeIvas. Se nl10 me viela
oe.ngano. M questão c:le vinte dias foi I .
êleaprescntoelo e dcve encrllltrar-se. Ademais, a Constltuiçflo Fcderal deu
na. Comls.são·de COI~tltulçilo e Justi- . ao snlál'10-m1nlmo conceito mais a~'
ça, 'pio, incluindo entre os ~Iementos 80.J1C

O SR.. ALtOMAR BALEEIRO _ Ios quais se 4evc éle bas.Cl\I· também
","gradeço o subs1dio com.o que o llus- o :necessál'lo a manutençao da fami­
tre aparteante vem honrar meu .dig- ,1Ia... .
curso, e lamento não tel' tido a fc. I Quando Mini~tro do Trabalho, tive
licldade de conhecer a eontl'ibu!çAo opo.)1'tunidade de colher em todo o ter·
Cio eminente colega Sr. Antero Lei- ritMo nllcional os el~mentOo\-indl~e5
'tWi,POI.s certamente o,. nobre repl'e- lncllspensá,vels s. revisão aés..~e Institu­
oSentante do Rio Grllnde do Sul trt/U- to do nOsso· dlreilJO tl·(lba.lh!8ta~ elabo.
:ce a luz da sua Intellgéncia il. SOlu- ra11do até Um ptojeto (ic lei que, com
çAodo problernll, exposição de motIvos .1QstltldatJva, en-

Creio, entretanto, que a matérln, li vlei à Presidência da. Repú.b!lcn, S,
t1cspeito de ter vindo aO conheclm('n- Ex.", o Chefe da Naçl\O, eln tnensa.
to dn Oasa através de Pl'op~içóés dI- gem expedida 110 mês de março. re­
t~reptes•. pode ser objeto de pronun- meteu-o a. esta Casa.
Clal11ento único da.s. Comissões técnl-A proposição,' Sr. Presidente, aqui
cas. Tenho. sempre defendido aqui o se encontra. na Comissão de Legisla.
prl.ncipio de que, quando .surgem pro. ção social' e para relatll-Ia foi a1l
PCSlç6es oriundas de' varios Depu- designado o nobre. Dcputlldo Brlgldo
tadose tendentes ao mesmo fim, co- Tinoco .. que. de.~de logo, emitiu paTe.
:no. princIPio elementol' de .racionall- eel' .favorável. Todavia, como foI por
2aCl1!J elo trabalho, ele economia de outro membro dêsse órgão técnico da
8el'V!çO e tenlpo, tais projetClS devem ICIIIla. pedida. a audiência da Comissão
ser reunidos .num processado único de JustiQa,para ló. foi o projcto c não
1ll:11'a l'eceber um só parecer. 'Com Is- teve mais andalnento.
110 RC cOllSolidaria tõda o. matéria . . 1<1 d. té I
dando-lhe forma única c deflnltlva' 'l'rata-se, sem duv a,. tJ, Ina r u.
A meu r é d . urgente, pois se faz nU~tCI' rll(ar com

, ve, o que se ev~ tazer com tOdll brevidade o sllJárjo minl:no, de
essas prc,oposições - 11 que tenho a. aeOrdocom. o atual cw;ro de vida e,
honrll .de apresentar, assim como a também, com' a col1c::ltUllÇ;;'O que lhe
ào nobre .colega Antero Lelvas -a dá hoje n' Constltulçl\o da Repüe!tclJ.;
fIm de que· ambas sejam l'eunidos li -
pr01)Osioão anterior do Sr. Pedroso .Vim :\ trlbup.a, Sr. PI'esldcllte. plll'l\
Júnlcr c,. destarte, mercê de revl.sl\o peclir a V. EXIl.. _ sempl'c 'tã.o diU.
elo assUnto, Oo.sBa 11 Cânlal'a foZ2r a gente li atento nos serviços deKta Casa
3ustiQIl devida a Uma cla'se de bra- - as providências que o caso exija.
RIlr1ros dll!'lla e t1'abalhlldora. (Mui- 110. sentido de que êsse projeto tenha
to oem: muito 11el1!). andllmento e ainda po.ssa sel' apro-

Va.do nesta Icgislntura, a. fim de que
· 8,1.10. das Se~sões, em 2:i.' de a:l'ôsto as Comissões de Salál'lo-Mlnimo,que

d" 1950. - GaZeno'Parallhos, tambêm tive a. oportunidade de _I'C01'-
E" ;J' d "M·. . ,ganizar, obsel'vem 113 suafixaçao, as

em .1 o" edl c VIIi " ml- neces.jdades atulIis dos tra"...lhado-:es,
p1'ilnir o seguinte 0\1 seja:, o a,tual custo da vida, tro.l1S.

PROJIl'.t'O formando o salário-1111nlmo' individuai
° ~ vigente. em snlário·mi!lima fllmJUnr.

N. 7.1 - 1950 COulO quer a, Constitulc;lio. (Milito !>e'1I1
Manda contar com acrcSCir.1O ele multo bem). '

lIIetaàe o tell!po qu.e 0f! emprrJg(l,-' O SR. PRESIDJ!:NTE _ A Mesa.,
cl~s de comércio servlTfl1n cOmo dentro do Regimento, Iltenderá às ju-
vlajalltes. 'dlc!osM P011d açõcs do nobre Dcpu.

(OQ Sr. AlIol11m' Baleel!"ll) 'tndo~ -
Art. 1.0 Contar.sc-á cOln.ae:tt\sc~lnO O SR.: HONOIUO MONTEla.O ­

íla metade o tempo em Que os emplo- Multo obrigado a V. EXII,
g-ados de comércio sCI'vil'llm efr..tll'a-
mente oonlo \'Úl.jtU1WS, (-) NCIo foI revisto l)c10 orador.
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Remuncl'a;;ôio
I ~ I

Númexo I
I de r,I cargos.I

!
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41 I
I

I
I

s:r7UAÇ);0 .PROPOSTA

I I
Cargo I Padrão I

I . I
Escriviío Chefe em! I

comíssão j O I .

. t \
t I

I: I

Exc.
I liVagos iQuad.

1 !
I 1 Q.S.
'I, I
'I: i
:I I
I' I

I' I
TABELA

StTUAqAo AT1J,n. , . SITUAÇÃO PROPosn

Número I I '. \ . I I I I IQua-I Classe I . Qtlll~ jNúmel'o I I Classe
I ou Iase. raBOS I drode / Carreira ou ca2'go j' ou

Exc. : VagosIdl'Ode J carrerra ou cargo
ca.rgos I padrão l . I cargos I I padrão

I I· I I
1

I I 1 I II ! I I I I I I I
! I t I I

I
15 : Escrivão ........... \ N I I

, Q.P.

' .. 5 : Escrivão ...........1 M I , I Q.p. 25 I EsCl'ivão ........... 41,...... M I I Q.P.

I Escrivão •••••.••" •••1 L I t Q.I'.' 40 i Escrivão

~"''''''''I
L I I Q,P.:

10 I 60 I EsCl'iváo K

\
I Q,p.

25 '1 Escrivão .............. ( K \ 1 Q.I'. ................
40 Escrivão ..... ·.... ··f J I 6 I. Q.P. 100 I EsCl'ívão .. " ............. J I 'l.P.

40 I Escrivão .......... ;1 I I :: 'I I Q'P' I EscrIvão ........... I 'l.p.

40 I Escl'i"ão ............ ( H I Q.I'. I Es"l'lvRi> ...... •• ... 1 I I Q.P·
, . :1 ~

.1
I I l

I'
160 '1 ,I 240 I .. I

l .1 ~f I !r I
r~ ~ r ,.

",..~'...J . ao" fun Classes:· OI1e!la em ecmíssáo, raspeitados OI
Justificação pelo mesmo re...........o num ...e· ~ 1 "T .lO') díreítos dos que, .em 10 anos de chefLa .eíonáríos policLal-jud.icládos. :M elevada .. c asse ".. ""'"

I d . L elevada á classe M 15 bem. aceita pelL\ .administração. reve-
o t<uadro P.:lrmanente, atua, o A sítuação angustlosa, causa. da. K elevada á. classe L 15 laram dO~8 especiais e·ca.pacidndG

Depa.rt,:unento ~ederal de 5egUran~ fuga, para outras carreiras. de exesn- J elevada â classe K 20 inconteste para eX61'cê-la.. .
Pública, , consigna. _ sõmente 160 piares e eficientes Eserlvães, causa I e H elevadas á classe J ••••••• 20 Evita.·s&. ainda, a derrubada dêsses
OCl\palltoell, número. tHO reduzl:õo. que ainda eo' esgotamento !lsleo d05 que' chefes. com d1rlelto já adquiridos peo
acarretou para esses funclOnarias I:elâ .militam, levou o D.D. atual Total: , "...... 80 lo devotamlllltO .á função com a ITrl-
uma situação calamItOsa; obrigados Chefe de Polícia do Departamento Qua.nto aos Úldices ee remunera- S()l'~ remuneração de Cr$ 350,00 men-
ao serviço nohorá.rio 110l'1lUI1..àas FederAl de Segurança P1íblica a mano cão cumpl'e-lIle salieutlu- que 00 El;- sais. com que as vêm exercendo atual­
11 às 17 noras, são forçados ainda. a. dar prcparar uma exposíção Capaz de crivães de Policia sempre foram mente. QlI.(ia vêz que 50fl'E&Se modifi­
um plantão que se estende do têrmí- provocar MensagE'm Presidencial' per' equiparados aos OficIais AdminL~trll~ cn.c;ão a direção do Depslinmenttl
no do expediente às 11. horas do dia. eursorn do aJ·e.Jam.ente do quadro des- tiVOB e não multo aoerla.· na realída- F'edoersl de'segurlUlça Pública.
ímedíato. Tal sltuação os reduz, eon- sa carreira. A susestão que se cUz de pleitear a equiparação aos El<Jeri- A situaçã.o asím procurllGa para:
sequentemente, â eondícêo de escra- partida de S. Ex.,,· embora elogIáVel. vães ela Justiça. que embora exerceu- ".Yei!, tradicionats Chefes de Cartório
'Vos. exaurldos que são, ao último é modesta pois Pl''opõe um aumento do as mesmas funções. não estão su- tem seu Paralelo, sem os mesmos
alento, O desenvolvimento ~a cld!?-c!~, mais r~duzido no quadro, aumento jeItos a plantões 110turn~. mas que, favores, sem as illt~ra1s gllrantias e
o aumento da círculaçâo, o ~rescl' êsse que. mesmo agora, será ll1ferio;r em j)l'ojeta em curso, terao altos ,pa- sem OS absolutos dn'eitos com que (I

mente desborckl.nte dapopulaçllo. ele- às necessidades. que não poderão ser c!rões que Mlngem. a P na c1a.sse' 11· Decl'eto'leJ n, 9.854 dé 26 de agôsto
vou o l1Um9l'O das !u!rações às leis !ltendidas com um acréscimo inferIorInal Flcn pelo projeto. fiznl.t.aàa a pa- de ..1946 conferiu aos DelEgados de .
"",,..,;~ ~ 11m lndi~ vãeías Vêzes eu- a 50% do quadro atual droníznçâo 1\0 Quadro Pel1l1anente. Policia que, á dela do mesmo. Eliel"
períor, enqnanto cue os serviços ear- O :J"umellú> dos 80 cargos, proposto pelas letras JaN. sómente exl.stlndo ctam, em caráter efetiVO, o Ex~rcld'
torários contmuaram a. ser atendídos na tabela, estão asslm distribuídos: • e. eíaase O po C91·á.ter ~ cargo de do cargo de :oelCl:ado.

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA

!

Número!
de I

cargos j
i
J

-I­
r

31 I EscriviiO chefe ~e

I cartór.lo da corr~
, jfedo:ll\ e ~os Oi!­
-I tl'Itos PolicIais •.•
I

:1

1

Remuneração

I
Cr~ 35000·

DeeTeto-Iei n.o 8,0011 ae
2&- desebellllbl'O de 19fti

[
I,

Número I
4e ,. C/l.l'g(l

cargos I

.~

I
40 i &cl'ivão chefe em·l comissio.

l'ad.

Q

f tt
i:.EXC. l" r, Quadro
j , 1 .
I, I~

11
Q.P.

I'
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Car:-cira ou carzc

Escrivão

Escrivão
\

E.::crivão

E.3~\'ivão

I
Escrivão

Escl'ivão

5

10

25...
40

40

40

~~
I

!

N,"
de

cargos

o SR. PRESIDENTE - com' rere- cior e sua famflia. em cbedíêucíá brasileiro, Recebo diàriamente tete-
l'~nd~ U reclamação elo nobre Depu- ao preceito' constitucional vem a l;';1'o.mas de populações ínteíras, pedín-
tado sr. .Honórjo Montelro, a Mesa Diretoí'ia dêste Sindicató. fazer do 'um açudete, um barreiro, que o
tem a illformar o seguiJlte:o projeto um veemente e calorosc allêlo a ~ovêl'no providencie .uma barragem. a
que institui o "salárlo mínírno para V.. Ex,". no sentido de que em- fim de que possam conseg-uir um pau-
tl'ahalh:úlarcs e' suas fal11i!ins estava pregue seus bons oííclos e esíor- <:0 dágua. Aqui a falta é apenas du-
efetivamente' efetivamente. na comts- ços. nara que aquela propéllÚcá" rante ulgumas semanas; Já, ocorre a
são de Lct;;lslar,âo So~lal. l?:ste órgão tenha rápido andarnente nC§So. vida inteira. Quero. portanto. aduzh'
técnico. entretanto, pedIu a lludiêl1(\la Oâmara, ' ' . o meu apélo ao de V, Ex,". para que
oa Comissliode ConstltllLcio e Jus- ~ão precisamos encarecer la UI'- §Je tenha mais expressão. norcue de
ti,'n tJllra onde foi enviada lt proposí- giJncln e a riecessídnüe dê,sel1os· mim, confesso ~tle já falei .e não va-
Ç~(): no dia' 25 de ,ÍU1110 foi al1 reco- 80 pedido. pois os nossos trab,~· rem mais nada,' oerante os poderes
nhecltla a. sua.' consütucíonalídade: -Ihadcres estãó ganhando o insu- públicos, os. reclamos" constantes que
sendo ctr.volvJ.cta à Con'lisa~{)"de Le"is- flciente pata sI e..sua. família. tenhofelto da trll'nno. .da Câmara. '
:ar~o Social. onde se encontra atual- Diante desta ligell'a excosícão, O SR, CAMPOS VERGAL '_ E'
m-nte. . qUe não era nreciso ser feita. pois muito D90rr.uno o valioso aparte de

9 projeto está. em reaíme de UI" V, Ex.' con.heco bem o aSS11Jlfo. V, Ex.', principalmente eIU se tru-
'~':llcin Nestes condições. t~r~, marcha 'êsté óreão de Clnsse. resotveu e-r- tando de um rp1)re"~""nn~e <1n l1"VO
~:'1cree, estou ccrt,o amdanesta te- enmírihnr ao eniinent» Rel),.~sen. que pertence ao p:~rjcl~ ma,iorit:ii'io.
~l~btl1rn ~el'ã ~,prnv"n(), tante. êste Oficio, solicitando se-ll~ O armo de V. E~ "tem ))oí.~, dunla
, O Sr Flon6ria Mo"teiro - Agracle- b()'l1~ "oHeios. PUl'U Que a Plflt""ia signldicacâo. e aC1'8rJit,o que correston-
"O a V, Ex o SI' ~P!'e~idc'1te, ten'ha l'ánido anrtn mcnto nas -cuas da intI!P'n1me1lte à gr211d p l1ei'esslda-
, O SR, ·C."MPOS VER'GI,G (~) O·.,,~, dI" ç"nooresso. - de do' povo mal'~,,,bmr.n~e dn NOl··
Sr, Presidente, 'alnda notccnnt.e [la l\'lrcwpitM"O~ o I"nscíó nnrn ri'- dc~te brasileiro . .Acrrdito. toà9.virr. 'lue
s~!~,I'ID mi':],im.o. 00:0.11" ele \,c·cehc\, de lJOv:,r o: 110SS0 . alto e re3peito,0 :om () e$fõ,-co ln<;tunte ~r>ll!(l,e do~
c11ve.l'"0~ <;indjcQto~ l'pr11'eSe~,ta~õO, 110, . ,~rl'~(:o rer.l'esentantelS dn ,:,ovc, l1e,~to Casn.
se:1tido de qtte nos lntel'cs,emm .aipna p. Sh1'~!Cnt.o.< <'1..os E:lferm.oll'os há de se SUD,\l' essa l'lUB miJn~ál'la e
:m: I~ pclo 8.n~'css~me'lto "ê,l~e ?ro iot o d~ ,"'., ?''')''. _ ./Nío ,"171tf')71i,> Vell- !:J/;tim~.vel em Ql,e fj~om as· popuJa-

E;! c!Ul'O S•. 1?1'e.ci~ent€', .rue à Cil- tura, Pl'eslrlente Hl/1"ll~rtn ~ÕP9 do NOI'i1este bl'nsile!ro,
mnra, desfalc,~d:1 de o;elJ~ men';'~nR. RG11PI~llclo d~ C/l~fro: Sen·ctút'l." O Sr. OS"Jal Ccwnei'rtI -' E'~tou sa-
n~'ora niio Dodel'Íl l'e" H?nr votnri\I"s . Geral. -e:. S!'lJasticio AI,;es cln !:;iI. b'endo - n?o .ei ~E' li v~l'dade. - aue
Iito não de,'!! pe~nr eomo l1rec~i:iot\n- vn. TPS0111'P;1'O. ~ '. nl?;Ul1S enefes de set·vico. de de:1arta-
dt· 011' tlerj~i~r.r'in tl"sb r.n~a. O pt\v" Ao S~nhnr De"'ut.:ldo. G:'!ln110' V.,·n·al ~e'ltosCjl\e tr"t"m dêsses T'lrohlcm~'"
ni1f'llrnlm~"fe há, de er:te"del' nlle t'f)' .o. Ci\n111'q FeJ1l"raJ _ Pio. rle .J:<l1~i".Q "ao ser candldatos a deot!ta:l'Js f~­
"e,"-:era~ i!a' r·"~rHlf.'-. hMnll1n e'<>itO\,al Sr, Pr~"i~['nte, nnte~ (le dei"w q ~leral pelos P."ndo~ '<lo sul f,:lll1ent?1·'
os . ~P.118 J'epf"""'lté111tes lenvom da trionJ1:l quero rl~cflli c1!ri~i,. 11m anê- velmenle. veJ'!fic~ one a maicl' lJarte
partlr nn:rn. o:·,. E~~tadl)s n-~- r1li?lp.s;n dns '0 ao P:'f'ff'1" c1-í' Did't'if.(\ lVr-"r..,"pl Idas vel'b(1 S sP des r in rll11 ex:..·ll1sivRU!en..
l'ê:.:n~t.jVRs leQ'cnil~s _e p~rtict(ls. _ Ec:.to1] P.(11C'l-fl" do "(:""'1'1 1" arF.r'f.: frH",s "e. n ps~"<;; E<:-t'1ri(\~ ci Pi .... Al"l.rio-se t1S do

r T'Jrlqvb,' Sr. p]'p,irlenl,e..~e2\n1dn a :\travé" nB iW'Jl'p"sn Q110""" t~"~ "'~,'t" en- ".-~.rll'i"A Pl'l'ú:'in e :J,lloÚ~-
pn1'1vl'''' ne V, E,,'''. al"mn-no~ n -lp({wt ne'la rj-1n:le 1';011 te~lem'lnl'a tia quant-o às suas ncress'dprlc., E-~ta
:r!&'n d" filie. rle11tro dE' 11m ":"~ e ur-n- 'lo fato nlll'rue 1i!T"11~m I PU]l, "nF"'~ ~ !'l l1o~k:~ O'.lP mp t'·azelll:· nEio >leI até
eo. l'C'com('f'nrnmOE; a~ Vo~,'''nr:s.; e dll.... to ~orn ? ~~caÇ:~~& <ln 1"rl'f"('lm;f1 lírl\i.rin OIH~e ~< t,"(·1'1d i r p ~l':(JllS ~e vel'd~rJe;"n.j
l:üP"O,t; .andamento a esse \'nlio.~o pro'~ Sr ?W.Io.,j0f'nt(' '13 I:ldmipi~t"('Irl()1'P.~ : CJ -,[ "1,; CP se ('or'~l~h" es::ll'l 8~olnBlla:

Jctí"', . "iU~ f\l·(~~c:l.'r.ln f~7.er Oh"~F ~l\nt'ln..!fl~ I~~Iem ,tú' , !'J.~r:'It,... .... àr ';Pl'vI,..o n~(\ podeM
Fnh'e os sJndlcn.tos Que se em-oe-I :l1.t:'I 0or:'prJ?M;]"Y'l 1.1;:1' ..... p (."lt'l"'"'t"'l~c ~n""A :"h se~' ',;lfir1!c1ph1 ~ ·Cl:ll'D'() rlet·ivn n018

1l.t':~hnUl pelo f1~~'\nto.. v.e-m"se dp.~t.n"atC'\"YfL t: 1~~ft 't:(;'1) .ri' tf\\"'!:) 'l\lt':l'-: l) cTn. r[ll1tH::',,}')~Sf1 CUiO~ll'{l do ~l1Cl"l~.p.la
Cf/p,ria o dos En!prme1:'o.-: !)l} ~rn)"\rj'h. J.;J2.'1"0'''fni~ntr.' d.5r'·'..?8 "0 Di':t!'itn Prt_ c).~noT'~'! (~("I;e:: F~"ii"':;r)n..:, nm: oUrlis S~ C81.1·
l-"!fl~1.0: elP CnsEl.s ,de S:.:>.ude e RCl.dtrttaJ$j' d~:"ilJ C()!'"I,.~t,.t.ui '1r!'1. Õ(L~ l1rrp,<:.:~irl~rl~1 d!et~tn'!'.
ri" <:"0 P3ulo" .."",j" t1l'~r.nt"" 11M:., glJ~»))l'nw'i(' "Q_' O SR r.,\iVI?()S VF.l1úAL - Se-

Pl'n{'pd,., 11 lrit'"'n d" úl1',iml'l nfieil1 ~ioea,' . , '.' ~ , nbol' Pre~id~nt.e ,,l·e:,01h''' (,~m v1\'a
C~lI' rlf'lllrlf.! S~nc1iC::lto n.cnho .-te,m~ ~n... Tcnl10 lIdo. 'acomjJ'1J'~Hl.d(), ~ trr..f"l,o ~it"l')nUa n~ ()'~Ol·ttln8fl ohiec;óes '1eit,us
V1(1:- ma~trnn(l(\ (I ~c-Il O:1'?l1rIe intrl,·~,~. ~oleroion'·n(;~, p..;;:,:::.r,~ ;::f"p1ns' 't:o"i(!")~j"8-"! n:l~ i10b'''~ T;~r:\lh1:oi" liC'l"''l~))''e<;:lY'\n~
;~c ;wla ,~l()sse e Pflf, ês~e grntJo d(: tra.- mt<;'ntp d~~ltT,q,t.i~~S. 'P'6 h::ti.l'l'(lC: !'l1'rA E 1t1't)rp.S(n~rl1Vr I" :,.ol'('m. aue ~s~e trn-
fJa'1!\~(J1·($., I -:::S$nnl sernR118~'~r:M1 ~o'Jta "'ql""le balho r.,q'f"l~.Hl Pff'~'lVR1)"lC~1'C -.:ob 't'llj<:',I;f\.

Esta A.~~ln:t I'eàklda: . ;. li'.x' em alie dtu",ciio:.dp nprim,J'l- l'e~Donsnblhrl"<'ie. N'tn<r ~epl'e.'r.ntantes
"Sln(itc~:o c1{).< E~lfPl'nlf!lr(\o f' "irhclp. fi.'nm ao:<, fr'tli11'lS "C'm 'ltrwa<-j' do po\'n. que S'1110S. . .

E.mt:::<)~!ldl)s em cFr{>~m"rlS e Cllsas ~~-::do d1.a.' e dias "o~.~r"!Jlil'OS s::m Acredito QUe rlelltl'O desta C$sn é'
ae-s:;:iJllele, ele SolO, mlJo. • 'IC~~P 11"\11 c!<'. ,::m SUrt•• "o.oas! . llm cl~l'el' nosso ç(*'~nr o.' inte"ê~~aS
~:~h?rt11n., ri" ~I?Ô9tO ele 19"0, :U11la meCllda,. port'l no. cl" h,,,·l'>.ne '1011uJaI'PS acit11~ dos 'mp"p',sO$ parti-,
'Enr ~,. ,n"'t1t?do, .' 111lbh~\1.. lJ'Ied,tela im.".e."ln"\'V'" .êo '\ tll\1'ios, E 51". de,c\c o eonl"cn de~ta le-

sa n~~~laT'ld"-~" o~~I'~llZ:1(1{J. ~es- ~~ acudIr fl .essl' ;>loêJo f1'''n1ulado por ~lsJll(;\tra 00 nab""_~ \'ellreopntan-tes do
l'~ d'~ '- .elo SOl, .lesso .0 .))'/))1'1" .l:"ndf' n""~ rIa 1'1l'>n1'l."iío. ,. ")01/Q ll1t.[1'~ePl. efp.tl'l1lmi"j11.e. ne1n ill-

~níá"\tl~f ~ôb_e fi In~W1Jleiln do O Sr, O$Cf/" Cm'''l!iro - OFJe.i"va tel·ê.<se IlÚQliçO êsscs problemas já es-
d' , ~ '. n me,. pura n trnho)h". nup V. E~ n aOl'ovptt"lSSP nón~.tl'nl- arlam 1'['.'01,,'«os,·

o p. ,111'1, fell11fl.a desoie. 14 rle to- 'dClrle à~ "st~\· ,'pf"O""nl'';n rn"'+"~ n. . _
vel'Bho' ultlm<1: nuundo o 'R'-·l'l"!o. fnlh d~"'ua em nlR'llnsbBÍ1'-O< r1n ~'o Creio. SI', PreSldenl:e, na rpnoi'aç.;\o
sellho~ PresJc'el1fe da B.~,,'\hliM -lO! .r~ne;'·o. nnn' ti;",,,,,;,, t~,...,116,." ,,,,, da, CâlllaJ'n: n llopu!a"ito vot!ll'lt~ ,lo
tenr~a~~\''h~l1 tyt?'1~~;(J'l1 ~ 1'e~tle! ... "r~êl()- V. ~ n l"lU~ P-. rr~~n":l'l""+~1\'tn TJSlS Z1ntul'alwe11te. estA acom1jal";ntl~'t­i? 14~l n 'l~, 1(150 il1'~H"I,,~.., (I «e 11m o.,.~,,,'!o Tl'.tNto M""'o Q"~ ~:>",'; '10 mBls au meno.. O trabalho de seus
• FI 1 o Mh,1mc p.~"!I fi t'.ahpnv~.~ _ [lo.~l1t)r1Pl't"IQ "r.'t-(t~atp"""ltClott ; .. ", ... " "",,:1 t'ev-re:;entant~s. P,II; deo1p"'nt:n!== no. urwo

{I)~-Nd· i"nynhpl'1 1'\t'.r.~'{.-l~"",1""m ~,;'we t'l, f~H~ tl,"r;:'n em )'')...... '=\ h?n, tjerr\~ '..." ..... ,1., ...";n
() foI revL~tn nela orador, dág'ua que h~ em todo o, Not'des~e brl'1sileil'a, C010Cll:ldo os' l1:enu"fnos iu-

terêsse do povo acima das dolorosa..
compctiçêes polítícas . .'

Ainda 11ft poucos mlnutos, ouvimos
de -Ilustre colega do Estado do Piauí
:J. Ieítura de teleg'l'al1la, noticiando cri­
mes que acarretaram a perda da vida
de alguns cidndâos brasíleíros.

SI". Presidente. o que estamos obser­
vando, portanto, 'é uma paixão exces­
síva, desenfreada, no' tocante a assun­
to puramente político, quando os
'!,tand,s interêsses nacionais estão co­
lccados de lado.

Deixo. pols, regístrada aqui a minha
~ucixo ~:ibl'e a falta dágua, que Der­
dura nestacidaGle superpovoada.

Deseje assim cue ° Senhor. Prefei­
-o Municipal atenda: a êsse clamor púo

blíco e d;:,termine, com a sua autorída­
tle, um« c1i:;tl'ibuiçàc maiseq\lit,a~i'.'a
de ã~'llu à popuiaçào carioca. .(MUito
bEm; »nato bem i .

Durante o discurso do Sr, Cam­
110S Verga:l, a Sr, lJétmaso Racha,
2.0 l'ice-Presidente. dei:J:aa cadei.
ra, da presidência, que li Ocupad/J. ;
pe,Q Sr, M:!mhoz ..dIZ Rocha, 1."

, Se<;,'etâ71o,., '.
I O SR. PR~~SIDENTE-Estlifindo

o tempo destInado ao expedieJlte,
pV~I-se Pa.sS(lI' à Ordem d6 DLa.

(. nusa) ,
Compurecem mais os 81's.
"lntônio Martins.

AmazQna~:

. Carvalho Leal,
Manoel Anunciação.

Para'
Lameíl';';Bittel1CoU1t:
Roij11aRibss,

Mal'alll1âo:
Alarico Pf<.Checo. '
LÜ\(l" M(\c:h!\do,

?ialli:
Teo!',ol'o Sobral.
,Ceará: ,

Alves Linhares:
l'a:'aiba:

Jp.ndui Oarneiro.
João Ursu!o.
José J{)ff!ly,

li'emambuco:
José Maciel.
OSC~I' Carneiro,
Sousa Leão,

Alagõas:
Afonso Arinos,
Antômo Mafl'a,

Sergipe:
HeriJlllldo Vieil'a.

Bahia: '-
Albel'lco Fraga.
A!lomnr Bllleeiro.
Clemente .Mlll'ian1.
Cordell'o de Miranda.

li:.~))il'lto Santo'
,&>dt'llbllJ Soares:
Carlos Medeiros
VI"i:'p de ltezende•

nl,~trlto Fllderal'
Antônio Rilva '
Benielo Fl1nt.,,;,ell'.
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I!:uclldes Plguelredo. \4., Cll.ml,radClS S~. J)eputlldOl.Se1, meu aparu\ Acho prematura .. oh- em que víve o Sr; Euvaldo I,od1.
aermes Lima. . . entretanto, Que u' Oom1ss6es téenJcaa servl\ção de. V. Ex,·. Não quero aqui. cumpre respondê-la ímcdíatamente.
Milton Santana., se têm reunido. entre elall& próor1s. fazer 1,\ defesa.,. qup não me fOlpedi- Agora, antes' de entrar prõpna-
SegndasVlana. 'Comissão de 'Oonst1tuiç~ e .Justiça, dn, do Deputado Euvald[) LOdI. mas mente no comentárío, declararei que.
Vargas Neto. !Ul1S não seI. e não sei realmente, por <lar o testemunho - êsse o prlncí- em face da vasante em que vive o,

Rl(J de Janeiro: , . que assa douta Comissão, constituída l.'al objetivo do meu aparte _ de que Pllrlamento, eu não seria. capaz de
Abelardo Mata. I'PeIOS eminentea . cultores 'do Direito -a atuação do SESI em Pernambuco Pdl'odcur:;t!' utma s,odlUÇão que tão .rerar-
Acurcio Tôrres. clestaCasa, tem sílencíado sôbre uma é sobremodo brilhante. Há assístên- a a ja em SI o.
EdUal'c!O DUVlvier. consulta que, no meu ver de lel!!,o eis ~erfeitll. e completa ao trabalha- Não tem, portamo, razão o nobre
Getúlio Moura. nesses problemas, parece das mais dor e à família. )';l o que sei dizer do Deputado Adroaldo Mesquita. em, Sl1'~
Jose L~omll. simules. . exercícío da presidêne!a do S1'.Eu- afirmativa. Não tem razão o senhor
Paulo Fernandes. Perguntei, .Sr. Presidente -e re- valdo. Lodi.. Assim. se o seu manda- Lameira BjttencOUl~t emd .s~u açeda-
P". ado ~·eIJc. nc 11 'I' t I é d do cotá cassado por um ar•.esto do menta em me apar: cal'. cs e que. eu'" , vo gora a pe gunta a a su ma"" - próprio o convidei a aproximar-se da

Minas Gel'als: Comissão; de Constitu!cã.oe Justícn Tribunal, oarece-me Que agora. a na- tribuna. danão-Ihe ensejo para 1:;50.
Artur Bernardes, porventura presente neste píenárío lavrn d~ci:'i\,a competírá ao SI'. Eu- como o fiz em relacâo ao Sr. Oscar
Carlos Luz, - Se há. ·lncompatibllidade"enrreo valdo Lcdí , Carneiro que. de outro lado do plena-
Clemente Meárado. , exercício do mandato de reores-nte n- O SR. LINO MACHADO ---' Sr. rio, aguarda a oportuntdude de 'lOS
Daniel deCul'valho. te do povo. e o .da oresídéncía ~e nma Presidente-. sou muito grato às in- esclarecer _ quem sabe'! _ sobre os
Duque de Mesquita. auturquia. de qualquer alltar~ui'l, rormncões trazidas a esta Casa '1~lo serviços prestados ueío SESI em Per»
Gustavo Capanema. dessas qUC lidam com díuhetros nú- Ilustre l'~n!'eocl1tant,e CC Pernnmbnro. nnmbuco. f:tte assunto não me imo-
Jose Esteve~. blicos dessas cue têm [arcos reeur. Sr, OSC'll' C~rnoJro, ~evo, lJ,;rêm ressa no momento. Tão pouco. deve
Lahyr Tostes. SOS, recursos que, cuanto a al"1l!"':ls desde lozo. dlzpr que; nao CC"~'~e'l'o ínteressar à Càmnrn, pois ~sta cogita
Lerr Santos. ríelas, sabemos. e~t;;a sendo esp-'h~- o meu eminente {lnllgo. o ~iotmto de saber se o SI' Euv:l.ldo Lodí deve
Mllron prnces. dos illdeovJdamente e - va-nos ,]'o.ur brasiletro Sr. Euvaldo Lodi, homem Icontinuar corrinssenro neste Congrns-

Sito Paulo: com sinceridade - clanríes-in-rnenre. a cuja a.,,1'o, como administrador, se ,,;G, cuja função prectpua é a risccríza-
Berto Conde. entre certa im"ren"~ d~s?"!nl'l"'r'a 1lC~f-a fazer a menor ~riti':a, .;il.o dos outros poderes, e. no mesmo
Campos vergal. rI~ Capital da República e dos Esto.- . Não falei em S;';SI,~m serv'cos tempo. continuar na presídéncia do
H0l10rlO Monteiro. d)s. preste dos 11zlo SESI, Nada dioso. SESI, movendo dínherros públicos; e
HOl'aclO Laler, Sr. Pre~iC:ente, não fatit!u"'"1li do l"!'- Noto que V. Ex," se precínítou em quem sabe se os esbanjando -sem
Romeu Flol'l. r ,cir que não tomei tal atlt1Hj" ccn, tentar defesa de Quem absol\lt"m~nt~ dúvida os disperdícandr, \)01' certa im-

GOlas: ta este ou aquéle l'enr·e.o0ntante (lo não fOI at.ocac]o. Estou a coment~r ê prenSa - sem Querer ]:'l·est.ar cont?.s
:lalac..o Goaói, P )VO com ?'~nt.o 1]esta Ca~f\ "nso a mOl'01idadecom aun pstá au'ndo r. ao Tribunal competent-e dcaqOrdO

Mato Grosso: (l farJa muito monos el\'! l't'lacRo M C"missiio d~ Con5tituicEo. e J"s!i~a ~om a Intim:::ç5.o do Tribunal de Re-
llal1c!om de Barros. Sr Euvaldo Ledl, cem aurm. ~t~ em relacão a uma.. simt1les consulta. C1,;rl;\l~ qu<: cas.ou o mandado de se-

Paral1a: hoje, tr.nhc ·,n.nti('lc "e}acôp.s tle CI'lT- N:lda mais. Vejo que l1â talvez. ceT- gurança que lhe fÔI'a concedido .pelo
Pmhell'O Machado. dialidade os matoDerfrit~~. 11;;" cb~- to constr2no:jmanto por part~, 'l~ al- JuIz

Santa Catarma: lame a divel'g-êncin cs,,'tal ~m Que ~u11S membros da Comi's;o O m",'J O Sr, Lameira Bltencourt -. Devo
Orlai1C10 Brasil. 110' encont.1'amos. Deolaro d~"ll; ('1"'~ cever. oorém. é faZ€r g,;1ientnr. no~ar esclarecer ao nob,e Ol'ador~ Ilustre
ROberto G:ossembacher,.' ,--ilu.stre ])eputado ~11neiro não '1orle êsse lOl1:?o neriodo de s~is mC'Sp~ Iara col~!,a L~no Machado, ~ue. de m:nna
J:'togério VIeira. '~ol1tinua!' an'uot?,ndo o Parl"!'1cnto uma simr1es con.'uJta em mo-io de p~l úe, ,nu o J;té. qual9uel açodam.nto,
.-Rio Grande do StU: \)e~a rUa da 3mUrtnll'a, dI:.' vez QU? t~m \1m~ Comlo~"o tê~njca, nao 1180, rePIto e nua haverá nçoda-

Damel Farac<J. sielo várias I'êzes' atflcado. em fa:e O sr Oscar C(/t'11.eiro _ Permite r;.ento lllg~m O mcu onmetro dcseJCl
Eloy R.ocna. da r)osicão de S. Ex," ~n'~r:?doRO V E~" out.ro (lnart"'? 10: _o de l1'!oa.p!'-rt"ar V Ex, por uma
Gaston Englert. m~ndato e. -ao mesmo tem1Jo. à "~,~_ '0 SR LT1'O MACHADO- Voo<~ razao mUIto· amp!es, Tudo que tal
Me T . i~' . d SESI V' .',,' t;' p "im~11'O hoje alIrmado e· escla·r~c~do cate::;o-,rClO elXell'a. ~ ,,~nc!a o " Ex· SI' Pre- Ex, há 'Ae COD!;en ,r ane_ u p. _. 'I' g,camente ·pe10 meu eminente amip:o
~aul PUla. sldeme, sebe QUen ímpr.e·n,oa. ""el'- ouça o Sr. Adro~ldo Co,ta. ?':l.rt SI', Depurado Adrcaldo Co.st., já e do
Acr~. dadt'il'a im:)!'e~a livre. teml'l'!"~- lmm°ntt: 111P dara, o SOU~l)alte que conhecimento de V. Ex. A acu~no(?o

B:UgO Carneiro.. n1~11+e crit';eadc Z i)osieã·o. a ,m"u v.ar l'r ...t'br~·el C""'l1 mmto 1'"'\Tr.l7.er. v n que V. Ex. Dl&' lança, ~essa tribuna
Amapá: in."áve!. ('m aU~ se co'co~" o e"11- O sr, Ad,Oa 7dn Cost" -. V_ F.." já tive ocasião de desf:-.zê-Ia., cartl-

Coaracy Nunes. I~on'e representante de M;'l'3.f Ge· invcc"u. ~_ Imt.antP~. a· C~rtll'.PO ?e culn.~mel1t.e a V, Ex, Se V. Ex. eu.
1\ Gunporé: ~aj,.... c"nst·tll1"~O e ,Just'~a, c:117tn~0 ~.:e t1naeu. e é de seu direito. rHnclC1tr
AltüslO Ferreira, O Sr, .OsCC!T Carn?l"o - Pal'~co-me '101' de'11?1s "etndarlo ~ SOUo"" o' ~ ell, uma aeusa"áo que sabe. ser m-

ORDEM DO DIA Cl';p a. snu~cao do Sr. F.W,oloj-" Toorl; I<levi[\ ser daria à cQnSU1t8. ''<'l". V""~R justa. não pcss; tPI' a 'c'spel'anCrt de
1130 e dUVldo·ou. comn V E:--" ~'tá Ex' fi ela frll'muloda. 1"':'1 d~'l"nO ,ri voltar n esc1al'eeê·lo além do que la.

O SR. PRESIDENTE - A lista de nrocurando d~mortótl'?r pelo f9h ce 'R~lator o :10br·2 D~~l1ún~'1 L"",ol-~ fiz, R.e,afirmo, e V, Ex. em .con.scilm­
presença aCUBt\ o comparecimento de s:er pl'-esldente do ~'PS! e I"';I"1J1Hl1~.J.:11· Bitten-eot"1't. nU0 e-!? ,~_,"I'Q::-~n" A 1A

"f
Tfl l' ci::l sabe qUe tenho raz:lo. que estOU

10:-< Srs. Deputados.. ccmo Deput.ac() Fp:lerrtl Pm'rruf' ~e 0e~'2nte :?r1'~la Com',Espo o seu r-ru.. falando r:g-orosamellte a vercu"JC EÔ"
Nilo há. nUme~o para ';otação da n~() eS70u en!!?nado. q J1lstio, "'nda dito n"rer·er bre mcu parecer em l'('sPrl,lta à con-

mrrtêl'la que se acha sóbl'e a Mesa e ll.CO o_eu a últim,., n"'~vra ~""""n it O SR .. LINO MACHADO _ N'1Hl sul ta de V. Ex. Preparei-o. apl'csen­
da constante da Ordem Jo Dia. _ sltuaça~ le:::ul iU1'ic"cn do :':F.f'I. Se i1c~ejavaintPI"oU1ppr o 9'1·~,·to dp '.T. 'tbi.-o c o li em menos~Cle 8 dias, Ve­

Passa-se à materlll em dlScussao. <louela 1n"tttu'C"O foi ~(111.,Ir-lo:·a"s ;11- Ex" nla.s est.cu a not.RI' ,,"e ' ... acha pOIS da ccnsulta chegar ã Comiss:.to
(1.' !'ART:J: .~TÊ AS 17 HORAS ou AN~ES) dlCtalmente como au'srcuia. ~ pvi- Ul'eseme o'11ru cmincl,t", ~c!~?'a P", de Const;miçãc ~ Justi~a. Se ~[e da·

Discussão do Proieto n.O 365·A, dcnt'e que l1ácel'ta cont"adi~!i,,: mos. Lnmelra BitT~i'ccUJ't.. m'ma d?s úl. ta ainda d" dezemb1'o e náo foi vu-_
de 1950, declarando de utilidade .~e ainda não foi - e np.rece ""~ "in- timas b:t"'"~das, e que já se r.pr0x;ma t3d~, culpo a;gouma, me cabe Um dos
l/úb!ica o InstItuto Cultural !ialo da tra:n<ltu. nela 8u'1""1'1(' "'''l'w'1ql do lT'lcrofene. motivos clêsse aU'(lSO foi o pedidoCl.e
1:IrasiZeiro de Campinas,'do Estado Fed1lral mondndo d" S{!"'U"?'1~':1 _ C O Sr. Arlrovlclo Costa _ ""Jj "b'eto Vl.st~ .f!?rmllJad() nelo nosso colega,
de Sâo Palllo;tenào parecer da sttu:,!pão do Sr. El1"a1clo LoiI1 "ão é de lal'~a discuss;;o o narer.~r. O "G. partlcl~I'IO de V. Ex,. Deput~~o Her­
Comissão- àe constituiçào e Jus- dUY1dosa. A~ora relatil''1mC'l1k à atn- ore Deputsr'o E'-crmesLi""a. n~~$a mes I.:l~na"por du~s vêzes, .1~ trntci
tíça que opina 'Pela constituciona- :c~o do ~ESI, ~~1 ~i mc-smo "0 one 0easiáD, 7cdlu \lista. vo'tanc1n 01",.1- su~me-e-l? a ':'O\.(lC~o: "l:,leltzn;ente,
lldade do pro1eto e parecer favo- lcspelt.a a a.~slstenCla (lO traD911J::tdor m"s ses!':ops alJÓ.,. ounndo. 110'l01]1-"n_ ~a..ceu dlseussao a res,.e;to. plol0T,t­
ravet da ..{Jomissdo .de Educação e a. SU'l fami'ia " . tt se tr~VClJ 't(randee o',,'rljto r11o. gnndo-~C'.e 5'nl resultou &.,alta de nu­
e Cultura, . . O SR, LINO MACHADO _ Q~oro cl1ssão e111 tilrno do aS~l"'.o E. ?O m(>r~ Ra cerra !Íp tlm '1'1':" ven.'1o m·

Encer:'ada a disc1l5são e n.dindu esclerccel' desde lorro Oue bá um 'l'nn•.que me ,"ocordo ""s.sa o"orh',,;.or1o ~i~tdl.d.o veemrntemente Junto a ])re-
a votação. àndo <l; spglJ:rancacass~.do p~1J:J Tri- não houve n{lme:r1l ;,aro r1o";~,,._~e ',p neta, a fm1· (1e quI" sela votado ()

• ri • bunal ete Recursos. a consulta. Desde ~ntã0 "nOU!'!O Ól" m~ u paleeer. Qu~nto ao resto. I' !Justre
O SR. PRESp,;>ENTE - Passa..se a O Sr, OSCar Carneiro _ Sp~"nc1o "ão téenico nã!' 'e'u l1Q,' lno ,m'i"";O ~ nutnilo Lln~ ~.''lçh~(ln COl~h~ce de

•• <,Ml'E estou jn~ormnco, i~~o OC01'reu cn"~m. 1)01' falta dD 'ilI0"'?n Quo"C' cn,.,'u';o Eobra . Jt o disse
t
, lá o I)rOVel HO~l1lt

Di~cusscJo especial doProieto '0 SR. LINO MACHADO _ Pre. dizer a V 'F~"Ql1e '""" 1la'.~. do ,.,~: x, ore C',re lll11ne,: uma apus8oã~ nue
11,0 749, de 1950, autorizando a cisa"rnente .. Estava espeT?n<:'" qu~ V. bre D~'PUt3<iO Lampira Bit.~o11on"~t ~t~;o scr JIllusta, nao me cabe a culpa
Cai,Ta Econômzca- FederaZ a con- Ex termmasse o a.nart·e. V, ~x" não hom'e re~al'r1o'n~"to. l'l F.x' _tI>' .
teder em1Jrestimo, mediante con- encontrou em seU SOCOM'o o nll"'r~ se npreSS0U fi ler, fnfu"'"'tlm"'l1tp, 11P. O SR. LINO MACHADO - Senhor'
siqnaçclo em fôlha de, '1JaQa7llento, Dcput~do Ad!·oaldo Costa ele mnn?jra rante -:lo C,:,mis,ü<, seu 1o'15'n e pn~_ Pres:dentll, nã{)desvirtucmcs Os fa"ns

J. aos tailel.ros da Marinha de Guer- qUE' nao prccIsa1'ia mais de e""ljca~5o monOl'!7~do tl'o\'l8'''',. !"ohnn"" nlle Não act'.sel II ê~te ou àquele Represen"
1'a do BrasiZ (Do Sr. I1uy Almel.- minha.. '. ligara ià Se ",no.ol1t)·o n('~t.p o'e11~.~'n tant~ do Nação' Nilo SE'rln Clllnz C1e
cta), .. O Sr. 08e.llr. Carnmro - NilO <:('rla ol1u~t.!'e t'~laúor. ",,"ou '""-tn ,.lu n11P fazê-lo. O que lamente' f! continuo li

O SR. PRESIDENTE _ Entra ·em socorro. porque ac·abo de cb~ar g S, Ex.' dao'á crhal ro"lol'e-l",,",.,'~ lamentar é a morosidade no anda-
t113cussão .o projeto. . es~~ C~pltal. vindo do Norte, e na expU~al1do Que n;;o I,"U"~ " ..';1'~/ln. mento de uma consulta das ma.ls Im-

Tem a palavra o Sr. Lino Mnchndo, ~vlao nao ~ive qual~uer noticia quan- cia nem dc'<!uic!o P!1l ~t~,,";~r, d~ porta.llte;;,
to li declsao do Tl'll'"na.l. . oronto à ,"on~lllt~ r'P V l':x a N' I'

O SR. LINO. MAC!IADO C.) sr. O SR.. LINO MACHADO _ Ch~n'ocu . O SR, LINO MAC.,.,,:....."';''':' ".r, ..o acuS~ e nao pOderIa faZê-lo "'-
." j I V r '.J'J '" peclalmente em se tratando do Se.
ores dente, por aqu ~enho passado. .. Ex." hoje? . Pl·esid~l1te. "ntes d.. oonp","oT 11 .,"_ nllQr Dpputado Lalll€il'a Bitencllurt,
inúlllel'us. \'êzes, solicibando de V. Ex· O 81'. O~car Oarnelro - Não; on- lal'ra ao Sr. Lamf.l~R R'rt.~.,o-ím porque o que S. Ex. acaba de declm'nr
e de. VlÍl'lOS outros eminelltes ~ole<Fas tem à t.ar:tC. dêvo explic:tr que n~o ti"e ~()'11 '01 ê a expressão da verdade.
então n:l. presid~ncla dOIS traba'hos O S~. LI:s-O MACHADO - Pode- consulta, a melll"r 1l11:P"'"~; tlu·."" O Sr. Lameira Bltencourt _ Multo
da Casa. ~om o mais vivo inte-@'se, ria entao V, Ex,:' ter lido os jornais cetlbiliznr . ~t1alouer mpJ1'lh1'O' dlld~ grato 'a V.Ex,
uma soluça0 j)ara 11 ~onsulta ~ue. h6. t.oje Dela manha,. .. Parlament0. maxill1P r.. rlout,,~ ""1· O SR, LINO MAOHADO'" Multas
quase um !lnCl, ll:.'vel à Ooml'são de O Sr, OScar Cct1'nezro - Infeliz- tores do Dirpitn in'pa"antes ria qn- vêzes nos temos encontrado, nest,e re­
Con.stitul<:ão e ,Justl~a. t.9m~n'u'·e1- mente. não o:;. li, missã[) de Constituirãl'l" ."""<!~. cinto, e S, Ex. me tem falado a res­
mente. até hoje niio foI l'eoonnn~'rla O SR, tINO MACHADO - Pois Lamentei. apenas o ret.ar(1'lUl""'n"~ peito da. falta de número naquela Co.
a minha consulta. Nãotenh,. rec1n- cu os U. Vejo que V. Ex," cstâ a.tra.- marcha de uma ~011.llltA ",'1(', ...., '""0'.1 missão, nos últimos dias dê~tp me •.
mndo, da tribuna. eomo vfnhR ~It· 'roclo. . ver, deverá .er l'l\')icTo., ""1\.0 q fn""'1U· O Sr. Flores da Cunlw _. Ell+roO' na
zendo antl~rionneIl.te. devido à ,,~- .o Sr~ Oscm' carneIro - Isso, "'''- lei a bem -do nome do "'n.o,o..,o",~ l! fila, oora. ànartea.r à últ.'ma hrwo.
Zante em que se er.eontra onlcllário rem, m~o neutrnllza nem Inutlllza pa·Ta por Ml'mo M comtrallglmer.!o O SR. LINO MACHADO _ Para
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mim ê scm.pre honroso ouvir os apar- me tem visto nesta trllmna. diversas I tím m~-d' nt - fOlh
tes de V. Ex. V&ZêS P<:l'1lSD;!',útar umad€c!sftoaque. triste período um comentário da. maís os, la e con~lllna~llú em a.

O Sr. Flores da CunllO. _ O aparte la consulta. E, da última vez que aqui pJta. tríbunn do país? Oo1s,:I. alguma. de p~ilalJlento liCOS taJfeiro;; ela !ldarl-
dano pelo nobre Deputado Oscar ccr- esteve o Pl'esident.e efetivo, Sr. CI:110 Hoje, antes detemar conhecimento nhll. ce Guerra,
neíro, a mim quer parecer-me, é de~- JúniGl', deixando os trabathos da Pre, b.6st~ parecer, encontrei, entre os i~ú' . Antes, porém, ele entrar \la análise
ti' 'UiMO de rundamento O SESI rera meros cantiídatos que razem 8.' sua :'11 !t"iC1l.'~a PI'OPOSIÇ"O, d~."'Jo cliz,er:.

V" _. • ." siiênela, foi pessoalmente à comíssão ~ ...
prestado reIevantes serviços a Pernam- de Ccnstltuição e Justiça soucítar aos j'>ropat>,~né:ll a.trp,vés de fotogr",flas, 11 :;esto. trrnuna, o que não m·; roi iacul,',
buco, como aliás sei. tem prestado em 11' d lei fotogl'afla clêsse fell~ardo que então tado, senae em parte e no ll!lal do seu
outros Estados A questüuem debate c ~",usmembros, se citar o Pres· ente se propunha ser candldntO ao SenaClO ellSCUl'80 l1'elo nobre' D,;;put.ado ,L1n~
de saber se o Sr. EuvalUo Lodl pode efetlYo daquela comissão. o Sr. Aga- pelo Amazonas, e agora sUI'ge como Machad<l,... .
CO!ltJ!1l1a: exercendo o mandato, senou memnon Magalhães, do Pl'eside-nte candtdato do P.S.D. a Câl!lll1'a. Pe- Desenvolvla S. Ex.' uma vp,rdadelr",
presidente de uma pseudc-autarquía. que então estava á testa dos tra,ba- cl,rnl, pe;o. Distrito r:ederal. . ca~ilIml.ria contra o I?l',t:uva,(:o Ló.~t.
M:nha opinião plstoal c de memnro lhos, o Sr, Gustavo oapanems. uma Sr, Presidente, nao.. me preocupo quarno 11 sUa sítuaçüo .:lU ::"l·"~.,,entl)
ela Comissão de Oonstrtutçâo ê Just:ça sctucão a. simples consulta de um de com aS pessoas, Preocupo-me, sim, co SESI e tia Dejlll~alio !;"eClé'l'al, ero,
é doe que o SESI não é uma Ocutn:·c;u:a. seus cnlegas nesta-casa. com as Instituições, ~e me in~eressp~, lace de consutta leltz. pebltu.l:l'e 'la..
O fato, POI'em, de ter pre.,tnc!o reie- Sr. Presidente, agora, vou conceder sem as p';S8oas eU nao estaria. aqui a ltlga marannense 11 COml,:;5ao ele cens­
vante servico em Pernambuco não o aparte ao 15.1'. Deputado Oscar Caro ventilar êste caso, quando vejo, com tituíçàc e Justiça retatívamente lil)
tem correlação com a tese do nobre 'l:r;lro" se é que S. Era, aInda o de- r;':1'to cOL1st.r~nglmento,. a.paNntllndo assunto. Corno o ' CIlSCUW) .:.c. nQb;'Q
orador.m Isto me faz iembrar um. seja. ~u!t~ se:'enlQad~ e ,ele(umcia. o Pre- rspresentante do M..;anhau eccerras­
epJsódlo ocorndc há muitos ilnosem O SI'. Oscar Carneiro .- Dispenso, .. 1enu" {~a~ Indúst rtas do Brasil, se- se tj'C~ aspectos - a raltll;e .·esposta
I::lantana do Lívramcnto. mlnha eerr.. ,!lg:Ol'a. o aparte, porque pretendo nhot .Eu: a.do Lod!. , oi sua ccnsuua, a. pcsiçâo mesmo do
nntal. Um cidadão meneou f2.2N· um ocuoar a tribuna. logo que V. EXB, ., A ~'I.a":~á..nouco, o Sr. Do:puta~o Os' SI'. EllV~lcio l.ód1 e ao i';;;';" d a Si.­
traje. uma roupa no ~Haiate portu- tennin~ suas COllsidtiraç,jc&, c,ar ~~.~"I,o, qus é, se~ f.avor, um cu~ção ruríàíca duquêle Deputatlo "'­
guês, Si'" oasemtro. Qu:m:lo foi re- O SR. LINO MACHADO - Folgc Cf0a:

n
•or.1.h antes re~resen.an;es. dest.a p·rccurel, tambem dar mlnha. n.,jwí:h.

cebel' li roupa. um dos lados elo paletó ~m ouvJr a decl~ de V. Ex:l..• não _~ _ v" <ov.-<
assent::wa bem e o ou,ro SU1(\ peta pOol' te: dIspensado o r.pll1·'.e que com O 8". (lscor Carneiro _ MUito obr'- no s'ent~cto de que,..até quanao a JUiJ_';
pescoço acima. O fregl.lés di;se ent;.o tanto eava!helrismo lhe concedo. mas gll('(j H V Ex· - :i~a., pe.v seu 6rgJo ccmjlec<n,,~, n!lo
ao alí<J.late: como posso rec:[;.cr es~a pelo p~aZ€r qu~ V. Ex~. Me cláem O 1::"1 ~rNo' MACHAOO,,- ... e ~:'lprcnun~ja..<:s7._em ~ean:Llvo a rea_
roupa, sr, Cnsem:ro? Ao Que é1e ret;· 01,ví.1o. as dl~cl1 soes, Interveio, qu?ndo aqui :;~.toEd:J. rtu:u;.ao. jUl'l~ka e .e<lll do
pondeu: Mas o sH'_hor olhe a qllallda- O Sr. O~car Cccrneiro ':-,Obrlga.<io a que aco~llnnnha a cnda P)sso tódas ~]'. U'll) do ...oci, naoertal'la êle
atl do pnllO.. , (Riso) . V. EXlI. " fal!lvw UlTI dos emlnBntp5 cole~as. pa- ~lmgad(J;, por cel'lo, a renunciar a.

O SR. LINO MACHADO - O pl- O Sr, Ac!ro!!'!~O Costa _ PermHa-me I'~ decle"n que os Pl'esl~m:es d.e tÔo ~e~ man-~ato. ou,_~o reves, d,clxar !lo
toreseo do aparte rio eminmte Reprc- o nobre oraáDr. S. E:ca. pc,cter:a In· elas M autarquias deve~iam ser'con- rr·,sidzlda ~o S.o..oI. '.
sent:mte l!oRlo GI'!lnd'2 d::> Sul bem ~~c::J::'l!' it Cllsn. se I) Ee~'ée!o Trl~unal S'[1€~1"0~ ln'ler.ívels. '. Na veó'da:ie t>sl!lm a~onr·e~p,. Que o
mostra o rumo que deve tomal' o ~par' de Rec'li'.os Ju:P.ou dG l)1erlt~ 'd~ D€ fat'l. Sr.: pr~sidente, ,é umn. ra· :lSS'.r:to en.cel'l~Va a malS a.ta con­
t.e com que me quer hom'ar o SenbOI r,l::r,=~d:> de se8l\~:!.l'.ça ou se apena.! lh:t elt' C?:ljl;'O Ele:toral. ft que S E'~' crO\'enI2. nao há dÚVIda, ~cmo o l·eve·
Deputado O~~arC8,rnejro.porque, :;li.la '~e lim;tou a. de<:i'iir u.m~. prelirn\~ar. c~~"::C!:a t~.o de proll6~ilo se rEÚriu. iam os estudes dos jUl'Ultas ~ agora,
I!Jllu" nl':ora. está esccarec!do .Õlll'e (, jU1Zll::do ,t~r s!doél~ int.el'p'.'lstR fora ~':~o)!~ cnnc·1J.e como er.'reg;1r-se. uma :alve~·,·. l'esolu~ão de um _'r:bunal.
ritnlCJ <i~\ m!nh", orugao e deVf~ estilo!' cio pl'a:~o? s':m,:I. enorme de poderes o. U1nc:da· CClt:O e por ClL\(!. consee.tl:;;l1tem~rt~j
certo ne qUe n[,o me Importa sal.m' 110 O SR, L!NO M!'-CEADO -,. Peias ~~o .pa_r~,que êle. em d·3S!g1l1Idnde df ulaaelx:r o SI:. E.uvaldo L<l:1i - que
l~stante _ não me lntcre~sll.. com" j . bll., Im ren-n e Cc·'l'. .~a~~. vil.. à beira das urnas l\vres. aUàs, não me outo=gou procuracão
não ll'\tn",'ess,n à n!l~ão _ dos sen·le.os lIO!(:lI:S pu ce..,a,s nn ,p.~ pr'llal' Ic m ut Id ,- , "

t
-, qL:~, 111tUf)lm~!l!3, não) sb ~om!JI~· . ~ _' o C! 1'05 C %l!.()S que, lhe !J:lr9. dc~~njê·lo, em sua au:ênela -

pres ndos, pejo SmsI, em Pemambuco. tas, nbpoderei cheg:i1.! a amn saIu. o,~v'm ser ictentl~os. em fr:we rio lci:sta Câmam oU o SESI, se nada po­
.erl'lç<Js U.U", nelo roram prestados. pcr ~f.o. Enh;;t:u:t<l direi (lue, sóbre -g ~ 1'0 ~!:l r<'1,"1"ll'epnde, «t.u~ os Preslclen-ct;l';" nSpCllc.er, par exeni'Jlo, pel(li'
exemnlo. no .Ma,;anhao. O quP. inmor- 'di •. t,e.'~, ,dp, tOl,'O,' os jH> ......C'~ - Vamx mcorr::.~at!bl1lda.d,e, 'porqu" p-Ost""'or-
t u '.abel· no n.orl". !I1nn to e ao PI'Ó,' l'lO prelimJJ:ar, hou\'p' certa ~Ct!Ss"o r,e·· J! O' 'oh m d I - u<_ • <-~ " - U I t·' d" • T"l"\.!n~l·" ., . - a ~sm:l. enom ll~" !llel1te D:ci21'la a J..·tjç~ d"cI'o'll so-
Pa ls é li sltuc,..ão em ql.'e se encontr~· se \'1nc 1>, .f,12 ,:l.am,2n.2, o ,~ ." pois nU"e todo' O' i ' ' . ~ ~ ç ,

lO SI' Euvaldo' Lool. Ob1'õ<!udo. pejo Basta dizer a V. Exa. que úm, doi.! T1U~'11 a' r,,,.t~. cls,- 'Ít'o.,"om s - cont.- b~1'"n1ment'e, que inco.moatlbllidade
"".:1, n".."to que rc'_~,bell ,do p-ovo 'br."Sl- OH tr';s mlni3;;'os pr2t~'n:!.c:am eetnn- eias ·1)0S' 0J'o' te ,1 cl.°cte.m prc,agan-:lQO Mo\':a e n.e.>s·e caS<l, tei'Llmos fIa-

.' ü, " '~. . j d '~ .,.,'" "._ OnCOl'r2n o com canrJi- 'M'an'e cont"adlc' o ~n're . doCldid~
leiro. ;l Cl(~rc~l' flocaliz?çf', rô'Jr'2 t,O" .Rr que nno caola ma S r2CU1'SO, e vez c1"tn (l"O ~ao têm o apêlo dos ell. ';" , " -, .~ -., '10. =' v

dos os outros poderes, esta sendo fis- que' o Pra~llradc~ GC;'2.l d: !1'.j.úh:lca nhf?i':os re'5A~ Instl~ulcõ~s ?,"~II; con.ls~ó.o ",e OOll.lt.tlllÇ;t0 de
cali~~clo pelo Tribunal dI;'. Cor.t!lr,~ est~, :1ã:c l'ecorrel'a da(luela decl.~ão do J'lliz, N:';> se compreende. ·Sr. P"e$'dente. ~ust.ça; ~ o, .s$Olv!do pela~JustIça, n()
sendo coagiclo a urestar conta.s ~. es- ,éiu-quzle mandMlo' c;esc;;u=::r.çtl. e nito aue e'se cida<'lno, a qUl? m" venho) re. ,eu ma., a.to órgaD.
pern~lIndo. I')r.oo à.~ portas elo T"ihu- o flZt:lil por ter parUci'J?tio do pro- f c "j''''", ~'1'~ foi st1spen;o n?lO' T'ibu- S: ,.n~Hientementeal ud,1 ~~e, o SESI.
nal ele Justica. Esp.erneando. diz a ç~s,;o. ·Me-Snlo a5sim. cabia AO Jdz re- viu, depoi! relevada a sua ,SUS!l2m~1J ~ Ji'el.la~bUc?: .temple,r"ac, bens
jmprema pl!l>ljza fot{)gJ·afi~S. fn CJrrel' e:r.ot~jO, e recc>rrendoex- 01· [lRI n,· rnl'lrRS por doLs mF'es e au~ lierv,çcs, nao ~;,e a lntell~al, ae \Tin­
propag"mda do se!·viço. entre O~ ctl-1al~ Jbo foi dada a solução a que o.:<.bo !!t po!'r "mtse.", niío <e co!l1'll'eend,o c~~la;' ~[S'I '.a.u;.al·qu\a - <:)~O é co~..
o de PernalT'bueo, e não ~.2clara por" ~. nLp. ref~rlr. :jl'~ e~.-e t! o:Iadão ·venha l'I!jorO:. ~€m ;L,emaa "hole .- a qualq;lel' sltuaç',G
qUe deseja fugil' à. przsto.~ão de con- E<~a a 1n·ol'mar.;;'o que 110 momento plestllr contas; sem l'fabi1lt~r-se a\\ 1_,osi,;EIO po.itlc:r do mô" l:'aIticlo.·
tas dos rllnhe!ros ',úbllcos. CC'>SO é.n.r a V. EXll. . C::1r;jrl~,·'~·"~'a uma das ca':1elr~s'dês- \~;z "aI stil'ma,;ão, po=,Çlu,", aq,"~la ~n-,

1íão, Sr. Pres:drnte. isto é .qu~ estE. ' ::lI'. Pl'esldente, .quero retil'al" ell. t,~ P!\rl'l1'>'?nto! \ldar,e, pelo's seus orgaos e 1 ,,'etores,
de pé: sab2r-sese a sltuacão d,) sp· 'b.- a ccn~ulta. - estR a ra~.ãn de me Moas é,te ê um ca.sl'p, ~elo: seus mais altos fun r'1 l.arios, pe.
nhor Euvn1do Lndlé úmil. situar.áo eI1CC:ltn'1' na tribuna ne"t,~ ln8·..~,te .'" a a a ..re, o quo(; 'o' se'Js °om~O""ntes eno" \ ""O es·~
mo

ra.l '" E . t fi j - é I d ta 3~ d18C.t'.', aC-0ra.é· a situação' cn s-e .. :.~ ....' .P.....\•.h. .• ~:.:: h", :;,.
ou se y, x. perS1S e. apesar - que z à Com :SHO • cn CA es 'n".o!" Fl'''~.1~o Lodl. 0m qu" o f'l1~ar- de modo, a!g"m. repl~!ch.Hic.· ?~l::l

de v!Íl'ias vê~es intimado pelo Trl- C~sa... E Q\r81'O ret:r:l.,:a St'ffi que de ·Pre."j=lm'~ do SESI contJn'uà :- J- ''',ar~!do SOCla. Demo:.r;m<:o. ~lose'·vel.
bunal de ContllS. e, agora, obri"ado 11!cja. nisso li me"lOr desstenr,ão para m~m'nte,de pos~e de um ma~,f:to mt.,~1D, que essa lDS"lUJ<;~'J "m .Per-,
pelo Tribunal d.... RecurslJoS... com os meus coler.:us~ mas nor J'.1lf!á: . ti ••- nan 'lICO "e'1'ó ",.•. , a'io relevar r~s er

O Sr. Oscar Carneiro _ Permi+:l-rne la desneces~ál'la a esta altura d.OS oopular e Ctlll· nU~,:sbafúr1ndo·se por' ,-'" , .' .' ," . "l - 5 -V E ~l afora,· anll.reeendo em reVIE!9.s. a VIÇOS aO,O,er:'l.lauo e suu~ b"1í1\lIS.
" , X... acollte<'írnenr.os. 'Jropa.1ar as !!randes obras do amSI, a. Dal nuo ter ~u. - aj')e.>a, QI: nc .19.1'

O SR. LrNO MACHADO - Darel EstClU ce,'to, de que o emh1ente brR- d'zer 1'111e multo tem f<,lt<r pelos in- profr.lldamentt' hIlariante il am(!,:>ta
& pOla.VTa ,ll. V.' Exa, 0llom..llam;;nte, sllelro. Senhor EtlvaldoLódt. erofa.-: du!trlárlos, sem entretanto declarar don"eu d!gn~ colega G:!'nclill F:ores
pOrque nãco qU€4'O cenar o fiO ao meu ce da. decisão tomada ontem pel'a 'I'rl- a verdade de SUa coação. sem, entl'e- da 0l1l1tla - a;re3emaào o :31. Elll'al.
pensal-nento. bunal de Recursos, a esta hora já tanto, esr'oRrecer a. 1l€nt'r!a de Visão do lódl em roupa mal.feir.a, ",~rem o.e

O Sr. Oscar Oarneiro -Obrigado terá renuncla10 ao mandato, ou cem- ~fl qU~_ se coloca. não querendo ver bom tecidc. Ai:en as decls.".'j que, em
a V• .IilXa. tlr1unrá no Pal'lamcnt-o. del>:3nr'0 a c.~ro, nan Qu~rendo ver como vêm t~- l?em"mo\;có~ d, inst:;,ulçãl" :eom pre~·

O SR, LINO MACHADO- O'es- presklêncla' de uma a.'ltal."l1ula' como ,"Ics all~eleE que têm bom sen",o, em- tado bens se1'v:ços. Fazenc0·~ nío
.sentla.<, SI', .t>reslaeme. é saber...se se é o Sl!~Sr. - I)ora nao sejam cultores do direito e quis, del,larle,ra alguma. ~j1".gir ~l:.>·
o Sr. Eu\'aloo JJédl, em !ac~ das rel- 1'!1'e elly'!rfl'llm claramente a ftlcompa- glOS.'io El·. Euvaj~o ::.6d1. D~ ma ".01,
teraQflS Intimações na JlUit·lça, SJllM' Sr. Presld-ente, nas v&!perllll das tibllidade sob todos 00S aSIl~ctos - so- m. ertl';;tsnto. nno e~ca::a,'" o "J~:.
tem s. coragem ele tlcar ao...."cto ao eldQOes esta medIda sàbta:1<J Tribunal lll'ett!do sob o RSPllCtO monol, - de L~110 l\!:trlladn' deta:l!t·nn" ar"1"ulr
manclnto que lhe fOI concecüao uelO I tle Recursos vem, quem B8.De, Il-rrefe. S. Ex. continua.r 6 ser fiscalizado po":" a nó; outros Jsenção cOm")J~'1l de anl­
gra.nde Estaoo'deMlnas Gerais e; ""! CCl' wn PO\loo ~ entusla.smo de Vár106 um T:ibunal que está (\q\.1e~ dest~ m1J Oll dls~lla~oão do assun':.] m,"'1'.O .
me.smo tempo, à pl'eslàencla ao a~l'l "".s.~P.s ,~~nl'loreB qt:t, à frente de dl- r~mara. qUlllldo a sua funçao é de;o_'q,,(' S. Ex." l'eye!~r.:!c· õe ll'!' ~;.:ti­
O que S. El:l1. tem feito é uma. graneleVersM aut~rQUla8. estão qael~ndo, pOr .1.,c1ll?nr nã? 86 aquel~. sel1áo todOllI"onaC;(1 adversário da Sitl'" . ,do :5",
propaganda, em tõrno do seu nome meio ,de un1R IlrOllagandll com os di" os /)11 ros Tr.bunaist "'ll"a do Lôdl CI"anã' i'l·e"" 'et '""
pema,nCIo até a certa- altura, qUll:lelO nheiros que arl'eea.a~,m, eleger..'lere· Retlr·o. portanto, SI', PI'Clili lente. 11 t !'. f, . •. '~,' '. I .. ,.OC' "'-::
essa prop!lgandll esta.va. nq seu apo- presentantes 110 P!rlan~~,.,IO. " mll'!1!l COllsulta, e renovo minha d~- o "O p!o.e..so,;:, de DLeito 1 epll","!O
gcu di l' 11' erel qu h~ d Js d I co ~Jrl'a'rJfio à rlout,ll Oomis li d C t" Ad..a do M,.,qnitfl. aa í'\",~ seq'~el:

, ' em ser ean ela o ae CQ:;lC lllçao ,o e lO o mt;lses, flCltl - "tl'eã" e ,TI,I.•tl~," d"sta scJ,a.: ~eOtl~'o'_la' eOl:be. resêonder se o Tn"l:'\a' F~'~e-
to, Presldêl1sia ela Re,públlsa. mentel um parecer do SI'. Cttiha Melo, I., - ","" ....,.' 1 R

O que Interessa é sabel·...se se o se- do Ttlbunal de Oontas, o qual llropu- nor ::,~~-q°l'o\·la desnecessária, a êsta ra '~e ecurs~ .tomal'a e,~r; "'~'rnento
_' nhor E,uVl1ldo LO:!I, dentro aa l'eso!U- :loha fô~se suspenso um dêsses fellzr:tr- pllul'!\, d~' .eonteclmentos: l'etlr~ll ou nr.o do !U~ ito da mn:!~' t. ci? ~e'

çáo -do Tribunal de Rerurso.s, a.lnda de. rlos do reinado da domestjcid~de. deB- certo de ,1\1;0, ~()!" df'Cõ!'o, o Sr. Euva!do"Ul'lInC;I1. ,~e';':d'ldo noes:n:'·Q :le 'lOS
se,la arrastar,° Pa,rlamento a estas ta época vII. e aPllltadn: qUees!amo~ Lodl,a e~tn hora., ~1' d~ cont'ormar-se outro" at,lOg'l'-'os, a dàvlrl,1 "'e qu. o
crltldas da imprensa' livre, por dis. a viver. :/l:sEe pa.recer reff'rla-se ao com (I deci'iio da Ju.stiça d~ nosso pais mnndato de :1egura,nça' forn .0"'00 0

'\ 0
trlbul)o d1llheiros do povo, sem que' Presidente do IAPTEO. Então, e,dlan- c 111\ de contentar-se com U:-1 rlMs l'Iols ",elo,fato oe- o Tribun'l.l 11"'.0 "'1". to_
êsse dlnhelr() seja ftsrallzado p-elo po_ te! que Muele homem 1)líbUoo, se não CQr!1O~ que pxerce: ou com ('J m~l'lrt~to ll1E,Uo conh,clrrent~ do mérito em Vir_
'der competente, 110 caso o T.lbunal ~e justificasse das acusac;6es, das oro· honroso C~.l'gO, que deve pafrar .cf"'!' tl'cif' Qfl ~:,<toJnÇAO de pr:lZo.

,c:le Contas.' vns irrefutã1lels E1presentlldas ao Tli- r'e t":Ioo 6, 011trOll, ou com aot1eleott" O Sr, Z,ino ~j'acho.do - oooiar('J a
'Isto é que se está 11 discutir Sõbre bunal de Oontllll, devern, '~m ve~ de S.. Ex.. nli.o quer à<;'jxar. 1\("; qun1 ' se V Ex". 11 estn n1tll"a., ~I,;' n~ l'e\l,­

isto é a consulta que envle/ à' Comls- V!CcHt'aras 'Portas do Parlnm"ntb. r<!'!Irl·a. dl9 e noite. oue- é fl Pre~\dên- li<lM~. nfil'l re&')ondl noSr 1,")' ',utll.c'\ó
são Técnica da CaSlI. consillta que ~l'r jOZéldo .portas a dentro 'de uma r'a d" SE~T' (~/1/.f+o bem: muito 'bem,) Adroaldo .Josta nnql1êle,Jnst>1 pte. 015­
por &ilte ou a.quéle motiVa dorme fIO; Prisão, o S:t;t,. OSC.\R o~RNErR.o - (.) se qu~ me ln"e!'es~!I VII, no Cf.·l a: lie­
que!a Oomissão.Não aeuso êsteou '" Sr· •Presidente. que Importa. essa -Sr, í'l'esldente, Srs. DepL't?rlos. trll.?: claruc& o jl\ leito. por ml:n de 111~
aquêle Doputacto' óom~nto fatos Al~n,e qu~ al~t1ém chp~tle à trlllnna' me ~ tribuna It, dlmuSlIlio do I'roJI'~O fôrn c!1sspdlJ o m:tn"~to ~~ ~er."re'1t'''

. está. o Presi,(\o:tt..{ tlp."t.l1.~ nasa S Exa [llra denullcia:- êsses fatos? ~:adl..l.l Que nO. 7~9. d(lst.e anil. aut1:lzar:dl'l a Ca'x.1 em que se arr.oletara O· SI'. EuvlIla.<"
. " '1l>lJorta A,ê.sse.sçioDqtár1fls .~e21Z~$ d~.ste Económlca, Federal II !1o.11ceçl~I: empl'é:;- ,t6d1, ,~"acU1 lllllJ.s.
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~~"Q sa. OSCAR CA:<NEIRO - O ec- àqueles que aos seus (/ulc1LCtS acorr~n1I' O SR. ORCARCÁRl>ii!:IRO -:- V. Não se referiu' S. Elx.a, excl~ivl1_
-'~~e colega é. médico' e não ,,:~ obr:· para fazer seus depósitoa. . . . Ex.- di:.: multo bem. ,p<lrque, se não mente, à zona canavíeira e ao seu de- '
~~~io de saber certos detalhes juri- E l1'.ultas vezes, quand.,. ~!l8e.s de!lÕ' fóssem os telegra!lstas, não se' pode; senvoívímento. nereve-se no problema
j,;,dJCOs. Ii:. verdadq que, tMa vez que ll'l1 sitos se avolurr.am, não sería mesmo riam fazer os deslocamentos de tro- da açudagem, da íntâncía abandonada,
~:~''l'ilbl1nal não toma eonhecímento 'ie prudente que, 00S Preslder.tcs e D!re- pas lia guerra ea vida 'paralísana 1L1. Cia allmenzaçào do povo, lias ';Igu'.~"", -:
~}ceiti)J'ecurso, cassando a m~t.ljda julil teres de Caixas Econômicas ,I) convp~ tell·amellte.. . Fel·ro;oi~lrias. E.m suma, SUa plata. 'r·
~Yclária antes concedida, ne('e,,:,dITl,lmen tessern cm vcrdll~eJrosoul'lve."ml1l1.. O 81', Fiare,! ,da Clwha: - Sim, a mil de aOV~l'l10 quanto a -Pernarnn....v
iil,::te ela poderá ser' repetida para que ,o dos ae pedra :le toque a exàmlnar as vJdfl, dos negócios. . foi sobretudo notável. '
'~·.·.~,.TÍ'ib;;nal ent1'c~la.-. aprecíação do me- jóias, po.ra fa~er empréstimos sob P(" O SR, OSCAR CARNEIRO - Rà O SI' Brl[.adell'o Eduardo Q<l1'.les,
'::·rlto, ' . , . nhõr: Não I Qua:Jidoos encaixes dp.s. trésdlas, sOll~_em 'Pernambuco Qce por sua vez, certamente li ía lta ue

,c;~:, , ()Sr, -Lillo Machado, - .'>"i dlsso ses ln"Utul;o.s se avolumam, .OSlco f o pessoal dos C;>I:I'elos e TelégrafOS tempo, rtCerlu-se apenas à zona açu_
~~mas o Sr. Deputado Adro;<l(i( co-ta, razoável é que ínçam mal. brgo in. iria entrarem greve, ,)01" não ter careira, lembl'ando medidas para seu
íq'ue S~ acha a meu' lado, diz V. E~o,;.n vestimenta,' através de ,emp"(>~tlmo nr- passad0.n0 Senado o p:ojeto de rees- de"e.nvolvlIDcnt{),
i'Cl5tá. ecuívccado. Agora, as ',ues\'J',; potecárto, para ti construção, .~\! dest, ,tmtUl'pçp,O. Deus nos livre de uma Neste P~.l'~::.:n~nto, te dos temos ll00S
1turidiciis eu as entrego ao nobre óru- nado ao desenvolvimento un Indústrt., greve dessas, porque a vida de nego- ocupado do t;rogresso da lavoura ca-
rdor ti ao SI'. lJ~puta:lo Pl'of".;snr Adr") e da lavoura, mas que:» iacam sem cios ,paral~a!'la Imediatamente, dado nav.:.elra.' ,
t,ll,ldO (\01;1U",. . prejudicar àqueles a cüem; cxctamen.. que éles sao os vardadeíros nervos A essa hem, talvez Já esteja o Sl'.
," O :'~I. Adroeldo Costa - ~eseJo ex- te, as caixas S~ destinam':) oer,'Ilr dêsseurganísmo social a que perten. Oe'cúlio I'al'~í's pl'Dferindo seu dls·
~;:'pllcar: intervim, há pouco, quando na Dai o meu íntctro apõlo l. ésse PI'O' cemos , Encaremos esse projeto com CUI',;,O, no meu ~tado. Bem querer
j;, t.l'!bUliii o nobre ~P':1ta..do Lírio Ma- jeto, que vem.beneríc.ar, na rr.lllldai:l,p, a responsabjl.dade de mandatários do seI'. profeta, apesar de p'1l't,dáriue c!e­
,,'..cnado porque um dlstl11to colega, teu. modesta parte do runcíona.ismc !J::' povo.nue son:os. e o ,compreendamos, sejar a vitória de meu candidato,
~,(\o li«o o r.otl~lá!'io ela 11l1;'I'Cl1~a afll'· blícc feàeral. .Q}le.a.s Com:.ssces técnicas da Casa acretuto Que em Perl1ambu:o terá vo.,
i,:.nilua qUe o Egrégio Trlbunal'F~d'2ral Por falar em fUllc;.onalll.'I1O púbhcr 11ao pel'cam um só momento e façam tos para !?l'es1l1ence da Repüblk'l.
!,)íe Recursos nho havia entl'adr no 01~ federal, Sr, Presi~nte e !;1'§-,-, Dep'l' <I. exame, a exegese da,s emelldas aplo, aquele canUldato .qlle aen:onstror ao
~-J,to da cpestão para deC10I> se o tadas. e por ter ouvido, dei':a tribuna vadas r.o Smndo, a,....flm ,de cluequanto ~ovoque se interesse pela, sua sorte.
1~,S:::SIé ou nii.ó u~a autc~qt1l'l. se e,· racentemente _ apenas tli"úis dia,' ;l11tes, logo tellhamos numero, possam ~tal.10S numa época em que·daremos
'~tàva ou 1110 sujeito à fisc;,.Ji1.açiio jo voltei do meu Estado _ tnlJh'~ apH.'" ~eJ' vetadas, , . o nosso yoto,a quem nos prometer

;'TroIOlJS'nRa.1 .ao·~scC.~~tacs.'~.'R' '.-ElRO _ ""'1 dos J)eputatlos ,para que o~ jJro.1rto, Os aS5unto~ que são, t~'atados nest,a ~;oll1ctonal' os nossos pr<lbl'~mas, Não
"",. "'" c3.ml.-.hem com ('elerldad~'. em vlrtl1' Ca.~a tem so:.rldo IJ1'eJUlZO, O Ol'ça· estamos maIS. di.spostos a ser angus-

í('ÕentCll1er.,e, '. de da s:'l,l'acáe. cle angu.sti... e de 110 lUe~to, por e,emplo, cujo projeto fi. tlad<lspelo entus1asmo 'de uma cam-
~:. ':0 SI'. Adroaldo C~sta -'-" porG'.": cessltlr.de dPs seus beneftr.i".l lOS fut,:, /jUIa na ordem 00 dia. para votaçaO, )lanha polltlca para,ufinal, enCerl'nl'·
l)liavía ailr~dndo li. matéria pcr uma 1'05. desejo também adUZ;l' "lgUnlllS tem ,~Ido C11,trnvado, por !~lta de "quo- Inos ~ exercll;!o6 flnanceir06 com "de_
~ic:J,as l:rellmillUl'es,' Qtul -lSe;,.• S:61,)::1· coruidearcóes relativ'lrr.enre :.'\I)pl'1)1,~. lum, .. O õlc~mento, ~n'letal1tQ, é ne. :l:lcits que m:o compens~m os nossos
;:. te: para .e illlpetrar mandato de se' 'to de reestruturação do tJfS-~' ai do" cessárlo prec.S(l a nos. outros, sobre- c~fôl'ços e as lIossas viglllas pela vl-
;:",gurançall1i.tér,se toma ',';'e o \;r.pc Cornios e Te;é~raf(,". 'q'\C acab~ (l. tudo os do'-~.o:'deste, .d~ Per~ambUco, tOl'l!.! do eleito,. .' .
1' ..trante se apr·esenteem Juizo· clentl'o ser votado' em reda"ào fll,"}. no M?- que l,emos la.gas relvll1dlcaço€l; a' fa· Nao poqerei dizer ISSO do ,SI'. Eurico
~.Jcle .120 dia'; E.pó& o eto que~tifica nado,' '. ' zer ...em virtude do muito p-ouco que Gaspar-Dutra que, afinal, "e lsmbrou,
~'.G' pedido, Vf1'lf!cou-se na h:.pótes~, De todas aS partes do Pl.1.s, por tP recebemos ne~te-, quatro alias. apesa:, em !larte, ó:e Pemambuco: ~a:s, d.e
~.' que o nobre Deputado Euvaldo Lodl legrmr,a.;; e cert!'s. a,:orl'f'm .,. api'lr,' de. Imensa qU~lltl.dade de lmpostc:" ag~1Il por dIante, com a con"ClenCIa
~;,.Presid'ente do SESI havlalmpctrado r.ara qUe esta Câmara conclua a vo- c~m qUe contlibUlmos para o er&l'Ir, .pelnambucc esclarecida e .através o
~. ;.manáat<l de segUI'ança apÓoS haveI' t:Wã) dás elt:entias do So:llado a~ publico. Certa vez: em artigo famoso, voto secreto, cada um de n6s cumprirá
;:. eici>h'ada o prazo. de 120 dias, For menc'lcnado projeto o Govel'nado~ Barbosa Lima susten. o seu dever,~colhendo,com elltu.olas­
'i,"isso interp~el o nODre Depu:ado Llno Em verdade. a'situação désses sel'- lava a POSIÇl,O de Pernambuco em moe dedlcaçEo aquele candidato Que
;;<Machado com esta flna.lidade: se' o vidores publicas é ~ angú-u',; to<:la\ face do qu~ contribuia ,e ~o que r~- souber dlscern"lr ~s nossos pI'oblemas
;e-~rlbunar havia cassado o mandato de a- c1' sses jê. <e acham l'eaN.tadas ~n' cebla, MesmE' na Coml.Ssao d~ Sno c prometer reoolve·loll',
!:··.segurança, em virtude dessa prellmi- • \j, :,. Fl'iIl1clllco, nao fÔsse a realJ.zaçao da Dentl'e êsses candidatos, forçoso é
:' 11lir, não te . havend'o manifestado ,a ~lOS c orden~d.cs, m'2nOs,a"dos,f~n. cachoclrâ de Pa,"lo Af<JILSO, que não I confessar, sall~nta·se o Sr. Cr1.stiano
:: .qúanto ao mérit~ não havlij razão cion~lloo do.s ,arreiOs e .r \~g,la,1)1 Iuma obl'a pernambucana· mas de tot1o Machado, que bem demoruitrou em &ell
. alguma para que S. Ex.' l'etlra~e a E"l~entemente, a f,alta ce nUlnc.~, o Nordeste, o delicit de' Pernnmbuc dlscurso em Santa Izabel. .
: .<onsult1_ qu..e .f0rmula~a à ,Comissão ~~:I,~:~~ ~a:f~~t~~t~g;;n~~h: ~~: 8erla uma coisa espantosa em relaçã{l Encerrando està.s c0lU!lderações, Sr.
,.'-ele. Cpn.:tltllJçao·e Ju~tl.ça. porque a fundamente cloli'ãvel ve"m _ lQul ""_ a outl·as Unidades da Federação, Pl'esldente, ainda quero fazer um ape­
..questao permanec'C' de pe. tste o 100- ' ,~. o... , ...". Quando atravessamos alguns Estnilo,)O aos Srs, Chefes de Sel'Vlço, prlri-

tiov pelo qnal.lnterefri no debate - exemplo, o .General Flc. cs da Cunha. 60 Nordeste e do Centro bl'asllelro a clpalmente do Departamento Nacional
e.xclusivamellt-e para Çscll\fec02r a par!!' o. Sr. Camll~S Ver?a., o Sr, ,J;Sê M,•• Bahla, por eXEmplo, verlltcamos qllan~ çle Obras C<ll1tra as Secas e Departa·
té jurídíe da questão cIel, e Depu,ados Cle outrús .J.~..sdos ta.s verba.s foram canalizadas para roento 'Nacional de Estracias de Ro·
,.0 SR. aOSoChR CARNJ;;Iltú ,-' a faltEI. de núrr.ero tem conc~)l'ndo pllrl< eles, , -. dagem, para que .rea!\zem H.9 dotações

.noo)'e co1cga lnterpélou, C"rt1 absoluta que o~ projetos en:alhem, nlo caI!!'" Relativamente fi llahia, isso se aeve ,"otadas no orçamento para 1951, de
,,' fidelidade o meu pensam~I1toAque~' n~em,. mas .as rC.'Speetlvas C-:-mlsso~s por certa ao esfôrço de sua bancada, modo li que nfo pe:camos mais verbas

tão eentràl é , Setzulllte: é O'J nílo c t~nlcas estar. funclOnado, c é ju.,. rorQue era nece~sâl'io compensá·la da· como aconteceu no ano pr.ssado Que
SESi, Ulr.a autàrquia? O 'I'rlDlmal F~· knl~!1te nessa:', Com..ssõe~ que o pro· ouela época em Que não recebia e.."8as c\e.sallareceram no cômputo geral dc
deral' de Rec'lrsos, {,rgíio ron'Oletp.nte j€to d~ reestn turaçãe poderá ter se·J l..enesscs· orçal11ellt4l'las. orçamento, por fa.lta de. aplicação, sob

'ainda não se manile.stou quonto q j encaminhamento, yist<>, com~ be Mha Nâo podemos deIxaI' de ObServar motivo de' eccnomla ou falta de e.s.
mérito, i~to é, ainá'a não proclamou se em regIme ~e urgellcia, a Lm de qU", esso diferença e11tre os dois Estado.s, tudo, -
O' SES} ,é 011 não l1m~ auta'~'lla Tn'. ~uando a Cam3ra JOI;I'a1' 11Ú~Jlero, POI" Pel'llambu~o recebeu menos de 20 ml E éste o. me,u apélo. Que espero seja
n'a-s~, necessár:o que a Ju.~ti'iil ~e pr,," ,ai~7dlatamente ser vot~c'O I' e~~a 11:lões. de el'uzeil'os, ao passo' que 11 ~.tel1diào, erIl nome dos pemambuca.
nunr.ie a resp~ltc e, "e tal prúnuncia. m~n.,.nao à sa.hção até nnl'emb,ro, 13r B,ahla -foi, aquinhoada com' cerca l1e nos que rep::"e~ento' nesta Oasa (MUI.
mento ainda não ~e deu, se DO CU'!", n;ficlando. aS,<ilm. aos funCJ~:;arj,OoS I'l",' 100 milhões, da Comissão do·.Sáo 10 b~m .. muito bem).
(I~ Ipgislaç1'o brasllelra cnra~'reriza'h vesperas do !m do ano, rle certo m~· Francisco·, , Eme~uid' .. "" . . .
n§.o está: a sit~a,i'.o lurldka <l.J SE!'! , do m!noranúo·lhes !u' afl1ç:ôp~ e di.fi. Nessas emendas, apesar de apl'ova. " s." ,a e ene;,erl.....a 8. dls.
com, se h~ de e'l:igir Que o Sl. Euvallb culdartes de vida com quc ~e tieDat.em das, não têm sido mandadas executar . eus".ao ao plojeto n: 749, de 19.50.
Lódi l'enuncle (, mnndat<J df' De'''-· há n1~itos anos. . Ainda há pouco, em apal"te,den~nciel P1SCU8SâO • e8pec

1al do pro1e~o
tádo, ou o de presidente do SESI? O Sr. Flor/!s da 'ClInlUl _ Não ho!< o fato resIJollsabilizando cert<ls dire n, 750. de 1900, dando aos Artl/!·

t:.<;;;~ o sentiúo do meu ajJarte , q'.le cla.;;s~ mals de.amparada clo Que tOl'es de S?Í'vlco.s que colocam na cha: ees do Quadro Suplementar dO
nÊUl (;l,l'reSr)(Jll~;eu, a&ilm, lIqllel~ rou;;,a e,~sa. . . mada verba de economia.. as destl11a. Millistério da ,Guerra situaçãO
mal feita do alfaiate do P.i" Gr~n,~'- O SR. OSCAR CARNEIRO _ D\~ das ~ melhoramentos em Pernam. igual à dos Operários de Mtes
do S'"I, a qu." a.ludlu o l:lr .• Genernl V. Elt", mUlto' bem .Nã() 11á. clf.~se buco. Grd/iea.s do Departamento de lm-

Ui d d d prensa Nacional e á dos O/iciais
1"1.0[(·~ da Cunha,. . m1da. esa..'l1lJal'a a o que a dos ser-. A nossa economia l'eside ]ll'lnclpala Administrativos àe Ministério da

. v ol'e.~ dos ·Co:'1'e108 e Telézlólfos. 5~ Dle te n 30 OOk 2 '·t . G fD. Ent"ando, SI'. Presldente, 118 aprp. nos icmbral'mc~ dll que oro:ro"11a. In r 1n ., ;o.sd' m que eonStl uem li llerra o Sr, Jonas Correia).
"c.laÇf~ que me trouxe à trlb:llla, ,l~,. t:late:'u. Frmca, Argi'ntlna, e O até nos a xa uml ,a. 11 zona ~~ .maa. ou E!?,cel'l'ada a discussão.

,go d& malO!' c,portut..dade quc;-a.s Ov, palses de menor slgn'flcac~o "". ame". zona açucalelra. pois tcrços do Es- DIScussâoespecfaZ do Projeto
lias EcanôntÍcl's fú1ul1cJem nu far;r.11~ tária do que'o Brasil fice:r'~(,~ co~' tado fazem e"forços glganteszos para n," 751. de .l95'J, concedendo pen-
emprestimo aes taifciros da Marinha que "l:oboriZadoscom ti que s~passa e~ crescer e prosp€rar, necessitando ape- são especlc.l a herdeiros de SCTvi-

----&,Guerra, cls<;lie que, está il evld~H- entr~ nós, Sã~ hom'~ns, álsà~ 'faml: na.s de que o Govêl'no aten~! um Jlou- dor Público falecido. em conse·
'leia df' todos - é da~ mais mn1p.stas d" lia. :~te::rantel do m~Js l~ê':C3sárij) d,lo5 co no interêsse dnq'lela l'egmodo 110!'- qüéncia de acidente e dando 011-

quantos fazem parte dos serVIça.l pu serviçO/; públicos que percebem oi'de. des1te dc1senVOlvendo-lhe a.. produçao tras providências (Do Sr. Carlos
bl' , . , ' . . . pe os me h01'amel1tos públicos, reequl_ Va'de1n!lr).'

lCClo'. n!1dos verdadeiramente mcsqulnl10s e pamcntos das estradas extensíio dos Encenada a disclIsdo.
A função das Caixas Econômicas sao obrigados a prestar' um Iraba1ho tr11l1cs açudagem amparo à lavoUl'a Disctlsslio especial do Proieto

(ê levar o c:édito até os Ú1tlmOS ca,:- como d183e, d08 mais relev(jn~e.s. dia e e à ne~uál'ia, ' 11," 752, 'de 1950, autoriZado o Po-
lare~ das camacy.s. FOClal.! e da pro· nolt~, sem .cessar, Basta ~:>n"ceal·.sl Felizmente;' dos c:mdidatos à Presi- der Executivo, por intermédio do
lluÇí;.", . . . o te,cgrafis.a, c' éle estara ,r po.sto~ dêncla da República foram dois 05 Ministério .la Marrin1ta,a reestru-

Um Instituto de créd~to, ()C!1:M êsre. na guerra e na. paz, lUlS call1mJ.dac!es, que prometeram tratar dooS p:oblemas turar o Quadro permanente de
que rccolhe.:ls economms do }lOVO, e ~as ~pocas p~lItlcas, nas oCl!-<loes de de PernambuClo, no caso de serem elei- Maquinisttu:, Patrões Foguistas e

'. que até cmcel-tos palses, c,orr.o a B.e\- ,ntereB5e coletlvo, atendel1do as neceF tos: o Sl\ Cl'lsliano Machado e o. Bl'la Marinlteiros civis daquéle Minis-
gica e como. ~,ntlgall1ente, 'la Austrla, sida,des da \"Ida admll')lstrativ.a, polit!· gadeiro Ecluardo Gomes. tério (Do Sr, RuV Almeida).
ia 'buscar o dinheiro dos' o,lerártos, nas ta, moral, jUl'idica, rC;lglosa e .cela! O dlsourso do primeiro, pronunciado . :Erlterl'ac1a a dlscussíio,
porl"s das fábricas, eserltur:a.ndo.o. e O Sr. Flores, da C!tnl~4 - Aind~ na Convenção do Partido, realizada em Discussão especial do Projeto
ali m€l;mo dando os respr>el.l'iOS com- acho, mais em.nente OS sel'vi~os q.ur. Santa Izabel, satisfez plenamente aos n,. 753, de 1950. abrindo ao Mi-
pl'ovantes: um Instltu~ qne pOoSSl1J, pl'est::,m os )unclonários dOB COI'rel~s pernambucanos, pela minúcia, pela n/sUrio da Viação e Obrás' Públi-
consecuentemente, encalxes com ess~. e. Telegrafos dv que o.quéle qU{ se rea· análise percuciente, pelo coúheelmen- caserédlto de Cr$ SOO.O()O,OO par(J
origem, .niio l)(lderl!t deix\\1 dp ter a hza para. a manutenção c4t o:dem o'.: to exe.to e protundo dos pI'oblemas de' COfMtl'uc60 ela ag~ncla 'postal-'te-'
fInalidade de beneficlar p1'e;,!Saml'nte ))OliClamento, meu Estado. ' lt(fl'á/lca, de Natividade da serra.
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EiJtallO d/'- Sfio Paulc (Do Sr. An- da, Associação. o seu patrímõmc, de- Dlepôe, ainda. de uma' biblloteca c()munJClIm Que; dcpo!scle terem, 1""'"
tõnlo ft'liclallO),: ~ls de pagas tõdas as d.vldas, será aprecíave; franqueada 110 públ1co. lizado dois concursos para êsae cargOo

Encerrada a, dlscu5lIllo. l1eado a uma lnstitulçào de carídade Acresce.: a1::ldll.' 110 círcunstãncia que tendo sido aprova.dos. alnr.la não f,O" "
D/scmsdo especiaf elo "roieto que o llocler dlssolutlvo determmnr". ela já foi reconheciela de utllldaele ramnprov~ltarlos, sob ahle<,!acãc 1,lO:: .,:

n.Q 754. de 195C, concedeXdoo all- Enrluce dos c0n:!pl'omillS05 IWSU- p~bl1ca per leI 'municIpal, sob o nc- "nrte do Govêmo delal~ de ~1'l'lI'" ,,;
.:rllfo de CrS JOO .000.0.0, à Socieda- mídos pela Assoclaçao parll. a ccns- mero 217, de 19 de dezembro de 1949. Enqu~ntIJ isto; déBigna COICt·,re,' F:e~,:
~e Civil Mant~nedol'a d4 Escola trução da sedeprópr:a. ha. necesstda- Os Estatutos desta Ae"ocl~ç;,o;nos deraís eoutros fU\lClonários para dp...;
Técnica 'de Comércí,o Olavo Bilac. de, dc uma lei que regularize os eles- seus artlgcs ~1 e 74, dispõem, em ssmpennar os ref~rldos careos. E·~<·
de S. José dosCllmpos de São -eontos autorizados pelO. seus aSSO- caso de dIssolução da' mesma, que t"Pn!meote, uma cruelâc de. sU1lm At AZ" .!
Pau/o, (Do ::r, Alltdn!c. Feliciano). 'c,lados. , ,.' seus imoveís serac en':~.l,;esao 'MI- 10vpm d~ gmoos os sexos a con"'tr.,O. ,;

EnCélrrnda. a díscucsão , , ' Uma vez que a Assoc,açao dos êar- rt'ctérlo da Edl:ca~ã~ para Mies se- ':lr-a de':o~ d,lynr ' de aproveltã-i09;,.,
O SR, PRESIDElIon: - .Esta es- gentos do ~xerClto da uu~rnlç~o ,fie rem tn.ltala';osgTEmlos 0\1 escolas: ':Il;~,:,:do aO) evades.•

':l'otada a .matérta em díscussãc. ' JUiZ dc Fora tem' orgnnlz~çoo idênt..ca e'OS bens move-s e utenstncs se-ão . N"ste sentido dl-llo um pedIdo de '
, Q SR, LAIE TOSTES -' SI', presi: à Casa do Sargelllo Q,) Brasil e C,'uoc entrezues .. uma ínstrtuiçâo -de ca- ::,ra::n(l""õ~s '007 l::rt.errné:liodB Me·'~,
ciente I Pedi ~ palavra. P:l.U R'JreStn: dcs Suboflclals e Sargentofda Aero- r1C\adiL 'la, a~ Mlnj2té~h dél' F.d"~a't'~o. a 11m. "
tar tréS projetos que passo ãs ,!Illí~ naunca, ,justo sera a ccncesiàc ao A A.~socjllção ,dos Sargentcs ~. 1e Due ês~p ~::,("areça ~ Cflmara o Que,
ele y. Ex.". . presente oencHclo. Já. cor.~e~lclo !' EXercito na Qua=nl~ilo ,e 'JUiz de háar~'l~?'+o do assunto. .

Era. o tin;l;\ 11. r.lzcr, (Multo Bel]I), eesas cuas ent.caces, por ,ei :l,,' LUa, Foia que tem abnegac:amente se 'Sr, Presicten~e o memorial a',Que
S"omvla{jos /I .Vles:'. a vão a de 30 de junho ele 19,,0. I em-iennaco 1.lm programa cultural me rr;lli'o e o secr'll...t~.:

inr;rlmi:- ~s scgui::tC<'" . tEG15LAÇAo ClT.I1M _ c. de assírtênctn nos seus assccraeos.l , S~nhor Deputado: l~
, .. nem msrecs Que 'seja considerada de E)Il 'tP4<1 e 1~47 ~1Velt1oz onr""o .

l'RoJErO . Incll'o 11 do art. 8.' do Decreto'i utl dede ~úb'lca. f(>~Eral. ' d~ nog submeter aProvas de HI\"
N." 772 - 1950 lei 11." 832, ue 5 de ncvemnrc "'''I . l!:st~ e o objetll'o do presente p:o- 'b!1lt,Q~ão '"a.-.3o '''reen~himento el0,l;

'a- .1~38: " 'I j~~,,, de leI. c:'!'''O de In."'··"'!' d~ enõl"o ~C-.'[
l1lClul 11 As~uczaçao dos S ,- Art, 8. D' _..... cundál'lo 'reterênc:a 25. reallz~dfl,!I,'

gentos do E:ércitG áa G:larmçuo ll- A5s,:claçoes ci.. clas.e. :1 "'RonfO }:t'!!c> ~':'!'~t"",o,·t,., i\dmlnl,trAt~·
de Juiz de FDra, Minas Geraw, Q,J CIUDe MUltar N.•o 774 _ 1~511 "0 do l' ervlço Públlco. log:ando
entre 1IB AS8UC,ut;/le8' ae classe I)) Clube Nava. a~r'1"ac'o. '
menclonaelas . no art. 8,", tncl- CJ AsIloclnç!lo dos Subot!cia.is da Doi cstabllldade .pl1.ra osextra'- 'F,.,t.as· oravas com!lostas de ma-
'0" 11, ,do Decrcto-lei n. 0'832, de Al'muda: , . I .lUmcràrlos ela Uniae. tha~ int:!n"~d3s como li lelris'!ioo
6-11-1~38. d) Caixa !3:netlcen,e dos Sargen- <Do sr,J."anyiro~tes) ,Çfll" d.o ~n'!no e. de p,so~('hllza~ã:Í).

(D ar •nh"'" 'J) ste~) tos da. Marlr.n~. .' COOlO nadaqol!'lll.. exlql:-am dp +1)-
o ...- '" o Art. l.U do cl,aelo Decreto·leI : O Consre..,.o _ Naclona. decr~ta: dos 1165 o máximo de est'ldo e de-

u 'Congresso NaCIonal decret.. : "Mt. 1," Aos '~icIals, a.splrantes lu't. 1." Ficam ,estáveIS e eq,u:pa- <I!('~r.áo n'~m mínimo de teml'l,o,
Art. 1.. É Inc1u,da entre a.s MSO- ~ oHeial e .:I. a.splrnnteba intel1C1ente r~;:cs IlÓS .um:ionarlos prtbl.co& cio d~vld" ao POU"o !'razo oue ~eral.

elaçõe.s ele' classe mcn01onaCil1S nG ar- naval, sub-ter ,mus e subo!lclals ?,lCl.r EX·ZCU:lVO.· paru os fms Cf.! te· m"!n.te.: DASP r4)ncede entl'~' ~
tigo 8.·, inClllo ~I, LJ Decreto-lei nU- amanuensEs, sargentos e .. mWlccs, :las. licenças. apeser.t:l.COrla "!liS' Inscrl"ão. e s N!RIlZ9~l'lo de 5étL'J
mero 832, àe .; 'de nOVembro de 1938, bem como a.oa tUr1c;cna~los com l!1'a' ponlbllleiaae, Os ext!al1Ltmerarios men- con~~;-,~~ e de iua~ P:'O\o9S, '
a Associação dos Sargentos do Exér- Cll4açÔES milHares, do Excrclto e. ela s~lin::; da un'ào, ad.mltldos medi- Ass!m, tl"E'mo~dA larlr'lr no~"
Qlto da Ouarnlção de J:u de. Fora. MarlnJU, atIVOS ou tilUtlVOS .& per- ,ar.te [)l'ovas ae nat.llltaçàQ aepC)jS'(Ia aDS mais pr~mentp obrl'1~c/\~. pa.
Minas Gerais a e~a s~ estendendo as mltldo conSIgnar em f61na de paga. dOis :'.nos de eletivo serviço,. sem Ta nos dE'dtcarmo., ao e<:t,lldo ml'"
lilaPOlllções ero lIrt. l,".e do art, 2.·, mento a lm,.,ortà;ma necesatlrli1· a taltn graVE. , ,nuCloso dll~mRf~rlu exlq:1das Ma
al;J),ClJ, a, do referldc Decret[)·lel. mdenlzação de comp:omll!sos assuml.Art: 2. o Os êXt:antlmert'lrlos dla~ ,referlcla~ Pr;,v;ls" tomnndo 'lll~a.

Art. 2.° Ssta lei en,rartl em vigor dos com as In5tltUlçô~S, deslgnaao.s rlsas e tnre!!. JS, ac.mltldos ao 'se: taoto as .mals das vê~s. aUl~S
n9 e1ata ele sua pu..llcaçào. revoga elas neste decret~-Iel ou pura os fins a ~'çG p~bl1oo dll Umão,· ao' completa. n0'11mSB qu~ «lOS eX!ll'lra m um
as e1loSposições em éontrá.":O. I que se retere o 9ort, 2."," rem cmco a"os ele ele;ll'o sel"líço, tr?m-n-1o esfôr"o e s~oCrlfl"'...

Sala das ses~ôes, 22 de agOsto de i "Art. 2." 50 serill. Jlermltlelas aver· ~m funçâo de ca"tlter permanEnte, .FoI, cont.~~'rros um lJerf~,do
1950, - Lahu! Tostes; . ba.çoes de con.sll!liaçõ~s para os se. sem falta gra\'!". gozarão das mes- tru:,aieo;;o ~rl) tortos 'l<\!:. exl~',n-

m t d '00,. alê1l' do. c~~hpclmeNo ln-JWJtl/iCQ"áo gUlntes fins: as prerro~ Ivas outorgaau pela t.leCtual. uma l'!2oro~a pTe~~ra-
.." ,aI para ",ligamento de aluguel de presente lCI. , . ~

A ÂSsociaçao aos &rg~ntos do casa -de resldene.a do consignante .\Te. 3.' E.;ta lei entrare. em Vigor c~o DsI.'ol6<o1('a, oue antcl"l'ld'u de
Elrérclto da Ouarl1lçâo de Ju:z de me:11ame cOl:lprovaçâc.; .na cata de sua ..put):'cc,çao, revogaâas ml'ito a re~-l1~a,l"a!l da. P-~"''l.S,

d 936 b d'~ I Õ t I E p.~tas rCo,1l~"1as nos ,CO'O"a.-' Fora, Minas Qerals. funda a em , Jaquisiçâoae casa ~u terreno: a.s ..,pos ç esem 'coo rar c, rem na anp'llst,jo.a elm!'oc.a-'v:l da.
com personabdnde jurldlca. registra- Cl Jures e amortlzaç/lc oe empr~s. 'Sula . da' Se~soes, 22 de asôato' de I a\lrov~cih ~ue s~ dell na llTO""Or_
ela no Cartór:o de Reg:suo de "es- tlme.s em dinh<'llrO, por prazo supe· lPno, - Lahllr TOJtes. "I ç!io' dI! 1/5, 'de "ez que dD 1 ~Ol)
8Oa.s Juridlcas ela ComarCa. ele .rUIZ 1'101' a trlnta dias;' J t t â dl~' ~no ,
de Fora, sob o n. Q 154 de 1942. e re· d)' contrlbu:çâo para beneficência.' U8 I.caç o , can . a!I'S, ~'lCO m'?'l dD

, ....

conhecida ele uelllda!le pública por pecüllo oU pen.f.o e mensul1daae cla~ O art'. lS8 tia C<.nsClt1,;içàov:gente ~~~~J~~ál')btlveram oa n~ta mí-
lei mumclpal, sob o n. D 21'1. de 19 mstltUlçÕe.s men';100nClas ne art., 8.". c0112eáe e.\tabwCllld.. nas con:llç()es A'2'o!"R -passado.! t.rês anos dI!'
lle aezembro de :tll4to, tUJlClona sem Item I - letua A e b e a.s80clações deste ;ll'Oj"to aostunclonarios PUbH- rea :'zacâo dI" :j"'"!ICl c'~"'trso
Interrupção desde sua tUlldg.çiio e, Cle c1Es~es .nmrlor.ndas no Item 11 eos admitidos .ned1ant.:l concul·so.ae· I!' '~'. r) n~r;'lltjmo. '01<+lo o õ.,. 1.C'
tem prestado· relevantcs serViços, do mesmo artigo: ·'1 carrlo.os clo~s 'anos. I!' aos nomeau"s ,,~c,!"'''h'm~n+;Cl de V9!"~B ~e Ins-
quer 119 Exercito pela. classe elOS Saro eJ para pessoas da tamil~a do con· sei," est.. .orlnaJ:dade. u.:: con:.pleta· p~t()r de en~ltlo \'em~~ nn'l~~" 4lo:5~
gentOoS. quer a soc~eoaae, em lace .~lgnante durDn~e a sua ausência da 1r~m cln~o ano~ ele exerC1Cl<l. pl:a~õ?S r~lcqn*5 ~O a'J~~l''l''1lt
elo programa que tem ,dezenvo:viC:o sede POr mais ae trInta dias". O art. 23 Ll9.S J.J1SposlçOes Comti· por ,artp, tia:" ~l1torjd'ldps ~ ,,,.,~~
na parte oujtura~. a.rtl.stlca bCllcIj- tuci~n2ls .1':ansltÓtllib, premíanao ao.s t.nte~ :lU!" al'!'?::\,:",10 falta de V'<!t'.
cente e recrea1lva. PROJETO excranumerarl·.s. memnllstas, cont,ra- b~, não provlrl<I1~!Il.m a~ 110"'l1ea-

Esta entiClade de classe encontrl\- N, o 7',3 - 1950 tnetos, .dla:,stas e ta:efel1'<lS, Ja em cões t)r~nO-Ci()11~1~ ao nú":, ,.,. de
se empenllaOn numa campanna. para C t . 'bl exercicío na aa,a ~.. pnmuIgação val!'~~ dos· lospeto"cs ll'OrovHc1ns,
eon.strução de sede pl'opr,a, cUJo fun- O,~Sleter~ de u ..~aaae pu tc~ da C.:;nstlt:.tl~ib, em 1.0 de s~temb!'o Ir ~ar~ e1lslll1tlturlc. l':e vaJenlL1a
de, atualmente, uma"Ussa de ,..... '" Á~.oc.açâ.:l elos SUl'gellt()s do d,e lr.t6· e~ul,~r~u-os a1S funclcné. r~ro1'l1endação I!(lvern..menta) ne
Cr$ 200.000,00. POS~Ul uma Ca1xa E:.:él·citu .aa GUar1.lçác. ae JUlil rios ~:etlvo.spnra os fins ~e estabJli. sent'dQ d" oe r.qz~r er-:>nOl1"R 110S
Mutuária, Ctljo quar,titatlvo [lar obl· !te Fora, Minas GeraIs. datia, ~~~lUS, Ilc~nças uoo.entador~a, ~ast,n~ ndmi'1i!tl'ativos, COl'lfvl'JIle
to de a.ssociado a.ss;stldo Ja .ultrapas- tDo SI', Lnhyr rostes) e di.lponi':lll!dabe, descl~ que tlve:;szm clr"'llar a ~~nejto,
SI' de Cr$ 1.200,00 O O N onal d t fU11Cr,? de cat:i~~r perman.ente por Om nr.·,l!l'am~nl,e, n dl:-eçuo de

Tem la como sóCIOS, e-m. sua maio- . ongresso aCl eere a:, . mais de alnco nn'ls. I' CeQI Cl(l!",!!~ e~a obrlg;ldn a 1·.~O_
ria mJlti.lI1'es de álversas ·~uarnl'~õ!s. Alt. 1. 0 S ccnsi ..erada de U:lllaaúe Os ;lr(1)l'los emp:'ell'ado! de em. lh~'!' ~ 'l('('~1') com J~tmte de MI-
cUJos eleflcontcs para. pagame-nto das jH....llca teil;lrnl, a'''!'OCia~a~ do-: ::Jar, ;ltêz'lll par lC'llllr<S,. em cumOJ'lmu;. f'ie'~r'(l ctn F.du('l3~ilo e Suúrieuma·
respectlvaa :nensal1dades / vem lcndo gentos do Exé:dto da uu::rnlç:;.o de te (le J('o,g e.specH";s. gozarn de' eM,aOJ' tR'~a n1"ua' de Cr~ ~2 00000 (doze
feitos com dlflcul<iaeles. A campa- Juiz d.e Fora, M.nus GEral~. .l,·,a::e !las fIrmas ClT.. QUe prest.arn mil ~l't1Zel"os) dr-otlnada ao custelo

d ' da 1:1,P'fC80, Anó, o"dC'!'o.sa pres-nha ele construção d~se e pr6pr:ll., Art. 2.· Esta lei el1t:'ara elU vlgO~ S":V1ÇOS; ser,a POIS, fie mte,ra JUs, são ao~ 11r.ctO~~R d~ w!é~lcs 1un~
por melo de ern.préstlm~ resgatáveis 11a "ata de .sua p...,.l1~çli.o. revogadas ~:r,a que to':,e "oncE':1i<io no,:, e"~ra t,' no ,\IJ1111,~t~rlo fol •.'Ctimoll a N!."
clé Cr$ 50u.00 e integrullzÍ\vels no as disposições em càntrarJCI. • I1Ulre:'ános um luturo tranqUlzl1l1or. fer!rtu ~n:l:~ ~(llll a flna,lIdade de
prazo mllxlmo de € 'meses. Jé e de A certeza ao "m;Ja.o faz com que o _fn~Jlltal' q r~:"('ãl) de novos !nstl-
ll.mblto nacional. POlS que ex~~tE:m Sala elas Se~sões,. 22 t!e, agôato 1e,' serv;dor dc,,,mpenne. maIs eflc!en~"l' tu'O. de.c~'\!1C
contr\bUlntes em 1l'la.E d. e'O unldldcs 1950, - La/11Ir Tostes,. ./.'11en:.e. suas Iu.nçoe3, o .qUl? trart um [>,as'oll, nsEtm o Ministério ~
iom. da guarnjçào de Ju!z de Pora. Justlli~"r;ao ~e:làlmenro malur pSft. t ~Er\'lÇc pu~ t~: '''l'iJq ort;'AMel1'ãrla nrô')r1a

Os Im6velll acqulTlaos ou constru)- _ blco, on t ~ ,_. . .
d '" pela A'SOCl'l4~ã~ serào, sempre A A.$ocJa~ão CIO;. SargEntos .do E' justo, pois qu.- 'estes s~.rvJ"'or·es ,rn o OOI;'Am~" O~o.! .......tX'oores.

- "" y '" - -" Cll'11(\rm~ o Dccr~t,,·lel n.O 7.637
próprios naClonlllS conforme· dISpOS!- Exel'clto da Guarnl~3o ae JUlZ "/ :Jüt, em IgUa.cu:!e el" con<l\çóes; \.~ ; â.'2 :l~.'l"nhn de ~945 '
ções do artlll'o 74 do re.~pectlvo Es. ~a, Mmas Ga1'n:s. tunClaua m 1936. :>re;;,tnnetc, ,eu C<lnc:.:rSG aOB serviço" E:P.retnnt.o 1S',C se deu hd eln-
tatuto, redigido ncs se~inte~ têr~ vem. funclonun.ao Injnterl'uptamente PÚb.hCOS seJam aCvldo.mente assl~:I· co qn~, ~ "t.~ MIe, não ob'<tal\te
mos: "Art. 74. O p~t,rlmOnlo referi- de.sCle 28 ,de dezçmbro ano e mere· :I~~ prlOs Pcaeres ·llolico~. o. de,"t'!1"ol"'lmeT'~o cultura,] do
do no. a.rt, 61 :Ilzrespelto somente c"n<10 elogiosas reterênclas. quer de, O SR, ·JOS!!' ~..ACIEL (0) - Se- Pals20r.1 a tlll'ldacâo s'lce~slva de
a m6velse utenHllos. Os bens imO- autorldades 'clvls e milltai'es, quernhor ?resid~:1!c. Pedi a pala""a ;lRI'!1 I1OVO~ !"B'a l)~ll'Clmeot.o,.de eO~JI1O.
vc:S .serê-o ransfel'1dos para a Fa- ela própria jmpren~a, ,trnz'cr no coo 11ecim,~·'lt,·J da Cn~(\ um não Sf' ~Ol!lt(:I'l de am':lllar a vp-.' ,
zcrda NaelonBl e entre!nles ao Ml" Esta entidade de cja~Se vem man- m~mol'lai que recebi :lo "U"mite Pró_ ba prlm!tlvam~lI1te dotada pa:"
nJstério .. da Educaçllo para o fim de tenClo. Igorosamenteem o.a, uma as- 114)menção ete Inspcto:es ,de. Ensino .a',enrlPT àS.2xlgên"las de i1ma!ns-.'
neJCIi sel'em lnstala.dos escolas ou gre· slstêncla mutuá.rla l\tll seus ll.&socla· Set11'1dârlo". pe~fio I'fl~lentt' c' honMta .
mlo.s de 'tlnalldat:le.s,pat:-iót1COS". O dos, bem eomo um pr9STama de re· ,N~ese dOCumento os ~al'ldi<lntl)s a R!sultou.diMO te: " Minl.••prfO
nrt, ,G1-Ciliz: "ZIn caso de d1.!soluçl\Q er.eaçl\.o dest.inado l\~suas tllami,'B.B, inspetorcs CS. e~lno secUndáriO:%!f resolVido se valer de Col'etores 1it!:-
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Poder Jr<dicicirie

Onç,lMJ:NX()S

PROJE1:0 N," 1175-~ DE 1951l

(Fin. 262-1950)

Estiilla a Receita c jixa a /)'es.
pesa da Unido 1)arll o e;tcTcicio fi·
nanceiro áe 1951, COm emenc14.iG
Q011Lissüo de Finanças iS ''j;IllreClll
séibre as àe plencil"io.

dIrija ,à Càmara doe F~rtaleza,
Cllll;tal do Ceará. mllnifestandc
o" seu pesar pelo golpe que a,
ameaça, - Santos, que cll0l'a, q
sua perdida autonomía, p.<h qua.
nunca deixou nem deixará de lu.

'tat, compartilha do senjímento
ue ;Fortaleza e expressa a sua
convicção que as duas grandes
cidades, mais cedo ou rnaís tal"
ele, voltnl'áo a ser livres como o­
exigem o seu pUS6Bdo, o seu pre.
sente e o seu futuro, - l'Wquel'e­
n1()S ainda, que a Câmara Muni.
c/pai, de Santos se dlrJ,la n(1~
mesmos têrmos à Assembléia J....
t;JslativEl d-o Ceará, cDlJfj~ncJo .1'11'

que,.e Fo:t:tleza· perder a sua
autonomia. seus Deputados ,ia­
maís esmorecerão na cruzada p~.

la ,suareconquistn. - RequCl'e.
mos, por fim, seja of!c1adoao
Presidente dE: Câmara F"deral !
aos lideres de tôdas ns Bancadil~
ali representadas. expr::l.SSSlldo (
deseJo <1e santos de que não vc.,
nba a tel' FortaleZa o mesmo. Úl­
grat<l destino das demaÍl! eldade~
m~fonadas na Lei n." 121. de
22 .d~ .ou~ubro de 1047, ~ Ao CO"l­
tl'ária, espera SMtos a t<'vogaç1ir
da Lei aJucllda, It fim de qUe
voltem a serllvres e feU~es' toel~s
os munlclplos do Brasil".

i'.proveito 11 opo!'tunldlid<J parI"
alll'esental' 11 V. Ex· l\I; mln11as
mais .l;esp~iLosns ' slludações. . ­

'M<trío .de Almeida A!cantara
Presidente",

E' 'l.dlgnn.. dos melhores encômios ..
irltc1at!va ,tomada pela Câmara Muni­
cipal de Santos vl1!to que;"se aqui na
capital da República. os bons cida.­
(mOS do Distrito Federal tem lutad"
brava li continuamente pela sua au­
tvnomia,. o mesl1lo se dá. com Santos.
gloriosn, tradlc!onal e' hlstól'ica cida­
de de São PaUlo, que promove agora
UnlQ. luta em favor da plena autono­
mia, da capital ceal'.t'nse,

Veja. V. Ex,". Sr. Presidente que
os põstos avançados do. civismo' bra­
sUeiro elltão alerta, a f\m. de que to.
(ias as cidades .da Rcjlúblice seJam
l'ealmente independentes. 111'res e a&­
ttno1l1a$. (Muito bem. Multo bem),

_ O SR. PRESIDENTE - A Mes4
acaba de receber e llIoandaa :mpl'llnlt
as seguintes' _ ,

~~QtmRtM~Nro

Requel'erL1QS. em regime de Ul"
gêncla, ou....ido o PlenÍlnl ) que A

C:'Im.nra Municipal de Santc)s s,e
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erals, Fiscais d~ Instituto! 4e sentadórla, m~rte, elCone~e,ções por ano, nacxPectatlVIl de nova POl'~
posentadcría, Radlotelcgl·afls·,as ~umtllaç!les, etc. taría mInisterial atuallzando os

Eit::';"i! j)utr.~:'! Funcionár.los,pnrll. A ~ls-, À vista do oxposto, vê V. Exee- vencimentos dos proressõres. SÍ"
~.Ijl.';"Cl@.l1Zs(;i\O do ensine no Pals, eons., lêneia na dllridade meridiana aos sacrificados os pais dos ,aluno. '
ltij;~'tftUlndo uma aberração e ele- n1Íttlet'OS, 11: razâo de n~sa a,ngús- não pari ClUE:OS nrcíessõres t;lf
~'·,:;',lllonst::'a~ld.: clara e posItivamente tja e a justiça de nosso apelQ,. no setls. filhos nossnm ter vIda mlL~'
~!!;:J'eu absolt;t" desínterêsse "ela sentido de. aumentando a VeT~13, desafogadfl mas pnl'a que cres-
~,...;,,:causa da Educação NacJonal, da rübrJca "Pessoal" do· O~~:l- çam os lucros dos índucrraís de
"',-;1<: Quando Isto nãc se dá, desllll1G. ment oda "tlespesa" da União, ensino.
~i"a D:rctoria do 7r.$ino Secundário na parte l'efeJ'ente JO MinistérIo Durante ano e melo o SI', Cle-
~,:,:C,'<lel:enn1>1aéo Inspetor para res- dn '!:~uca<:ão e Saúde para o Ilno mente MarlanL acolltado pelt)!
i;,:t~,p(mder pelo e~p2dlente de doJs, d~ 1951, J)osslblUtllT li todos a no- sra, Lourenço Filho e Haroldo
jl;", _trf!. ou mais eo.églos,. 'nleaçâc \'lara um earf%o Que se LisbOa da Cunha, C/lllSUmlu ín-
.~,;. ':. AOGnt~ce tam!:lém c. é comum, aclla vago, com Sél'los l' tamentá- flndávP.ls \'l~ilias para deixar c
P,,:':~l~al'em muitos colégios sem ne- veis preluízos IJ EelUM.eRO Naclo- (:sso dos proCessôz'es, A sua saída
i'~' ·';nh'.llna ínsoecãc. - na], Oonjuntamoote cóm esta ati- do Mlnl~tél'~~, na estaca zero.
;::" Pc:- :'li vemos o desleíxo da Eciu- tude, solicitamos de V, ~." uma SoUcltanlOs, poís, com apeie
," :,eação Nacional. no seu aspecto indi<:açii.o ao citado Minl~t:érjo no nos testemunhos de Blmpatln d'
-, .-nio9Jg expressívo. a educação da .sentido àe promover nossa. nomea- V. Ex,,\ em favor do magl~térlo
,,"adolescêncJa idade em. ll~ se çâo Imediata, até que se, cubram que rormule um pedido d<' ínror-
!i:' . moldam a perscnal1dade e a Indf~ os claros exístentes em centenas mac;õ'I!s ao em'nmte professôr'
;TI:.,vldunllda<'le dos futúl'OS cl(J~dãos, de colégíosem todo o B"Mll, Padro Oalmon, pura saber se o

.
"t·~. '.:;:.·~ ·.. ' São estas as-razões que MS .Ira. ~guaTdando di V. Elt." a me- üustre ex-reítor ela Un1versldarlf
.-':;~em à. presença de V, Ex.a, t'e.ZÕ1!s, lhor acolhida a .§ste nosso Mel1"o- do Brascll, em boa hora· t'<ll1úS

: ,'tlUll5, baseda.s únlcanlE"ltc na j',,15- rlal. apresentamos_lhe 11 e~r"ssã() a esperanca. elevado ao supremc
,;' .,t1ça da causa do ensl'Oo em· 1105.s0 d~ nosso apr~co e admlràcfio, _ pOsto da. Ec1u cação Na cJonal. re-
;,,',I'ais, Atfficiosamenté. Pelo "CllmiM", solverá a situação angustiosa de
'i' • r el S G ' m.a"lstêrlo; ll~ravao:la p~la lndi-i,',:::.... , Assim, prO\lOmos seja lnClal!'Mo "u ac arras omes, Pres,do:-n ferençado sr. Mi'lrlarJ: à 5Or-<', cla,Díl'otol'la do ENio:> Secundá- te. - Zora de Meneze,~, Sec1'Ctã.- te do' professOr partbular br~~',.
',,, 1 ria. - Darc?, R. M. Cuma, ~ Ju- -
',i,.', 11' o o scgulnt'e: dith R. Pacheco. _ Lida MaTtl~~. leiro e pela simpatia. pouço em-
" '. 1,0 - 'liU(l,nt,os C<ll~?,'le.s e Glflá· .~ bucada. dos ~rs, Lourenço Filhc
;,,-. lias estão sem a.s.sJsténcia dl;~t& lia SillJa. - VicO/.iM C.· Vianna: . e Haroldo LisbOa da Cunha. M,'
~,' <le l11spetor ele ensino ? -' E!za Cardoso, - Maria José 1 .- r. di' i d
, ,. 2." _ Quantos coletores teder!lj~ ele SCUZ'l CDrr~a, - G~a!do NflS- e~t:~~t~~Tme~~osP~~P~l~~~O~s os

e. outros funclonâ.rloo estão ros- sif. - Mnria ~7.ice L""l'ttl. - se. Há mais de um ano ofereceu
1"" pondendo pbr expedientes de Co. ::fá:a ::~r:.irc::. LUi~ê~~11~n~; V. Ex," à consieli!'açâo da Egré-
, ' ~~gtao!OS neesOteh1eá.'la.s'jOSo ?e quant0s dêstes _ Aetelaiàe Gomes ·Bueno. _ 30- g1a Olimara. Feder~,l um projete

.., de lei, novo penhor de sua estl-
3,0 _ QU:llltos· inspe~ores e"tão ,"é 'le;xeiTade FrMta8. - JDt'1 da ma. à nossa .clnsse, c()nced~ndo

,,' respondelldo peloexpe.ilente do Silveira. - José Oampos. - Zaf- uma sUbven~ifo para li reallzaç!.::
~\ mais de um Colégio oU Ginásio? da de .Mora€s, -Jf']{I" Miranda.. - ..de, um Congresso de Profess6reE
r Com a resposta a estas per~Ul1- Maric AmpUn Co!lpt" Tal proposição'jã mereCEU pa

tas, V, Ex," f1ca~ã sabenêo qlva.l"~ be~~. o que tUlha a dizer (Muito recer favorável da Ilustre ComI.!.,
tas vagas de inspetor de eusinl) sil.()· de Educaç~oe não sabemos
existem no. Pais, podendo,. a.<;.~JI1\,V~rn â Mesa o seguinte onde Jaz ntualmente, E' estril-

; propol o amnento da VeJ'03 c<>r- nho que os proprietários dos e~'
respondet1te para o exercício..,.de REQUERIMENTO ta-beleclments tenham recebiqo.
.1951 <) que nos virá. faZ/el' Jushça, f;IOnhor\Presidente. prontamente, SUbvenção para o
~rmitlndo nossa nome~ç1io pa~a ReqUelrc, nos têrmos do artíll'o ~\ seu Congresso na Bahia e os pr\),
1U'Il ca·rg(> a que temos :llrelto por do tl.eglmento da Casa, que o ':MInis· ressóres, economicamente fracos
COllCU;S(l I'ealizado p do (JUlÜ elOs- térlo da Educaçíio e Saúde infO!'lUe ainàa não tenham recebido o !lU'
tem <:enrel135 d~ vagas. o seguinte: . xíllo que Ihe~ permItiria trazer s,(

P!Ua provIU' nossa' ass?l.tiw es- a) Quant4:lS colégios e. ginásios es- Govêrno a. opinião .dos verdAdlll.
Clarecemos, d'e Bc6rdo ::Ol!J 11 pró- tão sem asslstêncla d\l'cta do 1nspe· ros reallzRdores do ensino. -
",ria esta.tlstJea Mfnlste:-fal ~ res. tor de ensino stcundàrlo; A voz de V. EX,n que sempre ",

100 b) Qual1tos coletores fed~ral.s E fez ouvir em fa,'or dns Mas cau-
'Pe ,que em 19~3 ex~.,t~::l.ln 764 funcionários de outros SE1'vlços da sas não desampllrará a .dos pro·
~tabeletimentos de Ensino 8Ccun- riDião se acham fiscallzanc1<l colêgi?~ fesôl'es.
âárlo; em 1944, 78'1: em :945, 828; e ginásios; Com os nossos agl'adeclmento.'
"!!m 19~6, 912 e em 194~ 1.060, c) Quantos inspetol'es de I;'nslno es' n.s expressões da nossa maí()r e.·
:Neste ultimo ano h.av1a. l,l}~'.,lns- tão respondendo pelo expediente ie tlma. - Oe!y t!e JlCourc Ner;rtnl
lPet ores em. exerclclo. eX1S"l1!:~O mais de um colégio ou glnaslo' 1,0 Secretário",
llOrtant~. 3~ colégios sem inspeçao, d) Qual 11 economl~ que o Tesou~'... O Sindicato dos ProfessOres õe En-
~H,o~ve l'lss~, um aumeptc, D~D- Nacional v~m realizando com o n;).·, SU10 8ecul1àárl0 de Santos merece,

g. E':;S.~o de .3. 41,84e .48 ('<);é' T.l~,eel1chimeIlto dos Clll'gos de Inspeto: efetiVamente. nosso louvor ]:leia carn­
~lo_. SllBealloE na ('lareza pvsi\,)va de ensln.o seCUl1dlÍl'io pallha ve;dad~lramenteadmirável, pc·
dêFtes n~me:'os. núme:os oflcja1.~ Sala das se~,~ões, em 22 ele ag'ôst: la sua - .tenJlrldnde e eoul1ibt1~ 1:'1":'
e fo~nec!aos pelo Pl'ó!)~l~ M\n!ôtA- de 1950. _ JoSé Maciel, favor da cIaESe prOfeSôQl;a\marcada­
1'10 c;a ErJl1ea~~c e Sa')dr. che~a- O DEPUTADO SR. COELHO RO. mente do E~tp.do de São Pnulc, 1l:ssl>.
mos à C(>l1clusao de1ue. de ,1n(J DRIOOES "Jrofe'I'P disc?LrRO que, en ór'!ão nliotem flcndo à mat'f!em dar
par~ ano se llãl' dob-qm CS '1Ú- tregue fJ. "('?1!300 do orador. /lerá. pu· co<!1tllções ~oncCl11entes li uma daE
meros d4i~ nn"o.~ eoléll'1 )~. pouco b!kal!o de?}o's classes. nlats 1101lrCS e c011strutivas da
falto para Isto; fa.zendo·nr,:, crE':l' O SR, CAMPOS VE~GAt (O) -, pátria: a dos PI'ofe.$Sôres.
de Reôl'dl" com o D;;,inc!plo aa pro- (Parlluma e,Tplicarlio 1>osso(1) _ Se· Eis porque tenele eu já encam!­
.porckmali~ar1e estatl~t1ea. ~ue el" nhor Pl'esldellt€. tenho oeuo~do a tri, l1hadc à Mesa alguns pro1etos cond!,"
-I94P ,d~vP!'fa:n eXistir rn9f~ 25C bunll dests Cllmal'll por d·lversll.<; v~- C<'ntes com n ml'illOl' sltu:\çiio de Vl-:
COl~~lo()~ 110VOS em 1949, mais 1IJO zes para trazer 1:. baila o ~rand~ In- aa dos professôl'es e ~Clnl a eievac~o
e. ~11l 195G pelo meno.~. maJs '7QO, terêsse demonstrailo pela cidade de de seu nlvcl· econômico. suhscrevo se
pe".:J.zenclo um t(l~al de. ,',moxl- Santos. relativamente aos Drebléms, suqestões apresentaôHS 110 oficio, berr
mat1artl-ente. 2.41J1J CO!é1"10$ até o nacionais. como as reivinr\iCOGÕ~S f~"rrllJ.acl9s \lO'
11m de a 110 , Pelos mesmos dados Entl'e as entidades S<Jciais snntlst9.' cona cely ele MOlll'a ~ei(rlnl1.° Se- A lmp.el'feitll previsão da.> dotnçõe-.1 ,

;Q< Chfp."lUllOS li c021r!usáedr- ou<- ~'n ql1e estudam ora n"~lmt()s J10Púwre.< cr~tárlo do SindiCflto, COlmgna;;llls .110S ú-ltlmos :n'çam~nttH
"..... dp~emb~o de 1949, deveriamexl~- genera1l7~àns, ora a~S1mt{le (lI' class" 'Ainda dc I3n:'ltos, che~a·rn~ à< m~"~ p~ra o poaCl Judiclil!lo, resulta, ~j­

til' pele, me!lOS L 7Qn co:é,(irn; ,em -esl:ó O Slndlca!<l dos p,'of-es'Ô)'e8 d~ cf1eio n~8j\lado por Mário d~ Almejo vez, da falta .d~ supervisão tecllicà ~c:'
nos,o/': PUlS, te:lck havJclv só n'15- Et.ll1oPl'imário e Sectllldá:io df da 'Aieiintul·!\. ol'esidertr t1a Càma"~ raj·da.s - Pl'Opcstlls da.s dlvel'sas lL'1l,
SE' anc ~lm a:.unmto de mais .;,u S2"ltOS, Munirl,:al daql'eIa cidade, Não pO~' ootJ.€sorça.mcntárias,DM ogrlJ,nde
m~l'o.', 400 cn;,igios. I 'so d~íl{::crde tom8r cem!)êdmr>nto d~•• numeras de ·'pedidos de cl'édito. dlrl-

Dcsse Sindicato ac~1:l<' de receher C se oficio, p:'o~ncleJ'd" 11 Ir1t"rf-! do rf'·' gldoS no ltcgiGlatlvll, na quase totaJi­
Pcois l:l~m, senhor I )e~uta<jo s'lR'uim<- oficio, a euJa leitura orne".- Qnerjm~llto C!l1e t?IO "IJO"'lll,nm"ntr, Cl:ldc desacompanhados dos demi?:1';'J/;

ap;o:'~ info:-maaJ.(\~ a V. Ex," 3~le do: ~, I'OU a t"nça'o d~ O-I .. snr: ••.,. ri it - ',,'
o vtl.t,*,p"io da E<:lllra~k e Sa'1:,\e '''Santos. 13 de ap.·ósVl de 1950 tUj~~t'Pne, '. flç.'., fi ti na·a ," nec,ess••..:.os a \U1l pe e o cXvme o.v_ _ CongrC'sso,
não: m''':1''OlT'i?U a nomeaçho de '1~, Eminente Dl'putado SI' Crem, .
nhun' 'rupetor n~ql1€le n.nc 1,1949. po~ \Teraa] . "Para conh;cim€nw ele V. EK No excrcido de 1949, foramr.llel'tos
:sé. - fQzendo em ia::eu'o do C""- Há mais de 18 rnese.' 'lU" n to- e consideração que merece, ten!::,1 a.oJudici~'jo créditos adJcJ.cnals num

\. re:l:e ,lI0, n<,mp.E<nde 3e nr,W"r, talidadp. do~ Sincllcar.c~ de Pn, 11 homa de trt\llsrnl\;il' o inr~\: ..., t-otal de Cr$ 34,123.613,00, úC:l.n<lo
,1nsr.e~ore", con~onr.e~Q'Ilsrou '1M tes.'6I'ps dO Bl'~sj) v~m "em 1\"1 mel'O 364, de ~t:tol'ia .de VereM"'l alnei'a varios caros, à falta de,\;em;:>o.
jIl,UC;,~(;es havidas 110> O'ê.nx; estl'ênua. combntenno, não P"~ Sr. João Cal'108 do AZ8vcd~. sem soluçãO no pel'iodo, No cor:'e.ü.i;.?
OfJ<:1':11$ de 24 de deze:mor~ d~ SalárIo. di!)']". da fUl1c!\{' soei:l.' apl'Ovndo em Sessão realí7.n.da a :' a·no,· até 30 de junho último. reCeb~l}
19<19 pó,g-ina 17.33~ e de 27 de (le. da clas:>c, mas pelo simples di. do cOl'l'ente: a CDmJ.s.sáo:le :FlllaJ193S pedidos de

ti z;emh~o de 1949 página li,858, pa- relto dI' viver. créditos aqi~ionn.js que se el!:Vllm '1!
ra at.enderem aQ aumento d'41JIJ ~ nUJ11éntn~ Tlas "nuidn.clc, d~: cr$ 34.374 80:,40, representntl\'o~ (lfl

colé;;IOS. Além cUsso, es~a.s nomrA-: alunos se vêm fiucedendo, ano a .15.25% da dC'spesa autorl:mdn ;J~1'll
çõe.s tlt'eJ':Wl o ob,letl ,e 1)p,OT'en- 1__ ' :950, e que E\Sl;im ·se distl'lbl\'el11 ;:>eloS
cher claro':! ex.lstente.s cam A aPO-: (';' NrLO foi revisto pelo orador. 'J,"l'ibunaís ílltCl'CS8n1cs: .
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Total

1.109 ,233,00

34.374.802.40
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90.370,9D

108.000,00
22.4ot,20

2.660.o52,3D
403 '200,00

4.393.256,40

1,109,233,00

crêdltos

Esp.."Ciais

I"..
'/
I

1
I
I,
(

2.771 ,085,00

29.981 546,00

20.000.000,00
2.815,1BO,JÚ
4.394,~O,QO

órgãos
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,

companh04os de elementos etucídatí- uniformidade na, orientação segu1~
vos que permitam perreíto exame de pelos Tribunais nas solicitações .de el:é""j
sua. procedência, seria conveniente se ditos' a,dícíonaís esta exi,glndO elo llO,~l
'Pudesse dar ;.0 Põder Judlclá.rlo 'um der competente, a llr(lInulgaç~o de le11
órgáo diretor. qnanto às lfUll,ls de ad- que ~gule e' d1Beillllne o procedlmelltOj
mínístraçâo geral, ou pelo menos, cada, dos ól'gãos judlclários, em gel'al. ,no(
ramo de Justiça tivesse no Trlbi.U1iL que se l'efel'C à el!!JXlraçáo e exe-.::uçli.Q
Superior respectivo um órgão sulleIV1- o~mentárias~·. ' ,,'
slonador .daqueles assuntos; , ' :li " , '

Segundo 11 interpretllçâ? que' se vem AS DI!~PE SA DO PODER JUDICIÁRIO ,',),)
dando \1.08 a.rtlgos 97, numere 11, d.o. Examinaremos, a'seguir, as : deSl)t!-V',;"
Oonstitulçllo, os Tribunais lão aute- l!aS do Poder Judlclál'lo' f1lw.dasnuo' '.;':
nomes para ds provídêncíaa neeessà- pr"IJÇsta para.0 próximo exerclclo.emA,':"
rias ao desempenho dos seus' sel'ViçO;;· comparàção com as.autorlZ~ao 'noa!>~,

~.861.~56.~0 ,T~l!,lbérn o assunto já mereceu <\ últimos ,0rçalI1enl()~.pelóqua4ro ,"'I~,'U.",':'
e.tetiçao do Tribunal sUJ)er~ Elelt~.. xc se verifica o 'rtl,pido "aumento, 4~/
ral. De lato, .110 relt\t6.r.1o, aés:eõrgao gastos' de 1948 lIi 1950 e' o ma101' va",:"
sObre os trabalhos real1zados no ano 101' dapercentllgem concernente 001,<-
findo, se salienta que "a ellloboraça.(l Pod.er Judiciário relativamente à dell-:, .:
orçamentâría ainda. se processa. co ,pesa. total da. 'U~ão.· '; c'

quo ~a.nge à Justiça ~eltorat,lItravé~ Entre o orçamento vigente e a pro';'I:';
,deo.ganl6m~,...1nexPertentes dos, Trt, posta que ara a.preciamos não '1l0UVA,,~
bunaís ainda não devidamente ar- diferença multo sensível, cel'tamell"":
tlculados COm os órgãos orçamentário~ em atenção à polltlca, de compl·t!Ilsic)i J

Para' obviar os Inconvenientes de.lSajdlrlgÚ:lOS ao corgresso diretamente dOs 'Poderes Executivo e Legisllltivo·.. ele RBo-otos que ora norteia aj; flnallllllo8:1 c

multlpllcldtlde de pedidOS de "rédJ1.o pelos .Trlbunais e ~ultas, vêaea desa· afirmando-se, então, que "a falta. do do, ?als. ' ,.

. I
Supremo Tnbunal

Federal ......
T. F. ReC1ll'SOS ..
S. T. MllItar ....
T. R. Eieltoral .•

. TRT e J',li' Jus-I
, tiça 1

T. J. tio Distrito I
Federal ...... I
.C , I
To.tal:, ...... ~.!

I

Exel'clclos I Delipesa ,da União

crt

<

% da despesa.' do P.
Jud!clárlo' relat1va­

D;1ente .. da União

.. ,

1948 (+) •••~•••••••••.•••• '••••••• ~ •••

1949- (-fI - ..

1950 (++) .

195i <++> ••.•• '" Ii •••••••• li' .

11i.61l1i •59D.l194

20.126.'/12.544

22.290.416.'184

21.356.619,762

88.412.395

183.042.156

225.466.680

228. 043.168

0,56

0,88

1,00

1,06

t++l Despesa orçadll

.-
(+) Desp~.reallzada.

: A quantia deOr$ 228.013.168.00, proposta para o exerclclo de 1~51, está dlstrlbulda d& acôl'do oom 111­
peclficações que se segúem, aS5inalando...se, também as diferenças entre estas O, as d.otações concedidas no
orçaDBento vigente.

:Porcentagem' ao

total 1951
Diferença

,\

"pro~E,ta para. ,\'
1951

'Orc;amento

de, 1950
Verba

..
i .

JÍe!s~l 188.060.530 .198.850.672 + 10.79lJ••42 " 87,20
' .... ,....................... ~"-..

Material • " .,••••••-............ I •••••• 14.355.150 16.043.696 + 1.688.546 7,Oa

Serviços e,Encargos
.. '

23.051.000 13.148.800 9.902.200 5,77•• 1" ••'•••••'•••• -- I

Totais ,-, ......................... ,.. 223.466,680 I 228.043.168 + 2.576.488 100,00
--- -"- ,

,Maior aumento se veri1lca. portauto, retou a majoraçl\o de Or$ torlstas, porteiros, etc.); transferen. cedido o quantitativo de 01'$ "1
na verba pessoal que absorve 27,20% 1.852.800,00>, do Tribunal de Justiça. clade se:les ele trtbunais para locais 5.000.000,00 para; êste Iflm. Os trilo.
da quantia. ccns1~adn. 110 Anexo 211. do Distrito Federal a,.el 973,. 'de 16-12 mais II.l1equados e de- maior valor 10. balhoa final5 relaclona.b06 eOm o piei-
O que a.llá.s é razoablllsslmo peja. na- de 1949>. bem 'como ao reaju5tam,ento cativo. aquts1ç60 de novol nlóvelB, to eleitoral de 1950 se prolonga.ráo•. _
turesa da a.tlvidade judIcial, O eres- cios cálc,ulos da gratificação a que consumo crescent de energia, etc, , adélllals até 19510 que também Jus.­
cimento das d.espesasse deve, príncí- fazem .jus 09 representantes elassís- Na verba 3 - 8erviço& elmea.rgos t1flclI a apl1caç~ da. cifra p%Opost!lL~'

~~~mQ~dr~~~es~·:li~~~õ:~ ~:i~: t-:2&~1;:::tI9a do TrabolhoH Or$ d; ~~v~o~=~~.~~re::~aç~cg:: Relativamente, àsunldo.àes' Cil'Ç&~~
Fedel'a!(Lel 1.070, de, 15.3.50., que • " , . , " tínada às despesas eom eleições ge' m~ntál'!ns. o quadro 6balXof1emon.s.,
aumentou ,o custo da tabela em ,Or$ O acréscimo 110, total da. verbll, ma- raís, No entrt't~nto, como em 1951, tra as cUferenças entr eas' despesasl
3.32'1.370,00>, das Auditol'las Mí1lta- terlal é explicado pelo11.umento dD vilo ser pr()Cerilclasell'i~1ies SUl'l!.(!men- propostas para 1951 e lIIi autol'lzada~
des (Lei n.o' 966, de 9-12-411, que i\car- custo elos un1torme8 (serventes, I!1o- tares, estaduais e municipais, fo,i, oon- PlU'a Qc conente 'ano:', .

,I

•
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/
órgãos

D~pelias
Autorizadas

em 1950 1951
Diferença.

Agôstci de 1~E!O

PercerJtagelJl
em relação ao

total, 1951

AS DESPESAS CONCERNENTES AOS QUATRO RAMOS DA JUSTIÇA ASSIM SE DISTRIBUEM

/1

•

RAMOS DA JUSTIÇA
Despesas auto- Proposta I Percentagem em

I
Diferença relação ao total

rízadas em 1950 para 1951 ' . .. 1951

'- . . ....,- -
Justiça comum ••••••••••••••'••••••• .;••.• 69.025.070 73.418.866 'j-" + ~.393. 796 ~2,20%

JUStiça Eleitoral
",

I••••••••••••• ,. II .-...... ". 86.949.320 70.968.174 - 6.981.146 35,07%

Justiça l\filltar ................ '.' ........ 18.244.630 '. 21.175.982 + 2.93U52 9,28%.

JUlltlça .do Trabalho II •.••• • • • • • • • • • • • 11' . 51.247.660 53.480.146 r + 2.232.486 23,45%

I I

Tot:tis ...................,.........J 225.465.680 I :128.043.158 + 2.576.488 f 100,00

, '. I , -
I

Ao justiça elei~ral" continua, mal- Os acréscimos que se notam nas J
'grado a (llmlnuiçao deci.espesa pro- despesas com 08 demais ramos da ustijieação Ju.stilicação
!posta, absorvendo a maior quota dCJ\ Justiça .sedevem principalmente aos Ao despesa com o 'pagamento da A' importância de Cr,434.800,OO,
gastos com o Poder JUdiciário. '.' . " gratificação' adicional a ·que teem- dí- prop t I Trib 1 d t'

A êste respeíto, alíás, o-último rela- motlvos Já. anteríorermente expostos. l"~' OSR' peio una, cs ma-se a'ó"'- I à reíto os' membros da Magistratura do 1>. ri~ do T.S.E., oferece a seguinte com re açao s verbas pessoal e ma- Distrito Federal e dos Terrlt6rlos c~.atender. sem qua cuerexeessc, àsdes-
"justificação: . teríal, ce de ano para ano, ais que tais .gra; pesas 'com as seguintes. gratificações:

~ ..•A manutenção dos órgãos InteressaJ;te .é observar .que os. gas- alNo Distrito Federal:
eleítorats é realmente elevada tos da Umao com a Justiça c local do tifica';ãoé .arbítrada com base 'no 15. de Juir Eleitcral -Cr$ 1.000,00
Entretanto,há aspectos a consl: D'strito FederaL de que se beneficia. tempo de serviço. - crs 180.000,00.
derar_ Dos ôrgãos judlciá.ios entre ~utros. serviços, a Prefeitura Com a presente emenda estamos 16- de Escrlvãol!:leitoro.l Cr$ fiOO,OO
mantidos pela União é ela a-de Munlclp1l1, VInham sendo em parte justamente pleiteando que a dotação - Cr$ 90.000.00.
maior amplitude e a quearregl- compensados com uma quota do pro- oroposta. de C:S. 4.500.000,00. passe b) Nos Territórios Federais:
menta maior contingente de ele- ?ut<;> da arrecqdacão dos 'impostos de oara ors 5.000000.00. Ull'I. aumento.. 11 -de Juiz Eleitoral Cr$ 1.000,00 -
mente humano.. mdurtr!as_ e profissões e de vendas e ools. de Cl'S 500.000.00. afim de eví- Cr$ 132.000.()O.

N<l Pais, os órgãos d~ 1." tns- consrgnacoes. . ta-mos que. a exemplo do que tem 11 de Escrivão Eleitoral Cr$ 500.00-
tãncía das Justiças tocaís são or- Havendo.;:lorém. li Constituição de 09orrldo nos exercícios antertores, mís- crs 66.000,00.
ll'ãos da JustIça Eleitoral . Mo"!. 1946-atrínuído ao Distrito Federal a ter se torne no trar.~cur'o. dt' 1951. 7 de AUlCiJiar de Escriv~o crs 200,00
Iíza, nâ 1.... ínstãncía cêrca de çobrança íntenral danuelea tributos. a sunlementaçâo da dlta dotação. - crs 16 900.00.. ~
.1.500 Juizes e' 1.500'escrivães. entrou a Prefeitura em entendimento Sala das Se~sõcs. 19 de nmho de Total 484.000.00
além de maís de 1.500 auxílíares c?m o MinIstérIO da Fazenda no sen- 1950. ..., Castelo Branco. - Rugo Car- '·8:1.13 das sessões, etn 19 de junho

. doe ca;t61·joS. Na. 2.3 Instância, tIdo dt: fIrmarem aeôrdo pelo Qual neiro. de i950. -- Orlllnrlo Bras!' .
. ~.--: conta com 22 Tribunais. ande têm a mU!1~cipalidnde ~ontlnua.rá .contr'-I REM:rÓ1l10 REL.~T6nIQ

;\~ assento 112. Juizes e2' Procura- buíndo com delRrmmada quantia nara:
, dores e ainda 22 secret;rias tnte- contra"-1allcar as despesas de cará- - Em virtude do aumento crescente Houve. evidentemente. »ern.eno el.­

gradas por 975 servidores técnicos. ter local e!etuadas cela União. do pagamento de ~ratificação adícío- ef.:>no com referência à gl':l.tificação
administrativos e subalternos Tal eonvõnto, porém. ainda não me- nal, a membros da magistratura do por serviço eleitorar do Tribunal Ee-

A JUstiça do Trabalho que 'mais rec~u 11 homolozacão da Câmara Mu- Distrito Federal e Territórios, visa a gíonal do Distrito E'eQ·.>l·alnn· parte
Se aproxíma de sua organização. nlcípal. razão por que a dotacão d<! emenda majorar de CI'::; 500.000,00 a relativa a. sete "auxfhares de escrí­
não dispõe de tão vastoáparelho Cr.$ 332.000.~,oo.oo ~ue figura na Re· dotacãc consignada na Proposta com vác". O aumento e. apenas. 'de ...
judIciárIo. Conta apenas com 8 celta como ..contrlbuiç~ da Protel- o fito de evitar suplementoçno de CrS 800.00. (,' que nos. leva o. opinar
Tribunais Re~ionais, com Jurisdi- tura do Distrltc Fed~ral. ';lEIO pode-á verba. Por essa razão. opinamos favo- pela aprovação da emenda.
cão, cada um, em mais de um ~r'ãalnda legalmente eXIgIda pela ~àv"lmonte à sua aprovação. Em 10_8."0 _ Juranât Plr~s Pa-
Estado.>J que evidentemente não rn o.. . 'f ã.' .r '.,
pode .ocorrer com a Justiça Elel- So.la"Antônio Carlos" em 10 ele Em, 10 de agõsto de 1950. - Juran- recer avor velo
torlll. pela amplItude referJda agôsto de 1950. - Jurandir Pires, dir Pires. N.o 5.416

. Relator. Parecer favorávcl.
··Â~sim:·~··p~;~··eOn~iu.~·.. o·qüe EMENDAS no PLENARIO :N.O 5.415 co~f::a;à;-2:F~s~lrl~ IV - SUl).
eleve ficar 'evidenclado e que na N° 5 414 •
Justiça Eleitoral, embora se roa- Verba I _ III-'15 _ Gratificação Verba ,1- II - 20- Gratl.'tlca;ão Inclua.-se: .
lizem despesas elevadas, não são AdicionaI. 06 _ Justiça do DistrIto j:Or sel"V1çO eleItoral - 'rrlbttnal Re- 03 - Justiça Milltar- 02 - Audt.
elas supérfluas e. atendem. com Federal. 01 _ Tribunal de Justiça. glonal Eleitoral do DJ;;trito Federal. Itonas. ..
exat1dão, suas necessidades nor- . Aumente·se ,a dotação para Cr$... Onde se lê: Cr$4B4.cOO,O() 01 - Auditoria d
mais" 5000.000.00. Leia-sc: Or$4B4.S00,():l. ~O.OOO.OO. (\ Cl)rrelcão-
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Justificação ~esse pn~a. os demaís Juizos privatl-jSaldO de, Cr$ Ú'5 .220,OO~ ;. ser .dedu- REJ..,\TÓRIO
P';,io 6rt. 362, letra B, doC6dlgo da vos da "Justiça de órgÊlo mtegrunte do zítío nesta subeonslgnação do' Poder Opinamo,s. favorAvelmente, lU UIll

é lb . - . A. Pooer Judldérlo, é curlal que não Judiciário, p~o Relnor do Anexo sob aumento de apenas Cr$ S,OOO,OO.
Justiça MllItar,' atn uiçao na u- poderá deixar deser contemplado na I - . Em. lO 8 1950
uítoría sob reperêacía proceder iL cor- Lei orçamentária, sob pena de íner- reterêncía, ,.- I . -
a'ei~',LO em tõdas aos Audítorías inte- :-upção de seus servíçcs. 5.S, ,16 de junho de 1950. - Ju- Jur:anclfr Pires - E'are6er fawrâvel.
gra ntes 'dl1' Just·lça Mllit.ar e sediadas, Dal a nossa emenda, runglr PIres.' 1 N. 5,424 .
na sua quase totalidade fora. dCbt,a 9
cn ottat. . A repartlçâo Interessnnoa C S':~"lIem 16 de juunc de 1 50. RELA'tÓRIO. Vel'b~ 2";" rII -37 _ IlulIÚnaçl\o,
solieito.u a tndú~ão da verba indís- lIfe 'I 10. fi.êblend:i é de 'noRsa a utoría e tanta' fOl'ea ",otti? e gá.s. .
pensáve) a êsss : atendírnento: noen· REL~TOIIIÓ l'a~ü.o ha.: pa.:a que seja a,prcvada'j Onele se lê:'
trctunto. sob o nrerext.. ne ecunomla, - i di t t,l; I a
nu ser procedida a revisão, 110 Mlnls- As. dotariPes de.,tilladilS ao Juizo ~~te. II me aun.. ~e ou ro co ~g s,.' 03 _ :Tu.st:ça Militar
Ilhi(J da Fazend'a. da [lrol"Ost:<: orça- Privativo das ExecuçõCll crímmais 10-1 ~IS: a l~~nJa ~~d'ga '1950 J I 0:1 - Auditoria .•.....•.•. ae. 400,00
mcntérta clabornda ínteíulmante vpelo ram en~lobadas.como no ano em ic.. m... e ag s o e· ,- tlran· '01·- Amii~c:'ia .de oorrei-
D. A ,S P,. foi a mesmn excluída , CUI~S'O, as' do Tl'ibulIalde Just.ça.. há; Iâl~!.l.reS: t árí cão . 500,00

ComoQ se trata de atender clls,i<Jsitlvo por Isso. razão ele se:. aceita a erncn- arece: con T.' o,. Leia-se: '.
k""l, pois Que a aludida revís âo deve da. N. ,5.421- . : 03- Justca Militar .
ser procedída cbrígatoríamcnte, a Em. 10 de agõsto de 1950. - Juran- V 'b 2 . III 02- Allr1;t-Ol"a.~· .. ,.'...... 39. 70UM
emenda ora apresentada merece aten- dlr Pires. .;:1 n :- • ,01 -. Auc".torias d-e. COl':'ei-
dlmanto, _ ·J."/''''n. 'Pai'cce: contrárro. ~r-c.I'::'::l-X!üOUcl ou' arrendamento de I cão ... : ...... ;.. ..... 4.800,01

Sala das Sessões, 16-6,50. .. ~ . o

dir Pires. N.o 5,419 imóveis. JmtiJieução

R~, . I" TÓRIO Vft.I"·a 2 _ Sllbcon~i"'na;'ã(' 19 _ . Cr~. Á Auditoria de Corr;'lção do.Jllstlça
r-, " r. .., '" y ~ 03 -e- Justíca Militar - Au- MiI't ti'

, . comcuettveis. material de' íubnnea- dítorla de corr.tçãc',',' 74 40000' ar oeu'cava an er ormenr« raias
A Proposta, .do Executlvq sil:~nclol.1 Ição ete.:.' .' , naseríe do Superior Tribunal MIIILltr,

sôore as "Dlarla.s" que neverao ser 'Onde se fê' .. JtIStI./icaçcio Em: vírtude da jl)·ec<l.ried :tde .das suas
atrabuída, à Auditoria ql\le tenha . C $ iDi;:alacr-~s no rerer~do local, holive por
atríbuícâo de proceder' a cor!'eção de 03 ~ Justíca Mll1tar. r A Audítorla de corre.ção da JUS-bem o .SV1':ri:J':· TrlbttMJMlIlt(lr, tO"
:tódas as Audltoria.s da Ju~liça Mili- o tir'n HEHar p~tá' Instalada no editk'o tia.l'ia. autorizar a. 'SUfL mtld(Õ'wa p::ll'a
rtar sediadas fora desta Ca.pltal: a 02 - Aud!tlirh 9,400,00 Illú!:ia, desta Capital, de'sde março do '0 Edifi~lo Tnúbia __ àAvenlda Pre-
~'eviEão utende a dlsP03lti',Io legal e 01 - Andltirias de Correl- , e~rl'ente an·o. em 5 da, 11 ôn1as que ~l!1?n·e Wilson n. 210.
deVe ser obriqator!ameJ1tprc9J:zado. . ·fião .•.... , '" 2.000,00 eram cicupada.s pela V e 2.U • auditorlU ·Com a. mudança já efetuada, o qUE
oS f á 1 • it ,- d LeIa-se: da AerC>\lIiuUca, ora trall.5f:rldas p.l".:t i d b Ih

D!Yl{JS aval' ve.s ... a~e a~"" a J I Mil' c'.",'"... tél...·O da Ael..-,n.tl••. ·ca. P"'.' ....t"" I'e o G ocorrer quan o os trJ, a ~sI':nenda, 03 - u.st ça . ltar. .u ,,'" .. v -~" DrçRm"Jt~rios fá se.achavmn cOlJc~ul.
Em 10-8-511. -Jura!nrilr Pires, Pa- 02":" Audiotia ; . ....•.• 9.40:J,00 5 salr.-s é del'ido o p-aga:nel1to mensal dos, não h'>uve temPo Dara se meluir

recer favorável. 01 - Auditoria de CorreI- é e tJrS 6. 20D.OO_ tmrõe-se a m· na. 'j)roriosh orçam~ntárla, parll 1951
N 5417 ção . 4.000,00 c'U,'ão'da dotação necessárIa, evitan" a dotaçã.o 'njjspens!iyel ao :tend~men-

.0 • elo-se. assim. a concc<;sãoÍJost~'I'lClr d.e to das de,"e:as p:6t:lrlas da consl"'-
VC~'ba 2 _ I _ Mater~al I'erma- Justificação c,'cdito especial, como se proced,:u no r.ado em tela. . ~ o

n~nte _ S'.Ibcon'l"nação 02 - Auto~ A Audlt.oria de COl':eição fol con· ano om cljrw. "VIs.. a presente ,emenda corrigir a
:móveis d'e passa~elros, luto c:unir.hões cedida, para 1950. a dOtRÇã5l de 01'i,; 8 ..S .. em 13 de junho de 1950. _. faiha.
etc. _ I - Automóvelsrle nas~"''!ei. 4:000.0U,. pela sUbcollslgnaçao 19 _ Lauro r,opes. - Pinll~;rD Machado. 5. S .. 19-6-1950. _ JUTandir.Plri!s.

- rro
ns1.

- 06 - Justlç9:. do Dist~!t{J Fode.. Combustlvels, etc. A mesma. dotação -- A;'amis A:aldc. - João ,Aguiar. R~LATÓ"IO
fol proposta pela aludida Auditoria Gomi Júnior. . '.; ~ ..

Inclua·se: "Cr$ 90. oon,oo " , para 1951.Sucede: porém, que: ao ser RELATÓRIO' Hã eng'ano na Proposta, COllSeqUen-
JusJificação procedida pelo Ministério. da' Fazen- Com a (\p:'ov:lção da !'men1a ant,e- te!'!'c1"'+e. nll. emenda auando consigna

daa revisão do trabalho lmclalmellte I N 5 4 d r"rn Au<iitorllls da Justlca :Militar a
·Destlnnâ.se a dotaçi\o ;)I'opo~ta à elabcrado pelo DASP. foi a mesma' re~ ror ( .. 20) cons! eram esta l)re- . ImM~fÂnej;, rle Clil 35.400,00 em vez

~~~s~:ov~ge_up~e5~~~~~i;v~0 \l~;·fb~~i ~~:~d~eP:~~n~~~a~ .~?Oct~·s:o~b~e~~~ jl'~;.:l~i~- ~I~~:S ._. Parece~ contl'árlCl. ;: ~~ri:í."~O~~O~~,,;~~~o;'tel~m~~~a~~~ .
<Ie Justiça do Distrito Federal; pois no cn~al1to. que a dotação lnse~lta "IJl!l-"t~ ~. ('Ir:!: 4.'00 no ~s de~ne.sas
~C~~sl~~ã~ued;xljge~~~~;~~~~~ilJp~~~i: não é suficiente.bastando ]Jlira t~l " N. _S.422 ;,~'1l "~'''''il'acão etc, da .Audltoria de~
d ni b In d D b d seja .verif':cerla a 'despesa realiziloa V~rb~ 2 -- 111, ,_ . S'lh<:onsignaçâ,'. ..,~ •• '-"'l.
,ee, e como 'O ~:;em Al'ga 01' até 8~O".a', plei.tel·a-se por.,_.I.s.s...o_. sej:; r ' J1:11l lO.R.,onO.
Oor"~e~o" não se C'()mlJreen':le Olle ~ - -- 3 ~ Aluguéis ou arl'C~laamento Of,' J d' P" P . f á 1

não o .tenha (1 DeSembal'gad<».'. Vice- ~on-el'l'~1a a dQt:lçôo rio exercidO em imóveis, etc. -~06 _ Justiçado Uls. . lira" Ir Ire~ - arecer avor ve,
P1't~:>ldel1te. . oUrso..150 'é, Cr~ 400QOO. ~,'ilo Federal - OI - Tribunal 'de' N." 5:12S

Sala das Se.s.sões,19~6-50. - Cas- nELAToRIÓ Justiça, IVel'b;. _ TU ~7 _. numlna~~o
'leio Branco. In~llla-se.: "Cr$ 1~740.000,OO". . etc. _ O~ _ .,T"8';~a do DiRtrltoFe-

RELATóRro 'Quer-n08 pal'e~r que a ddtaçil.o JlIstificaç(j(J der:.1 _ 01 _ T"I1l1'n~' de Just.Jr~.
cOll~ignada no orçamentopal'a com- .

A ellle:J-da refere..se 1\ aqulsle:io' de bl1stfvels etc" a. que se. refere a emen- ' Ei Impr~cilld'lVel a .1ot1çã0d-clmll All""O~ 'e-se a dotação' para Cr$ .. ,
-OOmóveis. Parecer contr~\I'!o.· dl'l é suficiente. pelo, que. opin1mos para e<lta'subcon~lgllação, ClttUaa lIn- ·l"O,O~O.OO.

EIll.. I0-8-50. - Jura-ndir Pires, Pa· peja sua não aeelt3ção. periosa nec~.,5idade ,que .tem. o .Tl'·.bu-Jll~tlfic'acllo .'
l'ecer conerário. nal deJUltlçe. ae ampHar' as suas U\s- . . .

N••· S.418 Em 10.ee agOsto de 1950. - Ju. ta!llr,õ~s, pois, localizado em 3 Vel110S Jl1.'tlflca-~ a· majoracli.o PI'0'?OOt<l
Vel'ba 2'- MateriaL "Illldir Pires. . ecilílcios. qUe níio podem sat!Sf:lZer.a I~!t\ f?'::'e .. d~...d~~~esa.. de energia elé •.

Incluam-se as' selluinets dotáçôes Pa.rece~' contrárlr>. suà flnal1da.(\e. e tendo o Supremo ·l~lcll .cler'n~"~Tl·~~ de mais dua~ de:"len-
!p[ll'a oJUlzo Privativo das Execuções Tr~bullal pedido as sala:; em Clue es~au 11',,~i?~ ·1'\0. TrJbulÍa,l dI' Justiça. uma
<Jrimlllals, da Justlçado Distrito Fe- 'N,· 5.420 funcionando ll.s Va~'ClS da" Faz"nua 1\' AvpnkJ. lI.{.,·""h••l C'~mq~n número,
deral: .r':11a 2 _ III _ 31 _ Aluguéis ou públkll. só a~ugando pavimentos. em .3:0. e OUtl'll IlO Ediflcio Nobel (nova

Cr$ arrer: ~amellto d~ lmóvels; foros. se. outro ediflcio. pCÍde o Tribunal ae 'l1s+~'a ""'J c'o ,r,,:zo de MeI1ol'esl._além

I, 03 - Livros; etc., 06-0S 4.500,00 l:Ul'ados de bens móveis e lm6v.els- Justiça saU~fazer àquele pedido.' Acres- rir ter ,.I~(). 111.\'''';i~,..tp a c1otae~o pro- '
I, 04 - Mtqulnas etc., . .' 2 A dt ce ainda. a nova ina·alncão. do JUIZO !1(1Qh. à. "H' ti~ :1~VD estimativa da

06 05' . 28 000 05 - Justiça Militar - o - U 1 0- .de flfenores ..vlsto que a 11Illversldacte"'~,~·.·.~ An-'n~e du Gaz do Rio de
. - ." • .. . ...•..• . ,00 l'las. _, '. do Bra~11 necessila as sa1a.s em que 'sTlr!ro;

11. 17 - Artigos deexpe- Cr$ O r~f'é~do Julzoest.álnstslado. . ó • ,

dlente, etc., 06-05 .... .~\5DO,OO Faça-ie a Inclusão de ,... 72.000,00 lO,'!a' da~ Ses.o;ões. 19 ~/jullho de
n, 19 - CClmb\40Stlvell; etc., S.8., em 19-6-1950.. Cl1stelo 1950,'- Caslelo.Brllnco. .

06-05 , • .. 5,000,00 J1tstWcoçOo . Branco,'
n, 22 - Gêneros de a:ll-' A..emenda em questiio vl.sa. conet· RÉLATÓRlo REL~TÓRrO

melltaçâo e de dieta,. etc., der a dotaçâo mdr~'Pensavel ao paga- 'O/auvlento d.. Cl'$ 130.000,0lI plet-
06-05 . , 2"500,0~ Incnto doa lLlugueLS das salas ocupa- O'l:natnl\'< nela rejeição da emenaa, tpadona E'lJ'Ien9a' é oara atender A.

n. 211 _. Vestuárlos~ etc~, Qatl {no Edl!1e.o InublO., pe:a Autoria Em 10-8-50. (l""'t:lp'a <l .. 'l"'nÍlJ.~c?e, etc. com l1o-
06-05 , • ..•••• ,...... lo.eoo,oo deC~=re:çâr da Justlça Ml1ltaI A, Jltra71dir Plres -. Pa.recer cont·ràr~l). vas d.... '''rlA'',.t~~ do Tribunal 'deJus-

IlI, 30 - Ag.ua. etc .. 06-05 12,500,00 repartlçll.o em caus8J8 se aena IDS· N. ·S. 423 tlAa. E' iudifl~t\Vel.
nI, 32 - .vslsnRtura de ór- taladananova sede. sendo 'que, para Vel'ba 2 'UI _ 35 _ Despr~"-'! min- E'l" '" np a!lOs'to de 1950. - lu-

gâos oficlaJs, 06-05 •• 240,00 ILtender ao pRsoament<l dQS alugueres das de pl'cnto pagamento. Tantlir Plre.,.
IlI. 33 - 'Asslnatur1S de re- 'no COT:ente exerclrl0. vem de ser so- TrIbunal Regional EI~ltorul do Olll- P·~rreer favol'ável. ...,

cor etc' 06-05 . 1.200,00 'Ilcltaaoao C<1ngresso um erédlto es- e it FdI'
lII, 35. ~ D~spesas' DiJl'iciâ.S,. . _ peclal, ora em andnmeno neSll_oasa . r o z em. ' N. o 5.4261 d - o Onde SE lê: CrS 2!i.nOO,Oll. ' .

etc., 06·05 . ......... 5,000,00 do Cüng1'esso NaClona . A otaçao sd' L~Ia.-se: Cr$ 30.000.00, Vel'ba 3 - 12 - Dl1lgênclas, etc.
lI!. 37- Ilumll1ação.tec~ .• Uc!t;:dn nlio lmpl:ca em aumento c 013-(15

06-05 , . • ., ••.•• ;. 4.500,00 despesa no 'eon~unto das verbas IDS. Justifica·cãb Irc'I''l-se .3 se'~ul"te dotação para-'
41 '- Passagens; etc., 06.05 6.00000 crUas para o Poder Judlelérlo; ~ que A iml:Ol'tlÍ.llc!a de Cr$' 30.000,00 oQ JU!20 das Execucões.
42 -:-- TelefOna., etc., 06-05 6,000:00 COIr..· a (Ieslstêncla das' salas em ques' propoSta pelo Triblmal, destina-se a . . C11
Verba 3. 12.- plllgênclas. 'tão pel~ t\udltorHls da Aeron&utlca, atender r. peauenes drsmSlIS : e nl'Omo ~~"':'''';Is ~Il JUst!ça. do .

. etc .• 06-05. ......... 15.000,00 que se ~an8ferlram para ap.ova sede, pagamento, COM Hgell'os l'ena:·os.'quan- ãf.stl'. tCl .Federal ..... , .. , 15.000,00,
dI' ninl5térlo da Aeror.:i.ut!ca. a elo- do_da antel'lnação e tll'Drrog'M1i" d~ .

Justificaçâo te.·f \~ de 01'$207 :Z20.00 -. orçam~n- expedlent-e, plUsn,gens pnra 'e>S ~áVlços Ju.•tI,IicC!ç(io _
D,ccretó por omissão, o orçamento ti'l+ "'ente' concedldaa estas últlm::lll, de entrep,'a d" r-xped'eme e out.ros d: I' D~creto por c>miss."ãO'O'o.rçam·ento.

de, Poder Judiulál'lO nã" inc1ulu do· 1'1" '\. 8em A"lIc~ãcr. Assim. se aCl\.- caráter Incdiável. ~õ!'< poro ,; ,Tulzo P!'ivatlvo dos E"'e~
t,.cções nua o Juizo. Prlv311vo da.s l"l'l'o: "OS Denlltadosvler a cGnceder S.S. r-m !q dc junho de 1950. - 'In ~Mf" .1"~;~i"'·lo n~o Incluiu dáta-
Exe·cuções Crllllinals, embora o fi; n crel'.lt<l pedido. ainda ha.verá um Orlando Brasil. cuções Crlminnis, embora o fizesse;
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+ 509.680

+ 732.100

+ 1.241.760

para .+ ou para

PRO.1E'ro N. o 375-8- :9li~'

<Fin. 262-1950) .

~tima a Rl'.celta e fiXA' a, Oes'Pl!s~

cL União para o exerciclo flria.n~ell'O
de- 1961;'com pol1recer da oomJssào dê:

I
DIferença

I,'

óOIl.fl8O

+

500.000
-, 800

·20.000
72.000
5.000
4.300

l30.(\00

229.284...948

DIARIO DO' CONORESSO NACIONAL

I'
5.,414 I
5.415 '1"5.516
5.426
5.433 I
~:~: r

I
/'

tt,•••• I" • t •• t ••

Ns.

J)a ,<omissão

Total

Do Plenár1Q

Cr$
·Projeto n.> 375-A ...... 228.043.168
Diferença par,1 mais (+) 1. 241. 780

S1lJperlQ\"~ MlliW~ em yirtu- tante do projeto n." :J76-B, de 1950. \Finanç3{j sÓbre u emendas do ple-
'de ele interpretação. dada pelo E~e- é de parecer: náno,
.euuve a d!&po.Iitlvo· legal; ,_ a) .' seJa.m· aprovadas 118 de núme-
, b) PoagaJnento de ~t1ifcaçao de ros 5.4·14, 50415, 5.416, 5.420, 5.423 e
l'epresentação aos Membros e ao Pro- ,5.425; e
curador do Tribunal Regional Elei- õ) SeJ.am rejeltadas as de nüme­
toral do Estado de São' Pnualo•. em ,ros: 5.417, '5,418. 5.419, 5.421, 1;"422
VIrtude de dispositivo do novo Codige e 5.426. .
Eleitoral; e Oferece, aínna, 11 consideração do

c) Pagamento. de. venciment,s de plenário;,lllna e~cnda: .. O orçamento vigente co j>Ooder ~:.:
M111Jstl'O do SupeJ·!or· Tlibunal Mili- Sala Antõmo C81JOS '. ~m .10 de, gldativo consigna um total ue ~r4'
tal" cOI1SWera4o' em. dlsponlbUI<l><de agôsto de 1950. -- ~OI·ac.lo t.ater, 159.636.610,00, enquanto a proposj.a ~
rsmuneradacom os vencimentos ínte- Presidente. - Jurandtr, Pires, Rp.la.- de Cr$ 154.296.610.00 sendo Cr$ .....
graiado seu. cargo. em, virtude de seno toro - Antero Lelv~s.: - Antônio 147,321.110.00 para pessf,nL inrlllinclo· i

tença jucUci4ria passada em Julgada. Mafra. - segadas VIana. - orum- se sub~idio e a'uda de ~ust,o: CJ'~ .•.
do Bras!!. - Café Filho,com restrí- 6"515 50000 para materlal e 'Jrs ...

PARECER cões. - Catselo Branca. - Toled.o ~OOOO 00 para serviços eencarg,,!.
A' Comissão de Finanças. tendo exa· Piza- João UrsuZo. - Amaral Pei- . . ;

minado as emendas do plenário ao xoto: _ Israel Pinhclro. Lahtr Tos- ~1Jalquer ~odlficação n~ COI:r~;~
Anexo n, o ~6. Poder JudlclárJo. cons- teso dessas Imp<Jrt(l.llcias dema.n a cu~ .'

• 50 estudo da l'epercussoo, que pocer a
PODER JUDICIARIO causal', da,do o restrito campo de In-
Resumo das Emendas fluência d·~ssa "arte do ~'I·ça~~m'.O.'

,-' tornando-se quase Impossível r"'-"le,av
"------- nos gastos.

comparanéo-se o total de cr$ .••• ­
'159 636.6.0.00. constante do oreamen­
'to em vlgor,C()m o de Cr$ ..........
'154,296.610:00. consígnado na, proposta
ipara o.o.no de 1951. encontramos um~,

.d.lfel'enca para menos de Cr$ •..•••••
5.:HO. 000.00. decorrente: .

a) ctn supressão da Importância. cSO,
.CrS 20~,OOO.00· destinada a !P'atlflca­
çóes por ,erviços extraordináriO!< ao,
pessoal da coml.ssão de Leis Compito­
mentarest

b I da ,supressão de Cr$ 50; Ollll,OO
paragratificaçáo por servlcoClCt,aor·

'dilÍ1'jo no pessoal da Comissão de I!'l·
uanças do senaco:

c) dn redução 'da dotação de aJuda
de custo para, cr$ 8.064.000,00;

A.~ Casas dO ,OonSrc$O -NiíclonllJ
.pautam suas tlespesall nO· mais rigoro­
so sentido de economia. /110 perioclo
de 19Wa. :951 . os gast~ eom o custeio
do COIH(r~So se comportaram qU88e
Que unírormemente. O qua,dro abaIXO
deml!11stra a evolução das dlve\'SlL!
verbas•. iJlclusll'c percentua'lmente ezr.
relarão8Oll ga.stos orçados para 11
União.

" Cr$
3.562.000
3.728.400
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Onde se lt! .
Leia-se . .

C) Verba. 1 - PeSl!oal
V - Pessoal adido e em dis]JOni­

bllídade
26 - PC5M&1 em d\&ponlbiUdade

Inclua-se:
oa ..., JUIltlça MiUtllo1'.
01 - Superior Tribuna.! Militar

264'.000,
Os' aumentos se destiJll.lm a.:

fi) Pagamento de diferença de
vencimenrtos do Auditor COrregedor.
mandado equiparar ao de Mfnistro elo

onde se 1&- •• '"" I •• ;'"

Leia-se .
B) Verbll. 1 -PeslIo&1
m - avntagens
14 _ GratlflcaçAo de representa-

(lâo

. M - Justiça ll:1eiWI 'a1
02 - Trlbunala Regionais Eleito-

ralli ..

'PlU"a .08 de~~Is, Juiz06 PrlvativOll da
J~tlça do Dlstrlto Federal. .Tratan­
oo-ee de 61'g10' integrante do Po:ler
Judiciário, ' órgilo bltegl'ante '!O PC.
der Judiciário, é euríal que nao po­
Jierá .delxar de ser con'templad:o na
lei orçamelltárla,. sob pena de ínter­
rupção de seus serviços.

Dal ,a n05Saemen4a. ' •
Sala' dai! Sessões. em 16 de junho

de 1950. - 'Café FilhO. . o
(De.'ldobrada d.a emenda. n. 4. 83~)

nELA:róIIIO

Náo há necessldáde da ínclusêo no
Orç(lmento de verba especlflCa_ para
êste fim. Somos pela rejelçao da
emenda. . '

Em 10 de agôSto de 1950. - Ju--
Tandir pires.' . '

Parecer contrário.
EMENDA DA cOMISSAo

A) 'Verba. 1 - Pessoal
I ~ pessoal Permanente'
01 - 03 - 02 - Auditorias

Cr$ .
8.558.800
8.638.080

c:;:::

\
I I I I I

:\ I I
% ela deslle.ia

1 2 3 " I 5 ol'çaaa reJa- .
Exercício , Tota.! tlvament,t iI

I Pessoa.-. :j .Materillol I Servic:llS e

1
Obras, etc . F.ventuala'- desResa da.

I ' Encarp;o.s I t1nlão., J I

... ~ ......\
I

I I I \ I I
! I _I I

1946 20.079.864 , 1. 709.8118 I I 21.789'.782

1
0.23

.......... \ 86.840.037
I I \ I1947 I 4.466.000 91.296.087 0.76

.......... / I I
1948 80.11,1.292 , 4.&10.000 I 400.000

I
160:000 I 85481.292 I 0.58

...,. ..... /
I I I I

1949 89.528.690 I •.640.000 I 400.\)00, 21J0.Il/JO I 60.00~ I ,94.828.690 I 019

.......... 1
! I I I

1950 153.043.110 I 6.133.500 I 400,000

\-

- I 159.636.010 071

..........\ j I I

1951 147.321.110 I 8.515.500 400..000 I ... I 154.266.610 0,72
I

"

J
r . I I , 'I

20000G

550.000

........ ",'; ... ,

. JustifIcação

COl1siglla-se nesta elllel1da e. verba
liecessá.riá ..os ser~'iços tKtrllordiná,­
rIOS da Mesa da Câmara, que c.:;me­
çam e termJnam cotlcllanamente, an­
tes e depois da.· hOl'a elo e~ediente

e, às vêzes, se, profon" pela noite
11 dentro, mesmo quando não ~ ~ l'ea­
Iizam sessões extraordinllrllLs, à noI­
te.

Sala .elas Sess/lea. 13 ele junho -l,e
1950. - AurelianO LeIte. - .Ruy Al­
metlla. - Machaao CoelhO. - Gil­
lenoParallh08. - Domingos Velas­
co. - 8iGB FOrtel. - CleN1lte Me·
araao. - CaíalllO de Gadol. . Se.
muel DlUJrte. -' DloclêctO LlU4rte.

ore
01- Cln\ara dos Deputa.dQa.
01 - Secr(.'tllrlil." •••...•..• ,. ,25.000
02 - OomiSBio de Plnanr;1Ia 160.000

O C<lllgresso necessita melhor apa- trabalho parlamentar seja levaàa a 03
reLhamento técnico das Com!ssõc.s. efeito. a fim tle que o COllgrcSl;O nãe
dizer no Quecilz r!'speito 11 especlaU· desmereça. da r.onflança pública e
za.çllo do pesso~. como ,la qUe· tange possa, dentro do menor pl'azo; vol',ar
a Instalações materlals. . tôda a leglslac1\·oc();npl~rnel1tar de-

Em 1949, ao assumir nela llJ'lmelra corrente da C(lll~tlt.ujnjjo e .'!tender 00
Ve2 /lo P:Z'(!sldêllcia da Camara.- o Se- justos reclamos do país.
llhor Cirilo Júnior proPuf\no\J are.. ,Sala. "Alifônio C:'l1'lo~", em 10 de
visão do mcca.n\smo leS1;islatlvo parti. ajlôsto de 1950.- Jurandir Pire.r-- li:e­
cula..rmente o dos órgãos técnicos e lato\'.
auxiliares de Informaç§,o.

Era provld'êncla, altamente merltó. EMENDAS DO PLENARIO
ria, porém, nada Qe prÁ,tico foi até N. o 3
hoje realizado e o sLstP.ma de traba-
lho dll.'l Col1ÚSSões da Cltrnara nenllu- Verba I, - Pessoal nr - Vllnta­
ma influência nova sofr~tl. apesar aa gens 12 - Gratificação pOr E-erviço
última reforma .do re!(lmento' vISAr' ,extraordinário.
quase que unica.mente a ~sae escOJ)O. Redija-se a.ssim:

Mas. em homena~cm à P.âtrJa e ao
1lOVO a auem lep'm~nte FP.1"VIm.CS é
(lU" ~(lmtde~:tmos !l1n1s11r.nsJ\Irel oue a
"Reforma. técnica' dn "metla.nismo de

A evolução prcgxcssista do nI,undo
é em especial o crescimento do pró·
prlc Pais é deve1'as em]JOlgan,te. Por
outro lado o acré!,cimo de atividade .da.
NaQiio, e a tendencla ca:ta vez mlUOr
d,a intervençÕô do Estado sôore as
atividades Ilrodutoras cri(l'u' um ~ovo
panorama. Pa,l'a a vida p;tl·lamental'.
tornando-se chocante o contraste en·
tre Os metades clazslscos do' tral1alho ,
<lo Congresso. sôbre 9,S ne~essldades
crescentes elo PaíS. Disso resulta um
em.perramento da m~,qUlr.a le~slatlta
ou. ll<>r vêzes. o que é ,001' . uma certo.
Illveza. em vári!l5 manifestMões de seu
trabalho. construtivo.., .

, Isso tem sido i&rtlU11ente1nstado.
Dura.nte a feitura da Constltutção no·
tamos bem a Imnosslb!l1dade de se
atender a ulenitude dos il1t~résses
pelo form"ii..mo, de um Inecanlamo
IlOlít~co arcaico.



',.,..

Quarta·feira23 DIARIO DO CONORESSONACIONAt. í\gôllto de 1950 5707

•

•

Amn.ndo P"n~~.

DIn1z GonçalVES.
Leite Neto.

Leanc1l'o Maciel,

Bahln:

AJuúrlo de Castro:
Aristides Milton.
Dantas Júnior.
Eunáplo de Quell'ÓIJ.
Fróes da Mota.
Joiio Mendes.
Juracl Magalhães.
Luis DalTeto.
Luis Laso.
Luis. Viana.
Manuel Novais.
Negreiros Falcão.
Nestor D:lurte.
Pacheco ele Oliveil:a..

Rafael Clneurá.
Regia J?acheco.
Teodulo Albuquerqut'.

Vieira de Melo.

Es~l:'ito Snn\;O:
Alvaro Cn.ste10.
Ary Vlalm.
Eurico Salcs,
Luis CIÍll1cUo.

Dlst.r1t.o Fodel'&.1:

Baeta, NeveB. .
BenJl!J1Úlll Fn.rah•.
Gurse! do AmD.r'lI,

FreltM Cavalclilltl.
Jo.sé Maria.
Mário Gomes.
Medell'OsNeto.

Rui Palmelrn.

Sergipe:

'Deocléclo Dun.rte,
José Arnaud;

Valfredo Guriel.

Paralba:

AI'semlro FIgueirerTC);

Erllll.nl Satyro,
F\.."1'na.nd,o Nóbrega..

João Agripino.

PUnlo Lemos.
Osmar Aqulno.
Samuel Dual'te.

Pernambuco:

Agamemne>n Mag~1lIte.s.

Alde S~mpaio,

Arruda Cítma.r;!.,
Costa. pôrto.,

Edgar Fernandes.

Ferreira Lima.
Jarbas Maranhão.
João Cleophas.

Lima. Cava1cAntL
. Osvaldo Llmll..

PllS\SOa Guerra.
'01:vsses Lins.

AlagÔM:

DiJ,'efença
'+ou-

:.r 200.000~.::lOO .000

CONGRESSO NACIONAL

IlESt1l\1o DAS EMENDAI

3

N,o

Ceará.:

Amazonas:

AgostlIÜlO Montell'o.

Carlos Nozuclro..
Deodoro de MendónÇll.,
Dual·te de .Ólivelra.
João Botelho.
Nélson Parlj~

Alencar Ararlpe.

Bem" carValho.
Eclgard .de Al'l.'ucta.
Eg1Jerto Rollrill~.

Ferlland1;.s Teles.
Franc1l;co ·Monte.
Frota Gentil.

OentU BaJ.'l'V;llra.
GOO11os''d; Matos.
:Humberto MOlU'S..

Jose Bo1'ba..
~. Santpaio.
l\{ol·elra. da. Roch.·
Paulo Snra.sate.
Raul B~JJosa.

lUo 'GrBil~ 110 N()rte:

.A1Wos1o Al.v••
c.~.

Cosme Fer1'eiJ:a,
Mourão víeíra,
Paulo Bentes.
Porelra da. SUylI..

Pa1'á:

Mal'a.llhão:

Afonso Mitos.

Antenor Boge1ll..
'Crepory Franco.

Ellzabetbo Carvalho.
Freitas Dlnlz.

Luis ..Carvalho.
Odilon Soare5.

Pin.ui:

Adelma.l· Rochll'.
Antónlo OOl·l·cio..
Arêa Leno.
'JOsé Cânclldo.
Renll.ult Le:te,

Projeto n." 375 - A/50 154.296.610
Dliercnça para ~ais (+) 200.000

Totnl .. 154,496,61Q

Deixam de comparecer OS Se-
nhores:

Cyr1llo Júnior, '

José Augusto.
Ruy Santos.
P~dr~oJÚnlo1·.

Guilherme Xavier.

de junho
- Elisa·
Soares.

RELAróRXo

Cil.rnol'a e 'Senado é astrcnõmlca, To·
memcs por .exemplo o MlnJ$térlo da
Faz~n~a que 'é o campeão no voltime
das cifras orçamentârías, .~os 11.1---..,.-------------1
pá.gina 232 do ol'ça·m~llto que ao Gil.'
bínete do Ministério coube Cr$ ••• ,
320.0(){),00 qUe somado as diversas de-
pendências dêsse Ministério totaliza I ~'__ _
Cr$ 160.00C,OO. Como o nome indica
(dcspeslLS miúdas) não pode mesmo
dotar essa rubrica de tão elevada
quantia, poís PO:l'a, facllltar certas
aquíslções de prquene vulto que não
exigem comprcvantes e prestação de
contas é que se,lança mão dêsse re­
curse,

Opl."'lO nssínf quc em vez de tão ele­
vada quantia para despesas miúdas. a
comissão d- Finanças Inclua no orça­
mento da. Câma.1'II., uma alínea com re­
fel'êncín a ·rccepções e homenagens
fa1h9. vislve1 pois sem essa dotaçiio
não sei por onde C01'1'em as despesas
dessn na,tUl'~Za,

Sala das 'sessões, em 19
de 195(), =- Fr~!tall Dilliz.
beüur Curvalllo, - Odilon

Cr$
02 - Comissão ãeFlnan-

Ças ..
03 ..;.. Mesa ..

Leln-se:

02 - Conús.sii,o·de Finan·
ças " .'.. 150.000,00

03 - 1>!esa _150.000,00
o quo não altera o total,

Sala Antônio Carlos, em 10-a.-5().
- Jurandyr Pires. ~

Pal'ecer favcrável nos têrmoa "'do
relatório. •

- Gabriel )Cl3S0,. -' Laàvr Tostes.
- AljredD Sá. - Valldoní ae Bar-
ros. ,.- AntollíD Fei!cianD. - Nelson

Carneiro. - VCl3concelos Costa. ­
BC1Ijamím FaralL. - Hermes Lima:
- Flores da Cllnha. -Rogerzo Vi­
eira, - Creporll Franco. - Ataliba
NogueIra. - Darcy Gros. -. Bent­
eso Fonte/Lell.e. - Welll1lgton Bran-
dão. ",

-RELATÓRio

A Proposta cons;gt.:1 a dotação glo­
bal de Cl'$ ;i50.0t.,00 para a Câma·
ra atender ao pagamento de serviços
extraordínáríos, -senno Cr$ 250.000.00
pkrn a Secretanll e Cr$ 100.000.00
para 11 Com1ssãode Finanças.

A emenda mande. InclUlr ••.•••••
Cr$ 200,000,00 - para a Mesa. Refll­
mente a dotação é justa. pois sabe­
mos que a Mesa e a eomíssão de
Flr.flnçns representam os órgãos mais
zesponsávers pelo PI'OCCs.50· criador .dá
nossa legl.slação.

Aceito assim, a emenda com a .se­
guínte modíncaçâo:

Onde se lê:

Tôdas· as despesas estão devída­
100.000,00 mente classificadas segUlldo o código
200.000,00 orçamentárío. A fim de não criar

possíveis embaraços na admínístra­
çáo dos serviços auxílíarea do Con­
gresso, onmc-pela rejeição da. emen­
da,

Sl\.1a "Antônio Carlos". em 10 de
n,gÕi;to de 195:1. - Jurandil' Pires,
Relator.
. :t'111'eCC1' COIl,tl'lirlO.

N." 6
N. o 4 Verba 3 "- sel'Vlços e encargos,

Vertia 2 Molterlal Consignação I - Diversos.
ConslgnaçÍlo I1 - .Il:aterial do eon- 63 - Diversos.

sumo, Suprlma.ie:
"122 - Gêneros de allmentnção e de 02 _ Senado Fedel·aJ. _ 01'$ ••••
.. eta, etc,

01 - Câmara das Deputadoll 60,000,00.
Cr, 250.000. Justificação

SU11rlma-se. Tendo-sc exc1uido em tedas os ane-
Justijação XOSM clotll(;''Iesde:stlnndas lI.n.tender.

Pl1rC<:<'! injustificado. essa alínea sol! O· titulo Eventuais, as despesas
não só por eqülda...c com o senaeo ImprevJ,stas não constantes das ta.be­
que não a. possuí como por não ha- 1M. não se justificaria a conservação
vercabilne1lto, além de SUII elevada de créditodostltlado à mesma lin&.1l­
soma. 'da:1e. pal'a. c ~senado Federal, ainda.

sala. daa Bessõea em 19 de junho que. em catáter eX<!epclonal'e m.smo
de 1950. - FrettaIJ Dmlz:. _ E1I2a- que sob outl'a cla.sslflcIIÇÍlo. -- Fer-
betho Carvalho. - Odilon Soares. lIa!làD NúVrega.

RELATóRIO REL,\1'ÓRXO

A enlenda não pI'ocede. Apal'ecem A emenda pode ter procedência no
na proposta gêllero~ de alimentação, mé1'ito lnRoS 1100 pllJ.'ece realmente niio
etc" justamente para se fazer me1hol' deva ao CiIoluara. ter a. iniciativa de
elilSslficação da despesa da Seereta- ,um corte no orça.mento emve1'ba es­
:1a com a aquisição de açucar,' cafê, pecífica. da. outl'aCasa do Congresso
mate, pagamento de refeições 'para e' em 1lI.ltêl'iÔ1o d" economia lntern.a da·
llervidores .da gara:e e a outros fun- que1Jo CaSll. Refoo:ça ês.sejuiz() c, fato
clonários que :azem serviços fora das de se trataJ.' de uma vel·bll. ele 60 mil
hor!'s regu1amenta.res .• Estes gastOB Cl·uztl1'OS.
villnam sendo' Impl'Opriamente classl- Ophl0 co1ltrà.riamente. i'I. emenda.
fleado~ na Subcollsigllaçll.o I'eferente
a despesilS: m...das e de prDnto paga.- Sala"Antôl1JQ Cll.l·l~". 10 de atW'-
mento, que figw'l'\ no vigente orça.- .to de 1950; - Jurallãzr Pires.
mento com n. -dotr.ção de ..... ;...... P ..~~.. cOlltr'\~ioCr$ 300.000,00. • a..~~ _.

Opil~lllOS contl'àl'iamentc à emon- P,\IlECER
da. .-' . A Com.lsSão dc Flnllonças, te.ndo eX(l-

Balo. "AntônloCal·los...· em 10 ele milNldo as emendas do plen\Ío110 ao
agôsto de 1950. - JurQ.na1/T PIres. Anexo n," 2,.Congl'C&SO Nacional. cons-

N" 5 tanto do Pl'Ojeto n,O 375·B, de 1950,
, é de ptl.1'cc:er:

Ve1'ba 2. '7 MlI.tCl'in1. . . a) .seja al)l'Ova.clo em paa;;e. II dc
CO~igllaça() III - Dlve1'sas Dcs- n," 3e ., ' . . ,

~~._ OespESa.s miUd.1s ele Pl'Ó.'lto ll) sejllll1 rejeitadas a.s de III;,. 4, 5
!l'lagamento. e 6.

, til - Climapa dos DeputlldOll 300.000 sara ..Antônlo Cl\oT10ji", em 10 dc
02 '-~Scnado Fedcral ....... 140.000 ri.gbsto de 1950. - RCJI'ário Latcr,

ReduzlUn-se 11. prJllleim PaJ.·o"Cl·$i Prciielente. - JurQ.tKUr PIres, ;Re­
100.000 c a segunda pn.ra C1'$ 50,000. la.tor. - Tolódo PI~fJ', -- Antero L:!­

Vali . ~ AntónfO Malra.· - ealto "'.-
Justi/leação 11w' cani rostriç6es. - OrlGnefO Bra-

.Secomparnrln08com as dl&tl'1bui- sU: ~JolioUriu'lo, .;. SegGdaB V~~
, C;6es feitas l1CIS MlntsterJos (llQ!l ga.ll!- '114. - Caltelo Bra1lCO.. -Allmr~

:netes e c:llVC1·Sa.s rejm1'tiç6es dêsseiiMI- Peixoto. - IsraeZ ptftltefto. - Ltünr
II1Jstér.lOlsl 'VlU'emos Que .. dctao~o. da Testes.



r: Mi:l3.S Gerais:
-:
;:A!onHD Arinos.
.;. :Bueno Brandão,
[],
.~ Celso Mach:l.do.
g'Euv:lldo Lódi... ,

~~Fs.i'ja Lol:::l.to.

~~tipe Balbl.
~\Oab:'lei P<t,sos.
>·,jaci FiguF.lredo.
j'José Alkmlm,
{José BanHado',

fJuS<:flino Kublt~chel:.
r M:1g.::.1háes Pinto.
:J.:~ ,

,:Ucurgo Leite,
:~Lope$ caneado.
i:: MlÍl'io Brant,
':. Monteiro de Castro,
":-Ollntc Fonseca..
I;' Pedro Dutra.

:. l'1odrigues Pel·eira.
R.od,l'igue.s Seabra.
Vasconcelos .C06ta.

São Paulo:

~'1tillO Arantes,
Alves Palma.
Antônio Felld~no.

Ata.liba Nogueira.
. iAurelJano Leite.

Batista Perdra•
. 'Césa'r Costa.

COsta N~to.

Diógenes Arruda,
Emílio 0:1.1'105.

Euzébio Rocha.
:f'l'anklin Almeida.
Hugo BlJrgbl.
João AMaIn.
José Armalldo•

•. . Machado coelho.
Manuel Vitor.
Martins Filho.
Morais Andrade.
Nobl'e Filho.

~.P.:kUIO Nogueira.
"Péo.ro Pomar.
plinio Barreto.
PlínIo CaVAlcânt.l.
:Romeu Lourenção.
SamJ)a.io Vlda.l.
SilVio de CampO!!.
TelMo Pizo,.

GoiáS:

Diógenes Mag.miel.
Domingos Yeluao.
Jales Macbado•

. João d'Âb1'eII.

CIARIO:DO, CONCRESSO NACIONAL-------_.._--';.:.:-_-_.

Agrlcoln. .de BaTl'()S.

Al'gemlrô Flalho.
~ Dolar de AndTll<le.

Ponce .de An'Uda.. ..
Perelxá Mendes •

......
Paranâ:

Ara.ml8 At~.lde.
Erasto Oa,~rtner.

,remando FlO;l'CS.

Gcmy Júnior •

Jcão Aguiar.

Lauro Lopes.
. Melo. B.~aG':I..

Santa catarína:

Aristlc1es Largnra.
JoaqUim Ramos.
Otaeíllo Costa,

Tavl"'~s d'Ama1'al.
Tomás Fontes.

Roia Ol'ande,do Sul:

Antero Leivas.
Artur Fl&clle:r.

Batista Luzll.rde.
Baya.rd Ltma.
Gllcério· Alves •.

Manuel DUM·te.

xícoiau V~rgueiro.

Osório 'l'ulut1.
Pooro Vergara. (86).
O SR. PRESIDE~E - Vou le­

VIIl1tP.1' li sessão, designando para ama­
nhã a seguinte

ORDEM DO DIA
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.DIARJO DO CO~ORES$O NACIONAL
.$

;':'.8'T - Votaçlio4D Projeto ndmero 'lI - Votaçllc doD Pro,eton1l!nero fabrlcaçn.o .ãe AcldoAcétlcode Slnt;.;· fesa da Borracha em Comissão Exe­i 365-A, de 1950, de~lllrando· ele utll1· I.IB6~A. ele 1949, eOllcedendo' gr:atLtl· se e Acetato de Butila. <VoSr. Joã..J clltlva de DefesR .dn l:lunacha e Fibra~
idade plíbllcR o Instituto Cultural 1ta- cação, poraervlços extraordlnál.'los, .Iloa UrsUlO):-. e dando outras providências (3' dia) •
! 10 Br,llsileiro, de Campinas, do EStlltllJ fllnclonaiJ108 dos Correios e '1'elégrafos • - Discussão especlal do Projet:> Proj.eto n.o 746, de 1950, abríndo

-.:de São :Paulo tendo parecer <Ia' Co.· do Departamento de segurança Pll· n.o 753, de 1956c , dlsp(mdo sõbre os pOt intermédio do' Mlnistél'10 da !;id~l~
míasão de" Const.itulção e Justiça que bl1ce. Federal c da Imprensa Nacional depósitos de dlnhelro de autarquia" cacão e 8aúCle Pública o crécíro Ci,.

: opina pela'constltuclonnlldade do pro- junto ao Senado e à Câmara. :los em blfl1cos, casas bnncáríns e esta- pecial de crs .1,200.000,00 para, a
: joto e onrecer favorâve; da. Com1.ssll.o Deputados no periodo da Convoca- betecímentos congêneres, (Do Senh'" titulo. de auxíüo. ser distribuído às
. de Educação e Cultura, , cão;. tendo parecer da Comissão de J é F R' I instituições de assistência social que

08 - Vota.ção do Projeto. número Serviço Público CIvil concluindo. par os' entes omerci , menciona (3,0 dia).
1.184-B. d-e 1M9, modificando a Lei um projeto de resoluçâo e parecer da EM PAUTA Prejeto n.> 747, dto 1950. crínnco o
n." 885, de 24 de outubro de 1949, dís- lVie~!Io que opina pelo arquivamento, Projeto n,O 733, de 1950, auxl1jo~ilo a seguro contra acidentes para passa-
pondo sôbre a organização e quadros 77 - Votacáo de PI''Jjeto número) geíros víajantes em estradas de fe.',
do pessoal do '1'rlbunal de Contas: 1. 123.-A, de 1948, concedendo subven- Municipalidade d·e São Jouqu . no 1'0 (3,0 día) .
teuco pareceres da r'omlesão de cons- ção à· Emprêsa de Transl'or~es' AC1'O' Estad<l de São l-'aulO, com quínnentos P'tojeto n," 748, de lOBO. cvínndo o

~ t!tuiC:úo e Justiça que o jul7.ouincOlls- vias 13r<;1sI1 S.. A. para manutenção mil cruzeiros, para a construção ce iJl1,:ostQ adunnoíro de 4u% ad-vWorem
tttucíona; bem como a emenda apre- do Serviço Aéreo Intern2C!onal entre um hospítal regional (4,0 dia). Púa o chumbo Imp'lrtado (3,0 dia).
sentada. em discussão, os Estados trmccs do Brasll c os Es. Proj eto n,o .734, de 1950, isentando

69 _ Votação do projeto número tados Unidos da Améríca do NOl:te: do ímnosto et~ importação o taxas Projeto !l.o 749. de 19[,0. nutorizan-
694-A, de 1948 extínguíndo o Instituto tendo parecer. com substi:utiv<J, di aduaneíras uma Imagem destinada li do a Caixa Econômica l'ec1em.J a con­
de enf'Ireuse, aforamento e empraza- C 1missilo de ·Transportes e Oomuni- Ig1'eja de São Judas Tadeu. de Pôrto ceder empréstimo, mediante consíznu.
mento: tcnco pareceres: favorável da cações e parecer da oomtssão de Fi- Alegre. Estudo do Rio Granel:: do su; cáo em iõtna de pagamento. aos t",~

. (4 o di Ieíros da Marinha de Guerra do Br:<-Comissão de Constituição e Justiça nanças alle OP1''', ])8)0 .arquívamento . a I. si] 12.0 dia).
cem veto do,Sr, GU1'gel do Amaral, do projeto. . Projeto n.« 735, de 1950. alltorizan-
.~yoto vencído do S1', Afol1ED Arinos 78 - vot.:;ção·da Indicnção número ao o Poder ExecuLilo a doar ao E~· Projeto n.o 750, de 1950. dandoaos

.!1ft.~«:Ol1tJ'álio ela comíssào de Finanças. 29-A. de 1947. suaeríndo p;.:d'Vldências tado do Rio Grande l:O Norte, o an- 1'.J'tifices do Quadro ::iuplem€nta1' cio
Noves pareceres: da. Comissão de relativas à, admíní.srracâo d.a Es',1ção tigo quartel da Guarnição Federa" Ministério ela Gu,rra sítuacao igual 11
ccnstituição e Justica com substítuti- EXperimental de Agull preta. sediada na capital do mesmo Estadú t4.c ctJ:u dos operãrios ·cfe Artes GráfJcas do
VO ao projeto emendado em discussão no Município de Ilhéus, J;:stado daEa- ~rojeto ll.O 73(;, de 1950. abrindo crê- Departamento de Imprema Nacional
inlclal o da Comissão de Flnanças con- hla: Corro parecer favorável da ocmís- dito especial de Cr$ seo .000.00, pelo e à dos Oficlals Admínístrativos do
rt~á.1"io no projeto e áS retertdasemen- sFo cie Ag.dcultum, ~ nu"ecer contrál'io lIf\nlstél'lo da V!ação e Obras F'ÚbJl- MinlstérJo da Gue1'l'c.. (2.° dia).
<las. ' da Comissão() de FlnanGas. c>"s, para auxlliRr o Cons!lho Partl - Projeto n,O 751 de 195ct. ~oIlCeden~o

_ , . 79 - Votação do R0querlmen~o. mí- cular de Natc.l. da Sociedade ele São pensão e8pedal n herdeiros de Serv\-
70 - Votaçao do Plojet~ nume~o mel'O 35-A. de 19M, dp InsC'!'cão nas \-icente de Paulo. na construcao de do!' PúbEco falecido em c(}!'lSeqüencia

;l:,~53.A, de ]950 (Qonvocac:ao), inst!- A'1ilÍs da Carta Past'Cl'p.l Col~tlva do pequenos abrigos destinados a?spo, d·e acidente e dando outras providêr.­
'1;:mdo ~ellsp:o mensal a Dona ela· Ell!scúpado d". Provlmia Eclesiástica bres, amparados pek1s assoclaçoes VI' ciar, (2;0 dia).
Irl1;da S.bas,l!1na d~ Jes,us Chaves e de Pôrto Alegre: com p,3.Tec~' favorá- centlnas(4.0 dia). ProJeto 11,° 752, de 1950, autorlzandc
:r.krIa. da Glol'la Dl<]S <)havc~; tendo v-e! d Me~a . j ° 7S7 d 1950 utorlzanac o l'ode~ E)(ecutlvo, por intermédio de
pare~"re~ ~ontl'ários das Ccmls~ões:)e 80 :"·Dl·~SCU'05"0 d·Pr'o'."to nO 552-A' Pro eUl!l. F 'Ie • a , Ml'nl','térl·o da Marinho a restrutur.'lrCCllstltmcao e Ju~tjça, de. ServJço Pu- ,U o J. ., , o Govêl'no -edera a €ncampar',. ~
b11<10 Civil e de Fimnças d~ .1949, assegurando aQ~, ox-funclC' Companhia Moglana de Estradas d~ (j Quadl'o Pern.anente d·e Maql1lnís·

- . narJOs da carreira dc Oltelal Adml.. kodagem (4.' dia). t.as. PaU·õ0s. FOf!:ulstas e Marinhe;-
71 - Votação do Projeto númerll nistratlvo aprovados no último CO'.1- 1'01< .clvjs daouêle Mini,tédo da Viaçã(l

273-A. de 1949, ficando o Poder Exe· CUrso preferéncla para nomeação e tllo Projeto n." 738, de 1950, abrilldo '\0 Projeio n.O 74t de 1950. mudando &
cutlvo aut~~ojzado aabl'\r um crédi~o cutl'as01'ovidênclasá t~ndo parecer :lf Ministério da Educação e. ~Í1de o denomln2.ção. de Guarda Sanitário
de vinte milhões de cl'UzeJros "ara Comlssão ·de COl1StitUlção .e JustJç.acrédito €special de CrS 100.0woo,ooc pa• (3.' dia). .
aql1lsiçilo ~e emba1:c,ações dest~nad:,s que opÍlla pela constituclonalidac1@ " I'a atender às despesas do on- 1'05 civis daquéle M!níst.rio <2.0 dia).
à navegaçao nos rlos Pal'all;Ual, Sao segundo parecer da referida Comissãr gres:;;{J dns Acadentias de. Letras c Projeto n.o 753. de 1950. abrindo ao
LOl11'enço e Taquari, no Estado de e pa~'ecer da Comissão de Sel'vlçO P1- d·e Intelectl1nls do Brasil (4" dia). Mllllstério da Viação ~ Obras Públl.
l'ifato Grosso: ,te!,d<l p2.receres: fal'o- b!ico Civil com emendas ao art. 2.0 do Projeto 21,0 739. de ]950. ~oncedend{ cas crédito de Cr! 300.000,00 oar&
Tavol da comlssao. de Transportes " :P!Ojeto. aUxUJo dc Cr$ 150.000,oo~parÓqU13 COl1st~ução da agênci::l posta1..te1egrá-
C0ll11mi~ações e contrário da Comissão 81 - Discussúo do Proleto nú- tia Santtssima Trind~de. co 5el1e Il~ fica. de Natividade da Serra, Estad()
de p:llanças. c?rn yo~o em sep<Jl'ado mero 1. 250-A, de 195D (convocnçãO) Matriz de Nossa Senhora das Gl':lças de SÚa Paulo (2.0 dia),
d"" Sr, J~randy.. Pll'es.. • c:ste!ldendo aOs químicos, para efeit;.; em Taubaté, Estado de São paulo

!2 - "ctaça~ do ProJ,eto num.e~() ce lllgresso na cal'l'.eira especlaliza~a (3," diR) , l?J.'ojeto n,o 754. de 1950, cenceden-
JC- ~ d 1050 f ld d<lIdo o all:.-ll!n ele Cr$ 200.00000 à :;';0­- ~'., e ~ : ,~a 1 o a 1 a e maxI. (eq\1Ímlco agricoln. nsvantagens ou- ProJeto n" 740,de 1950, conc~den- ciedade Civil Mal1tm~dol'a da EsCOla
nc~ ,de eleg1bll1dsae pa1'a o Congres!i0 torgadas pela Lei n," 657. de 29 d" de o auxilio de Cr$ SOO.OOO.OO ao :B~'~-
Nr.clcl,a1; <:o~n pal'ecey da Comlssao mal'ço de 1949. dispondo sôbl'e os cur. ~il Futebol Clube. de ·Cl'uzelro. Esta. Técl'ípn (jp Cnmél'c!u Olavo :ailac. rte
de c~nstltU1~ao e Jllstl<;a pela lllcons- sos de apel'feiçoamento de especial;.. do de São Paulo ~u dia) .'::. Jmé ào< Campos, Estado' de Sá()
tltt'clonahcl:::de .do projeto: '. zação, criados no Mlnlsté!"\o da Agr,. P"oJ'eto n," 741, de lu50, abrindo i1~ Pi'"J" (2." dlal .

73 VOT(lGaO do Projeto 11UlUC10 lt • . b Pro.lcto nO 755 d? 1950, c011cedend~507 -d ·95 '. , ' " CUUl'a; tt;.lldo pareceresfavOl'áveis Ministério da Viação e Obras Pu 1,- auxlllodr C'J\'S 500,000,00 à Casa tj(J-A.. i e 1 O, ,nutorl~lUloo ~ CalXa rias_COlllissoes de AgJ'lcuHul'a. de Ed!.!. "as .:.. Depal'tamento de Correlol! ~,
Econom.ca Fede~al do R10 Grande do caça0 e Cultura e de Servira Públi'o T"l' mfos _ crédito 'de Cr$ 500,OOOJ)l G~l"Ot(l rl.oBallrú, Estado de São pau-

. SUl a conceder a Sl'a. Tal'CÍla Morals C"11 • . ' ~ eg .', d' c1- "c. _ lo. (1.0 dia) .
Dutrn. uma. Demão mensal e dando ", (:loira a c()nstruçllo de plé 10 "Rl'o~.~ Pro.iet<:> 11.0 756. de 1950. dispondo
outras nrovidénolas: tendo p.~l'ecer da SEGUNDA PARTE c1a postal-telegráflea. de S~?ta ~a,,- s6bre as escritul'as de t1'ansferênch
Comissão de COllstltUll;ão e Justiça ,_ , b:;.l~a do .Oeste, Esmdo de Sao PaUl.' de Imóveis (Lo·dia).
que o jUlgou Inconstitucional. ; - DIScussao especial do ~l'oJeto (3,. ·~la). . Projeto n.o 757. de 1950, conceden-

H - Votação do 1'1'oj,eto nÚmero n, 755, de 1950. eOllcedendo aUxlllo de Projeto ':1,°742. ~e 1950, consl~e1ar~~ do IsenGão d~ direitos de ImDortMâo
6M-A. de 1949, determinando o com- Cr$ 500,000,00 à Casa do Gal'Oto, de éo de utJlldade pubhca. o c<:ntl'O do:> p tO\xasac1unr.-:lras eXceto a a.e pre­
pal'ecimellto de representante do Mi. BaUl'ú, Estado de ~ão Paulo. (Do Se- ,Amigos' de São Sebastlão, t;.0m sedG vidência ~()pjal. pam lngtêrias destt~
",istérlo Público nos inquéritos adml· nhor Ant~nio ~ellclnnoJ. . . em Santos, 110 Estado de Bao Pauco nadas fi fabl'icaç;:to de Acido Aeétl~o
nistrativos e polici:tis; com p:tl."ecel' da 2 - D1SCUSSaO especial do Projete .<2,0 dia.). de Sintesc c Acetato de Butila (1.0
Comissão de Constituição e Justiça n.0756, de 1950, dispondo sObre as Projeto n,o 743, de 1950. concedendú dia)
·pelo (Il'Cluivnmento do projeto. escrJturasde transferências de lmó'úux1l10 de Cr$ 50.000,00 à Sociedade Projeto nO 758 de 1950dls)londo

75 - VotaGão do Projeto n," 642. de vels. (Do Sr. José Leom.11). São Vicente de Paulo e ao Asilo de sõbl'e/os d~pôsitOs dc dinheiro das
1950, dispOlldo sô1:>re a revel'são, da ~ - DJscussão especial do Proje!o MendicJdade da Assistência Viccntlnll autarquias e:n bancos,. casas b!lDcá.­
pensão àeixad:t pelo tencnte A1l!bal n, 757.. ~e 1950, concedendo lsençao em. Pinal, Estado de 81\.0 Paulo (3.0 rl.aS c esta1:>eJ.ecimentos congenel'e~
do Vale ,C~lll'al com parecer contrario de dlFe1tos de importação e .t.ax~s dia.}. . 0,0 dia).
dl1. COll1lSSaO de Flnanças. (Da C(lm!õ. adllanelras, exceto n. de prevldencl8 Projeto n,o 745, de 1950, transfor- Levanta-w a sess(ío às 17 ho-
!São de Jusliça). social, para. matel'iais. dest1nad~ à mando li. Comissão Executiva. da De- raso
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